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ANNO LVIII-31^ DA REPUBLICA—N. 195

ORDEM E PROGRESSO

CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 1919

Assignatura do aDiario Officio/9
No anuo de 1919

Para os particulares:
Seis mezes 	 	 15$000

Pin anuo 	 	 30$000

Para os funcccionarior publicos:

Seis mezes 	 	 12$000

im anuo 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia'

rio Official», convem que os particulares e funcciona-
rios publicas regularizem suas assignaturas, de accôrdo
com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha só começa da data em que a as-
eignatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao Mario Offi-
oial», e, pois; seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
sie dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
anno financeiro de 1919.
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portam:Ia de 2.665:1276030, de uma variante com a extensão do
331ni3O07, 35 metros, entre Indiana e o Porto Tibirlça, prolon-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.723	 DE 13 DE AiiesTo u.E 1019

Concede autorização á sociedade anonyma The International Com-
pany Paint & Compositions• Limited para funccionar na Repu-
blica,.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requere , . a sociedade anonyma The In-
ternationat company Paint & Compositions Limiled, com sécio
na cidade de Londres, Inglaterra, o devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma The International Company Paint & Compositions Li-
mited para funecionar na Republica, com os estatutos quo
apresentou e mediante as clausnlas que a este acompanham.
assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industria e Commercio, ficando a mesma sociedade obri-
gada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação era
vigor.

Rio de ,Taneiro, 13 de agosto de 191e. Ne da Indepee-
~eia o :tI O da Republica.

Clausulas que acompanham o decreto n. 13.723, desta data

A- sociedade anonyma The International Company Paint.
& Compositions Limited (6. obri gada a ler um rouresentanto
geral no Brasil com plenos e illimitados poderes para tratar
e definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer
com o Governo, quer com particulares, podendo se r du man-
dado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisclicção
de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que,
em tempo algum, po ssa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente do autorização lo Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer no respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe -ha cassada a autorização para funecionar na
Republica, si infringir esta clausula.

EPITACIo PESSUa.
Simões Lopes.
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IV
Fica entendido que a autorizach ê dada sem prejuizo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.,

infracçeo de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$) e,
no caso de reincidencia, com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 13 do agosto de 1919. — Simoles Lopes.
—

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
tommercial juramentado, rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
• lingua vernacula, o que cumpri em razão do meu officio
e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Certifico que o que vae abaixo é cópia de uma resolução
kanprevada pelo conselho de administração da The Interna-
ttional Paint and Compositions Company, Limited, na quinta-
leira, 20 de março de 1919, a saber: 	 •

•() senhor A. G. H. \Wird foi autorizado a registrar no
Brasil uma companhia para o fim de explorar a agencia bra-
%fieira com o capital nmainal de 5.000, dependendo de ap-
proveção do Thesouro.	 Herbert IekjU, presiden1,.»

A todos que o presente virem eu,Nicasio Robert Jauralde,
da cidade de Londres, tebellião publico devidamente nomeado
e juramentado, certifico pelo presente que a assignatura
allerbert Jekyll» posta ao certificado appeneo é do proprio
punho e lettra de Sir Herbert Jekyll, presidente da The In-
ternational Paint and Composition Company Limited: do
mim pessoalmente conhecido e que essa • assi,enatura foi por
elle feita em minha presença no dia em que \ele este datado.

Em fé e testemunho do que firmei o presente que selei
com o selo do meu officio em Londres, neste dia 2'7 de março

,do anno de N. S. de 1919. — N. R. Jattralde, tabellião pu-
blico. (Sello).

Reconheço verdadeira a assi gnatura retro de N. Il. Jau-
reide, tabellião publico desta capital, e para constar onde con-
vier, e pedido do mesmo, passo a presente que assigno e faço
sellar com o selo das armas deste consulado geral. O do-
cumento apresentado á legalização, acompenhado de um ou-
tro, numerado e rubricado Vasconcelos. deve, para os fins
de direito ser legalizado no Ministerio das Relaeões Exterio-
res ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil em Londres, em deus de abril de 1919. — H. Vasconeettos,
-Consul, encarregado do consulado geral.

Estava collada e devidamente inutilizada pela chancela
elo referido consulado geral uma estampilha do selo consu-
lar brasileiro do valor de !MOO.

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pela Secretaria das Relações Exteriores, depois de
pegos os devidos emolumentos e o selo na Recebedoria do
District° Federal.

Nada-mais continha o referido documento, que hem O
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o selo
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de junha de 1919.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919. — Ed. Murray.

Edwin Douglas Murray, traduetor publico e interprete
commerdial juramentado — Rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento ~deito em idioma inglez, afim de o traduzir para a
lingua vernacula, o que cumpri em razão do meu officio e
cuja tradução é a seguinte:

TRADUCC,10

CERTIFICADO DE QUE UMA COMPANHIA FOI HABILITADA A
nspreclonn

Selo do 5 shillings	 Selo do Officio de Registro de
Compan h ias.

Certifico pelo presente que The International Paint and
Compositions Company, Limited, originariamente denominada
Holzapfeis, Limited, incorporada nos termos das Leis de Com-
panhias de 1862 a 1907, no dia 10 de setembro de 1908, ficou
habilitada a iniciar ii $ua$ operaçõee no dia ig de otitul)ro de

1908, data em que archivou uma declaração legal em devidai
fdrma.	 -

Passado e por mim assignado em Londres neste dia nova
de abril de mil novecentos e dezenove. — H. Bírtles, (Melai
do Registro de Sociedades Anonyrnas.

A todos que o presente vir em, eu, Nicasi6 Robert Jaue
reide. da eid nde de Londres, tabellião publico devidamente no.s
•recado e juramentado, certifico que a assignatura cH. Bir-
tles», posta ao certificado appenso é do proprio 'Anho e lettra
de Henry Birtles, official do Registro de Sociedades Anonymas
e que essa assignatura foi por elle posta em minha presença
no dia em que vae este datado. Certifico mais que o mesmo
Henry Birtles é o funccionario competente por lei para pas-
sar e assignar tal certificado.

Em fé e testemunho do elo firmei o presente, que séllo
com o sello do meu officio, em Londres, neste dia 9 de abril
do anuo de N. S., de 1919. — N. R. Jattralde, tabellião publico.
(Sello.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau•
ralde, tabelião publico desta capital, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passo a presente que assig,no o
faço sellar com o solto das armas deste consulado geral. O do-
cumento apresentado á legalização, acompanhado de um outro
numerado e rubricado Vaseoneellos, deve, para os fins de di-
reito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriores ou
nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos die
Brasil em Londres., em nove de abril de 1.019. — H. Vascon-
cetim, consul, encarregado do consulado geral.

Estava colada e devidamente inutilizada pela chancela
do referido consulado geral unia estampilha do sello consular
brasileiro, do valor de quatro mil reis.

Seguia-se em idioma portuguez a regalização da firma
supra, feita pela Secretaria das Relações Exteriores do Bra-
sil. depois de pagos os devidos emolumentos c o seio na Rea
cebedoria do District° Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem e ri.'
cimente verli do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei canelo sege do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20,
de junho de 1919.

Rio de Janeiro, 20 de junho dó 1919. — Ed. Murray

Edwin Douglas Murray, traductor publico 'e interprete,
commercial juramentado — Rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que inc foi apresentado um do-
cumento escripto em idioma inglez, afim de o traduzir para a
lingua verracula, o que cumpri e mrazão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO:

cERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA; COMPANHIA

Sello do officio de Registra de Companhias	 Selo d
cinco Silillings.

Certifico pelo presente que The International Paint and
-Compositions Company. Limited, primitivamente denominada
liolzapfels. leimited, cuja denominação foi inueada por uma
resolução ex raordinaria e com autorização da Junta de Com-
mercio elo dia 21 de agosto de 1918, foi incorporada nos termos
das Leis de Companhias, de 1862 a 1907, como companaia de
responsabilidade limitada, no dia 10 de setembro de 1908.

Passado c por mim assignado em Londres neste dia nove
de abril de mil- novecentos e dezenove. — H. Birtles, ornejai
do Registro de Stioiedade& Anonymas.

A todos que o presente virem, eu, Nicasio Robert Jau-
reide, da cidade de Londres, tabelião publico devidamente no..
meado e juramentado, certifico que a assignatura ele. 13ir-
Hes», posta ao certificado appenso é do proprio punho e lettra
de Henry Birtles, pfficial do Registro de Sociedades Anonymas
e que essa assignatura foi por elle posta em minha presença
no dia em que vae este datado. Certifico mais que o mesmo
Henry Birtles é o funcciona.rio competente por lei para pas-
sar	 assignar tal certificado.

Em fé o testemunho do que firmei o presente, que séllo
com o solto do meu officio, em Londres, neste dia 9 do abril

- do anno de N. S., de 1919.— N. R. lauralde, tabelião publico.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-

reide, tabellião publico desta capital, e para constar onde
convier, a peido do mesmo, passo a presente que assigno e
faço selar com o selo das armas deste consulado geral. O do-
cutnentA apresentado á legalização, acompanhado de um outro
numerado e rubricado Vasconcellos, deve, para os fins de
reito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriores wik
nas repartições fiscaes do Brasil.
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Consulado Geral da Republiea dos Estados 'Unidos do
Brasil em Londres, em nove de abril de 1919. — Ii. Vascoa-
calos, coisa!, encarregado do consulado geral.

Estava coitada e devidamente inutilizada pela chancella
do referido consulado geral, uma estampilha do sello consular
brasileiro, do valor de quatro mil reis.

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pela Secretaria das Relações Exteriores do Era-

depois de pagos os devidos emolumentos e o sello na Re-
cebedoria do Districto Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem e fi-
elmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que sellei com o sello do
Meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
do junho de 1919.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1019, — Ed. Alurrau.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
COmmercial juramentado, rua Primeiro de Março n. 37.

Certifico, pela presente, que inc foi apresentado um do-
cumento eseripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
a litigue vermicida. o que cumpri em razão do meu oficio, e
cuja tradueçao é a seguinte:

TRADUCÇÃO

aiDEZAvvELS LIMITED — ESCIIEPTURA DE uoNsmuu;.7io E ESTA-
TETOS	 iNColtDoDADA EIrl 10 DE serhminto DF 1908 — cs.
CitrvrUn. DE Co-NsTITUWÃo t	 ILDLZAPFELS liTIVLITED .

1.0 	 O nome da Companhia será allolzapfels LimitedP.,
2.° — A sua sede social será na higlat,rra.
3.0 — A Compa lia é estabelecida para os seguintes fins:
a) adquirir e tornar a seu cargo o negocio em explora-

ção .e todos e . quaesquer bens da tHolzapfels Cumpositions
Compahy, Liniited», incorporada ew 1f90 e para este fim ce-
lebrar o contracto a que se refere a clausula 30 dos estatu-
tos da Companhia e exeeutal-o com ou sem alterações;

b) explorar o negocio de fabricantes e negociantes de
composições anticorrozivas e preservativas, tintas de toda
eorte, vernizes, esmaltes, cimentos, oleos, dissolventes de tin-
(as, anilina', pigmentos. côres e preparados, composições, ap.
p-rellios e rnateriaes cliiiuico, industriaes e outros;

e) comprar, vender, manufacturar, refinar, manipular,.
importar, exportar e negoe , r cm quaesquer sub lendas, ap-
fia: lhos e entts'IS susceptiveis de serem empregadas em ne-
gocio da • nalkireza supra ou de que tiverem necessidade os
freguezes ou pesso:ks que tiverem negocios com a companhia,
tanto por atacado como a varejo;

(1) explorar qualquer outro negocio, industrial ou não,
que á companhi parecer capaz de ser convenien mente ex-
plorado com relação aos negocies acima indicados ou que
possa di recta ou indirectamente \ellen r ou beneficiar gumes-
quer propriedad , ou direitos da companhia;

• e) adquirir e tornar a seu cargo, no todo ou em parte o
negocio, os bens e os compromissos de qualquer pessoa ou
c' medida que e-ilorar qualquer negocio que esta companhia
Lenha autorização para explorar, ou que possua quaesquer
bens apropriados para os fins que esta companhia tem em vista;

fl comprar ou adquirir de outro modo quaesquer direitos,
concessões, licenças, privilegies, patentes de invenção o si-
milares assegurando o direito exclusivo ou não exclusivo, ou
restricto, ao uso, ou qualquer segredo ou outra informação em
relação a qualquer invenção que parecer suseeptivel de ser
utilizada para qualquer dos fins da companhia ou cuja acqui-
éição parecer capaz de trazer, directa ou indirectamente, N,an-
tagens a esta companhia, e usar, utilizar, exercer, desenvol-
ver ou conceder licenças sobre os bens, direitos ou informa-
ção adquiridos nestas condições, ou aproveital-os de outro
modo;

o) . fazer sociedade ou quaesquer- contrUtos tendentes ã
participação d lucros, união de interesse, coo peração, ris-
cos COnIMUTIf voneessties reciprocas, concessão de subsidio ou
Outras convenções, com qualquer pessoa ou companhia que
explorar ou participar, ou que estiver em vias de explorar ou
de participar, em qualquer negocio ou transacção que esta
Companhia está autorizada a exelorar ou emprehender ou
Iqualouer negocio ou transacção suseeptivel de sor empre-
!medido de rnofin a beneficiar a companhia directa ou indi-
r eetamente; emprestar dinheiro para garantir os contractos
celebrados por toes pessoas ou companhias e auxilial-as de
gualouer outro modo; subscrever e adquirir de outro modo
aceões e obrigações dessas companhias; vender, conservar, re-
emittir com ou sem garantias ou de outro modo dispor dessas
tacçÕes e obrigações:

h) fazer com governos Ou autoridades supremas, muni-
ktlpaota, MOUS ou outras quaesquer oombinações susceptivels

de facilitar a (nnsectieão dos fins a que	 propõe a companhiaou qualquer deites; obiec des governos ou autoridades.,ns
quaesquer direitos, pie iteeios ciu cce:re, ,ões que a companhia
julgar conveniente obter; exevular, exercitar e cumprir taesconvenções, direitos, privilegies e conce•:siSes;

i) fazer fusão com qualquer outra p ompanhia, cujos fins
e intuitos forem no todo ou em parte similares nos desta com-
panhia;

,i) promover a fundação de qualquer outra companhia na
Grã-Bretanha ou fera della, vira o fim de adquirir todos ou
qualquer parte dos bens e do activo e passivo desta compa-
nhia ou de favorecer directa 011 indireCtameote a emisecução
dos seus fins ou interesses; tomar e adquirir de outro modo
e conservar acções dessa companhia e garantir o pagamento
do obrigações ou outros titules que por ella forem (mentidos;

k) comprar, arrendar ou receber em permuta, alugar ou
de outro modo adquirir bens moveis e Mo-neveis e quaesquer
direitos ou privilegies. que a cpmpanbia julgar necessarios ou
convenientes para os fins do seu emprelienciiimento;

1) edificar sobre qualquer terreno, e alterar, augmentar;
reconstruir ou de outro modo fazer bemfeitorias em quaes-
quer edificios ou outros bens que pertencerem á companhia

m) construir, melhorar, conservar, explorar, dirigir, ex-
ecutar ou conduzir estradas, caminhos, estradas de ferro, ra-,
maes ou desvios, pontes, trapiches ou cães de atracação, fa-
bricas, armazens, officinas, obras, deposites e quaesquer ou,
tros trabalhos ou bemfeitorias que forem julgados capazes
de favorecer directa ou indirectamente os interesses da com-
panhia; contribuir, subsidiar ou de outro modo auxiliar ou
participar nessas construcções. bemfeitorias, melhoramentos.
conservação, exploração, direcção, execução ou condueção;

n) empregar e dispor dos dinheiros da companhia que
não forem immediatamente neeessarios, segundo o que even-
tualmente fôr determinado;

o) fazer emprestimos de dinheiro ás pessoas e nas effl-
diGes que forem julgadas convenientes, e especialmente aos
freguezes da companhia o a quem mais com elle tiver trens-
acções;

p) contrahir emprestimos. levantar .e garantir o reem-
bolso de dinheiros polo modo que a companhia julgar apropria-
do especialmente mediante a emissão de debearaes ou vle-
bentare stock), perpetuaes ou não, com a garantia de todos
Ou ?ivalquer parte dos bens da companhia, actuaes e futurem
inclusive e seu capital a realizar, e adquirir, resgatar, ou
reembolsar quaesquer desses titules;

q) estabelecer e sustentar ou auxiliar o estabelenimento
manutenção de associações, instituições, fundos 1;1:.i.e.-eolemis-
ses e organizações tendentes a beneficiar os empregado, ou
ex-empregados da companhia ou dos seus antecessores na ex-
ploração dos seus negocies, ou as pessoas que &lhe( depen-
derem ou com elles tiverem relações de parentesco; conceder
pensões e bonificações e contribuir para seguros e bem assim
subscrever ou garantir o fornecimento de dinheiro para fins
de caridade ou heneficencia ou para qualquer exposição Ou
outro fim de utilidade publica em geral:

r) explorar, desenvolver, exercer ou contribuir para à
descoberta ou o uso effectivo de qual quer invenção ou dispo-
sitivo; fazer- ou contribuir para que sejam feitas experiencias
suseeptiveis de beneficiar ou interessar a companhia de qual-
quer modo ou de cuja exploração, desenvolvimento, exer(i-
cio, descoberta, uso ou realização, possa resultar para elle
quaesquer beneficies ou interesse;

s) adoptar os meios de propaganda e divulgação dos ('cr-
duelos da companhia que parecerem convenientes:

t) vender, beneficiar, aperfeiçoar, dirigir, desenvolver,
arrendar, Itypothecar, alienar, aproveitar ou de outro modo
dispor de todos e quaesquer bens o direitos da companhia;

u) vender ou alienar todo ou qualquer parte do negocio
'da companhia mediante as compensações que elle julgar con-
venientes; espeáalmente mediante a entrega de acções, (leben-
tures ou titules garantidos de qualquer outra companhia rafe
tenha fins e intuitos no todo ou em parte similares aos desta
companhia;

v) providenciar *para que ti companhia seja rigietrada
ou reconhecida e autorizada a funecionar em qualquer paiz
ou localidade estrangeira;

te) fazei- e praticar e executar tudo qüe acima fica con-
signado em qualquer parte do mundo já por conta proprle
ou na qualidade de acent p, fideieommissario ou obtra,
por intermedio de fideiconirnissarios, agentes o outros. ja
por si só em collaboraeão-coin outros:

x) distribuir Ns bens da companhia entre os sons IttSeo-
blados em especie:

v) fazer e praticar todos e quaeequer actos 5 DUSRA
"ridentes ou conducentes á realização dos fins acima ou dø
qualquer deites.

A. responSabilidade dos , associados	 limitedtti
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5. O capital da companhia é de £ 500.000, dividido em
200 mil acções preferenciaes de £. i cada uma, o 300.000
acções ordinarias de £.1 cada uma. Essas acções preferen-
ciaes conferirão direito a um dividendo fixo cumulativo o
preferencial a razão de 6% (seis por cento) por anuo sobro
a importancia realizada sobre cilas o tanto cru relação aos
dividendos como ao capital, gozarão de prioridade sobro as
acções ordinarias; cilas não conferirão, porém, direito a
qualquer outra participação fios lucros ou na .distribuição do
activo, sendo que, por occasião de qualquer augmento de ca-
pital, a companhia terá plena liberdade para emittir quaes-
quer das novas acções com a clausula de direitos, privilegies
ou condições ureferenciae,s, preferidos, especificados ou es-
peciaes. Os direitos attribuidos no presente ás acções prefe-
renciaes poderão ser alterados mediante uma resolução es-
pecial approvada por escripto pelos possuidores de deus ter-
ÇAS das aCeÕeS dessa classe emittidas, e sómente nestas con-
dições.

Nós, as pessoas cujos nomes e endoreços vão indicados
abaixo, desejamos nos constituir em companhia nos termos
•ia presente escriptura. do constituição o lios compramettemos
respectivamente a tomar o numero de acções do capital da
companhia que vae indicado adeante, de cada mine.

Aectles
N. Holzapfel, Ileddon Man, IIeddon ou the Wall,

Northumberland	 1.000
C. .11olzapfel, Rutland Lodge, Petersham, Sur-
	 •...	 1.000rea

'A. G. Davidaon, 13rier Sido, Sideup 	 1.000
1'. E. Deadman, 1.42, Holingbrke, Greve, Londres,

S. W. .	 1.000
James A. Donald, 4Chaseley», Eldon Street, Gre-

°noas 	 	 t .000
Holzapfel, 4, Grosvenor Road, Neweastlo

on-Tyn	 1.000e.

	

(Mo Levin, Westover, Gosforth, Northumberland 	 1..000
M. Little, 12, Highbury, Newcastle on-Tyne.s	 1.000
Palra, 72, Cathedral Road, Cardiff 	 1.000

W. Walther, Eastfield House, Jesmond, Neweas-
tio on-Tyne	 1.000
Todos directores da Ilolzapfels Compositions Company,

Ltd.
Datado neste dia .9 da setembro de 1908.
Miaste, a authenticidade -das assinaturas supra. 	 110".

ruce. .1. Cridle, advogado.
Neweastle-upon-Tyne.
E' cópia fiel. -- II. Birtles, official do registro de socie-

dades anonymas.
Estava um sallo iulez de um schilling.
Registrado — 9.042 — 10 de setembro do 1908.
Holzapfels, I,imited a- Resolução extraordinar4as
Approvada em 7 de março de 1918.
Confirmada em 22 de março de 1918.
Em uma assembléa geral extraordinaria cla companhia

acima. devidamente convocada e realizada em Londres, E. C.
Lloyd's Avbnue u. 6, aos 7 dias do mez de março de 1918.
foi devidamente approvada a resolução extraordinaria abaixo
transcripta; e em uma assernbléa geral extraordinaria sub-
sequente da mesma companhia, lambem devidamente convo-
cada e rpalizada no mesmo local aos 22 dias de março de
1518, foi essa mesma resolução extraordinaria devidamente
Confirmada:

Resolução:
«Os estatutos esmticlos no documento impressa submeta

tido á assernbiéa e que, para fins de identificação, está sul,-
scripto pelo respectivo presidente, são e pelo presente ficam
approvados e os ditos estatutoa...são e pelo presente ficam
adoptados como estatutos da companhia com exclusão de to-dos e quaesquer outros estatutos da mesma actualmente exis-
lentes>. — C. Johson, secretario.

Registrado. 42.732. 4 de abril de 1919. Estava o selha
da Repartição de Registro de Sociedades.

Leis de Companhias, de 1908 a 1917.
Sociedade por acções, de responsabilidade limitada.

Estatutos da Moinareis Limited
(Approvados por uma resolução extraordinaria tomada

em 7 de março de 1918, e confirmada em 22 de março de
.1918).,	 -

I .-- PRELIMINARES'
1. Os risgularnentos contidos na tabella «Aa do primeiro

appenso da Lei de Compankias (Consolidação) de 1908 não
ee applicarão a esta companhia, que reger-se-ha pelas dispo-

/pões ,eentithe .nos presentes estatutos,

2. Os presentes estatutos serão entendidos dando-se m,
expressões abaixo indicadas a interpretação attribuida
cada uma, salvo quando incompativel com a construcçã.o d .
phrase:

a) palavras designando o singular ~ente tambem com-I
prelienderão o plural, e vice-versa;

b) palavras designando o masculino sdmento tambeN
censprehenderão o feminino;

c) palavras designando pessoas sómento lambem c0Ina
prebendarão associações;

d) pela expressão tresolução extraordinariaa quando roa
ferento a uma assembléa do possuidores do acções do quala
quer categoria, deverá entender-se uma resolução tomada q
approvada por uma maioria nunca inferior a ires quartos dn,
votos proferidos sobro tal resolução;

e) pela expressão amua entender-se-lia um mez do Ca,4
lendario.

CAPITAL

„ICÇUES.

3. As 200.000 acções do capital actual, numeradas de 1'
á 200.000, inclusive, serão acções preferenciaes, e as 300.000
acções numeradas de 1 a 300.000, inclusivo, serão acções or-
dinarias. As prerogativas de cada categoria de acções, quaritci,
aos dividendos e ao capital serão as que mais adeante se dea
ciaram.

4. No caso de liquidação final da companhia, os posa
.suiclores do acções preferenciaes terão o direito de recebei.
integralmente, do activo da companhia, as entradas realiza-
das sobro essas acções com prioridade sobro os direitos dos
possuidores de nações °Minarias de receberem qualquer im-
portancia sobre as suas acções; os possuidores de acções pre-
ferenciaes não terão, porém, qualquer outro direito sobro ti
activo social. No caso do reciucção de entradas consequentes
a diminuição do capital social, as importancias pagas mi
creditadas em relação ás acções ordinarias serão eliminadas
antes de o serem as importancias pagas ou crediltidas em roa
lação ás acções preferenciaes.

5. Observadas as disposições orecedentes, as acções
'Companhia poderão ser atttribuidas por qualquer fórma ás
pessoas e mediante ás compensações e com os direitos do
prioridade estabelecidos nestes estatutos, 'nos termos e con-
dições que forem determinados pelo Conselho 	 Adiminisa
tração; este conselho poderá, ao fazer a emissão de quaesa /
quer acções, estabelecer uma differença entre os possuidoa
res dessas acções tanto na importancia das cha)nadas do ca-
pital a realizar, quanto na época da realização dessas entra-i
das.

6. Quando forem registradas diversas pessoas como posa
suidoras em commum de qualquer acção, a responsabilidadq
dessas pessoas será individual e solidaria.

7. A companhia não ficará obrigada nem poderá 130
qualquer fórma ser compellida a reconhecer, embora &AIO
tenha sido notificada, qualquer fideiconimisso, ou outro di-
reito em relação á qualquer acção além do direito absolutd
a tal acção por parto do seu possuidor registrado na occasiãO
ou de outros direitos consequentes á sua trpsferencia. nos
termos adeante previstos.

8. Os fundos da companhia não poderão ser empregados
na compra das suas propriàs acções nem emprestadas conl
garantia delias.

9. A companhia poderá pagaassárna commissã'o até adi,
nuxinio de 10% a qualquer pessoa pelo facto delia subscres
ver ou comprometter-se a subscrever, absoluta ou condicio-
nalmente, quaesquer acções da companhia, ou angariar OIX
comprometetr-so a angariar, firmes ou condicionaes, subscri-
pções de acções da companhia.A importancia integral das
quantias pagas titulo de commissão em relação a acCões,
debentures ou forebentures stock» da companhia, ou concedi-,
das a titulo de desconto em relação a quaesquer debentures•
ou tdebenture stock» deverá figurar em todos os balancetes
e balanços da companhia até a sua completa eliminação.

10. No caso do fazerem-se emissões de aceões da compaat
nhia no intuito de levantar dinheiro para fazer face ás (lesas
pezas da cimstrucção de .quaesquer obras ou edificações,
para tivaesquer installaçoes susceptiveis de produzir resui-e
tados ~ente depois de largo prazo, a companhia poderá pa-
gar juros á razão tio 4% ao anuo, no znaximo. ou qualque
outra taxa que na occasião vigorar por ordem supener, so
bre a parte dessa capital sque durante esse periodo for rea
lizado, observadas as disposições o restricções contidas nd
art. 91 da lei do companhias (Consolidação) 1908, com a laia
cuidado de levar a respectiva importancia á conta do capital,
como representativa do custo da Onztrucção das Obras, Adias,

-asoticaçõeN sku dae ipstallações.,
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2 — CAUTELAS DE ACOES
11. Cada accionista terá direito a receber, independente

e pagamento, uma cautela revestida do sello da companhia
assi gnada por um director polo menos e pelo secretario, ia-

Mando o numego de acções por elle possuidas e a importan-
ria das entradas restizadas sobre alias.

12. No caso de acções registradas em nome de varias
possuidores em commum, a cautela respectiva será entregue
aquelle cujo nome se achar inscripto em primeiro togar no
registro de eccionistas em relação a taes acções.

13. No caso de gr sto, destruição ou perda de qualquer
cautela, poderá cila ser substituida mediante pagamento de
ann schilling (ou outra somma inferior que o conselho deter-
minar), á vista de provas sufficientes, a juizo do conselho
desse gasto, destruição ou perda e com as garantias, reforça-
das ou não com caução, que o conselho exigir.

3 --- CHAMADAS SOBRE ACOES
11. ,O Conselho de administração poderá opportunamente

U com observancia das condições estipuladas por oecasião da
emissão das acções, fazer as chamadas que entender para que
os aesionistas realizem as importancias ainda não pagas so-
bro a3 suas acções, devendo, porém, dar-lhes um aviso prévio
de 14 dias pelo menos a cada ,cliamada; nenhuma.chamada
será por quantia superior a 114 (um quarto) do valor nomi-
nal da cada acção e nem será exigivel antes do decorridos
dous mezes da época fixada para o pagamento da chamada pres.
cedenta. Cada accionista responderá pelo pagamento das cha-
mada:: feitas nestas condições bem como por quaesquer sommas
pagaveis em relação ás suas acções nos termos em que houve-
rem sido distribuidas, devendo taes pagamentos ser offectua-
dos ás pessôas e nas épocas e togares &terminados pelo Con-
selho. O conselho de administração poderá revogar qualquor
chamada ou prorogar o prazo fixado para o seu pagamento.

15. Considerar-seá feita uma chamada desde o momento
'em que fôr approvada a resolução do conselho de administra-
cão que a autoriSar.

16. No caso de não ser paga ae6 ao dia fixado para o seu
pagamento qualquer chamada sobre acções ou qualquer quan-
tia pagava/ cru relação a qualquer acção nos termos em que
houver sido distribuida, o possuidor dessa acção ou a pessôa
a quem ella houver sido distribuida pagará juros sobre a
chamada ou a somma pagavel nas condições supra desde o
dia da sua exigibilidade até o do effectivo pagamento, a
razão de 7 To ao anno ou qualquer outra taxa inferior que
tfôr eetabelecida pelo conselho.

17. O conselho, si assim o entender, poderá receber de
etualquer accionista disposto a adiantal-as, todas ou qualquer
parte das sommas a realizar sobre quaesquer acções por elle
possuidas além das sommas que houverem effectivamento sido
chamadas. Os adeantamentos que assim forem feitos extin-
guirão, até o limite da respectiva importancia, a responsabi-
lidado inherente ãe acções em relação as quaes houverem
sido recebidos. O conselho de administração poderá pagar
juros sobre os dinheiros assim pagos adiantad,amente ou sobro
a parta desses dinheiros que na occasião excederem a im-
portancia das chamadas feitas sobre as acções em relação ás
mimes houverem sido feitos os adiantamentos, á taxa que
eventualmente fôr convencionada entre o conselho o o accto-
Dista que houver feito os adiantamentos.

4 — TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ÁcçõEs
18. O termo da transferencia de toda e qualquer acção

cta companhia não representada por titulo ao portador será
feito por eseripto na formula corrente usual, e será assignado
pelo c.-dento e o cessionario. Salvo permissão do conselho de
administração não se poderão fazer no mesmo instrumento
de transferencia a cessao de acções de categorias differentes.
Cada registro de transforencia de acções dará direito á com-
panhia de perceber os emolumentos que forem determinados
pelo ecnselho de administração mas nunca superiores a
2 shillings e e dinheiros.

19. O conselho do administração terá a faculdade, sem
que seja obrigado a declarar as razões do seu acto, de re-
euear-se a registrar a transferencia de quaesquer acções não
•ntegralizadas, feita a pessoa não acceita pelo mesmo con-
selho ou feita por qualquer accionista que se achar indivi-
dual ou solidariamente em debito com a companhia ou su-
jeito a qualquer compromisso para com esta, bom como a
transfe,rencia de acções, integralizadas ou não, feita a meno-
res ou interdictos.

20. O instrumento da transferencia será entregue á com-
panhia juntamente com a cautela das acções a que o mesmo
se referir e quaesquer outras provas que o conselho exigir
para censtatar o direito do transferente; em seguida, e de-
pois de pagos os devidos emolumentos, será o cessionario re-
gistrado como accionista, pelas acções em questão (salvo o
direito pertencentp ao conselho ,de recusar-se a efectuar o

registro, como ficou . dito), e o instrumento de transferencisi
será archivado pela companhia. O conselho poderá abrir
abrir mão da exigencia da apresentação da cautela, provando-
se a seu contento a sua perda ou destruição.

21. Os testamenteiros ou inventariantes do qualquer ac-
cionista fallecido, não sendo esto possuidor erri- coisunum, e,
no caso do falleeimento de um possuidor em commum, então
O sobrevivente ou os sobreviventes, serão os unicos em quem
a companhia reconhecerá qualquer direito ás acções regis-
tradas em nome do falleeido accionista; fica éntendido que
não poderá dalii deprehender-se a exoneração do espolio de
um accionista fallecido da responsabilidade que lhe cabia em
relaçãa a quaesquer acções -por elle possuidas em commum
com terceiros.

22. Aquelles que adquirirem direito a qualquer acção
em consequeneia do fallecimento 	 da fallencia de sim accio-
nista, ou, por qualquer outro motivo que não seja por transa
'eremita poderão, observadas sempre as disposições anterio-
res, fazer-se registrar como accionista mediante apresentação
da cautela das acções e as provas que forem exigidas polo
conselho em abono do seu direito, podendo ootro Q in)	 "ft
com as mesmas restricções, transferir a acção em Jogar de
fazer-se registrar pessoalmente. Pelos registros queo
zonai serão pagos á companhia emolumentos na iiiipertancia
que o conselho determinar, mas nunca superiores a dous
shillings e seis dinheiros por transferencia.

23. Os livros de transferencias poderão ficar encerrados
durante O periodo ou os penados que o conselho entender.
mas nunca por mais de trinta dias ao todo em qiialquer aniso.

5	 COMMISSO DE At:0ES

24. A companhia terá um -direito primacial e primor-
dial do retenção sobre todais as acções não integralizadas,
bem como sobre os juros e dividendos declarados ou devidoa
em relação a altas para assegurar o pagamento dos dinheiros
em debito e o cumprimento das obrigações latentes para com
a companhia por parte do possuidor ou de qualquer dos pos-
suidores registrados em relação a cilas, quer inehvidual, quer
SOlidariamçnte com terceiros. embora maemo não tenha elle-
gado einda`a época na qual o pagamento tenha que ser 'feito
ou as obrigações cumpridas, e quer tenham essas obrigações
incidido sobre as acções antes, quer depois de notificado qual-
quer direito pertencente a outrem que não o possuidor re-
gistrado, -- e poderá exercer esse direito de retenção me-
diante a venda de todas ou quaesquer das noções sobre as
quaes incidir tal direito. Fica entendido que não se realizará
qualquer venda nestas condições som que haja sido apurada
a importancia do debito ou da responsabilidade, nem antes
de chegar a época acima mencionada nem ainda sem que
tenha sido notificado o accionista em falta, seus testamen-
teiros ou inventariantes da intenção de effectual-a e deixa-
rem aquelle ou estes, conforme o caso, de effectuar o paga-
mento ou desobrigar-se de taes debites ou responsabilidades
dentro de sete dias depois da notificação. O producto liquido
do qualquer venda operada nestas condições será attribuido
á satisfação desses debitas ou dessas responsabilidades e o
saldo, ei houver, será pago ao correspondente accionista, ou
seus testamenteiros, inventariantes, ou cessionarios.

CADUCIDADE E ENTREGA DAS ACÇõES

25. No caso de qualquer accionista deixar de pagar uma
chamada ou qualquer quantia pagavel aos termos em que
houver eido distribuida a respectiva acção, no dia designado
para o pagamento. o conselho de administração poderá a
qualquer tempo, o emquanto não Rir effectuado tal paga -
mento mandar-lhe uma notificação convidando-o a effectua,r
o pagamento juntamente com os juros accrescidos e quaes-
quer despezas que essa falta de pagamento possa haver occa-
sionado á companhia.

26. Essa notificação .designará uma data que. não deverá
ser menos de sete dias da entrega da notificação. até á qual
deverão ser pagas as chamadas ou outras quantias junta-
mente com oa juros e as despezas occasionadas por essa falta
de pagamento, bem como o lagar onde deverá o pagamento
realizar-se, togar este que será ou a sécio social da companhia
ou qualquer outro onde geralmente se pagam as chamadas
feitas pela companhia ., conterá mais a notificação a &situa-
ção de que, no caso de não ser effectuado o pagamente atú
ao dia marcado e no local indicado, a acção si7m retaesa á .
qual fôr devido talpa gamento ineorrp ra pm e,adriej.1,1

27. No caso de deixarem de ser cumpridas as requisições
constantes dessa notilicaçao, a acçáo a que a mesma célerir
poderá a qualquer tempo depois, antes de haver sido cífe-
atuado o pagamento de todas as quantias sobre ella devidas
juntamente com os juros o despezas, ser declarada eaduca
por uma resolução neste sentido proferida pelo consta t ei tia
administração„
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28. Toda e qualquer acção declarada•eaduca considerar-
se-á propriedade da companhia o poderá ser conservada por
ella, ou novamente dástribuida, vendida ou alienada de outro
modo, conforme deliberàção do conselho o em caso de nova
distribuição poderá sei-o com ou sem a declaração - da realiza-
ção de quaesquer entradas feitas sobre ella pelo antigo pos-
suidor; o conselho terá, entretanto, a faculdade, (enquanto a
acção assim declarada em caducidade não Me novamente (lis-
tribuida, vendida ou alienada de outro modo, de annullar
qualquer tempo a sua caducidade nas condições ale julgar
convenient es.

29. Todo accionista cujas tvçõea houverem sido decla-
radas caducas ficará, não obstante esta caducidade, obrigado
Para com a companhia pelo pagamento de todas as chamadas

outros dinheiros, juros e despezas (quer sejam immediata-
monte exigiveis, quer não) devidos sobre essas acções por
occasião da declaração tia sua eaducidade, juntamente com
os juros sobre essas quantias desde a i'•poca, de caducidade atõ
ao seu pagamento, á razão de to por cento ao anuo ou outra
laxa inferior que fôr determinada pelo conselho.

30. O conselho de administração poderã. aceeitar a en-
trega ou abandono de qualquer acção em liquidação de qual-
quer questão em que se discuta a validade do registro do
respectivo possuidor, ou qualquer abandono gratuito de acções
iiitegrali'radas. As aceões assim entregues ou abandonadas,
poderão ser ttlienadas pela mesma forma que as acções -decla-
radas caducas.

31. No caso de nova distribuição ou de venda de qualquer
acção declarada caduca ou abandonada, ou de venda de qual-
quer acção no exercicio do direito de retenção pertencente á
companhia o certificado passado por eseripto e selládo com
o sello da companhia. indicando que a acção foi devidamente
•i;clarada caduca, abandonada ou vendida de conformidade
com o regulamento da companhia, será prova suff i ciente dos
Factos noite expostos para oppor-se contra terceiros que pre-
tendam reivindicar tal acção. Será entregue ao comprador
ou áquelle a quem for a acção distribuida mm m.tituto de pro-
priedade e elle será registrado em relação a tal acção e datii

n Mfl diante será considerado o possuidor da acção, exonerado
, to todas as chamadas ou outras quantias, juros e despezas
exigiveis antes da data da sua compra ou distribuição sem
Otto lhe corra qualquer obrigação do verificar a applicação
do dinheiro ou outras compensações dadas pela compra e sem
que o seu direito á arção possa ser attingido por qual-
quer irregularidade porventura havida na caducidade, aban-
dono ou venda.

-- 111 CLOS DE ACI,,:õES AO PORTADO%

32. O conselho de administração poderá emittir sob o
sedo da itompanbia titulos ao portador representativos de
ouaesquer acções integralizadas e as acções constantes desses
titnlos ao portador serão transferiveis pela tradição do respe-
ctivo titulo.

33. Aquelle que pretender que lhe seja entregue um ti-
tulo de acções ao portador deverá, no acto do pedido, pagar
si o conselho o exigir, o imposto do sello porventura devido
em relação ao mesmo ou, no caso de haver a companhia pN5-
viamente estabelecido ajustes em relação a esse imposto do
salto, á quantia que o conselho eventualmente determinar
como proporcional . á importancia que ella mesma terá que
pagar em virtude de taes ajustes, e mais os emolumentos que
opportunamente forem fixados pelo conselho:

34. Observadas as disposições dos presentes estatutos e
da Lei de Companhia (Conãolidação), 1908, o portador de
Din titulo de acções será considerado para todos os effeitos
accionista da companhia, mas não lha será .licito assistir ou
botar em qualquer assembléa geral, nem assignar requeri-
mento pedindo a convocação de assembléas, nem participar
na convocação de assembléas som que lenha depositado, com
dous dias completos .de antecedencia, o titulo referente ás
noções com as qnaes chie pretende votar ou agir, na séde
social da companhia ou em outro local que o Conselho de-
terminar. Não serão computadas na habilitação para membro
do Conselho de Administração as acções representadas por
titules ao portador..

35. A companhia entregará ao accionista que depositar
um titulo de arções ao portador nas condições acima indi-
cadas, uni certificado contendo o seu nome e endereço o o
numero de acções repre'sentadas por nquelle titulo. e esse
certificado dar-lhe-ha o cireito de comparecer e votar (pes-
soalmente ou por procurador), em asserobl.a geral roto as
acções Deite especificadas, da mesma fórina em todos os semi-
tidos como si fosse elle um accionista regiNtrado. Contra en-
trega deste certificado a compadhia lhe devolv,;: .á o ti alo do
anões ao portador em substituirão do qual houver sido emita
tinb o certificado.

36. A ninguem será , licito, como portador de. um titulo
de acções ao portador, exercer quaesquer dos direitos per-

tencentes ao, accionistas (salvo o que acima ficou expressa-,
mente aeelarado em relação, ás assembléas geraes), sem que
apresente . o seu titulo de acções e declare o seu nome, en-
dereço e profissão.

37. A companhia não será obrigada por qualquer direitoi
relativo a uma arção representada por titulo ao pOrtador que
não seja o direito absoluto pertencente ao respectivo portador
na occasiã.o, embora delle tenha sido notificada, nem poderá
ser .compellida a reconbecel-o por qualquer modo.

38. O Conselho de Administração poderá providenciar;
Por meio de coupons ou por qualquer outro meio, para o
pagamento de dividendos futuros sobre as acções comprehen-
Mas em qualquer titulo ao portador; a entrega . de uni
corcpmt exonerará suffieientemente a companhia da respon-
sabilidade relativa ao divWendo peto mesmo representado.

39. No caso de gastar-se pelo uso, ficar destruido ou
perdido qualquer titulo de acções ao portador elle poderá ser
substitubro mediante o. pagamento do imposto do solto e
emolumentos no valor de um sliilling (ou contra quantia
inferior que o C(Lsellio determinar), á vista das provas ac-•
celtas pelo Conselho, de que elle gastou-se ou ficou destruido
ou perdido e do direito que a elle tinha a pessoa reivindi-
cando a arção por elle representada, desde que forneça as
garantias, com ou sem caução, que o Conselho de Adminis-
tração exigir.

40. Si o portador de qualquer titulo de acções ao por.;
tador entregar o seu titulo para ser eancellado juntamentà
com todos os cottpons de dividendos não venein'os que com elle
houverem sido emittidos, e ao mesmo tempo deixar com a
companhia um requerimento por escripto por elle assignado,
redigido e authenticado se gundo as exigeneias do Conselho
do :Vininistração, pedindo a sua inserirão no registro coma
accionista pela acção especificada no dito titulo e declarando
no seu requerimento o seu nome, eralereço.e profissão, elle
terá o direito de ser inscripto no Registro de Accionistas da
companhia como accionista pela acção especificada no titulo
por elle entregue.

8 — DESDOBRAMENTO C RECONSTITUIÇÃO DE CTECAS

41. Mediente a approvação da companhia' 10111 assem/A(5a'
geral o Conselho de Administração poderá fracelonar, pelo
desdobramento, as cautelas de acções integralizadas, assim
corno poderá, mediante autorização identica, converter taes
fracções, pela sua reunião, em cautelas de acções integrali-
zadas de qualquer cale,ria.

.52. Effeetuado o desdobramento de unia cautela, os dif.,
ferentes possuidores das reapeetwas fracções poderão dabi
em deanr, transferir os seus respectivos interesses nellas Ou
qualquer parte desses inlere/.:es, do mesmo modo e com a
observancia das mesmas regras applicaveia ás cautelas de
acções do capital da companhia, quanto á sua transferencia,
tanto quanto possivel, segundo as eircumstancias, mas o Con-
selho de Administração terá a faculdade, si assim julgar con-
veniente, de °oportunamente fixar a importancia minima da
fracção transferivel e determinar que não se façam transfe-i
rendas de, importancia menor que uma libra esterlina; ello
terá. entretanto, á sua discrição, a faculdade de abrir ex-
cepção á observancia dessas regras em casos espeeiaes.

43. Estes titulps conferirão aos respectivos possuidoree
os mesmos direitos que teriam conferido acções integralizadas
da mesma importancia da categoria convertida do capital da
companhia, mas, salvo o direito á participação nos lucros da
companhia, os referidos titulos não conferirão, entre esses
direitos, qualquer direito que -ião decorreria da mesma im-
Portaneia em capital si fosse representada por acções da cate.;
goria convertida.

9 — CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE ACÇÕEB

44. A companhia poderá, por deliberação da assembiéa
geral, consolidar as suas acções ou quaesquer delias, conver.0
tendo-as em acções de maior importancia.
- 45. Mediante uma resolução extraordinaria, a entupa

nhia poderá subdividir as suas acções ou quaesquer deltas em
-acções de importancia inferior, com a faculdade do prescre-
ver pela mesma resolução que entre os possuidores das acções
resultantes dessa subdivisão alguma ou algumas de tiles
acções gosarão de preferencia ou de qualquer vantagem es-
pecial em relação aos dividendos, capital, votação ou outrag,
sobre as demais acções da mesma natureza.

10 — AUGMENTO E REDUCÇÃO DO CAPITAL

46. O Conselho di.) administração poderá, com a appro-
vaçáo da assenibtéa geral dos accionistas da companhia. ap-
poriunamente augmentnr o cap. ital desta, mediante a emisda
de novas acções.
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• •147. Estas novas acções serão emittidas de accôrdo com.
• deteêminações da companhia em assembléa geral, que de•-
cidirti sobre o respectivo valor nominal e as condições em
nue devam ser emittidas e pagas e as preferencias ou priori- •
dades, em relação a dividendos ou á repartição do activo, ou

*votação ou em outras sentidos que gosarão sobre outras
acções da mesma categoria emittidas ou não, ou si deverão ser
~sideradas no mesmo pé de igualdade com estas, ou ainda
prescrever e cilas sejam preferidas por outras acções quaes-
quere em relação a dividendos ou á distribuição do activo.
Observadas taes prescripções 'ou na ausencia deltas, as dia.:
posições dos presentes estatutos serão applicaveis ao novo
capital da Mesma fórma em todos sentidos como ao capital
original da companhia emittido.sob a fórrna de acções ordi-
naiias.	 •

48. A companhia poderá tambetn. mediante uma resolu-
ção extraordinaria, reduzir o seu capital pelo reembolso de
alguma parte delle, pelo cancellamento de capital perdido ou
não representad o por activos disponiveis, pela reducção do de-
bito das seções ou outro pop modo que Mi' julgado conveniente,'
podendo outrosim, mediante uma resolução ordinaria, can-
cellar acções não tomadas firme ou convencionalmente por
qualquer pessoa. O reembolso de capital poderá ser feito com
o-entendimbto que alie poderá ser. novamente chamado, ou
em outras condições.

- 111. ASSEMBLÉAS GERAES DE ACCIONISTAS

— CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉAS GERAES

' 49. As assembléas gemes reunir-se-hão pelo menos uma
vq no armo civil, na é pnea (que não .será mais de 15
inezes , depois da realização da precedente) e no loear
qee fôr determinado pela companhia em assembléa geral;
Dão sendo designados época e togar, com a restriceão
acima, elas realizar-se-hão na época e no logar que forem
indicedos pelo Conselho do Administração. 	 •
• 50. As assembleas geraes a que allude o artigo prece-
dente denon.inar-se-hão assembléas gemes ordinarias; todas
as demais assemb14as.geraes denominar-se-hão assembléas
geraes extraordinarias.

. 5t. O Conselho de Administração terá a faculdade, sem-
pre que jul gar conveniente, de convocar uma assemblée geral
extreordinaria, a qual deverá convocar sempre que fôr re-
quisitado por accionistas representando nunca menos de um
decimo do capitel emittido aa companhia e cuias acções se
ach o rem liberadas de todas as chamadas e outra,s Sommas,
quaesquer que se houverem tornado exi giveis; a este respeito
serão observadas as . seguintes disposições:

1) O requerimento deverá declarar os fins da assem/314a
o trazer a assi gna tura dos requerentes; será depositado no
eseriptorio da companhia, podendo a requisieão comprehender
um só ou diversos documentos identicos, assignados cada um
por um ou mais dos requerentes.

.2' No caso de deiararem eA membros do .Conselho de Ad-
ministrarão de prombVer a reunião da assembléa dentro de
vinte e um 'dias da data da entrega do requerimento,' os re-
querentes, ou ~leites stne representarem a maioria em valor
de capital, pederão convocar 'directamente a assembl4a, fi-
eanee enteedido, porém, que as asSembleas . convocadas nestas
condições não poderão reunir-Se depois de passados tres me-
seg . da data da entrega do requerimento.

- 3) 'No caso de ser apprevada em crualquer destas assem-
Moas uma resohicão necessitando confirmação por nutra is-
seMbléa, a Conselho' de Administração procederá immediata-
Mente á convocação desta outra assembléa geral extrnordina- .
ria para o fim de tomar conhecimento da resolução e. si
89siM o. entender, confirmal-a como resolução extraordinarias
no caso de deixar o Conselho de Administração4 de convocar a
assembléa dentro de sete dias da data da approvacão da pri-
meira resolução, os requerentes, ou aquelles que representa-
rem a maioria qm valor de capital, poderão 'convocal-a
rectamente. •

• 4) Toda o qualcruer assembléa convocada pelos reqren-
tee. nos termos do presente arti go, será' conveenda do mesmo'
modo: tanto quanto possivel como as assetnbléas convocadas
peio Conselho de Administração.

52. Será expedido aos accionistas, Pelo modo adeante•
indieedo ou por qualquer. outra fórma que opnortunamente.
fôr determinada pela companhia em assemblda geral. una
aviso com sete dias de antece.dencia de convocação Dera qual-
quer' assembléa geral, em que se não contarão o , dia em que
ler o aviso expedido ou considerade exoedido, nem o dia da
realização da assembléa; nelle serão desi gnados e -dia. a	 eSi
o o. lora! em mie se fitmo”4 Inail•Nin

aecidental da ~edição deste aviso a qualquer accionista. eu
a sua não recepção por este não terá o dica° de invalWar 05

trabalhos da assenibléa geral. Sempre que se pretender tomar,
uma resolução extraordinaria, as duas assembléas poderão ser
convocadas por um só e o mesmo aviso, não havendo incon-
veniente algum no facto deste aviso, mencionar que a se-
gunda assembléa dependerá, para sua realização, da circum:.
stancia de ser a resolução tomada pela maioria necessaria na
primeira assembléa.

53. O. aviso de convocação para assembléa geral ordi,
nario indicará a natureza geral dos assumptos a serem tratados
na mesma. além da declaração de dividendos, a eleição de
membros do Conselho de Administração e' fiscaes e a votação
da respectiva remuneração, o exame' das contas submettidas
pelo Conselho de Administração e • os relatorios do Conselho
e dos fiseaee. O aviso de convocação da assembléa * geral ex-
traordinaria indicará a natureza geral dos assumptos a serem
tratados nela.

2 ORDEM DOS TR-ADALECOS NKS ASSEMBLÉAS GEMES

54. Para a realização de qualquer assembléa geral de-
Verá haver um quorum de cinco accionistas.

•55. Si dentro de meia hora depois da hora designada para
.realização da assembléa não se achar presente o quorum

necessario, a assemblési será dissolvida, si houver sido con-
vocada a requerimento de accionistas ou por estes directa-
mente. Em qualquer outra hypothese considerar-se-ha adiada
para a proxima semana, no dia e local que forem designados
pelo presidente da mesma.'	 •

56. Na segunda reunião de uma assembléa adiada, os ac-.
(sionistas presentes e Com direito de voto, qualquer que saia o
seu numero, poderão resolver todos os assumptos-susceptiveis
de serem resolvidos regularmente na assembléa adiada.

57. O presidente do Conselho de Administração ou, nos
seus im pedimentos, o vice-presidente, si houver, presidirá
os trabalhos de toda e qualquer assembléa geral da com.
panhia.

58. No caso de no comparecerem a' qualquer assembléa
gerai, nem o presidente, nem o vice-presidente, dentro de 15
minutos depois da hora mareada para a reunião, ou si:
achando-se presentes, não quizerem assumir a presideneia,
os membros do conselho de administração presentes á as-
sembléa escolherão dentre o seu numero um para presidil-a;
se achar-se presente sómente um membro do conselho de
administrarão, caberá a este presidir a assembléa si nisso
convier. Não' havendo administrador algum presente que
queira presidir a assembléia, os accionistas presentes desi-
gnarão dentre. o seu numero aquelle que deverá presidil-a.

59s O presidente da assembléa poderá, com o consenti-
mento desta, adiar qualquer assembléa geral e transferir o
local da -sua reunião, mas nessa nova reunião não se trata-
rão de outros assumptos além daqueles que ficaram por ter-
minar na assembléa adiada.

66. Toda e qualquer questão posta diante da assembléa
geral será decidida, em primeiro legar. por 'votação *simbo-
lica; no caso de empate, tanto em votação sYrnholica cDmo
em escrutinio secreto, o presidente da assembléa terá o voto
de desempate além daquele ou daqueles a que tiver direito
como accionista.

CI. Em toda e qualquer aísembléa geral em que não for
requerido o escrutinio secreto,. a declaração do respectivo
presidente de que uma resolução foi approvada ou rejeitada
O a sua consignação no livro de actas da com panhia serão
prova sufficiente desse facto; no caso de resolução exigindo
uma determinada maioria a declararão deverá indicar que
elle foi approvada pela maioria requerida, independente de
qualquer prova Vo numero ou da proporção dos. votos reco-.lhidos pró ou contra tal resolução.

62. Poder-se-ha re querer, por escripto, a votaçãe no-
minal sobre qualquer questão, salvo a eleição do .presiderd.e
da assembl"; tal" requerimento deverá ser feito pelo pres-.
dente da asserablea ou por uni numero, nãosinferior a cinco.
de accionistas presentes em pessoa ou por procurador e com
direito de voto, reunindo um total de nunca menos de £ 5.000,
valor nominal, em noções da companhia.

63. No casa de ser requerido esbrutinio vetação no-
minal esta será feita pelo modo e no local e época (podendo
esta ser immediatamente ou a (malquer tempo dentro de
quatorze dias) determinados pelo presidente da assembléa
,antes de levantar a sessão; o resultado dessa votação será
consistesado como crn r imindo a resolução da com panhia em
assemhléa geral na data em que se preceder a votação.

64. O renuerimento de vm geÃo nornal nu ~Mini°
não gerã oNitaculn enntinuaPão da asserohléa que poderá
cl ewee•er sobre nuaesnuer outros assninntos com exclusão
daqualle para () nua/ houver sido reqoprida a votação nomi-
IDal. O requerimento de votação nominal poderá ser retirado.
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3 — VOTAÇÃO NAS ASSMUBLÉAR GETtAES -

(Vã. . Salvo quaesquer condições .especiaes em -relação á
votação prescriptas por occasião da conissão de qUaesquer
déções ou a que a sua posse na occasião estiver subordinada,
cada accionista terá um voto em votação symbolica e, no
caso de escrutipio, terá um voto em relaçao a cada uma das
acções que possuir. As cpmpanhias que possuirem acções
conferindo o direito de voto, poderão, por Uma resolução de
seus administradores, delegar qualquer uns de seus funccio-
norios ou outra pessoa para represental-as em qualquer ao-
seratiléa geral da companhia, bem como em qualquer reunião
dos possuidores de acções da companhia, de qualquer cate-
goria; a pessoa assim delegada terá o direito de exercer por
pOrte da companhia que representar os mesmos poderes que
teria exercido si fosse pessoalmente accionista da compa-
nhia.

66. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por in-
termedio de procurador.

67. Os interdielos accionistas poderão votar por inter-
medio dos seus representantes, curator-bonis ou outro cura-
(for legal.

68. Quando duas ou mais pessoas coparticiparem no di-
stai° a qualquer acção, qualquer delias poderá votar nas as-
embléos, pessoalmente ou por intermedio de procurador,

coffio si ella fosse titular - exclusiva deita; quando á mesma
iissembléa comparecerem mais de um desses possuidores em
coinmum, pessoalmente ou por seu procurador, ~ente p0-
Orá votar em relação a tal acção aquelle dos comparecentes
rujo nome figurar em primeiro logar na inseripção no regis-
tro de accionistas referentes á -mesma acção.

69. Não terá o direito de comparecer ou. do votar em
qualquer assembléa geral, pessoalmente ou por procurador
eu de outro modo, nem de votar em escrutinio ou votação
nominal, nem exercer qualquer dos privilegios e prerogati-
xas inhe,rentes á condição de accionista, aquelle que não hou-
N er pago todas as chamadas e outras quantias Vencidas e
exigiveis em relação á acção de que for possuidor.

70. O instrumento de procuração será redigido por es-
cripto e. assignado pelo constituinte ou seu procurador; no
caso cio ser constituinte uma sociedade, deverá levar o sello
desta ou a assignatura e o sello do seu procurador, e a sua
farina obedecerá ás preSeripções que opportunamente fizer
o Conselho de Administração.

71. Não poderá ser constituido procurador quem não for
accionista da companhia ou tiver a outro titulo qualquer o
direito de voto.

72. O instrumento de nomeação de procurador será dei-
xado na séde social da companhia pelo menos deus dias com-
pletos antes da data fixada para a realização da assembléa
eu da reunião da assembléa adiada (conforme o caso) -em
que a pessoa indicada no mesmo instrumento pretender
votar.

73. Qualquer. voto proferido de accórdo com os termos
fio instrumento de nomeação de procurador será valido não
obstante a morto prévia do constituinte ou a revogação da
procuração ou a transferencia das acções em relação ás
quaes for elle proferido, salvo quando houver sido recebido
na séde social da companhia uma notificação prévia dessa
morte, revogação ou transferencia.

ASSEmBLÉAS	 ACCIONISTAS opr CATEGonlAS DIVERSAS
74. Observadas as disposições pertinentes emitidas nos

estatutos da companhia, poderão os possuidores de acções de
qualquer categoria a qualquer tempo .e opporlunamente,
quer antes, quer no correr da liquidação, e mediante uma
resolução extraordinaria approvada em assembléa dos pos-
suidores de acções da respectiva categoria, consentir em
nome da totalidade dos possuidores dessa categoria de acções,
na emissão ou na creação de outras acções a cilas equipara-
das ou gosando de qualquer preferencia em relação a cilas,
ou ainda no abandono e desistencia de qualquer privilegio
ou prioridade, ou de qualquer dividendo vencido, ou na re-
ducção temperaria ou permanente dos dividendos *pagaveis
em relociio a toes acções, ou mesmo Da fusão em unia só ca-
tegoria de acções de doas ou mais categorias, ou na subdi-
visão de quaesquer acções riu acçdes de categoria differente
ou em qualquer alteração dos presentes estatutos modi-
ficando ou supprimindo quaesquer direitos ou prerogativas
inherentes ás acções da respectiva categoria, ou em qual-
quer plano tendente á reducção do capital da companhia e
que affectar essa categoria (In acções por qualquer modo
não autorizado pelos presentes estatutos, ou em qualquer
plano de distribuição (quando mesmo não conforme aos di-
reitos legaes) do acervo em dinheiro ou em especie por
occasião da liquidaeão ou antes della, ou em qualquer con-
tracto de venda da totalidade ou qualquer parte dos bens e
negocios da companhia em que se determinar o modo como
deverá ser distribuido o producto do veado entre o$ aedo-.

•

nistas das -differentes . categorias, -e finalniente em qua/quer
alteração, contracto, ajuste, convenio ou accOrdo que as nes,
soas que sobre elle votarem poderiam, sui juris e sendo ires.-
suidoras da totalidVe das acções dessa categoria, approvass
e fazer; essa resolução será obrigatoria para todos os pos-
suidores de acções da respectiva categoria. O presente assa
tigo não deverá ser interpretado como significando a impli.s
cita necessidade de tal consentimento para aquelles casos em
que, na ausencia deite. não haveria obstaculo á effectividade
da resolução nos termos dos presentes estatutos.

75. As assembléas a realizar-se para os fins previstos
no artigo precedente serão convocadas e conduzidas em todos
os sentidos, tanto quanto possivel nas mesmas condiçõSest
prescriptas para as assembléas extraordinarias da companhSai,
Ficando, no emtanto, estipulado que, salvo os membros do
Conselho de Administração, não terá direito ao aviso de con-
vocação nem a comparecer a toes assembléas quem não for,
possuidor de acções da categoria daquellas a que tiver de re-,
ferir-se a resolução e que não serão apurados os votus quo
não forem dados em relação ás acções dessa categoria, o
salvo o disposto anteriormente em ' relação á segunda re-
união de uma assembléa geral adiada, o quorum, para taes
assembléas será constituído por accionistas possuindo ou re-
presentando- como procuradores um decimo das acções emita
tidas nessa categoria; nessas assembléas poderá ser requea
rida votação nominal por escripto assignado por cinco accio-
nistas presentes ou representados e com o direito de votais

• -

IV	 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

NUMERO E DESIGNAÇÃO DOS SEUS amamos

76. O numero de membros do Conselho de Administraa'•
ção não será inferior a tres nem superior a doze.

77. A companhia poderá em assembléa geral, fazendo
disso assurnpto especial, e dentro dos limites acima indica-
dos, augmentar ou reduzir o numero desses membros em
exercido na occasião; ao approvar qualquer resolução au-
gmentando esse numero, poderá elle designar aquelle ou
aquelles que deverão preencher os novos cargos ereados e de-
terminar a Ordem em que deverá deixar o respectivo cargo
esse numero augmentado ou reduzido. As disposições da
presente artigo não deverão entretanto ser interpretadas na
sentido de autorizar a destituição de um memoro do Consoa
lho de Administração.

78. Os administradores restantes ou o administrador, si
ficar somente um, poderão deliberar não obstante as vagas.
que houverem produzido no Conselho, ficando entendido que
no caso de ficar o Conselho reduzido a menos que o minima
já determinado,_ os administradores restantes ou o adminis-
trador designarão sem demora o administrador ou os admi,
nistradores necessarios para completar esse minimo, ou en,
tão convocarão uma assembléa geral dos accionistas da com-,
panhia para o fim' de levar a effeito tal designação.

- 79. Os membros do Conselho de Administração terão
faculdade opportunamente de designar qualquer outra pes-
soa para membro do mesmo Conselho, seja para preeneher
uma vaga rnomentanea, seja para accreseinio do numero de
seus membros, mas isso de modo que em hypothese alguma
e a qualquer tempo possam exceder o maximo já determi-
nado. Os administradores que forem designados nestas con-
dições ou pela applicação do disposto •no artigo precedentes
somente exercerá o seu cargo até á proxima assembléa geral
°atinaria da companhia, podendo então ser reeleito. Qual-
quer administrador que tiver que retirar-se no exereicio do
seu cargo, por força do presente artigo não será computado
na determinação do numero de administradores a retirar-se
por occasião da assembléa em razão da renovação do pon.-.,
sena).

80. Salvo o administrador retirante, ninguem poder,
ser eleito para o Conselho de Administração (a não ser no
caso de administrador proposto ou designado pelo Conselho)
sem- que tenha sido deixkido na scle social da companhia,
com quatro no rninimo e sete dias completos no maximo de
antecedencia, um aviso da intenção de apresentar-se a sua
candidatura, acompanhado de uma declaração sua por escria
pto de que acceita a candidatura.,• — DmilLITAçÃo F	 DOS MEMBROS DO CONSELITO/

81. A habilitação para membro do Conselho de Adminis-
tração consistirá na posse, de .acções da companhia no valor
nominal de £ 1.G00; os administradores que não possuirem
este requisito deverão habilitar-se dentro de dous mezcs
contados da data da sua nomeação.

32. Cada um dos membros do Conselho de Administração
terá o direito de receber a titulo de remuneração £ 400 pois -
anno, e mais £ 600. quando for o presidente do conselbo. On
administradores que exercerem os seus cargos por uma partN



.	 .
'rer.ea• feira 26	 niAnTo OFFICIA

	
AgGs ti)	 191:l

do anno, somente terãe direito ao pagamento de uma parte
proporcional dessa remuneração. A companhia reunida em-
assembléa geral poderá augrnentar a importancia desta re-
muneração, seja de modo permanente, SCA durante sins anho-
eu outro prazo maior.

83. Além de receberem a remuneração prevista no arti-
go precedente, os administradores receberão a titulo de re-
embolso as importancias que razoavelmente despenderem
em viagens, hospedagem e outras necessitadas pelo•seu com."
perecimento as reuniões do conse:ho das commissões do
conselho ou das assembléas geraes, bem como quaesguer
Outras que fizerem om relação aos negocies da cornpanhiaie

3 -- — PODERES DO CONSELHO , DE -ADMINISTRAÇÃO

4. Os negocios da companhia serão dirigidos pelo coa.
Solho de administração, o qual poderá pagar todas as despe-
as que se relacionarem com a formação, o registro e o an-

nuncio da companhia e a emissão do seu capital. O conselho
poderá exercer todos e quaesquer poderes inherentes a com-
puniria, com observancia, porém das disposições de quaesquer
decretos legislativos o dos presentes estatutos e nos terffes
dos regulamentos (que não contrariarem taes disposições);
qu e forem prescriptos pela companhia em assembléa geral,
ficando entendido que os regulamentos ,prescriptos pela
companhia em assembléa geral não terão o effeito de inva-
lidar qualquer acto previamente praticado pelo conselho e
que seria valido na auseneia de taes regulamentos.

85. Sena restringir a generalidado - dos poderes supra,
poderá o conselho praticar quaesquer e todos os actos se-
guintes:

a) estabelecer conselhos locaes, juntas ou commissões
locaes do direcção ou consulta, ou agencias locaes dentro do
reino Unido ou fora deite, e nomear um ou mais dos seus
proprios membros ou qualquer pessoa a elle estranha para
fazer parte dos DOEMOS COM os poderes e faculdades, regula-
M entos, prazos e remuneração que entender fixar o revogar
taes nomeeases;

b) nomear °oportunamente um ou mais dos seus pro-
prios membres para exercer o cargo da administrador-di-
rector bem como um ou mais dos seus proprios membors ou
qualquer uma ou mais pessoas a elle extrenhas para exercer
e cargo de gerente dos interesses e negocios da companhia
ou de qualquer uma ou mais de suas secções, fixando-lhes a
remuneração. os poderes e faculdades o o prazo do exercido
que entendei ., com poderes para, sem desprezar os termos de
qualquer contracto regendo qualquer caso 'especial, revogar
taes nomeações, rica entendido que o cargo de gerente sers5
considerado vago desde que o respectivo attingir a
estado de 65 annos, salvo quando a totalidade dos membros do
conselho de administração em exercicio na occasião attesta-
rem por esertpto que segundo o seu parecer unanime é de
vantagem para a companhia que, nesse caso especial, deverá
ser alargado esse limite de &Jade nas condições que deter-
minarem, e então o dito limite considerar-se alargado
na mesma conformidade;

. e) designar qualquer pessoa" ou pessoasf sejam adminis-
tradores da companhia ou não, para conservar como deposi-
tario em nome deeta quaesquer bens pertencentes á compa-
nhia ou em que elle tiver interesse ou para quaesquer outros
fins, e passar e assignar todos e quaes instrumentos e prati-
car • quaesquer actos que se tornarem necessarios em virtude
desse fideicommisso:

d) nomear, para o fim de assienar qualquer instrumento
ou levar a elícito qualquer transacção no estrangeiro um ou
mais procuradores como mandatarios do conselho de admi-
nistração ou da companhia, outorgando-lhes os poderes que
entender, inclusive para comparecer perante as autoridades
'competentes e ah i fazer (Mas e quaesquer deelmeações que
tforein necessarias para que se possam levar a afeito no es-
itrangeiro as operações da companhia;

e) tomar emprestado ou levantar dinheiros nas condi-
eões quanto a juros e outros detalhes que entender; para ga-
rantia desses emprestimos e. dos seus juros, e para quaes-
:quer outros fins, crear, emittir, fazer e entregar debentures

debenture stock perpetues ou resgataveis, e bem assim
ihypothecas ou outros onus sobre a empreza ou sobre a tota-
lidade ou qualquer parte dos bens actuaes ou futuros ou
Sobre o capital da companhia a realizar; os debentares, de-
Unture stock e outras garantias poderão ser emittidas com
a clausula de transferencia livre de quaesquer compensações
'entre a companhia e a pessoa para quem forem emittidos.
Fica, poréni, entendido, que o conselho de administração não
poderá. salvo o consentimento da companhia em assembléa
geral, tornar emprestadas ou levantar quaesquer quantias que
resultem em elevar as importaneias emprestadas ou levanta-
das pela companhia e Ri circula9ão na occasião a mais
-ele	 100,00,0;

1) fuer, paccar, acceitar, endossar e negociar note
prdeissorias, lettras, cheques, e outros instrumentos nego
ciáveis devendo taes notas promissorias, letras, °beques •os
ou odres instrumentos ne.gociaveis ser assignados- Pela Pa-
soa ou as pessoas para isso designadas pelo conselho da
administração;

u) empregar ou emprestar os fundos da companhia Skil°
necessarios para utilização immediata confohne julgar ,qCxv.
veniente (más não em acções da propria companhia) e eX,ene
tualmente variar taes empregos de fundos;

h) conceder a qualquer adrninisteador que tiver de
ao estrangeiro ou de prestar qualquer serviço extraordinario
de outra natureza a remuneração especial que julgar C0111.03
niente pelas serviços prestados;

i) vender, alugar, permutar o alienar ou utilizar da
outra fórma absoluta ou _condicionalmente, todos o quaes.s
quer bens, privilegies e emprehendimentos da companhia nos
termos e condições e mediante as conpensações que julgar
convenientes;

1) appor o sello social a qualquer documento, b qual de-
verá tambem ser assi gnado por um administrador pelo menos
e referendado pelo secretario ou outro funcoionario para
isso designado pelo conselho do administração;

O) exercer os poderes conferidos pelos arts. 34 e 79 da
lei de companhias (Consolidação), de 1908, poderes estes
que são pelos presentes estatutos conferidos á companhia.,

aros DO CONSELHO DE .ADS.1 sTruçÃo

86. O conselho de adrimistração poderá reunir-se para
despacho, adiar ou regular de outro modo as suas reuniões
conforme entender e terá a faculdade de determinar o nu-
mero de seus membros neeessario para as suas deliberações.
Até deliberação em contrario esto quorum, será de dons
administradores. Não haverá necessidade de dar-se a qual-
quer administrador que se achar fora do Reino Unido aviso
de qualquer reunião.

87. O presidente do conselho ou quaesquer dous admi-
nistradores poderão a qualquer tempo convocar urna reunião
do conselho.

88. As questões suscitadas por occasião de qualquer
reunião serão decididas pela maioria dos votos; em caso de
empate caberá ao presidente do conselho um segundo voto,
do desempate.

89. O conselho do administração poderá eleger um pre-
sidente e um vice-presidente das suas reuniões e determinar
o prazo do respectivo exercicio; na falta de eleição desse
presidente ou vice-presidente, ou quando eleitos estes não
se acharem presentes á hora mareada para a reunião não se
acharem presentes, ou, estando presentes, não quizerern pre-
sidir, os administradores presentes escolherão dentre o sou
numero aquelle que deverá presidir a reunião.

90. O conselho poderá delem; quaesquer dos seus po-
deres, com excepção dos poderes para levantar dinheiro e
fazer chamadas de capital, a commissões compostas de um
ou mais membros do-conselho por este constituidas. As com-
missões assim constituidas deverão, no exercido dos poderes
que lhes forem delegados, conformar-se com as regras que
lhes ferem opportunamente preseriptas pelo conselho.

91
'
 As reuniões e os trabalhos dessas. commissões com-

postas de deus ou mais membros serão regulados pelas dis-
posições dos presentes eátatutos relativas ás reuniões e aos"
trabalhos do conselho de administração, no ;que lhes fõir
applicavel, que não poderão ser execedidas por quaes.quer
regras prescriptas pelo conselho nos termos da clausula Pro-
cedente.

92., Todo e qualquer acto praticado por uma reunião diS
conselho de administração ou de qualquer commissão do
conselho, ou por qualquer pessoa no exercido da funcção de
administrador, terá pleno valor e será tão valido como -i tal
pessoa, tivesse sido devidamente nomeada e possuisse a de-
vida habilitação para a func.ção de administrador,. embora se
verifique mais tarde a existencia de qualquer vicio na no-
meação desse administrador ou da pessoa que agir, na forma
supra ou que cites ou qualquer deites mio possuiam quali-
dade.

93. O conselho fará lavrar e consignar em livros apro- .
princloS as actas de todas as deliberações e trabalhos das as-
sembléas geraes e das reuniões do conselho de administra-
ção ou das commissões do conselho; uma vez que se acharem
revestidas 'da 'assinatura da pessoa considerada presidente
da -reunião a qoe se referirem, ou em que forem lidas, taes
actas constituirão prova priala (cicie dos factos nellas con-
signados..
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5	 DESCLASSIFICAÇÃO DOS ADMIN/STRADORES

94. Perderá o seu. eargo, que será considerada .. Vago, Õ
administrador:

a) que, sem licença da assembléa geral oc,cupar. qualquer
cargo ou legar remunerado na companhia. com . excepção do
cargo de depositado 'otí- fideicommissario dos . possuidores; do
debentures ou debenture stock, emittidos. pela, companhia e
de quaesquer outros, cargos.. ou lagares, remunerados autori-
zados pelos presentes estatutos;

b) que fôr declarado interdicto ou Unido ou fizer cone
cordata com os seus credores;	 .

c) que deixar de qualificar-se dentro. dos dmise rirezes,
seguintes á data da suaanomeação ou que depois de expirado
esse prazo deixar, a qualquer tempo, de manter a sua quali-
ficação; aquellé que. perder o . seu cargo nestas condições não
mais. poderá ser reeleito administrador da. companhia eme
quanto não se habilitar para, isso;

d) que resignar o seu, cargo por. escripta perante o con-
selho;

e) que deixar de comparecer ás reuniões do conselho
durante seis mezes consecutivos sem autorização deste;
•	 I) que vier a attingir edadè'. de 65 annos. Fica enten-
dido que no caso' e sempre que todos os demais administra-
deres em exercido' na occasião certificarem por escripto que
são unanimemente' de parecer que é de vantagem para , a
cçmpenhia, 'fiesse caso especial, estender esse limite de °da-
da nas condições que indicarem, tal limite de edade Conti-
derar-se-ha extendido nessa conformidade.

95. Nenhum. administrador será, em virtude do seu cargo,
impedido de contractar com a companhia como vendedor,
e8inprador ou em outra qualidade; e os contractos. feitos nestas
dieedições, assim como os contractos ou ajustes feitos pela
cgmpanhia ou em nome desta em que MV interessado qual-
«per administrador' não poderão ser impedidos;' da mesma
fôrma -os administradores qun fizerem taes contractos ou que
nelles tiverem interesse, não serão obrigados a prestar con-
tas á companhia dee quaesquer- lucros obtidos com esses
contractos ou ajustes, pelo facto de exercerem elles o re-
spectivo cargo ou pela • relação fiduciarie deites resultante.
Nenhum administrador poderá votar nesta qualidade em re-
lação a qualquer contracto ou ajuste em que fór interessado,
corno ficou dito acima, correntia-111e outrosini a obrigação
de expôr a natureza do seu interesse perante o conselho na
reunião em que se deliberar. a respeito de tal contracto ou
ajuste, si já existir' nessa occasião, devendo fazei-o, em todo:
o caso, na primeira. reunião do conselho que se seguir a
acquisição do seu interesse. Esta prohibição de votar não se'
applicará, no emtanto, aos contractos feitos pela companhia
ou em nome desta, tendentes a dar aos administradores ou a
qualquer deites quaesqüer garantias a titulo de segurança
ou fiança *de adenntamentos por elle feitos á companhia, nem
a quaesquer contra:tos ou transacções feitos com a sociedade
de que os administradores desta companhia ou qualquer deites
forem .adnrinastradores ou membros, nem ainda ás delibe-
rações t endentes a.attribuir a 'qualquer, administrador da com-
panhia obrigações ou acções desta ou a pegar-lhe commissã,o
de subscripção firme destes titules, podendo, em todo caso,'
ser a qualquer tempo e uma ou mais vezes suspensa ou re-
laxada a.qualquer ponto pele a.ssembléa geral dos accionistas.
Para os effeitos da presente clausula 'considerar-se-ha ma-
nifestação sufficiente a notificaeaa em termos geraes de que
o administrador é sucio de qualquer firma ou. administrador
ou membro de qualquer companhia e deve ser c,onsideraile
interessado em qualquer transacção eventual a fazer-se com a
sua firma ou companhia, tornando-se então clesneeessaria
qualquer notifiãção especial em relação a. qualquer deter-
minada transacção com essa firma ou companhia. Com exce-
Lição do cargo de fiscal, qualquer administrador poderá.
octeupar qualquer outro cargo ou legar na companhia simul-
taneamente com o seu cargo de administrador, podendo . ser
nomeado para esse outro cargo ou funcção nas con(liceles do.
remuneração, tempo de exercido e !nitras que o Conselho de
administração convencionar.

8 --- RETIRADA Si DESTITUIÇÃO De ADMINISTRADORES

96. Na assemblea geral ordinaria do anuo de 1919 o em
cada assembléa geral ordinaria dos annos subsequentes será,
renovado o terço do conselho do administração ou quando o
numero de seus membros não for multiplo de ires então o
numero mais approximado do terço. O administrador-dire-
ctor emquanto estiver no e.xereicio das funcções deste cargo'
não ficará sujeito á substituição em virtude da presente
clausula. nem será computado na apuração do numero de
administradores a serem substituldoe.

-- 97. Os administradores aeserem substituidos serão dee
leemjnaeles pela ordem da, antiguidade., NP ,g.a..so de haveP_

diversos com. a mesma antiguidade; decidirá a (sorte aquelied
que houverem de ser substituidos, salvo accôrda entre ellesa;

98. Os administradores que tiverem de retirar-se podewrão ser reeleitos.'
'99. Na mesma assembléa geral em que se retirarem quaesa

.quer dos. administradores e salvo deliberação tendente á re4&ração do .numero destes, a companhia preencherá os.
cargos. vagos mediante a nomeação de outras tantas pes.souo100. No caso de deixarem de ser preenchidos os cargos
de administradores em qualquer assemblóa em que se devesse
proceder á eleição de administradores; quando não for resote,
vido reduzir-se o numero de administradores, os administra.,
dores retirantes ou aquedes dentre estes cujos • legares na()
tenham sido preenchidos e estiverem . dispostos a continuam
serão considerados reeleitos.

101. Por meio de uma. deliberação extraordinaria a corn4
panhia em assemblea geral poderá destituir qualquer admia
nistrador antes da expiração do prazo do seu exercecio o nora
uma deliberação ordinaria poderá designar outra pdesoa parai' -
occupar o seu togar. O nomeado nestas condições exereerál
as funcções tão sómente pelo tempo que as teria exercido o
administrador por elle substituido si não houvesse sido • des...
tituido; esta disposição; entretanto, não será obstaculo á sua
reeleição..

7 = remearenzeeato AOS ADMINISTRADORES &C.
102. Todo administrador, funccionario ou empregado da

companhia será indemnizado pelos fundos sociaes de todask!
as custas, emolumentos, clespezas, perdas 'o compromissos que
lhes resultarem dli exploração dos negoeios da companhia ou
do. desempenho das respectivas funcições. Nenhum adneinisa.)
trador ou funccionarie da 'companhia será responSavol por'
acto ou omissões de outro 'administrador 'ou funecionario, nen% ,

, que não tenham eido recebidos por elle diaecta2'Idinheiros
pelo facto de haver assignado com outro qualquer recibo il

mente; nem ainda por qualquer prejuizo resultante de .vicia¡
de titulo de propriedade de quaesquer 'bens açlquiridos pela
companhia ou da deficiencia. tias garantias sobre. es'quaes
verem sido empregados quaesquer dos fundos da companhia
ou que á companhia advierem .de qualquer banco, corretor4
ou outro agente ou preposto, nem tão pouco peles prejuizo&
consequentes a erro de apreciação ou falta de . previsão da suai
parte ou quaesquer outros prejuizos, damnos ou contratem-
pos de qualquer natureza que oc.correrem durante o exer-e
cicio de suas funações ou cru relação a estas funcções, a nfien
ser que tenham occorrido por motivo de, sua própria desa‘
honestidade.,

V. CONTABILIDADE E DIVIDENDOS

1. — CONTABILIDADE.	 •
- 103. O conselho de administração providenciará para quis

se, faça a escripturação de todo o ativo o passivo da comnaal
nhia e das suas receitas e despezas.

104. Os liveos da• contabilidade serão escripturados. nw't
sede social da companhia ou em quaesquer outros togares: qua)
a conselho determinar. Salva- consentimento do conacillo ote¡
da assemblea geral dos accionistas, a nenhum accionista sere
licito, nesta qualidade, examinar. quaesquer livros ou. docu.4-1
mentos-da companhia com excepção do registro do aceionistasj
e de hypothecas e as 'cópias -dos instrumentos conStituindo:
hypotheca ou onus que, de accôrdo com as disposições da le'a
d .e companhia {Consolidação) de 1918, tenha que ser regis-
trado.

105. Por occasião da reunião da asserobléa geral ordia
naria em cada anno, o conselho de administração submettere
a apreciação dos accionistas um balanço assignado COmJA
adeante se d'eclarará e abrangendo a data mais proxima eice4
for possivel e verificado como se prescreverá mais a.deautee
juntamente com uni relatorio do mesma conselho sobre fie
transacções da companhia durante o período a que se relatem
o mesmo balanço.	 , —1013. Sete dias antes da reunião da asse.mblée, sera eme
viada uma cópia impressa desse balanço e relutemo aos wreirea
'listas e aos possuidores de debentures ou delientures-st(ilt:
da companhia da mesma maneira preseripta mais adeanto,
para a expedição de avisos aos accionistas e na mesma o
sião serão remettidas duas cópias . de eada um desses el
cumentos ao secretario do aShare and Loca Departmenteee
Stock Excliang, 1.endres.

k	 107. Os registros . ele debentuees e, debentitres-sbek
derão ser encerrados durante o prazo ou os prazos (que ereeo;
deverão ultrapassar de- trinta dias ao todo em um armo) (Rei%
0: conselho de -administração determinar. .Toda e qualcutskr.1
pessoa que não for credora ou accionista da companhia nitga:4,
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tti Cada consulta que fizer ao registro de iwpothecas exigido
pela lei da companhia (Consolidação) de 1918, 4 ratão do
Aun shilling.

2 -- VERIFICAÇÃO DAS CON/AS

11)8. Pelo menos uma vez em cada armo serãoaas contas da
companhia examinadas por um ou mais rimes que attestarão
a exactidão do respectivo balanço. •

109. Por °ceada° da 'reunião de cada assembléa geral
ordinaria designará a companhia um ou mais flautes para
servirem até á- reunião da proxima assembléa geral ordinaria
seguinte e a este resvalo serão observadas as seguintes dis-
poções:

1 0. quando por occasião da reunião da assembNa geral
. °Minaria não se fizer a designação de fiscaes, a junta do

ronindercio podeeá, a requerimento de , qujilquer accionista
da companhia, designar um fiscal da conapanida pata o exer-
cicio corrente e determinar a reinuneraçaa que ao mesma de-

- verá ser paga Pela companhia pelo seus serviços;
2°, não poderá ser designado para as funeções 'de fiscal

la companhia qualquer administrador ou funedonario admi-
nistrativo da mesma;

3°, os administradores poderão preencher qualquer vaga
accidental do cargo çie fiscal; no entretanto, emquanto não
for preenchida a respectiva vaga, o fiscal ou os fiscaes sobre-
viventes ou restantes poderão, si houver, exencer as suas
funcções;

4°, a remuneração a pagar-se aos fiscaes seca fixada pela
companhia em assembléa geral, salvo aos administradores a
faculdade de determinarem a remuneração a pagar-se aos

• fiscaes eventualmente nomeados para o preenchimento de
vagas occasionaes;

5", todo e qualquer fiscal terá ii qualquer tempo livre
aereSSO aos livros de registro e contabilidade e aos documen-
tos comprobatorios dos lançamentos da .companhia e terá o
direito de requisitar .dos adminisradores e dos funccionarios
"administrativas da companhia as informações e esclarecimen-
tos que lhâ'forem neeessarios para o desempenho das suas
1'uncções discaes; elles apresentarão aos accionistas um
relataria das contas que houverem examinado e um parecer
sobre cada balanço que for apresentado á 'companhia em as-
sembléa geral durante o exercicio de suas funcções, decla-
rando nosso relataria si lhes foram, ou não prestadas todas
as informaçdas e os esclarecimentos exigidos e si, na sua
opinião, o balanço a que se referir o relataria está devida-
mtte organizado de modo a demonstrar fiel e exactamente
o estado dos negocias sociaes segundo tiverem pedido de-
prehender das informações e esclarecimentos a alies presta-
dos e da esc-ipturação da companhia;

•6°, o baiano será assignado em nome do conselho do
administração por dous administradores da companhia e o
relatado e parecer dos fiscaes serão appensos ao mesmo ou
então far-se-há ao pé do balanço urna referencia ao relato..
'rio; este relatado e parecer serão lidos á companhia reunida
• assernbléa geral e ficarão á disposição de qualquer azoai-
.nista que della poderá obter uma cópia juntamente com a
.do balanço, mediante pagamento de seis dinheiros cada cem
palavras;

r, salvo o fiscal que tiver que deixar o exercido destas
funcções, ninguem poderá ser nomeado fiscal em qualquer
assembléa geral sem que tenha sido a companhia avisada por
qualquer accionista polo menos quatorze dia antes da re-
-união da assembléa geral ordinaria da intenção de nomeal-o

' para o cargo de fiscal; a companhia enviará ao fiscal retiran-
te urna cópia desse aviso, do qual dará tatnbem conhecimento
aos ancionistas quer por meio de annuncio nos jornaes, quer
por outro qualquer meio preseripto nos presentes estatutos,
pelo menos sete dias antes da reunião da assembléa geral or-
dinaria. Fica entendido que si, depois de feito nestas condi,.
c ões (.n aviso da intenção de nomear um fiscal, qualquer as-
sembléa geral °Minaria for convocada para reunir-se orla-

' torze dias no maximo depois de feito tal aviso, este conside-
rar-se dado dentro do prazo aqui determinado, para todos os
fins do presente artigo, e os avisos a serem expedidos ou
dados pela companhia poderão sei-o ao mesmo tempo que o
aviso da convocação da assembléa geral ordinaria em vez da
antecedencia determinada supra.

3 --. FUNDO DE TIESERVA

110. Anj os de recommendarem a distribuição de qual-
:quer dividendo, seja sobre -nações preferidas ou sobre acções
ordinarias, o conselho de administração poderá attribuir ao
fundo de reserva a importancia retirada dos lucros da coma
panhia que julgar conveniente. O conselho poderá, outrosirq,
levar ao fundo de reaprlê guaesquer !gordos recebidos sobro

a emissão de aoWeia, debentures ou debenturek-stock da com-
panhia, bem como quaesquer lucros realizados pela venda de
bens do activo ou que resultarem de urna revisão da avalia -
On deste activo. O fundo de reserva poderá ser utilizado
para °morrer a necessidades oventuaes ou para o pagamento
de dividendos ou ainda para bemfeitorias nos bens e proprie •
dades da companhia ou qualquer parte deles' e para quaes-
quer outros gins que, a seu criterio exclusivo, considerar o
conselho de administração capaz de favorecer os internsses
da companhia. Igualmente será licita ao conselho de admi-
nistração deixar de levar a fundo de reserva para ea'riptu-
rar como lucros suspensos quaesquer lucros que não julgar
prudente- dividir na occasião, com a faculdade, já de em-
pregar nos pegados sociaes as quantias assim reservadas ou
transportadas sem mantel-as separadas do resi atile do activo
da companhia, já de dar-lhes o emprego que julgar conve-
niente (salvo em acção da propria companhia) e apeariam-C:-
mente dispor deites e variar o emprego que deites houve:
feito e emfim dispor deles ou de qualquer parte deites em
proveito da companhia. O fundo de reserva poderá ser sub-
dividido em outros fundos especiaes e depois de assim sub-
divididos poderão ser novamente integrados conforme os
administradores determinarem. O fundo de l'reserva assim
COMO os lucros suspensos ou qualquer parto deles poderão
ser capitalizados de qualquer forma segundo as disposicõe.3
do artigo seguinte.

111. Os accionistas poderão em assembléa geral deter-
minar a capitalização da totalidade ou qualquer parte dos
lucros verificados da companhia na occasião ou do fundo de
reserva da mesma companhia, quer representem a accurnula-
ção de lucros sociaes ou premies recebidos na emissão de
acções, debentures ou adebenture-stock», quer qualquer
quantia levada a funda de reserva em consequencia de venda
ou revisão da avaliação de todo ou qualquer parte do activo
social, seja (1°) pela distribuição entre os accionistas possui-
dores de acções ordinarias, na proporção das entradas reali-
zadas ou creditadas corno realizadas sobre cilas de iicções inte-,
gralizadas, debentures, adebenture-stoclimbrigações ou outros
titulas , da companhia, seja (2°) creditando quaesquer acções
ordinarias da companhia, emittidas e ainda não integrali-
zadas e na proporção das importanciaa. realizadas ou credi-
tadas como realizadas respectivamente com todas ou qual-
quer Parte das quantias a realizar sobre cilas, até ao limite
das forças da importancia capitalizada nestas condições.
O conselho de' administração executará a deliberação que
assim for tomada e ai oolicara a parte uus lucros ou do fundo
de reserva cuja capitalização for ordenada como ficou dito
acima no pagamento integral, ao par, das acções, debentures,
adebenture-stock», obrigações e outros titulas da companhia
distribuidos na fórma determinada ou, segundo a hypothese,
na liberação total ou parcial das quantias correspondentes a
realizar sobre essas acções ordinaria. Estas distribuições,
cernindo. não se farão, nem estes pagamentos, sem que o con-
selho de administração os tenha recommendado. As difficul-
dades que surgirem por occasião de levar a effeito tal distri-.
buição ou pagamento serão resolvidas segundo o criterio do
conselho ficando este especialmente com a faculdade de emit-
tir cautelas fraccionarias e de ajustar-conforme julgar con-
veniente a acceitação, attribiltção e venda daquellas acções,
debentures, adebenture-stock», titules, obrigações e cautelas
fraccionarias e quaesquer outras soluções. No caso em que
se verificar que algumas das acções ordinarias da companhia
já se acham integralizadas, ou que oUtras estão ~ente em
parte liberadas, a capitalização poderá operar-se mediante a
distribuição de novas acções em relação ás acções integral-
andas e a liberação parcial ou integral das importancias a
realizar sobre aquellas não integral izadas, procedendo-se en-
tretanto de modo que entre os portadores de acções integrali-
zadas e os de acções ~ente em parte liberadas as ~imas
empregadas no pagamento integral das novas acções ordinarias
e na diminuição ou extincção da responsabilidade das noções
não integralizadas guardem uma relação proporcional á im-
portancia nominal das acções já integralizadas e as importan-
cias realizadas ou creditadas como realizadas sobro as acções
não integralizaclas. Sempre que for necessario será registrado o
competente contracto nos termos da lei de companhias (Con-
solidação) de 1908, e os administradores terão a faculdade da
designar qualquer pessoa para assignar tal contracto por
parte dos possuidores das acções ordinarias da companhia

-emittidas antes da capitalização, e essa designação será válido
e produzirá todos os seus devidos effeitos.

4 -o DIVIDENDOS

112. A companhia 'poderá em assemblétt geral dos seus
accionistas declarar um dividendo a pagar-se aos accionista:
de accórdo com os respectivos direitos e interes.se uG kgrol
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não será, comtudo, declarado dividendo maior que o recom-
mudado pelo conselho de adrninistraçao.

113. Salvo quaesquer regalias outorgadas por occasião
da emissão de quaesquer novas acções ou que na occasião
6ubsistirem, os lucros da companhia disponiveis para a distris
buição applicar-se-hão primeiramente no pagamento do um
dividendo cumulativo á razão de seis por cento ao anuo sobro
as quantias representadas pelas entradas realizadas Sobro as
acções preferenciaes da companhia em circulação e em seguida
na distribuição, a titulo de dividendo, entre os possuidores das
acções ordinarias em relação ás importancias realizadas sobre
as acções ordinarias que possuirem respectivamente, deduzidas
giestas as importancias de entradas realizadas por antecipação.

114. Sempre que a juizo do conselho do administração a
permittir a situação da companhia, poderão ser pagos aos
accionistas dividendos provisorios por conta do dividendo
oorrespondente ao exercido então corrente.

115. Quaesquer premios recebidos por occasião'da
oão de acções, debentures ou cdebenture-stock» da companhia,
bem como os lucros realizados pela venda ou vergicados pela
revisão da avaliação do activo da companhia, poderão Ser
Considerados como rendas da companhia correspondentes ao.
anilo ou exeroicio em que se fizer a emissão ou verificar a
tealização dos lucros.

110. O conselhos de administração terá a faculdade de
deduzir dos dividendos ou juros a pagar a qualquer accionista
toda e qualquer importancia por elle devida á companhia a

•Titulo de chamadas de capital ou a qualquer outro.
1,17. Salvo o direito de retenção pertencente á compa-

nhia todo e qualquer dividendo e juro pertencerá o será pago
aos accionistas inscriptos no registro na data, da decloreçO,o
do dividendo -ou na data em que sh tornar exigivel o juro,
Conforme o caso, embora elle tenha posteriormente transfe-
rido ou trasmittido as correspondentes acções.

118. No caso de ao acharem registradas diversas pessoas
como possiiidoras em commum de qualquer acoão,\ qualquer
mina dessas pessoas poderá passar recibo firme o valioso de•
Todos e quaesquer dividendos e juros pagavois em relação
a ella.

119. Nenhum dividendo vençerã juros contra a omisso
• panhia

120. Salvo disposição ulterior em contrario, iodo e qual-
quer dividendo, bonificação ou juro pagavel em dinheiro aos
possuidores de acções registradas será pago por meio de che-
quo ou ordem de pagamento enviado pelo correio' directa.s
mente ao accionista dirigido ao seu endereço registrado ou,
no caso de possuidores em commuin, ao endereço daquele
cujo nome figurar em primeiro Jogar no registro em relação'
és respectivas acções. Estes chequea. ou ordens de paga-
mento serão tirados á ordem do accionista registrado e, no
caso do possuidores em commurn, á ordem daquelle cujo nome
figurar em primeiro Jogar no registro em relação ás respe-
ctivas acções, salvo ordem em contrario dos possuidores em
commum, e a remessa se fará por, conta o riso dos destis
nat arioss	 s ,

421. 'A assernbléa geral dqs accionistas ao declarar una
'dividendo poderá especificar que elo seja pago, na integra
ou em parte, medi a n te a distribuição do activo em especie ou
do seções integralizadas, debentures, tdebenture-stock», titu- .
los ou outras obrigações da companhia, ou de um ou ambos
esses modos. O conselho de administração dará execução a
essa deliberação e applicará a parte necessaria- dos fucros ou
do fundo de reserva -na liberação integral das acções, deben-
tures, tdebenture-stock», titulos ou outras obrigações da com-
panhia distribuidos nestas condições. Fica entendido que não
se farão dislrilmições desta natureza sem a recommendação

prévia do conselho de administração, o qual resolverá, a SEM
e,riterio, quaesquer difficuldades que surgirem .em relação g,
effectividade dessa distribuição, podendo especialmente emit-
tir. cautelas fraccionarias e determinar o valor pelo qual serão
distribuidos esses, activos em ser ou qualquer parte deles e
bem assim determinar que certos pagamentos sejam feitos
aos accionistas em dinheiro sobre a base do valor assim deter-
minado afins de equilibrar os direitos dos accionistas e ainda.
constituir certos bens em fideicommisso por conta das pes-
soas com direito ao dividendo, conforme os administradores
julgarem mais conveniente, e finalmente providenciar coma.
entender mais conveniente para a acceitação, attribuição e
yencht dessas seções, debentures, cdebenture-stocks, titulos,
obrigações e cautelas fraccionarias ou qualquer parte delles
ou em qualquer outro sentido. Sempre quc for necessario
será registrado um entrado em regra de accordo com as
'Oposições de ta uis oropazhias • Çonsolidação) . de 199.8i

	_ 	 i
Podendo o conselho .de administração designar uma pessoa
para assignar tal contracto por parto dos possuidores da
acções ordinarias e essa designação produzirá todos os Seu.Sj
devidos effeitos., .	 t	 ,	 o

y,1	 Ávlsos•

422. Os avisos poderão ser dados pela companhia a'
-qualquer açcionista pessoalmente ou por meio do correio eno
carta franqueado e dirigida a elle para o scii endereço regis.;
trado.
• 123. Os accionistas que residirem fára do Reino Unido,
poderão indicar um endereço -dentro do Reino Unido para o;
qual devam ser dirigidos os avisos a elles destinados o os
avisos dirigidos a este endereço serão considerados feitos _
em regra. Na falta de indicação do endereço nestas condições -
não terá o accionista direito a quaesquer avisos.

124. Quando expedidos pelo correio os avisos serão cono
siderados folias no dia em que for lançado o respectivo envo-i
lucro ao corfeio o para a constatação da respectiva entrega
bastará provar-se que o aviso foi regularmente endereçadc n
o posto no correio.

-	 125. Com relação ás acções inscriptas em nome de diver-i
aos possuidores oin commum, os .avisos a serem dirigidoS
aos accionistas serão feitos áquello cujo nome figurar eni• •
primeiro legar no registro de accionistas e por meio
considerar-se-hão avisados todos os possuidores em communi
da respectiva acção.

120. Todo testamenteiro; inlenÉariante, curador utl'i
syndico em lallencia Ou liquidação ficará obrigado em abo-
luto pelos avisos que forem feitos nas condições supra quanda.
dirigidos para o ultimo endereço registrado do accionista
respectivo, embora tenha a compaphia notificação da sua
morte, interdicção, fallencia ou incapacidade.-

127. Os portadores de acções ao portador serão considera
rodos avisados pelo annuncio publicado uma vez em 0°14
jornaes de Londres e a companhia não será obrigada a_ay..t4
snl-ps .c.to qualquer outro"-nlodo.	 3 "Ot	 _Á
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128. Por ()ocasião da liquidação final da companhias
-(seja ela voluntaria, forçada ou compulsoria) poderá o liqui.S
dente com a autorização.de uma resoloção extraordinaria diss;
tribuir entre os contribuintes em .especie a totalidade ou
qualquer parte do acervo da mesma companhia, quer consista'
elo em bens de uma só espede, quer em bens de .especies
diversas, podendo para tal fim avaliar conforme julga
equitativo uma ou mais dessas classes de bens e determinai
o modo COMQ se deverá effectuar a sua divisão entre cio
accionistas em globo ou entre os de cada _classe out
categoria.

' 129. No caso de venda effectuada pelo liquidante por
applicação ) 510 disposto no artigo 192 da lei de companhia
(Consolidação) de 1908, poderá de estipular no contracto do
venda e de modo a obrigar todos os accionistas que o products%
de venda seja distribuido 'directamente a estes na proporção;
dos interesses que respectivamente possuirem na companbioo
o no mesmo contracto poderá fixar um prazo á expiração
•do qual as obrigações ou noções não acceitas ou cuja venda 	 .
não houver sido requerida serão consideradas irrevogavd•s
mente recusadas e postas á disposição da companhia.

130. Os poderes de venda do que ficará‘lnvestido o liqulsi
douto comprehenderão a faculdade de receber como preçao
integral ou parcial debentures, sdebenture-stock) ou outroã	 -
',Rutin de 'outra companhia existente ou em vias de consti-
tuição Para o fim de levar-se a effeito a venda. -,-- Herberg

presidegto.	 •

E' copia fieF: (Sello de um sbillingl. — (Assignaclo)'. sse
Birtles, officio' do registro de sociedades anonymas.'

Holzapfels,	 .-- Resolução extraordinaria

Approvada em 1 de agosto de 1918 — Confirmada em 0,
de agosto do 1018	 Registrada 75.855, de 16 de agosto-do

•1918.
Em uma assembléa geral extraordinaria da companhia

devidamente realizada por convocação, em Winchester House,
Old Broad Street, na cidade de Londres, em 1 de agosto de
1918, foi approvada a -resolução extraordinaria abaixo trans.s
cripta e em outra assembléa geral extraordinaria da mbsma
companhia tabmem devidamente convocado e realizada no
emoonsfmirolode	 rnr no dia 16 de agosto de 1918, foi devidaentma	 o

a mesma resolução extraordinaria 0444_0&
FIM `•	 -	 _ - •



4Fica alterado o nome da companhia para The Inter-

rcrional Paint and Compositions Company, Llmited». i.mi Her-
t Jekyll, presidente. (Solto de um shilling.)

.	 E cópia fiel. - H. Birtles, officia/ do Registro de Se-
ledades AnonYmas.

Appenso a este documento estava o seguinte attestado:
Saibam todos que o presente virem que eu, Nicasio Ro-d

ert Jauralde, da cidade de Londres, 'abelhão , publico de-
idamente nomeado e juramentado, certifico pelo presente
tie a assignatura «II. Birtlesi posta ao impresso appensado

0 esto e marcado «A», bem como a mesma assignatura posta
po imprenso tombem a esto appensado e marcado «B» e a
inesa assignatura posta ao impresso igualmente appensado o
niareado «C» são do proprio punho e lettra de Henry Birtles,

ff leia! do Registro de Sociedades Anonymas, e que as ditas
ssignaturas foram por elle feitas em minha presença no dia
m que vae este datado. Certifico mais que o dito Henry
irtles ó o competente official autorizado pela lei para ex-

pedir o asaignar" documentos dessa natureza.
Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com
sello do meu officio, em Londres, neste dia novo de

pbril do anno de N. S. de . 1919. - N. R. Jauralde, ta-
pellião publico. (Estava o sello do referido tabellião reunindo
e:)s differentes documentos referidos.) 	 i

• Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-
fralde, tabellião publico desta Capital, o, para constar onde
èonvier, a podido do mesmo, passo a presente, que assigno e
faço sellar com o Sello das Armas deste Consulado Geral. O
documento apresentado á legalização, acompanhado de quatro
outros, numerados e rubricados «Vaseoncellos», deve, para os
rins do direito, ser legalizado no Ministerio das ItelaclIes EX-
lerioros ou repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral • da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Londres, em nove de abril, do 1919. - EL Vascon-
eellos, consul; encarregado do Consulado Geral. (Sello do
referido Consulado Geral inutilizando uma estampilha do
•sello consular brasileiro no valor do quatro mil réis.)

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
'supra, folia pela Secretaria das Relações Exteriores do -Brasil,
depois de pagos os devidos emolumentos o o sello na Rece-
bedoria do District° Federal...-	 Nada mais continha o referido documento, que bem e
tfielmento verti do proprio original, ao qual me reporto.

- - Em fé do que. passei a presente, que sellei com o sello
llo meu officio e assigue nesta cidade do Rio de Janeiro,-aos
r-'0 de junho de 1919.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919. ... Ed. Murray.
/-

.	 Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
-COmmorcial juramentado, rua Primeiro do Março n. 37:

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
Oumento escripto em Idioma inglez, afim de o traduzir para

lingua vernacula, o que cumpri em razão do meu officio o
uja traducção é a seguinte:	 •

TRADUCÇ.V.0

CELAÇÃO DOS ACCIONISTAS DA THE INTERNACIONAL	 WND
CoMPoSITIoNs COMPANY, LIMITEI)

Nome -- Endereço - Numero de .aegiies
lOvey, Frederick M., 61 Somerset Ed. Yeddington..
lAtkinson, Florence, Mrs., 19, Eartdoun Rd. Lee,

S. E
' 'Aston, Hilda, Mrs., Flat 7.118, Long Acre, W. C,

'Astley-Bell, Ilenry, Sullow, End., Garstang 	
Bowles, Percy E., «Merok», Christeheiro Cres.:

Radlett 	  • • • 	
Brown, William, O, Broad St. Peace, E 	  C	
Byng, Leonard G., 32, Bryanston Square, W...ç
Bird, Oliver, Wood Lawn, Solihull, Birmingham.:
Coy, George H., 73, Brighton, Greve, Noweastio• G:
ÇharnOwess, Henry R., 16, Evelyn Mansions, Car-

	

- lisle Place, S. NV 	
Castro, Gaston de, Queen Ann6s Mansions, St. Ja-

mes, Pk. S. W 	
'Clinton, Henry W. P., 53. Eccleston Square, S. W.
Colman, Jeremiai), 108, Cannon Street, E. C 	
Crow, Meti& C., Windy Knove, Waterford Rd. Bir-

kendead 	
Cory, Edward D., «Milverton», Church Rd. Whit-

ohurch 	  . . 	
Deve, Edward J., 4Cansey House», Gosforth 	
Damen, Henrietta M., (Otterbarn», Cobham Rd 	 :

Westelipp 	  t.	 • 	 ' utx•_•.• '..• .:•:

1.500

3.155
3.416
1.000

1.000
2.890
1.250
1.000
3.410

1.300-

1.250
1.500
2.000

1.000

1.000.
1.500

2.575
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Hartley, Clara, Orchard House, Heywood, Nancs..3
Hartley, Sarah A., Orchard House, Heywood, Nanes.
Hunter, George B., Wallsend Shipyard, Wallsend
Hart, Cyril E., 2, Copthall Buildings, E. C 	 i •
Industrial General Trust, Ld., Pinners Hall, E. C 	
Inventora Mortgage Security C., Ld., 16, Charlotto

Square, Edinburgh 	 . •• c	 2.000
Jekyll, Herbert," Muustead House, Godabuing.... e 	 '1.000
Jones Charles e Jones Elizabeth, Cressington, Rooth'

Pk., Cardiff 	 	 a.000
Kirk, Christina W., 6, Elens Avenue, Munswell

Hild, N 	 	 1.830
Kitchin, John F.,•Linton House, Knaresbor6, Yorks 	 1.050
Lake, Margaretha S., 21, Britannia Rd., Westclipp
Landaver, Alfred M. e Landaver, Bernard, 36, Fm 	

chürch St. E. C 	 	 	 c	 11.700
Luckett. Al Fred, 214, Bristol Rd. Birmingham.. ..;	 ti. 093
Lake, Margaretha S. e Darnell Ilenry T., 21, Bri.«

tannia Rçl. Westclipp 	 ff	 2.573
Longbottom, Charles A., Forest Hill, Worksop..-0	1.000
Levin, Otto, Westover, Gosforth 	 .	 2.676
Landreth, Cowen, 20, Northumberland Av. Forest

Hall 	
1	

.. 	 	 1.020
Lupini, Joseph, 21, Crolídown 11d., Highgate N. N 	 1.000
Londor Colonial Investment Corp., Ld., 5, Whit-

tington, Av. E. C 	 c	 2.000
May, Cyril E. e Word, Theodore W. H., 51, Cas.

tletown Rd. West, Kensington, Vi 	 .1	 a.00O
Maxwell, William, «Longfield», Wraysbury, Buoks.:	 11.882
Marchbank, William, Lixemont, Giraham Pk. I1d.

Gosforth.  .	 . . .......	 . e	 2.000
Sfarquand, Dora M., 9, Tydraw lid. Cardiff 	 1	 500
Mac Donald, Daird R., Millbrosk, Walker, Neweastle 	 3.353
Maitlard, Sydney Q. W., 88, Windsoo Ild.t BouthpOrt.	 ,..075
May, Dorothea K. (decd.), Exors p. Cyrill E. May, •	 '

«Ileloplars Menor» Rd. Riehmond 	 	 '1.500
Macdonald, Charles, 5, St. Nieholas Bedgs, Neweastle	 1.000
Nicholson, Thomas Il., 5, Park Terraco, Neweastle 	 LO00
Nielsen, Hans C.

'
 47, Church 6t. W. Harttepool.	 1.000

Nielsen, Charles, 47, Church St. W. Harttepool.. c	 1.000'
Petrie, Charles It., 6, Broad St. Peace, E. C 	 ;	 25.538
Petri, Lettice, 9, Tidraed Rd. Rooth Pk, Cardiff 	 •	 2.350
Petri, Phyllis N., 9, Tidraed Rd. Rooth Pk., Cardiff 	 2.000
Petri, Augusta 111., 9, Tidraed Rd. Rooth Pk., Cardiff 	 2.000
Petri, Kenneth S., 9, Tidraed Ild. Rooth Pk., Caydiff 	 2.000
Pochin, Franck II., Shernwogd Woodland Av.,

Leicester. 	 .......... . .... .1	 1. 000
Potro, Katherino E. E., 37, Hertfor Si. Mayfair 	 ,	 1.000
Peyer, Everard C. de, Newent Curt, Newent Glos 	 	 1.000
Richards, Teresa, Coonbe_liall, East Grinsted...., 	 1.000
Schuster, Felix V., 90, Cannonk Street, E. C 	 	 1.000
Simpson, William S., Old Park Rd. Enfield 	 	 1.000
The Forth Trust Limited, 16, Charlotte Sq. Edinburg	 2.500
Thomas, William J., 47, Cathedral, Road, Cardiff 	 1.800
Walther. William, 24, Neville CI. N. NV 	 .	 3.875

-Woolcock Bessie B., Point Devoran, Cornwell... 	 1.060
Word, Arthur, 15, Avenue House, St. Johnswood,

N. W 	 	 2.000
Wellington, Lettice E., 9, Tydran Rod., Cardiff.:, 	 5.000
Whlton, Isaac E., 16, Ely Street, Gatestread . . • 	 	 -1.000
Ward, Albert G. H., 63, Holland Rd. W. Keis-

sington, W 	 .. 	 •	 1.030
Nome - Endereço - Numero de noções

Word, Julius II., HM Crest, Wylancon, Ayno 	 :	 ' 3.517
Ward, Theodore W. H., Helenslea, Finchley Rd 	 ,

N. W 	 ...	 ri3O09,

. • 	 	 2.573

	

Danby, Goorge K, South Villa, Sandsend, Whitby, 	 1.320

	

Darnoll, Mary, «Otterburn», Cobham ltd. Westelig0	 "ta .17D
Dennis, John C., Onslow St. Guielford 	 .«	 1-.7375
Darnell, Ilenry I., 4, Harley Ice, Gosforth 	 	 C.208

	

Deadman, Henry E., 10, Bolingbroke Grove, Wands-. 	 .worth Com., S. W 	 I	 A	 • a .000
Euslace, John B., Uunted Serve Club, Pall Mall,

,	 ,mooW. 6	
el

	Edminston, Helen (deed.), Exors. p. J. M. Ed4	 .,
g

minston, 17, Excliange, Beags, Liverpool 	 ',II .600

	

Gunn, Henry W., aElenfield», Westburn on Irym, 	 1.000

	

Goodall, Elisa J., 6, Walvern Rd. Southsea.....2	 il .100
Gaspar, Ernest J. e Moller Frederick C., 52, Thread-.

needle Street, S. C 	 A	 2.460

	

Ilumina Wilhelm. (Villa Albana), Weggis, Lucerno 	 j7.000
Ilallett, Marion, Oak Cottago, West Malvern 	 	 2.070

Nome - Endereço - Numero de noções
llaworth, William II. e Gaspar Ernest J., 52,

Threadneedle Street, E. C

	 "
Darnell, Gladys K., cOtterbarn», Cobliani Rd,

Weatclipp

2.573

(8.000
1.000
1.000
1.000
1.0'00
1.800



Ward, Albert O. II., Ward, Theoclore W. 11:, e
Ward, Julius G., 57 Fenchurch Street, E. C.

Ward„rulius C. e - //o/zaptel Margaret, 	 Crest,
Ws leni. ou.. Tyne.. 	

•Ward. Albert C, H., e, Holzapfel Margaret, 63,
Holland Ed. : W  •

White, Joha,	 Cedars, Low Fell, Gateshead.e
Iates, Lawrence P.. The Range, Shepperton.sase

Diversas pequenos accionistas 	

10.000

1.000

3.000
1.470
1.000

199.503
250.497

450.000
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E' cópia fiel da relação de accionistas da companhia
supra referida. •

27 de março de 1919.	 IleTbert Jekyll, presidente.. .,3•
C. Johnson, secretario.

A todos que o presente virem, eu, Nicasio Robert Jau-
reide, da cidade de Londres, tabellião publico devix..amente
nomeado e juramentado," certifico pelo presente que as aasi
gnaturas sleibert Jekyl» e C. Johnson» postas ao certifi-
cado eseripto no fecho do documento appenso são do proprio
punho e lettra de sir Herbert Jekyll e Clifford Johnson, respe-
ctivamente, presidente e secretario da The International Paint
and Composition Company, Limited, ambos de mim conhe-
cidos •pessoalmente e que as ditas assignaturas foram por elle
feitas em minha presença na data do presente- attestatio.	 -

Em testemunho e fé do que firmei o presente. que sellei
com o sello do meu officio em Londres, neste dia 27 de março
do atino de N. 8. de 1919: — V. B. - Jauraide, tabelião pu-
blico: (Selo.)

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-
reide, tabellião publico desta Capital, e, para - constar onde
convier. a pedido do mesmo, passo a presente,- que assigno e
faço sellar com o Sello das Armas deste Consulado Geral. O,
documento apresentado á legalização, acompanhado de um
outro numerado e rubricado aVasconcellos», deve, para os fins
de direito, ser legalizado no •Ministerio das Re/ações Exte-
riores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica do Estados Unidos do
Brasil em Londres, em dous de abril de 1919. Vascon.
cellos, consul, encarregado do Consulado Gerai. (Estava col._
leda e devidamente inutilizada pela chancella do referido
Consulado, uma estampilha do selo consular brasileiro, do
valor de quatro mil réis.)	 -

Seguia-se a legalização ,da firma supra feita pela Se-.
cretaria das Relações Exteriores do Brasil, depois de pagos 09
devidos emolumentos e o sello na Recebedoria do District()
Federal.

Nada mais continha o referido documento, que bem 'e
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que selei com o selo
co meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Jane:ro, aos
20 de junho de 1919.	 •Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919. — Ed. Murray.

••••••n••n

Eu, abaixo_assignado, traductor publico e interprete com.
mercial juramentado da praça do Rio delaneiro, devidamenta
nolaeado peta MM. Junta Conunercial da mesma cidade, cer.
tifico' pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto em inglez, para traduzir para o vernaculo, o que
assim cumpri em razão do meu officio e cuja,traducção é ta
seguinte:

TIIADTIC,ÇÁ0•
Em unia' assembléa dos accionistas da London and Lama.

sbire Fire Insuranee. Company, Limited, realizada no escri-
ptorio da companhia, em Liverpool, Inglaterra, aos quatorze
dias de abril de mil novecentos e dezenove, foi votada a se-
guinte resolução:

Fica . resolvido que ,o capital da companhia seja augmen.
Lado para £ 3.610.000, mediante a creação de 18.780 (dezoito
mil setecentas e cincoenta) acções novas de C 25 (vinte e
cinco), libras esterlinas, cada uma, equiparadas ás 125.650
(cento e vinte e cinco mil seiscentas e cincoenta) acções de
£ 25 (vinte e cinco libras esterlinas), cada uma, formando (;)'
actual capital da companhia.

Pelo presenje certifico que o que acima se contém é esia
pia fiel ia resolução dos accionistas da London and Lan-
cashire Fira Insurance Company, Limited, de Liverpool, In-
g/atc-ra, em assemb/éa realizada aos quatorze, dias de abril
de mil novecentos e dezenove.

Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com
o sello do meu Officio neste dia dons de maio de mil novecen-
tos e dezenove. — Arthur Weightman, tabelião pu-
blico.

Liverpool. (Estava a chaneella do mesmo tabelião pu-
blico.)

Reconheço verdadeira a assignatura supra de William
Arthur Weightmann, tabelião publico nesta cidade de Liver-
pool, e, para constar, onde convier, a pedido do mesmo, passo
o presente. o qual, para os fins de direito, deve ser legalizado
no Ministerio das Relações Exteriores (ou nas repartições
fiscaes do Brasil), e assigno e faço sellar -corfi sello das
armas deste Consulado Geral da Republica dos Eslado' s Unidos
do P-asil em Liverpool, aos dous dias do mez de maio de
1019. — 0 , consul geral, Dario,F7eire.

Estava. uma estampilha da verba consular do Brasil, va-
lendo 4a, inutilizada pela chancela do Consulado Geral do
Brasil em Liverpool.-

Colada a inutilizada pela Recebedoria do District° Fe-
deral estava uma estampilha federal do valor de 600 réis.

- Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Dano
Freire.
- Secção dós Negocios Consulares (sobre duas estampilhas
fed-eraes do valor collectivo de quinhentos e cincoenta réis):
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1919. — O director, Haya Motuk
tetro.

(Estava a chancella da Secretaria do Ministerio das Rela.i
ções Exteriores.)

Por traducç'áo conforme.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1919..,-, Manoel da' Malta

Fonseca.

• DECRETO N. 13.728	 DE 20 DE AGOSTO DE 19so

Approva as aneraeões dos Estatutos da London and Lancashire
Firo Insurance Company, Limited, com sede em Liverpool, In-
glaterra, de aceórdo corri as dellberacries na aSsemblea reali-
zada n'aquelt s. cidade, em 14 de abril de 1919.

O Presidente da Republica 'dos Estados Up idos do Brasil,
attendendo ao que requereu a London and Lancashire Fire
Insurance Company, Lirnited, com séde em Liverpool, Ingla-
terra, resolve approvar as alterações dos estatutos da mesma
companhia, conforme deliberações da assembléa realizada na-
quella cidade em 14 de abril de 1919, mediante a seguinte
clausula:

•.1
A companhia continuará a restringir-se ás operações de

seguro contra riscos -de fogo, observadas as disposições das
leis vigentes e que de futuro vierem • a • .ser "estabelecidas
sobre a meteria.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1919, 98' da Independen-
da e 31" da Republica.	 •

• DECRETO N. 13.730 — DE 20 b-E AGOSTO DE 1919

Altera o decreto n. 13.380. de t8 do dezembro de 1918, na parte re-
ferente construccMo da pente sobre o rio das Cinzas, no Me*
metro 2 mais 820 metros, da linha do rio do Peixe.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que propoz ao Ministerio da Viação a /aspes
etoria Federa/ das Estradas, decreta:

Art. 1•0 . São approvados as plantas e orçamento, na bis-
portancia de 131:7108058, para construcção de uma ponto
sobre o rio das Cinzas, no kilometro 2 mais 820 metros, da li-
nha do rio do Peixe, com 100 metros, subdividida em quatro
vãos de 25 metros, cada um, e construida de modo que receba,
desde logo, o vigamento metallico, em substituição ao pro-
jecto a que se refere o decreto n. 13.360, de 26 de dezembro
de 1918, que approvou a travessia do curso d'agua,•mediante
uma obra de 80 metros de vão total, subdividida em doma
oentraes, de 30 metros e dous extremos de 10; incluindo cada
qual dos primeiros um cavalete para a montagem da super.

 •	

êtructura provisoria de madeira, tudo de accOrdo cornos do'.
• rumemoss que com este baixam, rubricados	 lo directpe	 or,

EPITAGIP PEsMo •	 geral de Viação da respectiva Secretaria de Estado.s 
Art. 2.° Fica marcado o prazo de nove mezes, a contaeHomero Baptista.,	 desta data, para a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-,

Hio Grande importar, a supestructura, cujo transporte e des.
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carga no jogar da aibra indispensavel dar-se durante a exe-
mação das alvenarias, afim de que, por falta desta medida, se
não venha retardar o _assentimento da via permanente. 	 -

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1919, 98° da Independencia
e 310 da Republica.

• EPITACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.

DECRETO N. 13.731 — DE 20 DE AGOSTO DE 1919

fApprova os estudos e o orçamento, na Importando. de 2.665:127$030,
de uma variante com a extensão de 83km,007,35 metros, entre
Indiana e o Porto Tibiriçá, prolongamento da bilha de Tibagy,
da Estrada de Ferro Sorocabana.

O dIresidento da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
vittendendo ao que requereu o Governo do Estado de S. Paulo,

•
o tendo em vista as Informaçbes prestadas pela Inspectoria,
Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os estudos e respectivo
orçamento, na importancia de 2.665:127$030, qu.e com esto
baixam, rubricados pelo director geral de Viação da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas, de uma variante com
a extensão de 33km.007.35. comprehendida entre Indiana e
o Porto Tibiriçá. da Estrada de Ferro Sorocabana; modifica-
dos, assim, na parte final do traçado do referido -prolonga-
mento, com a extensão de 54km,386, os estudos definitivos
com a extensão de 161 kilometros mais 123 metros e orçamento
de 13.044 :077$702, approvados pelo decreto n. 10.602, de 11
de dezembro de 1913.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1919, 08° da Independenciii
e 31 0 da Republica. •

• EPITACIO 'PESSU.

J. Pires do Rio.
b.	

SECRETARIAS DE ESTADO
Directoria do 'Interior

Additamento ao expediente do dia 15 de
agosto de 1919• •

Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado
•Ministerio da Justiça e Federal. nora os fins convenientes, a Menu-
.	 rm do Sr. Presidente da Republica. relativa

Negoolos Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 23 do corrente foi nomeado
o Dr. Candido do Souza Pereira Botafogo para
exercer. interinamente, o cargo de medico dr
Brigada Policial do Districto Federal.

• EXPEDIENTE .Do , SII. DIRECTOR

Dia 23 de agosto de 1919
cus,i•

Poclarou-se piada 81 Preteria Civol do
014:110 Federal, em resposat ao officio na30,
de 21 do corrente tnez, que. tendo sido desi- •
sinalo para substituir o escrivão de referi ?o••
Juizo. durante o seu impedimento. o escre- •
vente juraria) Vido Orestes Maealhaes. cabem •
a este as tinc-sões de secretario da mesa elel--
toral a que o momo juiz voe presidir, não
havendo necessidade de designação por este
aninisterio.

— Romet'eramse ao Ministerica das Rala-
• atiae Exteriores;

Afim de serem tomadas as providencias que
no e . o) couberem. cénia ao officio n. 632. de
15 iest s moz, do chofe ria Policia do Districto
Fe ral, pedindo remem da „escriptura de
venda do um terreno do nistricto de Aveiro,
em Portugal, pertenceute a Antonio Ferreira
apolee caso a mesma _venda sci , tenha
liado;	 -

Acompanhada da respectiva tradricção, afim
de er encaminhada a sou destino. a carta
rog9toria expedida pelas justiças desta Catsital
és do Genobra. a requerimento do Estado de
Minas Gemes, para inquirição de testemu-
nhas

—Solicitou-se ao Ministro da Guerra, para
pôr k clisun,10o deste ministerio. para servir,
Oin emnmis.41, na Fligada Policial do Digira.
et Federal. o capitão de artilharia Francisco
do Paula Faria Junior.

—T-ansmitti .am se:
Ao presideitte do Estado de Minas Garoas,

para os fins irelica tos no art. 8° do regula-
mento atinam ao decreto n. 9.886. de 7 de
março de 1888. cópia do termo de •laselmonto,,
lavrado .a bordo do vapor nacional Avaré,
relativo ao menor C .tio, filho do ,Francisco
Siliriaiie ile •lmeida Brandão:

Ao iuiz federal na seco+) de S. Paulo, afim
de ter ó devido cumpirnento. acompanhada
da portaria de exequatur,,a qual deveril panr
o seno competente, sorrio ouportunamente
der-lvila. a carta rogatoria exneditia nelas-
justiças da Repub l ica Arrontina ás do mesmo
E lad no interesso da liaça° que C.arre y.
A o so rimem contra Dou Leandro Mugia-
rad.

resolução do Conrresso Nacional, que auto-
riza a conceder ao Dr. Loonidas Machado, ta
esceipturario da Inspectoria. dos SerVisos
Prophylaxia, da Directoria Geral de Saude
Pubaa, um armo do licença. em prorogaçao
e.com o respectivo ordenado.

•

EXPEDIENTE DO r311. DPRECTOR

Dia 21 de agosto de 1919
Declarou-se ao director Geral de Saude Pu-

blica ter este ministerio resolvido seja dispen-
sado Mauricio Maiirim das foinçass que, extra-
ordinariamente,.exerce, de interprete no ser-
viço do porto desta Capital.

• Requerimentos despachadOS
Antonio Rebello da Cunha. — Dirija.se ao

Ministerin das Relações Exteriores.
Avelino Ennes dekzevedo.—Prove ter bom

procedimento moral e civil.
'Gillot Léo Alphonse. — Junte folha corrida

perante .a Justiça federal.
• José Martins Gil.—Prove que danaritimo e

onde exerce a profissão.
Vincenzo.Gregorio.— Prove asna naciona-

lidade e junte folha corrid, perante a Justiça

'ibfAlenritol rilo Luiz da Silva. — Indeferido. Re-
queira .naturalização. de arcfirdo com a lei
virente. A este m i nisterio faneco comootencia
para comprovar 'a il e ntidado de estrangeiros

Oin olha os no Brasil.

Dia 22

Foram naturalizados brasileiros Manoel
Pereira de Macedo, natural de Portu gal, -An-
tenor Dal-1 o Niculau Primola. naturaes
Italia. todos residentes no Estado de S. Paulo.
—nemetterarn-se as Pespectivas portarias ao
Presidente do dito Estado.

' Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores-
Directoaia do lnterior-2 s secção—Rio de Ja-
neiro, 22 de agosto de 1919:
•Sr. orosiaente do Conselho Superior do En-

sino. Declaro-vos, para os fins convenientes,.
Ore referancia ao officio ri. 134. de 8 do cor-
rente moa, nue resolvi approvar a resolução
desse Conselho gobro a divisão de turmas na
19 e no 2^ armo rio curso medico e no 1*
curso nharmaceutico. da Faculdade de Medi-
cina da Bahia.

Sande e fraternidade.—Mfredo Pinto VI-
eira;de Mello.

• Requerimentos despachados
Annoelo Vallinoto.—Prove a sua idade e

nacionalidade.
Antonio Alves de Mattos.—Prove a sua ida-

de, nacionalidade o bom procedimento moral

°°invtin" Antonio Vallinoto.—Prove a sua idade e
nacionalidade.Antoni:

VadalinOto Notto.—Prove a sua ida-
de o nacionalidade.

Domingos Antunes Bastos.—Provd ser ma-
ritimo e onde exerce a profissão.

Henrique flosa.—Indeferido, visto estar o
supolicante ausento do .raiz o 'não ser caso
que possa admittir mandato.

João Pereira Alves,—Prove bom procedi-
mento moral e civil:

José Cavalhero. — Provo ser madura° o
onde exerce a profissão.

Jorgo' Negulesko.—Indeferido.
José Sias Fornandes.—Indeferldo.
Manoel Carpinteiro Lourenço.— Prove a

sua nacionalidade, idade, bom procedimento
moral e' civil, o faça declaração da pdile.
•Manoel Teixeira.-Prove ter Noteconducta

moral e civil.
Manoel Tristão.—Prove a sua nacionalidade,

idade, bom procedimento moral e civil e faça
declaração da préle.'

Theophilo de Almeida.—Prove a sua nacio-
nalidade, idade, -bom procedimento moral o
cill-e façadeclaraçao da .préle.

DIrectoria-de Contabilidade

.EXPEDIENTE 'DO SR. "DIRECTOR

Dia 16 de agosto de 1919
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro

De 1:2485800, de fornecimentos feitas por
Gomes .Pereira -a esta Secretaria de Estado,
no corrente armo (aviso n. 3.865);

De 182400. a Domingos Joaquim da Silva
á Comp., do fornecimento de 400 kilos de cal
de mariscos á Colonia de Alienados, no Enge-
nho de Dantro, em junho ultimo (aviso nu-
mero 3.86'7);	 .

De 200, a Manoel Gonçalves Maia Sobrinho,
do al uguel das salas co upadas pelo Juizo da
6* Pretoria Civel, em julho findo (aviso nu-
mero 3.865):
• De 3682718, de fornecimentos, em julho
findo, para as obras da Casa de Correcção
(aviso n. 3,869): 	 .

'De 912800. de fornecimentos feitos pOr José
da Silva 8/ Comp. para as referidas obras,
cm junho ultimo (aviso n. 3.870);

De 3 $381, do consumo de luz electrica, no
mOz de julho findo, no edificio do Conselho
Superior do Ensino (aviso n. 3.871);

Do 1662, de fornecimento,' feitos Dor Gomos
Pereira para o .•rv ,ço de alistamentoa eleito-
ral, no mez de julhe findo (aviso n.
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De 45$003, do conáurno de luz electrica
Tribunal do Jury, em julho findo (aviso nu-
mero 3.872);

De 38:2605019, da folha, relativa a julho
findo, do pessoal em commissão no serviço de
prophylaxia Rural do Drictricto Federal (avi-
sou. 3.873);

A concessão, á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, do credido do 6005, para paga-
mento da congrua que compete, no corrente
armo, ao padre Pedro de Alcantara At-
buquerque (aviso n. 3.861); 	 5

A distribuição, ao Thesouro Nacional, da
importa.ncia de 4:7955354, para pagamento,
relativo ao periodo de 21 de julho a 31 de de-
zembro do corrente armo, na razão de 914

monsaes, dos vencimentos que competem ao
tenente-coronel da Brigada Policial desta Ca-
pital, Alfredo Badalai dos Santos, reformado
por decreto de 24 de julho ultimo (aviso nu-
mero 3.874).	 .

•

	

Requerimento defpachado	 •

liaymundo Gomes, pedindo pagamento do'
1:1615300; correspondente aos vencimentos
que deixou de receber nos 'tezes do agosto a
dezembro de 1900, como . trabalhador das'
obras fédéraes 'em Senna Madureira.--Inde-
ferido, visto estar pre,scripta a divida nos ter-e
mos do art.-178, § 10, n. VI do Codigo Civil,
e não haver prova de ter sido interrompidaa
prescripcio.	 •

Directoria Geral de Saude Publico

Requerimentos despachados

Dia 21 de agostó de 1919
o districtoi

Manoel Angusto Ganso (3.086).— Certifi-
que-se.

4° distrieto:
Ben igno Lopes Fernandes (3.015).—Con-

cedo 60 dias.
Joao Teixeira Soares (2.481).— Concedo 60

dias.
districto

Raymundo Aguiar (3.018). — Certifique-se.'
Jacob Kloh (3.072).=-Certi6que-se.

90 districto:
José Luiz da Silva (3.008).—Certlfique-se.
Honorino do Couto do Lemos (3.074).—De-

ferido.
Julio Rogué do Paiva (3.083).—Deferido.
Julio Rogué de Paiva (3.084).—Deferido.
Nestor Ferreira do Amaral (3.069). — Cer-

tifique-se.
Victor Riam. (3.121).—Cortifique-se.

Dia 22
i° districto:

Dr. Cicero Penna (3.093). — O reque-
rente será atteridido nos termos do parecer
da delegacia.

3° districto
..!oão Bento da Rocha (3.003).— Certifi-

qa... se.
José Alves Bastos (3.091): — Certifi-

00-50 .
40 districto:

-Almeida & Comp. (2.132).— Certifique-se.
Sebastião José de .Oliveira (3.088).— Certi-

fique-se.
Antonio Pinto de Almeida (3.021).— Certi-

fique-so.
Manos! Dias Neves Venoso (3.056).— Certi-

,Oque-se.
6° districto:	 -

Rodrigues Maia (3.081).— Certifique-se.
Ruben3 Augusto da Silva Tumba (2.477).
Certifique-se.

• 70 disrricto: • 	 •
loã.o Corra	 Certifique-se..
1tIanoel Pires Calvo (2.373).— Certifique-se:
Manoel Pereira da Costa & Souza (3.052).

;•-. Deferido.
AmitaCUral (3.01),— Deferido.,
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Treno Ribeiro França (2.467).— Concedo
00 dias.

8° districto:
João Severino da Silva (3.022).— Indefe-

rido.
D. Emilia Pereira de Souza (3.008).— Cer-

tifique-se.
9° districto:

Armando Rodrigues Santos (3.1.17).— Cer-
tifique-se.

Augusto Duarte de Moraes (3.133),--- Como
requer.

Inspectoria de Pharmacia:
Carlos Andrade Gama (481).— Deforido.
Carlos Andrade Gania (426).— Deferido. I
Manool dos Santos (521).— Deferido, pagos

os emolumeutos.

Ministerio da Guerra
['rir despachos de 22. do corrente fo %In

mandados, servir, no Corpo de Sande: no
110 regimento do infantaria, O capitão me ico
Dr. Mandei Guedes Corra Gondim; na II ba-
teria de artilharia do costa e forte S. Mar-
collo, o capitão medico Dr. Alvaro da Silva
Rego; como eneari.egado da pharmacia do
hospital militar do Rio Grande- do Sol, o
major pharmacentico Candido Eudoro Corréa:
como encarregado da pharmacia do hospital
militar de Matto Grosso, o • major Phar
tnaceutico Iloracio Pereira de Santiago;
como encarregado da pharmacia do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, O capitão pharma-
ceutico Abdon de Alencar Monte Alegre;'como
encarregado da pharmacia do hospital Militar
de Belém, O capitão pharmaceutico Qrcstes
Maffei; como encarregado da pharma ia do
hospital militar do Recife, o capitão phar;
macentico Manoel Lopes • Vercosa;f como
encarregado do ho-pital militar de Ba-
gé, o capitão pharnmeeutico Cliristovão
Fernando ; como encarregado da ;Alarma-
cia do hospital militar de Cruz lta, o
capitão pharmacentico José Eduard Mala;
como encarregado da pharmacia do iosoital
militar em Alegrote, o capitão pharmuiccutico
José Carlos do Pinho; como coa ijuvablea do

,hospital militar do Rio Grande do Sul, em
1" tenentes pharmaceuticos Orlorico Octavio
Odilon Filho e Carlos GOMOS do Soi za Cruz
Filho; como encarregado da pilari acia da
Coudelaria e Fazenda Nacional de Se•can, o
1° tenente pharmacentico Arthur P reira de
Mello; na 34 região militar, o 2° tenepto phar-
macoutico, Antenor Pacheco- do Cainpos; na
5° região militar, os 2°, tenentes pharmaceu
ticos João Evangelista da Silva e lvaro de

-
ia

Aquino Braga; na. 2a região militar, o 2° te-
nente pharmaoeutico Antonio Rodrigues
Seabra, e no Paraná e- Santa Ca harina, o
2° tenente pharmaceutico ElziarioIda Cunha
Castello Branco.	 I .

—Por despacho de 22 do corren :
. Foram Constelados, na arma d engenha-
ria: os 1" tenentes Alberto Mas_ n Jacques
para o 40 batalhão; Henrique de Lzevedo Fu-
turo para O 6° batalhão; Plinio JRauliuo de_
Oliveira para a companhia de avi ção e Ray-
mundo Austregesilo de Lima Rastos para o
4° batalhão, todos do quadro supp ementar.

Foram classificados, na mes a arma: os
1" tenentes Joao Condido de Ar ujo Oliveira,-
José Felinto Trajano de Oliveira, Americano
Flarys e Firmino Fernandes de/Moraes Car-
neiro, no quadro supplementar ; Pedro Lou-
reiro Villaboim, no 1° batalhão, e Olynthó
d'Alva Barbalho, no 2° batalhão

• Dia.*? de ¡gosto dei 19 -	 -

• JXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

caa, pedindo_ gim seja posto. disposição do
Ao Sr. ministro da Viação Obras Publt-

Ministerio da Guerra o fuucriario da ES-

Agosto de 1919

trada de Ferro Oeste de Minas Luiz Augusto
de Lima e Cirno, afim de exercer o logar do
secretario da junta de alistamento militar do
S'. João d'El-liey.

—Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que Isidoro Lopes da Silva, soldado refor-
mado, pede abono do accreschrio de 15 "ti : so-
bro seus vencimentos.

—Ao Sr. commandante do I° districto de
artilharia do costa, declarando que é defe-
rido o requerimento em que Francisco da
Silva Castro, 2° inecanico electricista do torto
do Imbuhy, pode permissão para se utilizar,
com o fim do installar luz em sua residencia,
das linhas que conduzem energia electrica
para o dito forte, correndo as despesas de in-
stallação e de consumo por conta do interes-
sado.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soai da Guerra, declarando:

Que é exonerado o coronel Sebastião Fran-
cisco Alves, a pedido, do togar de chefe do
serviço de estado maior do quartel general do
commandanto da 2" região militar; • 	 •
• Que são approvadas as propostas que fazem:

O commandante do 1° districto do artilha-
ria de cos%, -clo capitão Fernando Lopes da
Costa para servir como seu assistente;

O encarregado . de . organização do serviço
geographico militar, dos capitães Carlos Ama- •
deu de Carvalha o Adolpho Philomeno Tromy,
para fazerem parte do quadro do mesmo ser-
viço;

Que são deferidos os requerimentos em que
o major graduado Manoel da Silva Ferreira o
O 2° tenente Miguel Archanjo Dantas, ambos
reformados, podem que se lhes conte pelo do-
bro o penedo de 10 do março do 1933 a 22
de abril de 1901, em que serviram na expe-
dição de Matto Grosso. . 	 ),‘,

Que são nomeados:
Adjunto . do serviço de estado-maior do

quartel general do commandanto da 6" re-
gião militar o capitão José Antonio Marques,
'que é dispensado do logar de auxiliar do ia-,
spector de artilharia de costa da dita região;

Assistente o ajudante do ordens do com-
mandante do sector do oeste do / o districto do
artilharia cle costa o capitão Brasilio Taborda
a o 1° tenente João Carlos Barreto.

51inisterio lla Guerra—N. 1.160—Rio do Ja-
neiro, 18 de agosto de 1919:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que os officiaes do Exer-
cito que servirem nos quarteis-generaes , de
brigada de , o - rio usar nas golas de seus:uni-
formes o numero da brigada a que perten-
cem, collocado acima do centro do distinctivo
das respectivas armas, tudo de metal branco,
exceptuando desse uso os generaes.

Saud() o fraternidade.—Alfredo Pinto Vieira
de Mello.

Ministorio da Guerra—N. 1.164—Rio do
Janeiro, 18 de agosto de 1919:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da.
Guerra—Declaro-vos que, emquanto não se
der o preenchimento das vagas de 2°, tenen-
tes medicos, veterinariels e intendentes, os lo-
gares attribuidos áquelles nos nuadros que
acompanham o decreto n. 13.653, de 18 de
junho de 1919, podem ser indistinctamento
exercidos por 200 ou 1°' tenentes.

Saud° o fraternidade.—Alfredo Pinto Vieira

de J1e1lo.'

Dia 19

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitandó
providencias para que

Seja distribuido i Delegacia Fiscal do The-
sonro Nacional em Alagoas o credito de
2:504$, por conta da verba 7" do orçamenta
mu vigor (aviso n. 1.082).
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Agopto de 1019 1.2.03

Segam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

Do 692$, 4605872, 692$ e 6925, resnecti-
emento, aos auxiliares aprendizes da Fabrica
do Cartuchos o Artefactos de Guorra.
brando Vieira Serpa, Antonio José Ignacio,
Nestor Alves Ventura o Arilado Bernardes
Coelho ( avisos ns. 1.081, 1.083, 1.085 e
1.086)

Do 2055161 ao 2° tenente pharmaceutico
Dr. Synval do Sant'Anna Reis (aviso n.1.084).

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
cando que o reservista do Exercito Dr. Claro
do Prado Jacques, transferido para a reserva
da Armada, por aviso do Ministerio da Guerra
n. 1.121, de 11 de outubro do 1918, foi no-
meado 1° tenente medico do Exercito, pelo
que fica sem effeito aquela transferencia.

— Ao Sr. commandanto da 4° região militar,
declarando, em solução ao officio n. 290. de
2 de julho findo, do commandante do 60° ba-
talhão do caçadores, que é approvada a cessão
feita, a titulo precario, pelo commandanto do
contingente do 53° batalhão de caçadores,
quando aquartelado em Goyaz, a Domingos
Gomos de Almeida, do terreno,conti guo ao
respectivo quartel, afim de ser construido um
barracão para diversões populares..

— Ao Sr. director de saude da Guerra, de-
clarando que nesta data se manda addir ao
Hospital Central do Exercito o cabo enfer-
meiro Antonio Carlos Baptista, ora serviço no
3° regimento do infantaria, afim de aperfei-
çoar-se no exorcicio de sua profissão, conforme
pediu.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é designado o major Samuel da Silva
Caldas para servir como delegado do estado-
maior do Exercito, junto ao da Armada, em
substituição ao tenente-coronel Francisco fia-
mos do Andrade Neves, que tevo outra com-
missão;

Que é transferido o 1° tenente de infantaria
Alado() da Cunha do 42° batalhão de áçado-
res para o 4° regimento;

Que são nomeados:

Encarregado da fazenda do Sapopernba o
major do engenharia José Azevedo da Silveira
Sobrinho:

Secretarios da Junta do alistamento militar
dos municipioe do Mente Santo o Ay-uruoca,
em Minas Gemes, o cap'tici Mobilados Alvos
Moretra o tenente Vicente Gastão Da lia, re-
spectivamente.

Dia 20
Ao Sr. director do engenharia, declarando

que o material para instrucção e serviços de
engenharia em campanba,oxistento no depo-
sito da Villa Militar, devo ser distribuido pelos
batalhões dessa arma, do acceirdo com as
dotações constantes da tabela que se remede;
sendo que, do material excedente o do rela-
tivo ao batalhão sem offectivo, deverá ser en-
tregue á Escola Militar, a titulo provisorio, o
que fôr estrictarnente necessario á instrucção.
de engenharia, continuanio a parto restante
em deposito, até ulterior deliberação. -

--Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, enviando, para ser publicada
em boletim do Exercito, a tabela para distri-
buição do material do campanha, do engenha-
ria, que fica desde já approvada.

Ministerio da Guerra—N. 1.109—Rio do Ja-
neiro, 20 de agosto de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em additamento ao meu aviso nu-
'mero 1.043, do 24 do mez findo, mandando
adoptar, para uso dos officiaes da I s linha, o
cinto o talabarte do couro marrou, declaro- z'

vos que a me .sma peça de equipamento devo
ser completada com um fiador e guia para a
espada, do mesmo couro e ferragem ama-
relia.

Sande e fraternidade.— Alfredo Pinto Viei-
,ra de Mello.

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do 1919
D. Magdalena Anastacio de Mendonça, pe-

dindo titulo declaratorio de pensão de mon-
tepio.— Expeça-se o titulo.

Antonio José do Oliveira, coronel, pedindo
que lhe seja contado, para o efeito da per-
cepção da graf Meação addicional, o tempo
durante o qual, nos termos do art. 13, n.6 da
lei n. 2.050, de 31 do dezembro de 1908, es-
teve na Europa, aperfeiçoando os seus conhe-
cimentos militares.— Indeferido, de accórdo
co" o parecer do Dr. consultor geral da Re-
publica.	 ••

Manoel João Ferreira do Nascimento, cabo
asylado, pedindo pagamento de vencimentos
atrazados.— Passe-so o titulo.

Lourençci da Silva Barros Junior, Joaquim
Leite Sobrinho, sargentos asylados, o Jorge
Joaquim de Moura, cabo asyla.do, fazendo pe-
dido identico.— Passem-se os titulos.

D. Ilida Monteiro de Barros, pensionista
do montepio, pedindo apostila em seu titulo.
—Apostillo-se.

Manool Galdino do Moraes, sub-official ama-
nuense, pedindo pagamento de differença de
etapa.— Indeferido, de, aecôrdo..com .o ,avi-.
se n. 1.110, de 18 do dezembro do 1914.

Prescilia.no Almada Rodrigues, 1° oficial do
Collegio Militar do Ceará, pedindo gratifica-
ção.— Indeferido; não ha disposição regula-
mentar que autorize.

Grenalvano Alves do Nascimento, ex-sar-
gento, polindo titulo de divida.— Prove haver
interrompido-a prescripção em que o seu di-
reito incorreu.	 .

João Custodio Nery, ex-cabo, pedindo paga-
mento de sencimentos. indeferido, por já
haver recebido o que lhe cabia.

Luiz Mendonça Padilha, aspirante a oficial,
pedindo matricula na .Esçoia, _cio. Aviação _do.
Exercito.— Como requer, visto satisfazer as
exigencias.regulamentares.

Auto de Sá, advogado, pedindo urna cer-
tidão. —Não existe mo Exereito-offleial com o
nome que indica.

Joaquim Rufia° Aives,-ex.zsargente, -pedindo
reinclusão no Asylo de Invalidos.—Indeferido,
á vista do 'preceituado - no art. '3;.n• 'das Instru-
cçÕes do 21 do abril de 1867.

Paulo Ribeiro Vilela, soldado, pedindo pa-
gamento de soldo.- Pague-se, 1103 termos da
informação da Contabilidade da Guerra,

Guilherme José Rodrigues, pedindo resti-
tuição do sua patente da ,aiviga . Guarda Sa-
cional.—Indelerido. O supplicanto não pro-
vou ser naturalizado, nos termos do decreto
n. 2.004,4e 25 de,novembro de 1908.

Illepolyto de Souza.—Selle o attcstado que
acompanha o seu requerimento.

João Juventino do Souza, 3° sargento en-
fermeiro, pedindo praticar como enfermeiro
no Hospital Central do Exército. Deferido,
á vida das informçaões.

D. Laura Carolina dos ilurn&les e outras,
pedindo titulo de pensão de moatepio. Ex-
peçam-se os titules.

Eduardo Casar Guimarães, ex- 3° sargento,
pedindo ficar som ofibito a sua baixa do ser-
viço do Exereite.„....-_-_tiaw,....e4.re
dições__dz'áíriso n. 535, de 10 de abril ultimo.

Seth-Meio Rodrigues Vieira.. _pedindo . tua
cãderneta de reservista. — Forneça-se, me-
diante a necessaria indcmnizaçio.

Marcelo dos Santos Libanio, capitão da
Força Publica de Minas, pedindo reconside-
ração do despacho. — Aguarde a solução da
consulta feita ao Supremo Tribunal Militar
sobre assnmpto que se prende ao caso ver-
tente.

Sebastião Augusto de Lima, oficial da an-
tiga Guarda Nacional, pedindo dispensa do
lapso de tempo para tomar posse. — Aguardo
decisão do Poder Legislativo.

Adelia Cabral Olinda Campal°, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se, na fôrma da lel.	 -

Augusto Dias da Rocha, soldado, pedindo
transferencia. — Seja transferido, á vista das
informações.

Ministerio da Fazenda
Islinisterio da Fazenda — Circular n.

Rio de Janeiro, 23 de agasto de 1910.
flecommendo aos Srs. directores do The-

souro Nacional e chefes das repartiçõas su-
bordinadas a este ministerio que desliguem os
agentes fiscaes dos impostos de consumo que
ali se acham addidos ou orn serviço. afim do
voltarem ao oxercicio do suas funcções nos
logares competentes, dentro de GO dias, no
maxituo, com excepção, apenas, dos que ti-
veram praso prefixado para addieão, os cnutes
deverão ser desligados logo que termine esse
praso.— Homero Baptista .

Por titules de 23 do corrente mez
Foram nomeados
José Gonçalves Fraga para o legar de col-

lector das rendas fedoraes em Ilauró, Estado
do S. Paulo

Antonio Aranha para id e nfieo legar em Mo-
gyguasse, no mesmo Estado;

Euzebio Borges da Fonseca. para o legar do
escrivão da Colloc,tor:a de Alfredo Chaves, Es-
tado do Espirito Santo.

Foi exonerado, a pediflo, Buy Rodrigues
logar de escrivão da Colloctoria de Gitapor,
Estado do lio Grande do Sul.

-. Foram declarados som effeito
O titulo de 15 de maio ultimo, que nomeou

Francisco Augusto José Alves para o legar do
escrivão da Collectoria de Alfredo Chaves, .Es-
tado do Espirito Santo. por não ter prestado
3 fiança no praso legal.

A nomeacão de Tarquinio dos Santos ,ara
o togar de 'escrivão da coilectoria do Mogy-
guassú, Estado de S. Paulo, por não ter
prestado a fiança, conforme declarou a dolo-
peia fiscal no mesmo Estado em telegratmee
de 21 deste mesmo 'noz.

Foi exonerado, a bom do serv:ço pubtico.
-Mauro elo •Lima Rodrigues do Jogar de col-
festoe das rendas federaes em MoovgnasSti.
Estado de S. Paulo, em vista do tolegraninia
da delegacia fiscal no mesmo Estado, mi. 126.
do 21 do corrente moz.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seruintes licenças para tratatymnto
de saude, onde convier:

De 90 dias, ao encarregado do extineto
posto fiscal do Acro, Julio Targino da Fonseca
com o prazo do 15 lias para entrar no goso
da licença;

De igual tempo, nos opei	 a imprensa
Nacional Uniu Seraflui lo NiiseMieuca
Epipliamio tIonorato de Barros.

—a-01
,...wnortaria, da mesma data foi couce-

dida a	 .hado, estabelecido á rua 21 de

p,
Maio	 633, 	 ça para vender estampilhas
do sono	

,adh

e

as,ivo '
r) prazo de cinco anus.
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TARAS9 tr)
o

MERCADORIAS
QUALIDADE

DO ENVOLTORIO ABATIMENTO

•n•n••-•••n

CLASSE ia

Animaos vivos e dissecados

aves de canto e de luxo;
taes como canarios e ou-
tros passa ros pequenos.

vaccum 	
asiniuo, muar

e cavallar 	
gado.... lanigaro e ca-

prino. 	
sujai) 	

VIVOS

Um 45 'O0 20 04

305000 15 To

epS000 50 To

45000 20 0/0
- 55000

peixes pequenos e de luxo,
dourados e semelhantes. • 6800

Animaes......
quaesquer outros animaes

não especificados 	 Ad

diffloados, proprios "Para museu ou gabinete de
historia natural 	  	 'Livres

Ca,ibeIlo jau_
ma,no 	

Cabellos,

CLASSE Ca

peitos e palmas

EM BRUTO E PREPARADOS

até 50 centimetros de comprimento 	

) de mai de 50 centimetros idem 	

•	 Eitos. 155000

405000

15

3 Cerdas de porco ou de javali 	 25000

em bruto, solta ou em corda para estofo 	 5800 20%

Crina	  preparada em côr natural 	 25000

idem tinta 	 25400

G Palio de lebre, castor, coelho e semelhantes 	 15500 15 %

4 "Pennas de avestruz par& espanadores eu de /qualquer- ,outia
qualidade 	 25000 20 %

7 Botões de cabello ou de crina de qualquer qualidade 	 43000 50 %

EM OBRAS

cabeileiras, crescentes e outras obras de ca-

G

.
belleireiro 	

°aboli°	 hü- anneii. , cordões, trancelins, pulseiras e outrasMEL/10 	 obras -ens -lhanti-s	 com ou sem	 fedi& ou
guarnições o	 i.feites de ouro ou outro metal,

)	

ou de qualquer outra ;nutria

do peno de lebre, de lontra ou de castor e do

r.

Gram.

-605000

$300

9 iChapéog . 	 	 crina, I'	 -..,,,,..~ _ _ rins 55000 69.%....„
ider)2., 'em, enfeitados 	 	 ..... Ad vai. a



60 000
48011
54000

TARAS

1fEltCADORIA3
Ufa/Inana 505 IM0L70P.109

••••n•••••n•n•

CLASSE 1%

Alliamee vivos e dissecados

aves .decanarlos e outras, pequenas. Um1
cantos cysnes e outras, grandes 	 a
luxo.	 não especificadas 	  a

000 50.%.
1100	 1)

	

54000 v	 •

Em fardos ou sueco, em caiu.* ou cal-
afobas de pape/Ao ou vnvolanrioe se-
jnelhantes

Em fardos ou ILCCOL 	

I Em caixas ou caixinhas de papelão ou

	

savollorioa umelbauto 	

iam fardos-o - traem 	

Em caixa* ou calziabas de papelão ou

	

eavollorlos umelbautee 	

Bruta.

. a	 EM OBRAS

Botões de cabello ou de crina de quequer quali-

	

dade 	 s	 4.3000 50 1:

o

fir. 26 MARTA oFneut	 Agosto 19I0 121n5

nen actualmente em viger

1 AUTUO:1M

vaccum 	 .
..,..,1,....	 asinino, muar e cavallar 	

a

suino 	  is

a
vivos 5^"" • lanigeio e caprino 	  a

peixes pequenos de luxo, dourados e
1 Animam	 semelha ntes 	 	

.... • a	
24000 50'!.

quaesquer outros não classificados.. 	 Agi ral. 30V.

dissecados, proprios para museu ou gabinete

	

do historia natural 	  ...

CLASSE a•

Livres

4

eabolllos, peitoa o penuttet

. ma ORUTO OU NUPARADOO

até 50 centimetros de compri- .!
2 Cabano humano

delniuont:de 50 centircetros idem.. Kil .
og. 240088 30 %

.

3 Cerdas de porco ou de javali. 	 	 •	 14800 v

a	 800 a
a	 24400 a
a	 3 600 a

21000 20 %

a	 000 30 %
is

• Pego de lebre, castor, coelho e semelhantes 	

em bruto, solta ou em corda para
estofos 	

Crina. ''''''''' •• • • • • preparada em cor natural 	
idem tinta 	

ide avestruz para espanadores...
ide outra qualquer qualidade.....

cabelleiras, crescentes e outras
obras de cabelleireiro 	

laneis, cordões, trancelins, pul-
Cabelo 'h seiras e mitra' obravsemelban-lamino. ten com ou sem fechos ou

guarnições e enfeites de ouro
ou outro metal, ou de qualquer
outra mataria 	 lOtam.

de pello de /abre, de lontra ou
9 Cleapéos	  de castor e de crina, lisos 	 1 Um

idem idem, enfeitados 	 1 a
64400 60 9/.

Ad •31. •

64000 a

00 a
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-

TARAS

QUALIDADE •
DE RIVOLTORIO

5

ABATIMENTO,

.	 .4

*	
.,

10 Colchões, travesseiros e obras semelhantes com forros ou capas
de qualquer peite, algodão, la ou linho 	 ,. 	 Kilog. 25500 50 % . .

. Em 'fardos ou -
11 Cordoalha de" Qualquer qualidade em peça ou em obras, como saccos 	 lidei:,

lagariços ou guardana pos, e panno malfil simples ou guarnecido .
do ferro ou cobre, e obras semelhantes 	

em peçaou retalho em tecido de algodão ou
'	 linho 	 v o	 -

$700

55000

30 %

50 Si •	Em caixas ou
'caixinhas de

42 Crill°1111° •• • " em ea oar	 cdaoein 9 uoaul q useerm q au lanl ii da açda oe dn Er a çcol a si- l-ubfi	 bbd araats as n
eP na IV oe 1 tão% lOtsi

a 75000 » seineihantes. •	 o
,

i com costas ou cabo de marfim, ni
(
adreperola ou

I	 tartaruga;	 para qualquer fim ou appl.caçã.o. »	 . 305000 » Em caixas ou cai-
xinhas de pape-
lão ou envolto-
rios semelhan-
tes 	 Bruta

13 Escova:9. 	 ! para fato, cabaça ou seme-
,	 Mantos 	 	  I . . . .

para chapéo, bana, tirar
Duzla . 65000 »

com costas ou ca-	 pó de arri z e semelhantes.
boa ae osso, bu-	 para bigodes, dentes, unhas,
falo, chifre, me- ,	 limpar pentes, metaes e
til, madeira ou	 s.melhantes 	
massa, com ou	 para limpar mesas, lavar

-1..,	 »

, ,r.,	 k
, v /i	 »

s

45000

25000

*

- »

.

sem embutidos.	 casas e semelhantes 	 .	 » ; 75200 s>
para calçado, arreios, 	 ani- .

D18C3, COM ou sem alça, e .
•	 outras não especificadas 	, R 35600 *

,
NOTA 11••••• As escovas a que estiveram annexos pentes, espelhos

011 outros objectos semelhantes ficam sujeitas, além das taxas acima,
a mais de 20 0/, dos resp etivos direitos o as que tiverem costas ou
cabos de metal dourado ou prateado pagarão mais 30 % dos direitos
respectivos.

.

São consideradas escovas para barba as que nas bases das filas
de esbelto não excederem de onze centimetros de comprimento sobre . .

,	 -
seis de largura; excedendo dessas dimensões, são consideradas para
cabeça.	 )

.	 • •
•	 de patinas de pavão e semelhantes 	 Duzia 25$000 o

14 Espanadores
de qualquer outra qualidade 	 3á 425000 ik

\
15 Espartilhos de crina 	 ,......... 	  1,	 IJm 45000 a

..
(com varetas de marfim, madreperola ou tar- 4

-

do Leques de pau-)	 taruga 	 O

nas 	
•» 485000 *

idem nao especificadas 	
-

•

a 25500, n .

• 1 de pennas 	 Gramma $120 » Exeluidas as cai-
O Pen.u.aohos)

para tardamento. i
.	 .

-
ixaaos d e\ pape- 

t de cabelos 	
, .Kilog.

-
05000 Em caixas ou cai-

xas	 de	 pa-
palão	 ou en-

..

•
1	 ‘

.
voitorios some- .
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•......••••- •......—.•n~r~i.

's,'•.	 /
.

10

11

•

Colchrlea, travesseiros e obras semelhantea com forros
ou capas de qualquer pelle ou tecido 	

Corduathn de qualquer qualidade em peça ou em
r obras, como lagariços ou guardanapos e pana° malfil

simples ou	 guarnecido de ferro ou cobre, e obras

Kimg.
o,

4500

•

50 %
.	 '

i Em caixas ou caixinhas de papelão ou
l	 envoltorlos semelhantes 	 • .. , G •

-

•

Bruto,

-.

semelhantes 	
-

i, $700 3% Em capas	 - 	 • 4 • 	 *

- '

12

.	 em peça ou retalho 	 •
crinonne„.. em obra de qualquer qualidade não elas-

sificada, com ou sem armação de aço ou

4000

'

GO 9iti.

lon Liquido
barbatana 	 » 4000 *

ii

'i	 ..	 ••
••;

.

.

•
.	 'com cabos ou custas, todas de marfim,

readrepero/a ou tartaruga, para qual-
quer fim ou applicação 	

r

.
pars fato, cabeça ou

.

» 363000

à

a

,

(Em Caixas mi caixinhas de papelllo ou
1	 envoltorlos semelhantes.; 	  •

.	 •

	  Bruté),
•

semelhantes...—. Duzia 83000 »

13
1	

, .
	 para chapo, barba,

escovem,—	 tirar pó de arrbz e

.

• semelhantes 	
para bigodes, dentes,

•	 •	 com costas ou ca-	 unhas, limpar pen•
•	 bus de osso, bu-	 tes e semelhantes 	

a

'
9

63000

23000

»

a

.	 .
•	 .

•

.	 falo,	 chifre, ou para limpar metaes e
de madeira, com 	 semelhantes 	 • 0 23000 *

•	

ou sem embuti- para limpar mesas,
dos.	 lavar casas e seme-

•	
lhantes—. 	

para calçado, arreios,
a:lianas, mi ou

'a 9$000 a

- .
•

sem alça 	 * 43000 a
não especificadas 	 a 4$40 w

.	 • . . .
NOTJ• ia—As escovas a que estiverem annexos pentes,

espelhos ou outros objectes semelhantes; ficam sujeitas,
além das taxas acima, a mais 20% dos respectivos direitos..São consideradas escovas	 para barba as que na base
das filas do cabelo não excederem de 11 centinotros de
comprimento sobre seis de largura; excedendo destas di-
mensões são considerada e para cabeça. •

., .
—

'

)	
..	 . .

'	 •

/4 Espanadore'm Ide pennas de pavão e semelhantes 	
_	 tde qualquer outra qualidade 	 •	

a
9

303000
15$000

a
*

15
•	 .
Espartilhos de crina 	 •

,
Um

.
5$2Q0 Ir '

30
•

,
,

Leques de p. „ . com varetas de osso, chifre ou madeira.
°- idem de marfim, madreperola ou tarta-

MO. •	 ruga. 	 .	 . 	
-

.
a

»

3P0i5

24$000

vai

7*

•
.

Nora 2a —Os leques que medirem ató 27 centimetros do
comprimento, contados da extremidade da armação á das
minas, serão considerados para criança e ficam sujeitos á
metade das taxas respectivaa.

.

-

.. • "i
17

i

',enrancho& ere punas 	 • 	
pluIllad para far-	 .	 ,
damento:

,	
de °abdico 	

.	
.	 .

,

.

	 Oram.

Kilog.

voo

7$000

*

»

.

1112claidas'as caixas do papello.., ti ..

,

trutt‘a

\
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passaros para enfeites nata-
para flores e en- raes ou arames, pennas

fe ites 	 	 por encrespar, pen .as
de gallo, pombo e seme-
lhantes, azas de qualquer
tamanho, para anjos ou
para enfeites d-' chapéos,

plumas crespas inteiras ou
emendadas, soltas ou em
penachos 	

	

em flores soltas, em grinaldas e outros enfeites 	

golas e boas de pennas ou plumas 	

simples, com ou sem agaro 	
para escrever e

palitos par
 douradas ou pintadas, idem

idem

'fIERCADORLAS

miudas ou ramas de penas.

Duzia •

4000

5$000

"	 X i TlilaS	 de pa-
pelão ou	 e.-
vitories sem°-

.	 1110 ntes 	

Kilog. 3$900 •»

"25000

! Em caixas ou cai-
: 10000

•

xinh s de pa-
r'	 p lão	 ou	 eu-

v I to c ios seroe-
lhatiteA 	

5$000 e

205000
5$000

Nula 10 000

•	 Uma • osnoo a
is000 0

Gramma

80000 50 °//

$120

$1.50

.	 $120

43000

•
(ia

et)

Em caixas ou cai-
xinhas de pa-
pelão ou en-
voltorlos seme-
lhantes	

Excluidas as cai-
xas de papelao

Fm c iixas ou cai-

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

TARAS

A8ATIMETØ

Uru%

grossas c m cabos curtos OSCO-

brochas ...	 pairas, para alcatroar 	(
para pintar ou caiar 	

finos com cabos de pennas para desenho e seme-
lhantes 	

, para pintor e dourador, inclusive espanadores de
""	 fingimento 	 ,  •,

de qualquer outra qualidade, chatos, redondos ou
de pontas para traços, envernisar e outros

. usos 	

com cabos de marfim, madreperola
• para barba	 ou tartaruga 	

idem não espectficados 	
,

NOTA 21 — Os pince:s que vierem sem . cabos pagarão taxa dupla.

20 Vafs..,toutras 'com ou sem cabo

\Te ti taro las. , Icom eabol, de marfim, madreperoia ou tartaruga
idem oito especificados	

: Quaesquer outras obra: não classificadas 	

Nova 3'— Os tecidos de pello pagarão os mesmos direitos dos
de lã, segundo sua qualidade.

As obras desta classe, que tiverem enfeites ou guarnições de
marfim, madreperola ou tartaruga, que não estiverem assim clas,1-
ficadas, pagarão mais 30 % dos direitos respectivos e as enfeitadas
Com ouro ou prata pogatjo ad valorem na razão de 60 'S.

tV Picceis 	

•

23

br,Assu avz
PelloS e couros

£11 BRUTO, PREPARADOS OU CURTIDOS E ENVEANISADOS•

Um bruto de verdes 	
qualquer quall- seccos ou salgados, e os simplesmente depi-
dade 	 	 lados e em salmoura 	

Kilog.

)I

$200

$300

30 Em barris	 ou
caixas 	

Em	 fardos ou
sacro .	

10 1:

Bruta
-n



4,

grossas,com cabos cur-
tos (ese,opeiras) para
alcatroar 	

para pintar ou caiar
brochas

finos, com cabos de imanas para- dese-
nho e semelhant..s 	

para pintor e dourador, inclusive espana-
dores de fingimento 	

' de qualquer outra. qualidade, chatos, re-
dondos ou de ponta para traços e en-
vernizar. 	

rr.j../4
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MERCADORIAS

TARAS

j.......„	 4QVAILDAD1 DOS ENVOLTORIOS	 ÁDÁTUIENTO

e

iludas ou ramas de
pennas....	 . ......

passaras para enfeite,
patinas de gaio e

. para. flores é en,...	 pombo e semelhan-
t fei tes.	 tes 	

plumas crespas intei-
ras ou emendadas,
soltaa ou em pen-,	 nachos 	   

Gram.

I	 0 4$

8.100

60%;

ErAdMuLas Gizas de papelão 	 Brita,

em flores zonas ou em grinaldas e outros
,enfeites 	

simples, com nu sem
aparo...

escrever...
douradas ou pinta-

das idem idem ,

	

$200	 ».

4000 50 81,,
Em, caixas ou caixinhas de papelão,ou

	30$000	
envoliorios semelhantea 	 49.1

para
Kilog.

; o

Duna
Kilog.

	

Penne*.	

	

Plneeloa 	

,2200 "3. "

253000

123000

Nov, 3a — Os
taxa dupla.

com cabos do osso,
bufa i°, chifre, ma-
deira ou metal or-para barba. 	 	 , dinario 	

Ideia de marfim, ma-
dreperola ou tarta-
ruga 	

pinceis que vierem sem cabos pagarão

20 Vassouras com ou sem cabe 	

com cabos de osso, bufa /o, chifre ou ma-
doira 	

Duzia

Uma21 Ventarola.... Idem de marfim, madreperola ou tarta-
ruga 	 »

22 Quaesquer outras obras não classificadas 	

NOTA 4a — Os tecidos do peito pagarão os mesmos di-
reitos dos de lã, segundo sua qualidade.

As obras desta cima°. que tiverem enfeites ou guarnições
de marfim, madreperola ou tartaruga, que não estiverem
assim	 classificadas, pagarão mais 30 0/. dos direitos re-
spectivos, e as enfeitadas com ouro ou prata pagarão
ad valorem na razão de 60 %.

CLASSE 3a

Pelles o couros

El! IRMO, PREPARADOS OU CURTIDOS E ENVEDDIUDOS

Kl Em bruto de qualquar I verdes 	
qualidade 	 	 senos ou salgados 	

Kilog.

/PP

5$000

6$000

30$000

103000

1.3300

83000

*,

*

a

Em caixas ou caixinhas de papelão ou
enveltorios semelhantes 	

..

4

Ad vai.

Nio so.%
00

ao> Liquido.

113
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cno
tzun
,..A.
z

_
•	 -

MERCADORIAS-

,	 -
1	

.._

fr..1
ta
..c
ca

n

en
oE.
LT,3

ce
A

o
Ne
NI
.t

(4

TARAS

_QUATIDADE

DO ENVOLTORIO ABATIMENTO

- ...~~

,
de arminho, castor,' lontra

com pilo 	 	 e semelhantes	
-
Kilog. - 7$600 30 %

não especificados 	 ,,	 .

retalhos ou fragmentos de

» 2poo 3)

peltica 	  15200 •
solas e couro de vacca gro-

sado, denominado 'atana-
do ou vaqueta	 inclusive

(

.
•

2 .1

as viras para calçado:. '5'
,-;em peno 	 . , de porco,	 camurça, marro-.

Preparados,	 quita ou pene marroqui- .

. 15800 - 1)	 t Em caixas 	 .20 %

.
o curtidos 	 .,	 nada 	_ pAlica e suas imitações 	

•	 Outros não es-	 de c&	 na-
ura 	pecificados.. 	 tintos ou en-

-	 graxados.

-	 de couro de boi ou cavallo ,

,

•

.

j",

..

--I

'i;

Si

25200
45000

1%100

. 2$200

» •
»

»

»

saccos
Em fardos ou

os, em
c ixas ou cai-
unhas de pa-
palão ou en-
t oitorios	 S3-

raelbantes.. ,

•

,
Brito.

g r a n e a d o, denominado
envernizados 	 .	 couro da Russia- 	 •

idem lisos o quaesquer ou-

. _,	 0 6$000 sn

, tros lisos ou gra,neados .-. • i> 35000 »

. .

NOTA 4a— As penes e couros lavrados ou estampados pagarão
mai-, ti) ob, dos respectivos direitos.

EM oen 45.	 .	 . •

•
25 Açoites ou tranças applicaveis a cabos de chicotes 	 D azia 65000 50 % '

-
com guarnioes de ferro en-

,	 vernizado ou	 estanhado,
para um animal 	pa,-.‘a carros 	 	 idem	 de	 metal ordinario,

50000 i)

26 idem 	Arreios; de	 de casquinha, ou de metal
» 1005000 » '

qualquer	 quali-	 prateado ou dourado, idemdado 	
.	 y) 2005000 »

para tramways	 » 305000
--. .

M7 13 ct, 1 a e s,	 ca- ( de couro crú 	
çambas,	 colhas )	 ,,
e obras seme- )

Kilog. 25000

•

» -

,

lhantes 	  l de qualquer outra qualidade 	 "ii.... 45o0o

, 1
.._

28 Boag e golas com palio, torradas ou urto de qualqiier tecido 	
.

, 155000 :ri, Bm caixas ou
caixinhas de

-	 papolâo ou
e n v oito rios

-

29

.	 para costura,sim-	 Sem	 preparos ou simples,
Bolsas, saccos,	 pies ou com se-	 vasias ou com preparos

da,	 para, via-	 de osso, chifre,	 madeira,indi pensaveisio	 gem, de mão ou , 	 ferro, vidro, louça e se-estojos 	 	 de	 tiracollo	 e /	 melhantes 	 •	
semelhantes... Icom proparos ' do	 marfim,

Inadreperola,	 tarta. uga,
metal prateado ou	 dou-
rado e semelhei tiles 	

-

.

,... 35000

,

105000

.- .9

' »

•	 semelhantes.

-

..	 ,

•

29
•	 .

Bolsas ou rèdes para caça, simples ou cum chumbeiro ou poi-
,

vorrnho.. . 	 Caia 35000 *



Men~~

7E00
2$000

30 •/„
40%

18200 30 %

18300 40

•la 2$200-- 80

i$400

a. 24200
.....

* ; 6.$C00	 60 1S

33f00 30 %

tb,rça.- fel a 4,	 MARIO oulerAt, 'Agosto' de 1.90 latir 

Tarlra actual em vig6r

TARAS

E
QUALIDADS DOS ENTOtTORIOS

	

1

	
_

Nni miam

(\Em fardos.,. • 	 	  Bruto

NoTa	 As peles e. couros lavrados ou estampados
pagarão mais 20 % dos respectivos direitos.

EM OBRAS

23 Açoutes ou tranças applicaveis a cabos de chicotes.. Duzla 6.000 60 '4

. —
com guarniçães de ferro en-

vernizado ou estanhado
para um animal 	

para car-	 idem de metal ordinario,(
Um 608000

1208020
26

TOS.	 ‘(	 idem 	
Arrobas de	 idem de casquinha ou de

couro de qual-	 metal prateado ou dou-
quer qualidade	 -	 rado, ideai 	 2108000 s

'	 para tramways 	 408000

24 Prepatrudon(

MERCADORIAS

eetrie curtidos.

de arminho, cultor, lontra

	

1 coln peito	 e semelhantes. 	
não especificados 	

retalhos ou fragmentos de
pelica 	

sotas e couro de vaca gro-
sado, denominado ata-
nado ou vagueio 	

„. i I, de porco do ma t to, camurça,

	

''.'"'"	 marroquim ou pele mar-(
roquinada e pellica 	

	

outros não de cor natural 	
especifi- tintos ou en-
cana— grosados.—

clo,co:iro de boi ou cavalo,

	

envernizas	 graneado, denominado
dos. .	 couro da Russia 	

Idem lisos o quaesquer ou-
tros lisos ou granados 	

	MeMoin•

fe1
Cã

1
10 %

ousios ou com preparos de
osso, chifre, madeira,
ferro e seinelhanvs 	

com preparos de marfim,
madre perola, tartaruga
e`seinelhantes  -

' 27 Dollen% saccos, indispen- sem preparos ou simples._
Navais e estojos para coe- cum preparos de vidro,
tura, simples ou com seda.	 louça, osso, chifre, ma-

I	 -

dei, ferro e seme-
lhantes 	

idem de marfim, madre-
perola, tartarftga, me-
tal prat.ado ou dou-
rado e somelhantee., 	

28 Irtolesua ou redes para caça, simples ou com chumbeiro
ou polvorinho 	

4000

12000
35000

5$00D '

158000	 »

Uma
	

3$200

:Sm caixas ou caixinhas de patim
ou envoltorios semelhantes 	
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.	 ..	 ...	 .	 -

•
t.Ácz

rn •
oF. o

ila
.

TARAS	 •

QUALinAmc
no\ EavoLT,.RIO

..
"ATIMENTO

MERCADORIAS

'	 •

t:à
z

Wce
A

N2
-s
CC

.

•
-

.	 •

Com uma redea, simples nu com
guarnições	 ou	 enfeites de • -
metal ordmario 	para montaria... i
fino ou meta, prateado ou•	
dourado 	

(	

dom, com Enraies de met 11

-.

U)1214

o

m35000

5 5000

GO %
 ..

-

.- •

3 1

Cabeçadas

eçadas	

com uma redea, s'mples ou cme
de oualquer qua-	 enfeites	 ou	 gua. nições	 depara arreios	 delidada 	 	 ta. , rdinar o 	-	 carros 	  idem, (em enfeites de	 metal

.	 fino ou metal prat aio ou

--..

o

.

- 108000

.	
.

..
. ,

Of

J.
t.
l•
t_

d, urado 	 20$000
,

g
para prisão (cabrestos) 	 •	 .

• . 18500 .;
NOTA 5 11 -... As cibea.das sem redeas e as iedeas sem cabeçadas s

tfica' ao sujeitas á metade dos direitos destas. 	 . . .. _ • •
. cos npridas dc Montar., 	bota!) 	 (não especificadas  • 	 •

Par
o

165000
120000

-	 - o	 '
»

•

• •.

. até 22 eenteme-
tr s i e emn-

. i
4

•

.	
•

botinas e cothur-
nus 	  

de couro on pel-	 primento ...
le 	  de mais de 22

cen . i inetr s,
idem•........ •

até 22 mime-
detec • do de ã-	 ti os d-t com-

primentn ...g.> ião, ,ã ou de mas de 22
111:1110 	 ceni ¡mar, s,

!).,

W

,. 25800

65000

28100

ai

•
ii •

•	 o .

.
•	 •	

•

•
••,

,
1

,
•

• •

Idern•••• nnn •••

de tecido de se- até 22 centime-tros de com-da pura ou de	 priment ..qualquer ou-tro com mos domei  i - d 	 2
centimeti% s,cla de seda 	 	 ideou 	

até 22 cendra°
troa gie c., m-

à
.

ai
.

45000

•14000

101000

»

a>'

o

..

•

.
.

•

i

&A Calçado 	
..

de couro ou pel-	 1 runento ...
le 	  de	 . att. de 22

MOO .zo •

.

anatos e borze-
igilina 	

_	 centImett'os,
.idem 	

até 22 centime-
de tecido de â-	 tro- de O m-

codão,	 • pr menti 	
la•°" de mais de 22linho 	 	 ce itinietros.

'	 .
o
'

..
88000

18200

o

.

.

i

•

• Idegn•• • G i• • • 0 25500 ao

.

,

-

•

•

,

de tecido de se_ até 22 centime-
d	 tr; g - de com-a pura ou tie	 prirnent" ...qualquer nu- le inaN de 22tro co'i moa- cen inintros,cla de seda 	

,	 ideai. 	
•

até 22 centitne-
de enuro ou pfil - 	 tros de o in-

le ou	 tendi	 p . imenti....
de	 algodão, de mai- de 22
lã, ou linho.,	 contimetros,

.
_

25500.

58000

$700

,

-
-.,
o

-	 .

•:

,
•i
g

.

,

. chinelas e !anda-	 • idem. 	 •
lias 	

de tecido de se- até 22 een"me-t.r. s	 e c In-

15400 ir

-.
. ,	 na pura ou . /e	 ' 1 rim

ata
ent	 ...qual f uer ou	 le m	 de 24tro o M mes-r-	 ceniiroetr t• ,cla de seda..	 • ideui. 	

,le •

•

• '

MOO

• 55000

o

• '
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TARAS

—

/

.

a

rM

ME RCA.DORIA S
•	 .

O
g ._

CÃ
04._.

N

Z
•

Cl QUALIDADE DOS ENVOLTORIO• ABATIMENTO

-

...~ -	 ..	 ..

•

COM uma redes, simples
ou com guarnições ou
enfeites de metal or-

•

......
.

•

Ipara montariadinario 	
i dem, com enfeites de me-

tal fino ou metal pra-

Kilog. 3$000 60 %
•

29 Cabeça da•	 teado ou dourado 	de	 couro	 de	 .	 1
qualquer qua.
!idade.	 com uma redea, simples•	 .	 ou	 com	 . enfeites	 ou

5$000

.

ie . -

guarnições de metal or-
para arreios de	 dinario 	
carro.	 .	 idem, com enfeites de me-

* i0$000 •
.

.	 tal fino, ou metal pra-
teado ou dourado 	 9 20$000 *

.	 -	 para prisão (cabrestos) • 1 4i00 *
.	 •

NOTA Ga a.- As cabeçadas sem redeas e as redeas sem I
.

cabeçadas ficarão sujeitas A metade dos direitos	 destas. `
.	 - .•	 •

•
s	 _.-•

,

comprido, de montar 	 Par 20$ 111 •	 *botas 	 Indo especificadas... 	  • 114000 a

'
,	 de couro, ou pol-

le ou tecido de
algodão, lã" ou
linho.

até 22 cen time-
troe de com-
primento 	

de	 mais de 22
ceniirnet r o a

9 3000 a

•	 ,

.
-

-
botinas e	 '	 s	 idem 	
cothurnos

do qualquer te- até 22 centime-
eido de seda ou	 troe de com- -

I$000 •	 * - '
.

.
.

de I i ti alquer ou-	 primento 	
tro tecido com de	 i g de 22
mescla de 13 .3da	 ceatimet r os

linde:n
1 *00 *

* 14000 •
'

.
de cliro ou pelle

até 22 centime-
troe de com-

30 Calçado	 ou tecido de ai-
godão, lã' ou li-•	 libo,

primento 	
de mais de 22

centirnetro e

a 1200 a .

. •

eapatoee
borzeguim)

de qualquer te-

idem... 	
.
até 22 cen time-

troa de com-

a 4200 a
•

-	 eido de seda ou	 primento 	 . . 34000 *
dequaiquer ou-
tro tecido com de mais de 22.	 mescla do seda	 centimet r o a

•

,	

idem 	 .... .
•
74000

•

a

..

.,. 'até 22 centime-
de couro, ,pelle	 tros de com-

• .
ou tecido de	 primento ....
algodão,	 li de mala de 22
ou linho.	 ce n ti me tros

$700 o -
. ..

ehlnellas	 •idem 	 ..
e eanda-

a 4100 a -
.

lias. '	 de qualquer te- 'até 22 eentime-
,	 eido de seda	 troa de com-

ou de qual-	 prirnento.....
quer outro te- de mai( de 22
eido com mes-	 •cen ti metros

'	 l' 31000 a

.
cia de seda.	 idem. ...... .,.. • 74000

•

. •

• . .

. •• .
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• ...e	 TARAS
. A O O

MERCADORIAS •

•

o' eu	 •
ce
çl

..c
f0 • QUALIDADE

AMBIENTO
.	 •-.... DO Eli VOLT"

\
~— obnaMMIMILINn 11~/~~1;00~al~1~~11ffir aneem~m~

. . /

82 Calçado, tamancos de qualquer feitio e qualidade.  - Par 15500 60 1/6

NOTA 6'— As botinas e cothurnos" de cano alto, para,mulher ou
menina, denominarias botas ou meias botas, que medirem na maior
altura, excluidos os tacões, In lis de d. is terçai do comprimento lo pé,

•
-

e o calçado de qualquer especie bordado com fio de ouro ou pesprata,
pagarão o ais 20 % dos respectivos' direitos. -

-Não será considerado teedo com mescla de seda aquelle em que
esta materia não fizer parte do tecido e entrar unicamente como bor- . • '
dado ou outro enfeito in ignificante.

" Os cortes de qoulquer especie de calçado pontoados ou forrados
serão. para o pagamento dos direitos, consi&rados obra concluida e

..

prompta, com o abatimento do 20 (!,,, dos respectivos direitos
O calçado de qualquer tecido que tiver gaspea ou meia gosma de . . .	 .

couro pagará os direitos como si fossem todo de couro.
- Entendo-se por b rzeguirn o calçad ) grosseiro, çle meia gaspea,

talão inteiriço e direito, cano &No e ilhó- comniuns. •
As botinas, cothurnos, sapatos e borzeguins de pelle ou couro com

sola de pau, pagarão as taxas respectivas com o abatimento de 30 Ve 	

33 Chapéos e bonnets de qualquer qualidade 	 Um 45000 »,

34 Chum.boiros com ou sem canudos ou em fórum de poivorinho 	 Duzia 1250J0 -	 u

35

86

Cilhas 	

Cilliões para
carros 	  

.	 •
simples ou com gmarniçÕes ou enfeites de metal

ordinario 	 '
idem, de casquinha ou de metal prateado ou

Uma

•	 Um

7
15000

h 125000

n

n

,..,

-

.

•

-	 dourado 	 ..—•	 .
o 205000 » •.

37 Cintos de qualquer qualidade 	

simples	 guarnições oa enfeites de inetal

.	 Ritos.

•

.85000 P Em caixas ou cal-
xinhas do pa-
pelão ou envol-
torios	 some-
lbantes 	 •	 	

•

Bruta
38 Coalheiras..	

aorulocom
Uma 550M » _

ide.1), de casquinha ou de Metal prateado ou
dourado 	 3> 85000 »

39 Gravatas 	 Duzia •55000 -	 •. »	 .

40 Leques de malquer qualidade 	 Uni 25000 )2.

41 L6ros  '	 „ Da ia de
pares

155000 »

42 Luvas por oca- i de penico, inclusive as do 2 .) ,Jan de Suéde 	
bar ou acabaclail de camurça, castor e semelhantes 	  -	

até 60 ccntiinetros de com-

),
13

245030
85000

»
e- •

43

-,	 primcnta. 	,	 cobertas de car-
neira,	 lona	 e de mais de GO até 80 centi-

Malas do qual-	 metros idem 	semelhantes...quer formato,	 de mais de 1 80 centimotras

Uma

),

45000

I 00000

»

b)

,

%.

com ou sem ar-	 idem.. 	
•ir, aça°	 do	 pa=	 . », 208000 o

' pelão	 até GO centimetros de compri-. ...
de sola ou de cou-	 nicht'de mais de 00 ate 80 caiai-

u 105000 »

:	 ro, envernizado	 metros idem 	ou não	 	 de mais do 80 centimetros
» 205000 o

idem .Itt 301000 31
•	 .

; Mangueiras, correias para machinas, tentos para as mesmas
e quaesquer objectos de couro para bombas e para o serviço de
navios 	  ,

,

Kilog. 25000 30 % in''	 fardos	 ou
saccos	 ou
quaesquer ou-
tr s	 envolto-

5

40

Ianta, suadores, coxins, rai:onas e pellegos 	

l'ei tornes: 	   

a , 25000

14000

NO %

' *

rios. 	

"- DIARIO OFFIGIAIJ
	

'A osto de 4414



. TARAS
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Tarifa actual em vigh

MERCADORIAS

1:4

30 Calçado, tamancos de qualquer feitio e qualidade... Par	 v00 60%
(Contiltuaçao)

Noz» t." As botinas e\cothurnos de cano alto para
mulher ou menina, denominadas botas ou meias botas,
que medirem na maior altura, excluidos os tacões; mais
de dons terços do comprimento do pé, o o calçado de
qualquer especie bordado com fio de ouré ou prata, pa-
gam Inala 2o 0/. dos respectivos direitos.

Não será considerado de tecido com mescla de seda
avalie em que esta mataria não fizer parte da, tecido
o entrar unicamente como bordado ou outro enfeite
insignificante.

IS Os 'cdrtea de _qualquer copele de calçado ponteados
ou forrados serao, para o pagamento dos direitos, con-
siderados obra' concIuida e prompta, com o abatimento
de 20 ajo	 doe respectivos direitos.

Entenao-se	 por	 borzeguim	 o calçado grosseiro, de
meia gaspea, talão inteiriço e direito, cano curto é ilhós
communs.

31 Chapécos e bonete de qualquer qualidade 	 Um 43700

32 Churnheiros com ou sem canudos ou em fdrma *de
polvarintio 	  Duzia 123000

33 Cilhas. 	 Uma 13200
4
	 l sicnples ou com guarniç'des ou

31	 enfeites de metal ordinario... Um ib$000 »CMiões-para carros.. idem, de casquinha ou de miai
prateado ou douradO	

n

3'3	 Cintos de qualquer qualidade..... 	

simples ou com guarniOes ou
enfeites dO „metal ordinario 	36 Coalheiras. .. 	  idem, de casquinha ou de metal

sp

Kilog.

uma

1	 1
25$000

iO3000

esmo

9

Em caixas ou caixinha' de papolao .,u1
I	 euvoltorlos semelhantes 	

urutu

prateado ou dourado	 10$000

37 Gravatas 	 Duzla 63300

38 Leques de qualquer qualidade 	 Um 2.3600
1

39 Lóros 	
de pellica, inclusive as de pecsu

Mn. de
pares

183000

40 Luvae . 	 .	 de Suècle	
de camurça, castor e semelhantes

273000
104000

.	 até 60 centimetroe de
cobertas	 de	 comprimento	

carneira,	 de mais de 60 até 80

italus

Uma 530001 60 •

lona e se-	 centimetros idem 	
melhantes do mais de 80 centl- 8 124003

de qualquer	 metros idem41 Malas de qualquer	 metros idem 	41
formato,	 com	 ou
sem armação de pa-	 até CO oentimetros de
pelão.	 de sola ou de	 comprimento.. 	

couro e,- tio mais de 60 até 80

25%000

125000

ver is izado	 centimetroe idem 	
ou não,	 do mais de 80 cond 	 243000

• metros Idem 	 -36$000

42 IMnnguelra., correias para machiam o quaeequer ob-
jeotos de couro para bombas e para o serviço, de navios.

• •
e

Kiiog • 2S400130

43 Mantas, nadares, mias	 pellegoa de marroquim,
guariba, onça, cabra ou qualquer outra palie 	 . 23000 50

là Peltoraes de couro branco, tinto ou envernizados 	 Um 5$000 50

•
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49
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MERCADORIAS
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.	 ,.	 _
•

.

cotra
".

57.'
.

\

,Cfl
O

ce
o

um

MOO

E0000

.

320000

{MOO

403000

.

245000

i

'

2000.;

5$000

.0

N
-,s
ce

,

--	 TARAS

•

QUALIDADE

_

ABATACEÃTO

~I~111~1.11

•
-

Bruk

9

.

-

.

le

ei.I...~•~1~•~101•1~1~~

Perneirns,ou polainas

Ponteiras para tacos de bilhar

ft abieltos 	
.

para trrntaria de
homem -	

,
Sellitts e senas

•	 de banda, ou para
montariataria	 de
mulher ou me-)
nina 	

•

-

'liras ponteadas ou não, para chapéos 	

Quaesquer• outras obra?¡ não classificadas
melro, para fornecimento .rnilitar e outras,.
de metal orditiario  -

NOTA • 7a — O . sellins, sellas, arreios
de viagem semelhantes, sendo de uso
trarem pelas fronteiras da Republica, se

As obras desta classe que tiverem
fim, rnadreperola ou tartaruga, e não estivem
garão direitos ad valorem na razão de 50

.

,

cobertos de pelle de porco,
eu de pelle de porco e ca-
murça	 ou c -., eo .aeannu	
çado — denominados	 gas-
peados » 	

cobertos de carneira ou de
cantou% e pene de porco 	

( cobertos de pene do p31-0,
)	 ou de palie de porco e vel-

tudo ou de velludo 	
	 k ç bertos de carurtrça, marro-

quim, ou camurça no ode
ou com as-.ento de pelle de.porco. , . 	

.	 ,.

9
.

•

•de sapateiro ou cor-
com ou sem guarnição

e outros e, uaescjuer objecto
de viajantes e pessoas que en-

ão livres.	 ,	 ..
enfeites de ouro, prata, mar-

assim classificadas, pa-
%.

e

1

-

. Par

Kilog.

..

Duzia

Um

R

w•

.
P '

.
.._

.,

.

liilog.

*?.

-

•

„

50 %

s

h

»

a

re

. P•

.

20 %

-

50 %

Em caixas ou cai-
xinitas	 de	 pa-
pelão ou envol-
torios	 somo-
Rtzntes 	

. .

.

1	 .

.

.

..

1.:,rri	 caixas ou
caixinhas	 de
papelão	 ou
envo rodos

1	 semothantes..

•

.

OBSERVAÇÃO — De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço publico —a- os Srs. cornrnerciantes, industriaes e demais interessados que a
publicação do projecto de Tarifas das Alf4ndegas tem por ()incei, provocar o concurso dos mesmos interessados, na reforma projectada habi-
litando-os á aprebentação das alterações que julgarem convenientes.

As reClainarms devem ser endereçadas, nesta Capitai, em envolucro fechado, ao Secretarie de Commissão de Revisão de Tarifas,
1.14 SeNlio da Dnoctoria Gerai do Gabinete do MmIsterio da Fazenda e nos Estados ás Delegacias Fitcaes do Thesouro Placional OU ás
inspectorias das A lfandegas.

Sala da Commissão de Revisào de Tarifas, 22 de agosto de 190... Angelo de-Oliveira Devil (Tm, secretario..
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fiara actual aí vigdr
denn••••n

o,
o
1

•

blERCADORIAi

aa
O
.4
9.
z
P

COo
-

iri

5

1 .2

.
TARAS

_

QUALIDA.DE DOS IDO:OLTORIOS	 anarz_usivro

1

r
45

47

•

40
•

1

49

50

•

Perneiraa ou polainas 	 -
.

Ponteiras pua Saem de bilhar 	 - •	 	

4	 -
,

-
Rabicho" de couro branco, tinto ou envernizado 	 -

cobertos de ,pelle de
porco, ou de pene
de porco e camur :a

•	 para monta-	 ou couro ', mimar-
•	 ria de ,ho-	 çado — denomina-

mem.	 dos gaspeados 	
_	 cobertos de carneira

ou	 d,	 carneira e
•	 peile de parco 	

Eiellbur e senas.... cobertos de relia de
porco, ou	 v. e	 peite

de banda, ou	 de porco e velludo,
para moo-	 ou de velludo 	
cana	 de cobertos de camurça,
mulher ou	 marroquim, ou car-
menina.	 neíra .no	 todo	 ou

.	 com assento de pelle
de porco. 	.

,
NOTA ila ..- Os sellins, 	 adias e outros quaesquer mis-

teces de viagem semelhantes, sendo do uso doe viajantes
e pessoas que entrarem peles fronteleas da Republica,
serão livres.

As taxas doe selline e selins não comprehendem as dos
arreios que os acompanharem.

Tira. ponteadas ou não para chapdos.. 	

Qua~quer omina 'abras não classificadas de sapa-
teiro ou correeiro para torneclmento militar e outras,
com ou sem guarnição de metal ordinario 	

.
NOTA ga ~. As obras desta classe que tiverem enfeites

de ouro, prata, marfim, madreperola ou tartaruga, o não
estiverem assim classifloadae, pagarão direitos ad valorem
na razão de 60%.	 .

Ki/og.

.
Duzia

the

»

a

- ã

Kilo&

a

5$000

5$000

124000

408000

i5$009
1	 -

50$000

308000

4400

MOO

60 %

50%

60%

a

20%

60 Pá

.
•

EM caixas ou caixinhas de papelão ou
envoltorios semelhantes.,...,,.... ..

.
.

.„,

.
.	 •

.

t

'

...

.

 1i15

-

•
.

..

&ato

.

.

o

.

e

41.

v

.

.

.
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DIÁRIO OFFICIAL , 	A:gosto de 1919

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

41"
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1919

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
.14. 358 - Devolvendo os inclusos processas

vindos com os avisos ns. 4.265 e 4.266, do
23 do dezembro do anuo passado, desse minis-
terio, relativos ao pagamento, por exereicios
findos. a Diclimo Bastos do Souza, praticante
de mac'linista, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, das quantias de 14a$600 e 615800,
pl'ovenientes de gratificação addicional rufe-
unte ao anuo de 1912 e aos 'nozes de julho a
dezembro de 1911, peço a V. Ex. se digne de
informar em que data entraram na repar-
tição competente os requerimentos do inte-
ressado, pedindo pagamento daquellas quan-
tias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estiam, e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

• Dia 22 de agost ) de 1919 (k)

-Sel inspector da Alfandega do Rio de ia-
miro:

N: 005 Communico-vos,-para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
reatierime.nto, transmittido com o vosso officio
n. 25, do 18 do corrente, em que o conferente
dessa rena-tição, Antonio Eduardo de Lennhoff
Brito, p^rie dispensa da commissão de fiscal
da appa etção do papel- importado livre do
direitos pelas empresas jornalisticas, para
que foi designado por portaria de 29 de abril
ultimo, resolveu, por eespaeho da mesma
data, deferir o alludido requerimento e.bern
assim designar para desempenhar aquelia,
commissão o (° .escripturario dessa alfandega
Antonio dos Reis Carvalho, conformo propu-
zestes .no alludido efficio.

Dia 23

Sr. delegadb fiscal no Amazonas: e)
. N. 87-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro. tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica COM O VOSSO officio n. 153, de 15 de
outubro do 1918, em que recorreis ex-officia,
da decisão pela qual destes provimento ao
recurso interposto pela firma M. Normando &
Comp. do acto da Inspectoria da Alfandega
desse Estado, que lhe negou restituição da
quantia do 3605 que pagou de registro, para
o fim do ser cobrada a taxa de 100$, nos
termos do'art. 9°, lettra a, n. II, do re-
gulamento annoxo ao decreto n. 11.931, de
16 do fevereiro de 1910, resolveu,' por des-
pacho do 23 de julho ultimo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de accôrdo
'com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 203-Declarc-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso oficio n. 107, de 25
-de abril de 1918, de que trata o do n. 262,
de 18 de outubro do mesmo anuo, relativo
ao recurso interposto por João N. Selmoe-
eker do acto prlo qual confirmastes o da
Collectoria das Rendas Federaes de São Ga-
briel, que lhe impoz a multa de 450$, grão
médio da • pena estabelecida no art. 178,
lettra K, n. I do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
resolveu, por despacho do 8 do julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accbrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, dar provimento ao alludido recurso. •

( a ) Reproduz-se por ter sido Pub114
Lado pom incorrecçõe_s.,,

Dia 25

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 676 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente O pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o 'vosso oficio n: 171, do 3 de
julho de 1918, relativo ao recurso interposto
pela Sociedade
do Brasil. do a
troa o valor de

Com rnercial o Industrial Suissa
cto dessa inspectoria que arbi-

51:0005, para o motor Diesel,
subtnettido a despacho pela nota de importa-
ção n. 3.875, de 18 de maio do anno passado,
com o valor declarado de 25:356$800, resol-
vou, por despacho de 12 do agosto corrente,
proferido calde accôrdo cotasessão do Conselho de Fazenda,

 o parecer do mesmo conse-
lho, negar .provitnento ao alludido recurso.

N. 677 - Como-mico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presento o pro-
cesso onarninhado á Directoria da Receita,
Publica com o vosso officio n. 386, do 26 de
novembro de 1918, relativo ao recurso inter-
posto por Braz Brando do acto dessa inspe-
ctoria que lhe negou dispensa do pagamento
da multa de direitos em dobro cobrada pela
differenca de valor verificado Da mercadoria
submettida a despacho pela nota do importa-
ção n. 5.638, de .22 . de agosto do anuo pas-
sado, resolveu, por despacho de 8 do julho
ultimo, proferido cm sesslo do Conselho de
Fazenda, de accardo com o torceu do mesmo
conselho, dar provimento ao alludido re-
curso.
- Sr: director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 135-Remetto-vos, para publicação no

Diario Oficial, as inclusas cópias do decreto
n. 13.728, de 29 do corrente, e da acta da
reforma dos estatutos da Lotado!) and Luxas-
hire Firo Insurance Company, Éhnited, com
sede em Liverpool, Inglaterra.
- Sr. inspector de Seguros:
N. 139,--JUIlt0 VO3 devolvo, para os devidos

fins, o processo encaminhai() com o vosso offi-
cio n. 333, de 17 de _julho ultimo, e bem
assim o titulo que approva as alterações dos
estatutos na London and Lancashire Firo In-
surance Company, Limited, com sédo em • Lia.
verpool, Inglaterra.

- Sr. dota; ido fiscal no NIstrantao:
N. 48-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo -
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n, 151, de 10 de junho do
1018, em que recorreis ex-offieio da decisão
pela qual destes provimento aos recursos in-
terpostos pelas firmas P. Souza & Comp. o
Albino Silva & Comp. do acto da inspectoria
da Alfandega desse Estado que impoz a cada.
uma das firmas a multa de 150$, 

e
eráo minimo

da pena comminada no art. 178, lettra j,
n. VIII e XVII, do regulamento annex ) ao
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1016,
resolveu, por despacho de 25 do julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accório com o parecer do mesmo" Conse-
lho, negar provimento ao afim-lido recurso ex-
officio.
- Sr.. delegado fiscal na Parahyba : •
N. 17 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presento o processo
eocaminhado a esta directoria com o vosso
oficio n. 62, de 12 do março de 1918, de que
trata o do n. 168, do 12 do julho do mesmo
anno, relativo ao recurgo interposto por bla-
nool Soares dos Santos do acto pelo qual, re-
formando o da Collecteria das Rendas Fe-
deraes de Campina Grande, lho impuzestes a
multa de 2:5005, minimo 'da pena commi-
nada no art. 178, lettra n, n. I, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do
fevereiro de 1916, resolveu, por despacho de
8 do julho ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accbrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao allu-
dido recurso,.

N. 18 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado a esta . directoria com o vosso
oficio n. 78, de 6 de abril do 1918, relativo
ao recurso iuteaposto pela firma Magnata &
Comp., estabelecida na praça do Recife, do
acto pelo qual confirmastes o da. Collectoria
das Rendas Federaes de Santa Rita, nosso
Estado, que lhe impoz a multa de 150$, mi

-nimo da pena comminacla no art. 178, lettraj,
n. XI do regulamento do imposto de con-
sumo, 'resolveu, por despacho de 8 do julho
ultimo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accérdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar pi.Ovii11011hi ao alludido recurso,
uma vez que não ficou provada a procedencia
da mercadoria, sendo por isso unicamente
responsavel pela infracção arguida no respe-
ctivo auto o negociante expositor Loonel Costa,
a quem deve ser imposta a _multa de 1.505,
minimo do art. 178, lettra j, n. XII, do regu-
lamento annexo ao decreto n. i1.951, de in
do fovereiro de 1916.

. - Sr. delegado fiscal 'no Rio Grande do
Norte :	 -

N. 27 - Dcelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministre, tendo presente o processo
encatninh tdo á 'Directoria da Receita Pnbiiea
com o vosso oficio ti. 41, do 12 de julho de
1917, relativo no •recurso interposto por Ma-
noel Amancio Leite do acto dessa (Meg teia
que, reformando o da Agencia das Re tdas
Federaes de Mossoró, lhe idapoz a moita de

• 200$, mínimo da pena com minada no art. 122.
lettra d, n. II, do regula mento anro (o ao de-
creto n. 5.891, de 10 do fevereiro de 19Jo,
resolveu, por despacho de 8 do julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao alludido recurso
e mandar impor a Barbosa & Comp., da pra-
ça do Recife, a multa de 150$, mínimo do
art. .178, leitra j, n. XII, do regulamento
annexo ao decreto a. 11.951, do 16 de feve-
reiro de 1916, por infracção do art. 80, let-
tra a, n. II, do citado regulamento.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 22 - Declaro-vos, para os devilos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio . n. 77, de 20 de nado Co
1918, de que- trata o do n. 104, de 17 do
agosto do mesmo anuo, relativo ao reuirso
interposto pela firma Ferreira Rodrigues &
Comp., estab:, 1;cida na . praça do Recife,' do
acto peio -qual confirmastes o da Iwpectoria
da Alfandega desse Estado, que lhe impoz a
multa do 3003, maxano da pena commtnada
no art. 178, lettra j, n. XVII, combinado
com o art. 162 do regulamento do imposto
de consumo, resolveu, por despacho de 25
de julho ultimo, pro:brido em sessão do Con-
selho do Fazenda, do accbrdo com o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimento do
alludido recurso, para reduzir a multa de
3005 a 150S, minirno do art. 178, !atra j,
n. XVII, de decreto n. 11.951, do 16 de te-'
vereiro do 1916.

N. 23 - Declaro-vos, para os devidos fins, •
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 1.01, de 18 do setembro
de 1917, do que trata o de 136, de 31 do de-
zembro do mesmo anuo, em que submetteis
apreciação do Thesouro o acto polo qual dei-
xastes de tomar conhecimento do recurso
terposto, figa do prazo legal, por bomingos
Alves Ribeiro,.da decisão da Collectoria das
Rendas Federaes do Itaporanga que lhe itnpoz
a multa de 1:0005, minimo do art. 122, let-
tra E,- n. IV, do regulamento animo ao de-
creto n. 5.890, de 10 do fevereiro do 1906,
resolveu, por despacho de 8 de julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accordo com o parecer do mesmo Conselho,
não tomar conhecimento do recurso por estar
poremptos
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. Dia 22
dolla Duarte 'Dezorra. operaria da fui-

pronsa Nao mia), de 15 do julho do (919. po fin-
do voltar á classe primitivamento occtioa
Sendo a pr tri ;oficia peti-la da compoton^ia
da e ireotoria a Imprensa aaicional, dirija-so
áquella direolorta.

Pery Alves dos Santos, agente firal do im-
posto do consumo no intorior do Estalo ao
Rio, de 27 de :unho tilt me, po lado passos
110i lano los 'a C imo .. nhia Cantarei • a o Via solo
Fotos n onee.— No estam to .co aprohondi t O o
pe.tilo no art. 1.22 citado, nada ha que cie-
(orir.

domo...mm.1B

EXPEDIENTE DO sn. °mor:Meai a
Requerimento despachado

Dia 21 do agosto do 1919
Companhia Endustria Pc.p ois e Cartonioom;

-de 31 de t ulho do 1919, snlioitan to provi
cias para rolo coo.som as isonçOos do dirocos
para discos telegraphires.— Prove o altoza o,
sal-iram) to as exig,enciis do art. 8°. § V do
olooreto n. 8,592, do 8 do março do 1911...

nn•nn=.11
•

Circulara. 6—Rio do Janeiro, 21 de agosto
le 1919.-

n director da 'levita Publica do Thesouro
Narional recommenda A03 Sto inspectores

do imoosto do consumo no District° Fe-
dem! o nos Estado.; que nas exposições on-
viadas a esta directoria, nos termos do arti-
go 115 do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do 1915, não tratem do aseumptos alheios
aos trabalho: encorados durante o mez; mas
devem farei o eus re.presentaçlo especial irá-
gicia O'autori lado competente para tiefibosar
a respeit00 0bso •al aodo o art. 116 do citado
decreto.— itbdcitá jo Alves.

Dia 23
Sr. deli:raio fiscal no Amazonas
N. Si -Transmittlrolo-vos. por oópia, o offi-

cio que em 1.5 de julho ultimo dirigiu a esta
diretoria o ilisocetor da Alf .ndega desse Es-
tamo oco:alo-t onto em serviço nesta CapPal,
ent•aininhan . lo o proc,esso do revisio de des.
pai lios livros proressados pela Madeira-Mamo-
ré Itailivay Company, Limitara durante o
atino sie 1916, poao-vos to lo o interesso o
nroonria na a no.ação do facto a que se refe-
re O mesmo offic10.

N. 52— Attendondo ao que solicitou a al-
fandoga desse Estalo em olli ia ii. VS, do 18
do junho tia mo. reme to-vos, afim do ser en-
viada áquala aliar:lega. a cópia junta, do 2*
via . 1a ro aça dos maseriaos iro oortalos po.a
Mad ara Olionoré Ilaiovay Compaity Limited,
durante o anuo de ..9.8.

Portsrias

14. 23— O director da Receita Pith'ica
Theeouro Naoionst communica ao Sr. sucocti-
roctor da sego:aia Suloodirectoria, para os
fins convenientes, cioe-, por acto cio hoje. re-

-50issestasiirdataa-O-pa-ra servir na las circtrins-
cripçlo do Esta lo i t o R o de Janeiro (Itope-
ruita) o agente fiscal Thsmaz Joaquim Tava-
res, noa:coai) par Liado do O2 do corrtante
para o interior do mesma Esta-to.

N. 18— O director da Receita Publica' do
Thesouro Nacamal declara ao Sr. eollector
das rendas federaes do Itaparitna, Estado do
Rio do Janeiro, que por acto de hoje resol-
veu dosionar para sortir na 14' circums-
cripoto disse intiniaipio o agente fis nal Tho-
mar Joaquim Tavar se, nomeado por titulo do
22 do corrente pa •a o totosior do mesmo Es-
tado, fluido-11m marcado o prazo do oito
dias para se aprasentar á sfide de sua cir-
ctintscrioçã.o.

6.~

• 'Directoria da Deapeza Publicai
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
• Dia 19 do agosto de 1919

José Mui lho Marqueis Dias, pedindo, na
atroa lado de p rocurador do D.Nlaria Clothildes
alsrquas da II icha, reconsileração do dospao
cho no sou requerimonto do 2o de abril deste
anuo—no ha o que deferir.

-J5 Marinho Marques Dias, recorrondo
para a decisão do Ex. Sr. mislistro, do das.
pacho da io em seu requerimento do 26 de
abril do corrente animo, em que declarara se-
rem de sua propriedade os documontosjuntot
ao proresso de motitojan e meio soldo de Ma-
ria Cletilie Marques da Rocha, que solicitas
a clareza dos mesmos, „visto ser poasuilor
proeileaçso passada pala hablOartia, que se
ach 4 junta ao referido processo.—Não ha o
que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 2 c2 de agosto dc 1919
Sr. director da Casa. da Moeda:
N. 3) — Peço vos diencio providenciar no

sentido de ser posto á disposição desta directo-
ria um oper.orio dessa repartiçoo afim do in-
cumbir-se, na 1' Pagadoria do Thesouro, do
empacotamento de moedas de nickel destina-
das aos pagamentos diarios.

— Srodirector da Imprensa Nacional:
N. 116 — Cominunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo artreao ao vosso officio n. 1.231, de
3 de julho Uitith0, relativo ao requerimento
em que o operario dessa repartiçOo, Manoel
Pinto Ferreira, solicito augotento do gratifi-
cação addicional do 15 0/o em cujo goso se
acha, em virtu to do art. 13 do regulamento
vigente, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente, maniato elevar a roferila gratificação
a 30 °/, de accôrdo com o dispsto no alia-
dilo artigo, visto contar o requerente mais
do 3) annos de serviço.
. N. 117—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso armexo ao vosoo oficio ii. i.142, cio 18
de junho ultimo, relativo ao requerimento em
qu » o operado dessa repartição, Folippo Lis
borato do SandAnna, solicita augmento
gratificação a alicio:sal de 15 %, em cu jo gasa
'se acha, em virtude do art. 13 fio regula-
mento vigente, reeolvott, par despacho do /8

do corrente, mandar elovar a dita goar iticaçao
a 20 es, do accôr 'o com o diso dto lio aliuli lo
artigo, visto contar o resueronte mais do 31)
tomos de serviço.

14. 118—Communico-vos, para os devidos
fins, que O Sr. Inini4Lro, tendo presente o pro-
cesso animo ao vosso (AH() n. 1.1 72, do 24
de junho ultimo, rola:Ivo aro requerimento oni
que o coefe do turma da officio t de impresoics
dessa repartição, Vicente da Costa Coimbra,
solicita angraonto da gratifiraçao addniional -
do 15 Vs, em cue goso se achs, em virturice
do art. 13 do regulamonto vigoate, resolveu,
por despacho do 18 do co s rente, mandar ele-
var a referida gratificaoOo a 30 */.. de accor-
do com o disposto no alludi to aviso), vista
contar o requerente mais do 30 armas de ser,
viço.

— Sr. dolegado fiscal em Minas Geraes
N. 232 — Satisfazendo ao que solici t ou O

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mareio em aviso ti. 2.50?., do tló de julho
findo, fica concedato a os-ia delegara, por
conta da verba 19' «Empsegarlos adendos» do
orçamento viaento daquilo ininisterio, n cre-
dito de 3:000a, para atacador ao pagomento
dos vencimentos do :eu !ante do inseestor
agricola, addi io, José Ileariquo Duarte da
Miranda, no segundo trilo istro do corá- rito
atino, do accôrdo com a inclusa damonstraçao.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 283 — Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa findo declaratorio dos ven-
cimentos de inactividale quo compete a Fer-
nando Corrêa Dantas, aposentado por decreto
de 21 de agasto do 1318, no looar de 3^ ol-
eia' da Administração dos Correios demo Es-
tai°, conformo consta do processo que se-
acha annexo ao aviw n. Ial, de 8 do março
ultimo do Ministet•io da Viação e Obras Pu-
blicas.

Fica concetlfda a essa delegacia, por conta
• da verba 5' «Inactivos, pousio listas, etc.» b)

«Apo zentadose, «Nitras concessões.), do orça-
mento vigente do etintsterio da Fazenda, o
credito de 3:9193511, para attender ao paga-
mento dos ditos vencimentos durante o cor-
rente anuo.

Declaro-vos, ontrodm, que °oportunamente
será concedido o emano pa..a pagamento dos
mesmos vencimPritos no pe lodo de 28 do-
agosto a 31 de dezembro do anuo prosa
passado.

N. 284 — Remettavos, para 03 fins conve-
nientes. o inclusa titulo deciaratdrio dos ven-
cimentos do inactividado que competem a.
Demosthenes Climaco de Magal taee, aposen-
tado por Oe :roto do 19 de março ultimo, no
!cagar de 20 °Melai aduaneiro da Alfandega
desse Estado, conforme consta do processo que
se acha annexe ao vosso cilicio ta, 20, de 6 de
fevereiro do corrente anno,

-'Fica concelila a essa delegacia, por conta.
da verba «Inactivos, pensionistas etc.», b)
«Aposentados .), novas concessões, do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 1:583$109, para attonder ao mi-
gamento dos ditos vencimentos no perto to de
1 do abra a 31 do dezembro do corrente
anuo.	 •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul'
N. 44 .1 — Satisfazendo o que solicitoit o Mio

nisterio, da Agricultura, Industrio o Com-
morei° em aviso n. 2.652, de 5 do corrente,
fica concoailo á essa delegacia, por conta da
verba 5a—Serviço do Agricultura Pratica--;
Directoria etc.—Material—Objectos do expe-
diente do orçamento vigente daquelle minis.
ledo, o credito do 1:0005, para occerrer ás
despozas proveniontes do compra do varios
artigos do eecript trio, inclusivo urna machina
de escrever, necossarios aos serviços da Diresi

... cEstotraidao..do Serviço do Agricultura Pratica nosaa

•

—Sr . delega 1 fiscal eia S. Paido:
• N. 2 -O Rometto-vos, para os fins convo-

. nientes , os inch•os titulos do 22 do corrente,
'petos ;oitos rosam nomeados, (123.;0

" 130D0 llco ii0 tha Naos, osiirivio da cone to-
' oria das too tas fe•eraes cm Monte Azul; o 30

esoriptu ario dessa delcgac:a 1-aoc, Lemos aos
Sano s e o asointo fiscal no intosior 14.11,0 110..

• 'YO8110, respectivamente, agentes (iscas no ia-
terror e nessa Capital.	 -

•
Directoria aa Receita Publica

EXPFDIF.XTE DO 58. MTNI3TRO	 FAUNDA

Requerimentos despachadas
Da 2. de agosto do 190

The ílio Crickot	 Ath'etic Association, dó
23 do • titho tinimo,	 isonçio de direi-

. tos para ditas machioao destina las a co••tar
• 'gramma.— A'. vista doi paraceros, indefe-

rido.
Oscar Silva, do 2, de agosto de 1919, polindo

• isenção de direitos para quatro voarrn .-s coo-
tenOo alhims musieae; destinado; á apornai-
rnaçso ortistica entra o Brasil o Portugal.—
ao voas aeo pareceras, indeferilo.

Es rada de Ferro Norao ste do Brasil, de 23
do 'olho ult mo, isonçlo io dirsitos.
—V- nha por intorrnodio do Ministerio da
Viação.



Al20 TeNti7ferra" 23 •
	 DIABIO

	 e	 'Agosto de 1919

tepio,(na qualidado de filhas do l e escriptu.a
rario dessa delegacia, Amaro Climaco de
Gouvèa, recommendo-vos providenciais
sentido de serem satisfeitas as exigenclas do
parecer . da ia Sub-directoria desta Directo-
ria, exarado a fls. 32 V e 33 do mesmo pra;
cesso.

Sr. delegado fiscal em Minas Gomos :
N. 231 - Devidamente assina ia,

vos devolvo a ordem desta directoria n. 217,.
de-29 do julho ultimo, o que foi transmittida •
com o vosso oficio n. 111, de 8 de agosto

,
_Dia 23_	 -

Ç Sr. ministro presidente do Tribunal de
tontas:

N. 72 - Attendendo á solicitação constan-
te do alojo da secretaria desse/ tribunal
n. 901, do 20 do corrente mez, junto vos re-
xnetto. devidamente autuado, o processo an-
nexo ao aviso de Ministerio das Relações Ex-
teriores n. 55, do 11 de fevereiro do 1914, e
relativo ás pensões do montepio que compe-
tem a D. Evelina, Nabuco o outros na quali-
dade do viuvo e filhos do Envia-lo Extraordi-
nado o Ministro Plenipotenciario Joaquim
Aurelio Nabuco de'Araujo.

- Sr. director geral. do Contabilidade do
Ninisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 62 - Tra.nsmittindo-vos, devidamente
autuado o incluso processo annexo ao officio
n. 155, 'de 11 do junho ultimo, da Dele-
-meia Fiscal em S. Paulo, 'relativo ao roque-
rimento em que D. Drasilia Policeno
tO pede apostilla no seu titulo de pensão,
peço-vos providencieis no sentido do ser
feita a apostilla podida.

N. 63 - Afim do serem expedidos novos
titulos, de accórdo com a decisão do Tribunal
do Contas, proferido no aviso do Ministerio da
3Pazenda, sob n. 92, de 30 do abril do cor-
rente armo, publicado no Diario0fficial do
14 de junho proxinso findo, inclusivo vos de-
volvo o processo transmittido com o vosso
officio n. 691, do 21 do dezembro ultimo. o
relativo á habilitação ao montepio do D. El-
vira da Costa Arado°, Elsa, Vima, José e
Da Araripo, na qualidade de viuvo e filhos
do contribuinte Arthur do Alencar Araripe,
intendento da Estrada do Ferro Central do
Brasil;	 f

- Sr. director da Casa da, Moda
N. 31 - Segundo exigiu o Tribunal de

tontas, no officio n. 1.113, de 5 do corrente,
peço-vos informeis se houvo a urgencia do
que trata o art. 170, da lei n. 3.451, de 6 do
janeiro do anno passado, para os forneci-
anentos feitos a essa repartição por James A.
Weatholey, na importando, de 3915, de eme
trata o vosso oficio n. 1.218, do .7 de julho

• Afiam.•
Sr. dele,gado fiscal no Amazonas

N. 390 - Transmittirido-vos, devidamento
hutuado, o incluso procOso annexo ao aviso

Alinistorio da Justiça,.n. 2.377, de 10 de
2faaio ultimo, relativo á. divida do oxercioios
lindos, na importando. do 1:06850E4, do que

credor Francisco Angelo da Silveira, pro-
veniente de vencimentos que deixou do receber
aromo delegado de policia, interino, do Villa.
Soabra, no exercido de 1913, reconimendo=a.
vos providencieis no sentido do serem satis-
feitas as exigencias do parecer da 2° Sub-
directoria desta directoria, exarado a fiz. 11

41 e. do mesmo processo.
N. 591 -- Devolvendo -vos, 'devidamente

ãutuado, o incluso prccosscr, annexo ao VOS30
efficio n. 72, do 3 de abril último, relativo ás
pensões de montepio, Pretendidas por D. An-
tonio. Rodrigues do .-alencari o outros, na quali-
dade de viuvo o filhos do ex-commandanto

.:slos guardas da alfandega Masa capital, Pedro
Peixoto de Alencar, regeu/meado - Ws provi-
dencieis no_ sentido de'e sonem satisfeitas as
lexigencias constantes do . parecer da 1.°Sub-
rliroctoria desta directoria„ de 413. 7 v. do-
'MUDO processo.

- Sr. delegado fiscal no cora:
N. 110 - Tendo sido feita a „devida annOa

3.anão no assentamento geral doà pensionistas,
incluso v03 devolvo, para os devidos fins, o ti-
atulo de pensão -do D. lIenriqueto Garcia Tavo-
ra, transmittido ao Thesouro com o vosso olil-

io 	 GO, de 20 de jimbo ultimo.
z N. 141 Tendo sido feitas as necossariaa
notas no assentamento geral dos pensionistas,
oncluso NrOs devolvo o titulo de pensão de D.
oElsa Ramos Porto dos Santos, transmittido com
io vosso officio n. 59, de 5 do ¡unho vitimo, de

nisterio da Guerra n. 807, do 30 de junho
ultimo, e que ora vos remoa° para os fins
indicados na decisão n. 25, do 3 do fevereiro
de 1.883.

N. 312----Rernetto-vos, para,O3 devidos fina,
o incluso titulo declaratorio dos vencimentos
do inactividade que competem a Manoel Ro-
berto da Silva, aposentai°, por decreto do
2 do agosto do 191G, no togar de marinheira
da alfandega desse Estado, conformo consta
do processo annexo ao oficio n. 360 do Tri-
bunal de Coitas, de (0 de maio do anuo pas-
sado, e ao qual se refero o vosso oficiou. 51,
do 17 do abril de 1915.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
,da verba 5°-«Inactivos, pensionistas, etc. -b)
Aposentados-Novas concessõos», do orçamen-
to virente do Ministerio da Fazenda, a cre-
dito de 3525980, para attender ao pagamento
dos ditos vencimentos, durante o corrente
auno; o, por conta da verba 31a-«Exercicio3
findos», do mencionado orçamento, o do
1:5585330, para, o dos 010311133 vencimentos
referentes ao perlado do II do agosto de 1916
a 31 do dezembro de 1913, devendo esse pa-
gamento ser effectnado mediante-guia, que se
averbará na respectiva folha.

N. 3-13 - Tendo sido annotada, . no assen-
tamento geral dos pensionistas, a apostilla
lançada por essa delegacia, no titulo de D.
Maria das Dores Soariano Jotta, transmittido
com o vosso oficio n. 112, do 11 de junho
ultimo, incluso vos devolvo, para 03 devidos
fins, o referido titulo.

N. 311'- 4fn de sor observado o disposto
no ecreto 11.110.1A5, de 5 de janeiro de 1889,
incluso 1103 remetto, de,vidarnento autuados,
os processos relativos ás dividas nas impor-
tancias da 033$544, 6333989 e 1:093$18ó, de
que se julga credor Manoel José Nunes Cavai-
canto, ajudante de guarda-mór da alfamdega
desse Estado, encaminhados Com 03 v03305
OffiCiO3 ns. 113 e 180, do 33 de abril e 20 da
julho do anuo proxiruo findo, e 18, de 29 de
janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Alagóas:
N. 102-Em acIditamento a ordem n. 86, de

22 de julho proximo findo, incluso YO3 devolvo
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 140, de 31 de dezembro ultimo, o relativo
ao Montepio do D. Francisca. Joaquim. de
Lemos Gonzaga-e filhas, na qualidade de MI6
O idas do contador aposentado dessa dele-
gacia Alceu de Lemos Gonzaga. „

: - Sr. delegado fiscal na. Bahia:
N. 285 - Devolvendo-voa, devidamento au-

tnadoe o incluso processo, armei() ao vosso
oficio n. 98, de 23 de julho ultimo, relativo á.
habilitação de DD. Luiza o Luzia Mendes da

;Gouvéa, á percepção das pensões de mon-

:.-
accérdo com o disposto na circular n. 49, de
23 de maio de 1917.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba: - f
N. 80 - Devolvendo-vos, devidamente au-

tuado, o inclusso processo, transnaittido com o
vosso oficio ri. 139, de 7 de jullá ultimo, re-
lativo á habilitação de D. Laudolina Lins de
Mendonça o outros, á percepção das pensões
de montepio, na qualidade do viuva o filhos do
finado 20 oficial aduaneiro da Alfandega desse
Estado, José Ilenriques do•Mendonoa, rocem-
mondo-vos provideocieis no sentido de serem
satisfeitas as oxigenei do parecer da 10 Sub- corrente.
directoria desta director' 	 targla--.7...fls...-.21.ki'lt -• N. 235 - Satisfazendo ao que solicitou d
do mesmo Processo. 	 Ministerio da Justiça o Negados Interiores ern

aviso n. 3.149, do 2 do julho findo, fica con-
cedido a' essa	 o 	 por conta da verba
2r «Subvenções a Institutos do Ensino'
A'.Faculclacle do Medicina do Bello Horizonte,
no orçamento vigente daquelle ministerio, o
credito da 100:0005, para attonder ao paga-
mento da subvenção concedida polo Congresso
Nacional á Faculdade de Molicina. deRso Caa
pitai, devendo a dita importando ser entre-
gue ao respectivo director. Dr. Cdcera For: .
mira.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 311 - Fica concedido a essa delegacia,

por couta da verba 31 0, ((Exercidos findos»;
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 515$591, para attender
ao pagamento da divida proveniente de ven-
cimentos que o Dr. Alfredo Machado Guima-
rães deixou do receber no periodo de 3 de
novembro do 1914 a 4 de janeiro do 1915,
quando exoram °doirar do auditor de guerra
da 5° região militar, conformo consta do pro-'
cesso que se achava anuexo ao aviso do Mi- 	 -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 150-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 310 «Exercidos findos» do
orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito do 307$387, para attendor ao
pagamento da divida proveniente do addicio-
naes divi ias do 1911 a 1913, ao carteiro da
Administração dos Correios desse Estado, Jos:á
Teixeira Pinto, conformo consta do processo
que se achava annexo ao aviso do Ministerio
da Viação. n: 691, de 21 do março ultimo, o
que ora vos remotto para os fins indicados na
decisão n. 25, do 3 de fevereiro do 1883.

N. 157-Satisfazendo ao quo solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Comrner-
cio em aviso n. 2.502, do 26 do julho findo,
fica concedido a essa delegacia, por conta da
verba /9' «Empregados addidos-Para paga-
mento doa empregados addidos» do ocos meu-
to vigentes daque.11e ministerio o credito do
13:1005, para attender ao pagamento dez
empregados addidos do que trata a inclusa
demorrstração.

N. 458 - Devolvendo-vos devidamente oda'
tuado, o incluso processo, ¡man:fitai° com O
170330 oficio n. 126, do 10 de ju nho ultimo,
relativo ao requerimento em que o medico da
Fabrica de Ferro do Ipanema, Dr.Paul) Bour-
roui, reclama contra o acto dessa delegacia,
que deixou do acceitar o paga.roonto do coa-
tribuições para o sou montepio, relativa. ao .
corcento anuo, recommendo-vos providencieis
no sentido do ser satisfeita a exigenca. do
parecer da 14 Sab-direatoria desta Direc-
toria, exarado á fl. 8 do alludido processo.,

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 247 - Devolvendo-vos, devidamente au-

tuado, o incluso processo, annexo ao vosso
oficio n. 106, de 17 do julho ultimo, relativo
ã habilitação de D. Ernestina Gaertner Stres-
ser e outros, á pereepTto das pensões de mon-
tepio, na qualidade do viuvo e filhos do ex-
contador dessa 'delegacia, Augusto Stresser,
recommenGc-vos providencieis no sentido do
5erem satisfeitas as exigencias constantes do'
parecer da 14 Sub-directoria desta bireeto-

. ria, exarado ás fls. 23 o 26 v, do alludido
processo.

- Sr. delegado fisca.l'em Santa Catharina:
N. 150 - Remetto-vos, para os devidos fins,

0 _incluso titulo dedaratorio da pensão do
montepio civil que compete á D. Mercedeá ,
Goda Campos, na qualidade de filha do exe:f
contador da Administração dos Correios dessa
Estado, Leonardo Jorge de Campos, conforme
consta do processo anulo ao oficio da Dire-
ctoria de Contabilidade do Ministorio da Via-
ção, u. 142, de 11 de ina,rroi
• Fica concedido 2 essa delegacia, por conU
da verba 31°, «Exercidos findos», do orça-

,	 14 ente vigente do Ministerio da- Fazenda,- 9, .



'Tore.rt- feira 20 

credità . dc 13-'23ara
'- mento da rol' Titio pensào, relativa ao poriodo

de 19 do novembro a 31 do dezembro do anna
proximn pags;110, deve:lio osso pagamento sor
eftsettlas'o malianto guia que se averbará. na
Vesputiva Vha.

Recomman 'o-vos providencieis, para que,
por °consisto desta pagamento, seja o fundo
aio montepio indemnizado da importando do
6331 §, relativa a contribuição do moa em'quo
¡adocei: o mosto° contribuinte.
• N.- i60— Afim do que se possa apurar qual
o venehnente que cabe, na inaetividado, ao
-1° escripturario da Alfandega do S intos, Raul
Tolontino do Souza, addido do Florianopolis,
recommetrio . vos informeis qual a data em
gim foi socobido, nessa delegacia o Diario (Vi-
ciai, que publicou o decreto do 9 do julho tas
tisno. onicedendo aposentadoria ao alludido
lunceionario, o bem assina quo o intimeis a
apresentar certiaão de 93n tempo do serviço,

•passa ia do accoolo com a circular a. Vá, do
26 do janeiro do 1891.

—Si'. detona° fiscal no Rio flrando do Sol:
N. 44 .5 --Rotnetto vos, para os devi los fins,

: os toas in elusos titulos declaratorios doa Tann-
! sões do moio sold que competem A DD. Es-
• time Martins Dozolizart Vianna, Leti aia Mar-
' tins Dezonzart do •lmeida e Amelia Dennzart
, Sa gaio, na quali ia te de filhas do ca pitão ro-
l-Tm:Ido do Exaocito, Gustavo Christian° De-
zonzart, coo :broa:, consta do processo annoxo

•to v(S,0 officio n. 27a, do 29 de setembro
' de 1917.

Fia concedido a essa delegacia, por conta
da verba 54 anartivog , pensionistas, etc.»—

; a) montepio, etc.— Novas concessõos : do orça-
; mento vigento do Ministerio da Fazen la, o

credito de 3.231)0, para attender ao paga-
mento das referirias penses durante o cor-

' rente arma; o, por conta da verba 31.a «Excito
cicios fitilose do mencionado orçamento, o do

' •2389110, para o das mesmas pensões no pe-
: rio !o de 4 de junho de 1917 a 31 de dezembro

de 1018. devendo esse pagamonto ser effe-
caiado mediante guia que será averbado na
tespeetiva folha.

N. 4a7—Satisfazendo ao que solicitou o Mi ..
nisterio da Justiça e Negocios Interiores em

.aviso n. 2.125. • do 26 de abril ultimo; fica
' concedido a essa delegacia, por conta da

verba 12 «Justiça Federal—Material Geral»—
para diligencias, alimentaçio, vestuario o

• -transporte de presos, etc.» do orçamento vi-
gente daquelle ministerio. o credito do
511520O, para occorrer ao pagamento das in-

: -clusas contas de que é credora a Compagnio
Auxiliaire do Chemins do For au Brèsit, pm-
veniento do passagens concedidas por conta
daquello ministerio em janeiro ultimo.

— Sr., delegado fiscal em alatto Grosso:
N. 140 — Dociaro-vos, para os fins nove-

, nleates, que, segundo cornmunicou a Directo-
' ria da Receita Publica, em officio n. 161, de
• (4 de maio ultimo, o 30 escripturario da Dele-

gacia noa! em S. Paulo, Dr. Joã,o Lucio Bit-
lenCourt Filho, por despacho do Sr. ministro,
do 10 do referido moa, foi nomeadainspector
fiscal da 24 zona nosso Estado, com a diaria
sio 255)00.

Ficaos autorizado a pagar a0 mesmo fun-
•cionario a alludida diaria, a partir de 26 do

• referido mez de maio, correndo a despoza
por conta da verba distribuida a essa dele-
gacia.

Confirmo assim meu telogramma n. 851, do
28 de maio deste anuo.

N. 151. — Satisfazendo ao que Solicitou o
Afinisterio da Agricultura, Industria e Coo:a-
moedo em aviso n. 2.502, do 20 de folho
findo, fica concedido a essa • Delegacia, por
conta da verba 194 — Empregados addidos —
Para pagamento dos empregados addidos—do
orçamento vigente daquelle ministerio, o ore-

- dito de 8:1005,- para attender ao pagamento
dos emoaagados de que trata a iriam der
wastrag0Á	 . ,

DIA mo OFFICIAE

‘étorla do Patrimonio
• EXPEDIENT11 DO SR. DIREcTon

Prquerimentos despachados
Dia 23 do agosto do 1919

Maria Rosa do Jesus—Pague a quantia pro-
veniente de oceupação do terreno relativa ao
anuo de 1918.

Dia 23
Amorico Joe& do Sant'Anoa.—Indeforido.

Dos le que o sitiada:ante já andou o terreno
do que so trata, não se justifica _pou pedido
do entrou da ulanta, do mesmo.

Proouraaorla cloral da Fazenda Publica
gXPEDIENTE DO 811. PROCURADOR GERAL

Dia 25 de agosto de 19 19
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 2.116 — Tenho a honra do remetter a

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço do fiança de D. Leo-
ni fia Freire do Andra le Tavares, agente do
Correio de Sampaio, -no District° Eederal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. Dr. 3° procurador da Republica na
seeção do District° FoJera/:

N. 2.122 — Tenho a honra de remettor a
V. Ex. com este, para a cobrança executiva,
261 certidões de divida do taxa de sanea-
mento do 8° livro do exercido de 1917, na-
moros 3.212.a 3,472, da serie E. I., na im-
portancia total de 16:032$G00.-

— Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 2.120 — Satisfeita a o:agencia do que
trata o vosso officio n. 868, de 8 tio corrente,
incluso vos restituo, para os devidos fins, o
processo de reforço de fiança de Antonio Ho-
mem Cardoso Motta, collector das rendas
federaes em S. l'odro d'Aldela, no Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 2.112 — Communico-vos, para o; devi-

dos fins, quo se acham caucionadas no The-
souro Nacional as apolices da divida publica,
do valor de 1:003$ cada uma o de numeros
400.520 a 4C0.920, emittidas em virtude do
decretou. 11.694. (lo 28 do agosto do 1915,
as quacs foram offerecidas por Antonio Mar-
ques da Silva, a quem pertencem, em garan-
tia do sua responsabilidade no logar de paga-
dor da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil—
Doura:.

—Sr. director geral dos C,orrolos:
N. 2.114—Communico-vos, para os vidos

fins, que D. Leonidia Freire de Andrade, Tava-
res, agente do Correio em Sana paio, nesta Capi-
tal, reforçou com 6005 a sua fiança anterior,
caucionando para esse fim a caderneta da
Caixa Eeonomica n. 483.535, da 34 série,
com o deposito de igual quantia, do aceOrdo
com o termo lavrado a fis. (61, do livro 19.

N. 2.118 — Conmounico-vos para os devidos
fins, que D. Eludia da Fonseca Pinheiro, pro-
prietaria da caderneta da Caixa Econmnica
n. 482.801, da 34 seria, com o deposito de
60 $, depositou na Thesouraria Geral deste
Thesouro a alludida caderneta em garantia da
responsabilidade de. D. Ermetinda da Fonseca
Moraes o da dos seus prepostos no logar do
agente do Correio no Pedregulho, nesta Ca-
pital.

—Sr. presidente do Conselho Administrati-
vo da Caixa Ecoando& o Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 2:115 — Communicando-vos, para os de-
vidos fins, achar-se caucionada na Thesoura-
ria Geral deste Thesouro a caderneta desse es-
tabelecimento n. 483.5654 da 3' serio, com o
deposito de 0005 emittida em nome de D. Le-
onidia Freire-d, 41tdrade D ykroi 345 5 offoe

A'Roito 'do 190 I212?

~tren'rgkvrtrnma 4#1:7 remais:, Ao nos
logor do agente do Correio oro Samp •do nesto
Capital, rogo vos dienois attentior a que, sendo
a afiançada possuidora da caderneta desse
mesmo estabelecimento n. 332.017, dada ora.
gorantia da fiança anterior naquolle cargo, a.
emissio da caderneta n. 483.565, a 28 de
maio ultimo. não conforma com o alvitre !can-
/gado por esse consolho Ai-Kinistrativo, e come
munindo a esta Procuradoria Geral por essa.
presidanci:eem offido n. 357, de 26 da abril
deste mesmo anno.

N. 2.117 — Commanicando-vos, para os do-
vidos fins, haver sido caucionada na Thesou-
varia Geral deste Thosouro,por D. Emitia da
Fonseca Pinheiro a cadornota desse estabele-
cimento n. 481.8e1, da 34 série com o depo-
sito de 600$, de propriedade da referida se-
nhora, em garantia da responsabilidade de
Ermelinda da Fonseca. Moraes, no jogar do
agento do Correio no Pedregulho, nesta Capi-
tal, poço vos digneis dar-me sciencia da aver-
bação que ahl fik feita.

Sr. admiiiistrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 2.121 — Levo ao conhecimento dessa
administração, para 03 devidos fins, que Poli-
driano Francisco do Canto, nomeado agente
postal em Bomsuccosso, nosso Estado, ainda
não satisfez a exigencia imposta por despacho
de 27 de junho ultimo, e noccoaria ao e.omple-
mento do processo do fiança, cuja prestação o
referido agente, requereu a 19 do setembro do
anuo passado.

—Sr. collector das Rendas Federaos em
Iguassii, Estado do Rio
• N. 2.119 — Devolvendo a certidão que me
transmittistos com o officio n. deste,
rocommendo façaes declarar na mesma , lia-
ver passado em julgado a decisão que impoz
a multa a João Theoloro por infracção do
regulameuto do imposto de consumo.

Sr. director da Estrada do Ferro No-
roeste do Brasil, Dauró:

N 2.143 — Co in uideo-vos para os devidos
fins, que se acham caucionadas no Thesouro
Nacional as apolicos da divida publica no va-
lor de 1:0005 cada uma, o do us. 400.920 a
400.929, embalas em virtude do decreto
ar. 11.691. do 29 de agosto do 1915, as quaes
foram offerecidas por Antonio Marques da
Silva, a quem pertencem, em garantia de sua
responsabilidade no legar de pagador dessa
estrada.

—Sr. delegado fiscal em S.Paulo
N. 2.087— Communico-vos,para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu Ricardo Illengana peticao junta
ao processo a quo se refere o vosso officio
n. 171, de 21 de julho findo, resolveu, por
despacho do 7 do corrente, portnittir ao re-
querente pagar em (O prestações a divida do
6:975$, resto da do 9:4791300, importando
em que foi multado por infracção do regula-
mento do imposto do consumo. assignando,
para isso,' nessa delegacia o termo do reco-
nhecimento da alludida divida e promessa da
seu pagamento nas condições estipuladas. .

N. 2.088 —Peço informeis se Emilio Capela
boi, devedor do liras 1161,10 á Fazenda, por
passagens que lho concedeu o consulado em
Napoles para so repatriar, como consta tio
processo de que faz parte o aviso n. 299, de
de 28 do agosto de 1918, do alinisterio das
Relações Exteriores, já indemnizou a divida
na 'Uma da recommendação constante do
officio n. 975, de 16 do maio ultimo, a 043,
delegacia.	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 2.086—Para poder esta procuradoria
emittir parocer sobre o asstimpto do processo
encaminhado á Directoria da Receita co:n o
vosso officio n. 26. de 2 do junho ultimo, peço
envieh o processo que sortiu de base ao coo-
garáo do atoratneuto de Orreuo do , marinha,.
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11reaan-• .	 rca 'D..-ala Angelica dos Santos, agen1-5-faTrev-' 7--1111rto e -,-Inrrtiís.15-dê-lw-..,.. de-marcti desta..auno
tal em Vila licita  as Palmeiras,  nesse  Estado, rroi "liezfrrãe.s10; *INta,- -15-	 approvar a mesma fiança.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraea:
• N. .2.10a- Restituindo-vos o incluso pra-
cesso que acompanhou o vosso oficio n.
de 26 de outubro de-1917, relativo ao reforço,
de fiança do João d'Avellar AndAde, agente
do correio em Sete /,agoas, nosso Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que O
Tribunal do Contas, segundo compunjam o
seu presidente em oficio n. 603, do .23 de
abril ultimo, resolvou, em sessã.o da 12 do
mesmo mez,approvar a mesma fiança.

N. 2.105 — flestituindo-voa o Incluso pra-
cesso que acompanhou o vosso oficio D. 9;
de 11 ,do janeiro ultimo, rolativo á.flança de
Francisco Luiz da Lima,. agente do correio em
Villa São Manoel, nessa Estado, declaro-vos,
para 03 fins convenientes, que' o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente
cai oficio n. 605, de 22 de abril ultimo, re-
golveu, em sessão do 12 do mesmo mez; ape
provar a mesma fiança.

N. 2.106—RestituindO-vos o incluso proces-
so que acompanhou o vosso oficio n. 2 de 11
da ianeiro de 4913, relativo á fiança de Joses
Augusto de Alcantara Lemos, eseriveo da Co/-
loetoria Federal do Passas nesse Estado, de-
daro-vos, para os fina convenientes, que o
Tribunal de Contas, &içando communicou o
sou presidente em oficie n. 005 de '23 da
abril ultimo, resolveu, em sessão de 12 do
mesmo moa, approvar a mesma fiança. 	 -
• 'N. 2.107—Restituhicio-voi o incluso proces-
so que acompanhou o v0530 enleie n. 65, de
28 de fevereiro ultimo, relativá á' fiança de
D. Atina do Miranda Nunes agente do cor-
'rejo do 4a classe do Campo aisrstico nesse Esta-
'do, declaro-vos, para cs fins ecinvenientes.
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
'coo o seu presidente em oficio n. 718 dc
de julho ultimo, resolveu, em sessão do 5 do
mesmo mez approvar a mesma fiança. .
• N. 2.108-11estituindo-vos o incluso pro-
cesso qúe acompanhou o vosso oficio n. 61,
'de 20 do fevereiro ultimo, relativo á fiança
de Antonio Joacodoi da Paixão, collector fe-
deral da Contagem, nessa Estado, declaro-
vos, para 03 fins convenientes, que o Tribu-
nal do Contas, segundo communicou o sei
presidente. em oficio n. 743 de 12 de juoho
ultimo, resolveu, em suai) de .5 do mesmo
mez, approvar a mesma fiança.

dessa Capital.	 .
N. 2.081 — Restituindo-vos o incluso pra- declaro-vos, para 03 fins' convenientes, que o

»3350 que acompanhou o vosso oficio n. 83, Tribunal de Contas, segundo communicou o
ale 9 do novembro do 1918, relativo á fiança seu presidente em oficio o. 662 do 5 de moio
dc Theodorico Julio Freira, escrivão da Cofie ultimo, reeolveu, em sesslo 'de 26 de abril,

lk.,toria 
Federal em Macahyba. nesse Estado, deste armo, approvar a mesma fiança. 	 -

6. eleclaro-vos, para 03 fins convenientes, que o

	

	 — Reetituindo-vos o incluso pro-N. 2.09
"Tribunal de Contas, segundo commnnicou o cesso que acompanhou o vosso oficio n . 15,
zeu presidente em oficio n. 660 do 2 do maio do 2 de maio do 1918, relativo a fiança de
initimo, resolveu, em sessão do 2G de abre Antonio Borges Cabral, collector federal cru

• leste amo, aporovar a mesma fiança. 	 ,C.amisão; dcsso Estado, declaro-vos. para os
N. 2.085-11eetituindo-v03 o incluso pra.. fins convenientes, que o Tribunal de Contas,

•POsso que acompanhou o vosso oficio n. '73, seoundo cqmmunicou o sep presidente em
410'22 do outubro de 1918. relativo á fiança oficio n. 602 do 5 de maio ultimo, resolveu,
elo João Duarte da Silva Noite, 'collector f,.- em sessão de 2G do abril deste anuo, approvar
41eral era S. José do Mipibú, nesse Estado, a mesma fiança. •
eleclaro-vos para 03 fins convenientes,, que o N. 2.097 — Restituindo-vos o incluso pro-
Nribual de Contas, segundo communicou o cesso que acompanhou o vosso oficio n. 0,...
-seu presidente em officio ii. 660 do 2 de Maio sle • 15 de Março de 1918, relativo á fiança do

resolveu. em sossao do 26 do 'abril Manoel Dias do Andrade, eollector federal em
*leste armo, approvar me,sma. fiança 	

^
Itaberaba, nesse Estado, declaro-vos. para os.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 fins convenientes. que o Tribunal do Cantas,
• N. 2.039 — Restituindo-voe ,o incluso pra. " segundo communicou o—seu- presidenta em -

• cesso que acompanhou o vosso oficio n. 25, oficio n. 602 de 5 do maio ultime, resolveu,
• .2a	 março de	 -raia-ove á fiança de em se:sia°, de 20 do abril desta anuo, approvar
Placido Alves dos Santos, agente postal em a mesma- fiança. -

-Natividade nesse Estado, declaro,vos, para os 	 Na 2.098 — Restituindo-vos o incluso pra-'
• fins convenientes, que o Tribunal do. COinas. Ces30 que acompanhou o vosso oficio n. 17,•
segunda communicon. o. SOU presidente em de 21 de maio de 1018. relativo á fiança do
•filtiio o. 816,de 2 de agosto corrente, re- Argomiro do Farias Peixoto. agente postal
solveu. em sessito do 211 „do julho findo, ap- em Jaguaquara nosso Estado, declaro-vos,

.• provar a mcsma	 para OS fins convenientes, que o Tribunal de.
N. 2.090,-ilestitnindb-voe o inchiso pneu- Contas, segundo C3inimmiCOU o seu presi-

• quo acompanhou Q 'osso oficiou. 58, do • dente em oficiou. 662, de 5 de maio
t; fle abril ultimo, rolativo á fiança do Ernesto ultimo, resolveu, em sessin do . 26 de abril
AtaM03 Arauto. colhe:toa federal em .Santa deste amo, approvar a mesma fiança. -
1.3ahAl. nosso Estadoo declaro-vos. para 03. fins"	 N. 2.099	 Restituindo-voa o incluso pro-
convenientes, que o Tribunal do Contas, se- cesso que acompanhas o VOSSO oficio n. 26,

,e•undo conimunicou. o seu: prosidento em (PB-"	 • .	 de '7 do abril ultimo relativo ao reforço de
, cio 11. 8 .10, de,2 de agosto. corrente, reselveu, , fiança, de Laurindb	 Magathães, cot-• im sessão tle 2O de julho deste atino, approvar lector federal de Entro. Eios nosso Estado,

: _a wespa fiança.	 . ,..., t,	 O ,	 declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o
N. 2.091—liestitnindoo•oe o inc11130 preces- . Tribunal de Contas, segundo .communicou o

• 'o. que "°mPnhee e '‘." oficio u.
 03, de seu peesidonto -em oficio n. SIO,. de 2 de

10 de abril ultimo, relativo á fiança do Mario agosto corrente, - re.s&seu, em . sessão de 26 do
. llibeiroda Paula, agente eloCorreio em Ama- julho findo, approvar a mesma fiança.
lia, miem Estado, declaro-Vos, para os fins . N. 2.100— Restituindo-vos o incluso pra-
‘ionveniente3, que O Tribunal da Contas, se- cesso que acompanhou o vasso - oficio n. 22,

• giniclo &non/ideou o sai presidente cru orla- - de 5 do abril 'ultimo, relativo á .fiança de
cio ri: 846, do 2 de agosto corrente, resolveu, D. Loolinda de Medeiros Baptista Xavier,
3111 SOSSãO do 20 do julho . , ultimo, approvar a agente do Correio de Lamarão, nesse Estado,

- mama fiança.	 declaro-vos, para os fins convenientes, que o
• '' N. 2.002-41estitnindd-Oea o inchem procoea

	

e Tribunal do Contas,' segundo communic,ou o	 —Sr. delegado fiscal no Estado do Coará.:-al, Will aCOMnaiihOU O V0 ,50 OniCifill. 07, ue seu presidente em officio n. '718, do 12 de - N. 2.109— Restituindo-vos o iodam pro-
. 10 de abril ultimo, relativo á fiança do Leo-. julho ultimo, resolveu, em sessão de 5 do cesso que acompanhou o y0450 Oficio ri. 12,

`Jor Vardão Ma,cbfitloa agente postal em Bar- - meamo-meeraliprovar aainesma fiança. - 	 de 5 do fevereiro ultimo, relativo á flana de
a :oiro do Baixo, nessii_Estado, declaro-vos, para - - —Sr'. delegailó fiscal no • Rio Grande do Francisco das Chagas alotta, escrivão de Col-
' .)s fins convenientes, que oTriblinal do Contas, sul: .,	 . . o	 . leetoria Federal do Quixeramoaim, nesse
• segundo commiinicou '-o eseit - presidente em.	 N. 2.101 e-- Restituindo-o-o3. o incluso pro- - Estado; declaro-vos, para 03 fins convenien-

officio n. -84G, de 2 do egOsto corrente, resol- ' cesso que acompanhou o vosso 'oficio n. 231, tes, que o 'fribunal do Contas, segundo com-
- vou, em sessão de 26 do julho ultimo, appro-• do 31 de julho de 1913, relativo á fiança 'de •- municou o seu presidente cru oficio o. 7182

vai. a mesma fiança. -• ,.- e , 	 •	 - D. Nicolina 'Moura, agelito do Correio da de 12 do julho ultimo, resolveu, em sessão dv
N. 2.093—Restituindo-Vos o incluso procese . 'Margem do Toporyi nesse Estado, declaro- - dá 5 do mesmo soez, approvar a mesma..50, quo acompanhou o vosso' orneio n. a2. do • vos. Para 03 fins convedientee, que o Tribunal - fiança.29 do março ultimo, relativo ft • fiança do João de Contas, segundo communicou o seu presi- - • —Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:Forinnato da Rocha, tigento postal em Santo dente Mn oficio n. 600, do 20 do junho til-	 N. 2.110—Restituindo-vos o incluso Faiea- Antonio da Alegria, nesse Estado, declaro-vos; timo, resolveu, em sessão de I% do mesmo C3550 que aeodipanhou o vosso oficio n. 78,o para os fins convenientes, me o Tribunal de me; approvar a mesma fiança. e 	 •	 do 9 de abril deste armo, relativo á fiança de, Contas, segundo comunicou o sei] presidente N. 2.102 — Restituindo-vos o incluso pra- Trajam da -Silva Rocha, escrivão da cole-

em 'oficio n. 816, de 2.do agosto corrente, re- cesso que acompanhou o' vosso oficio ri. 44, do- ctoria federal em Campo Grande, .nesse Es-solveu, em sessão de 26 do julho ultimo, ap. O do fevereiro de 1018; relativo á fiança do• tado, declaro-vos, para 03 fins • convenientes.• seCovar a mesma flanoS.Oe'e •	e ,	 e Nicoláo • Corrad. Bodrigue.S, escrivão das rendas que o Tribunal de Contas, segundo communicou

	

— Sr,. delegado fiscal na: Ilabitio• 	 ---	 federaes do Porto Xavier, nesse 'Estado', de--. o seu presidente em orado n. 830, de 2e da
. . N. 2.031 — Roatatuindo-vos o 'imitis() pra: claro-voe para os fins,- convenientes, que o julho ultimo, resolveu, ent - sessão de 49 do

nessO quo acompanhou o vosso eofficio il. aa, Tribunal do' Contas, .aegundo connnunicou o, _mesmo- moz, approvar a mesma fiança. -
• de 2 do maio do 10.13, relatiVo á fiança de seu presidente, em officio n. 520, do 4 do. —Sr. delegado fiscal mu Sergio- 	 .

Ubaldo Osorio Pimentel, eolleetor feral cm. abril ultimo, reso'sou,..em sessão de 29 do: . • N. 2.111—Restituindo-vos o meloso prd,'
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 1, de
2 de janeiro ultimo, relativo á fiança de Vi-
ctor Dantas escrivão da collectoria federal
em Santo Amaro. nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes. que o Tribunal dó
Contas, segundo communieou o seu °residente
em oficio n. 594, do 22 de abril ultimo, re-
solveu, em sessão de 12 do mesmo mas, approl
var a mesma Dança.' -

, , Itanrica, posse Estado, declaro-vos, para oS maroo destd anno, approvar a mesma fiança.
fins corevenientes, que o Tribunal do Contas," 	 2.103-Ale3tituindo-vos o incluso prometi
segiindo communicou o sou . prealderito	 que acompanhou o vosso oficio n. '78; de
oficio n.eGan, do 5 de-thoio .ultirno. resolveu, 7 de março de 1918, . relativo á fiança de-e

,, em sess ão do 25 de abril 'deste anho; approvar Albano ,Donadel, agente do correio do Nova
mesmamesma fiança.	 • Roma. nesse Estado,, declaro-voa, para•
N. 2.003 -e- Destolhi -c/O:voá o incluso' pra. os fins convenientes, que o Tribunal do

• gesso que acompanhou o vosso oficio n. 4, Contas, segundo communicou o seu presidente
.1.4e da -1,1Ltaio o 191.83 TO/atiV-0 rfiali(> de em ofilci u. 2O, , de k@abril ultimo, re-

-
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Osearlina Anguata rio afenazea:-.Cotnplatá
os soltos dos documentas do fls. 2 e 3.	 •

Costa Pacheco & Comp.- Da-se a baixa do
accôrdo carn o" parecor da 2" sub-directoria.
Junta a certidão cancelada, volto o proaesso,

• Roga Soares de Magalhães° outros.-Trans-
fira-se. • •

Produco' & Warrants Co. - Inscrevaaso,

da p
leoin.ho a multa do 100a, minimo, na Górma

• Produca & Warrants Co.- Idem.
Luiz de Souza Guedea.-Idom, o officie-se á

Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, no
sentida dc$ parecer.

A. Rosa & Comp. Limitada.- Inscreva-se.
Imponho a multa do 1004 minimo, na fórma

' da lei.
•Juvenal Mtirtinho LOpe3. —M-so a baiaa do

accôrdo com o parecer.
Leandro' Alvas Macedo.- Intime-se a apre-

sentar provas do que se trata do inicio de no-
gora°, ficando marcado o prazo de oito dias;
findo o prazoavolte o processa, deviilamont0

• Lano 'Antonio Ca rdos3.-Idem
• Antonio Valentim de Nascimento. - /dem.
*- Castro Miranda & Coelho.-Idem.

Euriao Cavalcanti do Albuquerque Lacordaa
-Idem.

Dr. Archimedes Trajano.-Idam.
Raul, Malar &Comp.-Idem.

• Campos Vieira & Verissimo.-1(lem.
Francisco Pereira da Costa Guimarã'es.-a

rd

Companhia Federal do Fundiçãe.- Com-
a pleto o solo do documento de fis.

Joaquim Alves Borges.-Proceda-so nos proa
.elsos termos do parecer.	 • •

Arthur Castilho.-Provo melhor o allendo,

Arthur Dag da CostaaIdem.
Julio GOnçalves.-biem.
;inflo Augusto de Figueirado.-Idern. 	 •
Pinto Costa & Comp.-Da accôrdo com o

parecer, dé-se a baixa requerida, orficiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
quanta á annullação das dividas respectivas.

Cooperativa Au xi fiadora . 	 rchiva-se.
Sociedade Anonyma
José Gomes dos Santos.-Idem.

$. Companhia Nacional do Ga.zothil.-CmpleM
°salto do documento (ia fia. 2. -

• Companhia Commercial BraSilesirP.—Declare
arequerente a (lata em que foi solicitada a

•matricula requerida.

Eugenia Augusta Von Siinsv e Ida Maria
alass. --• Reconheça a firma do signatario do
documento ,junta, para o que autorizo a en-
treaa, mediante recibo.	 .

A afonso de Cástro ,Freitas.-Pague os de.

• Antonio José Ferreira.-Prove o allegado.
' Adalpho Pinto da Silva .-Idem.

Abi:lo	 Esteves.-Idem.
, • rlariano •Costa.-Idem..
• Otto Schubach & Comp.-Idorri.

Mondes & Silveira.-Idem.
Mano31 Aran itibairo o ontro.-Idenia
Manoel Jo:sa da Silva.-Idem.

José atignez
Francisco Pardo Soare. Faça a prova exi-

, gida no parecer.

Francisco Alvea do Oliveira.-Transfira-se,
Machado Ferreira & Comp.-Pago o impos-

to em cobrança, transfira-se. Impouho a mui-
ta de 505, minimo na fôrma da lei.

- Manoel José Ferreira. - Provo o chegado.
Antonio Maria Teixeira da Silva,-Satisfaça

as exigencias	 accôrdo com o parecera
Rosa Emilia dos Santos Pereira-Faça pro-

. va exigida no parecer.
Joaquitn Luiz alonteir3 do Barros.-Enca-

minha-se.
Maria Ignacia Martins.-Façam-se a trans.

forencia e correcção propostas.
França Gomes.- luscreva-so. Imponho a

multa de 10 /•$, minima, fórma da lei o ofil-
cie-se á Procuradoria Geral da çazencla

np sentido do parecer.
-• "Augusto Casar Pinto da Gama:- OffiCie-se,

de accanalo cam o parecer.
José Gaspar da Rocha.-Façant-se os can-

cellarnento; prop ostos, officiando-se, nesse
sentiam á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. Junta a certidão cancellada, volto o
processo.

Benedicto Victor.-Prove o alegado.
José Martins Pereira Junior. -Satisfaça á

exigencia.
José 'amacio Coelho & Comp:-Idem.

•

•

Terça feira la'G

Requerimentos despachado

, Ladislau A. Leivas, padindo para ser cana
aolla-lo um lançam:ano do imposto do indus-
trias o profisaansa-Indefiro o pedido de fia:
Prosiga a cobrança.

D. izabel Martins, !talado restituição do
caução do fiança, proataala por seu marido
Antcrlia de Souza Martins.-Satisfaça a oxi-
aammia.

•

'Recebedoria do District° Federal

_Expediente do dia 23 de agosto dc Mag.

°Maios expedidos:
N: 8a-aft' Directoria do Gabinete, transmit-

tina° nor cópia o ()Mein sem mimar° do juiz
federa/ da secaao do Estado de S. Paulo. •

N. 277-A' Directnri a da Raceita, transmita
findo redurso da firma Ferreira Cabral Ca
Comp.

N. 19-A' Contabilidade, respondendo a or-
dem daquolla directoria sob n. 89, de 23 do
aorrentc.

N. 1.65 t;-A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, pedindo ser cancelada a di-
vida do penna do agua cm nome de bianual
José Viaira.

• N. 1.668-Idem, iaem, em nome de Maria
A. Ramos.

• N. 1.667-I4em, idem, em nome do Arthttr
Cândido ("ardoso.

N. 1.668-Idem, idem, em nome do Ignacio
Ga-taia,

N. 1.689-Idem, idem, em nome de Julio
Ganial.

• N: 657-A' Alfandoga do !lio de Janeiro, pe-
. dindo sarem f mne aidas estampilhas á firma
• Anna .P .,rnanioa Gonçalves.

N. 658-A' Alfandaga de Pelotas, restitua
indo processo do infracção contra Nicola Za-

• gari & com.
N. 659-A' 1° Colinetoa ia do-Deito Horizonte,

: klem, idem. contra Kalili Cid Farah.
660-Idem, idem, contra Bizot Vianna &

• Comp..
I	 N. 661-Idem, idem, contra II. Narbono &

Comp.
t . N. 6E2-A' Collectorla de Vassouras, idem,
, idem, contra A. S. Martins & Comp.
' N..663-liom, idem, cohtra Soares do Azo-

Vedo & Comp.
664-A' Collectoria de Santo Antonio do

Monta . idom, idem, contra José Pirani.
t	 N. 853-X' Collectoria de Itaperuna, idem,

idem, contra José Luiz Vianna. 	 .
N. 666-A' 1 Callectoria do S. Pau/o, idera,

'Adem, contra Bartml aa Comp.
; N. 287-A's Obras Publicas, pedindo infor-

maça° do predio EM numero, da rua Gomes
Serpa.

N. 288-Idem, Hora, do predio n. 237 da
rua Elias da Silva.

• N. 7I-A' Inspcatoria do Esgotos.•-•Trans-..
mato as ralações das transferencias extrahi-
das dos livros da taxa, de penna do agua por
ponna, referentes. ao período . do janeiro a
4ulho do corrente anno.

Requerimentos despachados
Alfredo do Paula.-Oflicie-se á Procurado:

-ria Geral da Fazenda Publica, no sentido proa
posto.

• Serafim Teixeira Alves.- Officie-se nova-
mente á Repartição do Aguas e Obras Publ .,

•• cas, no senti ,o proposto.	 •
Borgos.-Restitua-se, do arcara

• do com o parecer, a imaortancia do 54$000,
clasaifteando-se a dospeza em «Receita a an-
nullar. Faça-se a desannexação do processo
ta, 381, de 1919.

F. Walladaras.-Faça-so a annullação pro-
, tosta , ofilciano-se á Procuradoria Geral da
• ,•taazenaa Publica.
- a Joaquim Alves.-Idorn.

Anua koatnina Aguianclorer

informa lo.
Joaquim Valente da Silva.-Idem.
Graciano & Magalhães.-De accórdo com á

parecer, averbe-se a mudança o requeira a
transforonaia.

Banco Alterna° Tranaatlantiao.- ludoferido
- em fico do parecer. Dependendo a ros t iati-

cão de acto csnecial do Esmo. Sr. ministro
da Fazenda, concedendo remissão do imoosto„
dirija-so. q uerendo, aquela instancia, na
conformidade do disposto no art. 42, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.142, do 21,
do fevereiro de 1904.

José alartinelli.- A.' 2' Sub-Directoria para¡
informar.	 •

Marnel Damonasa - Idem.
Oraavio Carneiro. - [dom. •
The Norsbe Atlas Insu ataco Co. -

screva-se. Imponho 'a multa de 1003, mi-
nimo a•na fôrma da lei.

Julio Lima & Comp.- OtlIcie-se á Alfama
dega do Rio Grande, no sentida proposto.

jati° Lima & Comp.-Idem á Collectoria dá
Artes.
--Julio Lima &Comp. - Idem á Alfandega
de Pernambuco.

Jul to Lima & Comp. -Idem á Alfandesia
de Florianopolis.

João Dias dos Santos.-Transtira-so.
Ettelydes Nunes da Costa.-Idem.
Francisco Fernandos Ennes Sobrinho. aa".

• Idem.
Maria Joaquina Souza Gornes.-Idem.
Edith Chagaa.-Idem, fazendo-se a rectifi-

• cação proposta.
Theocioro Etsberger & Comp.- Inscreva-se,

computando-se á rcapansabilidado do coiro-
atando qualquer duvida existente, caso fique
futuratnanto provada a successão.

Imposto de consumo

E. Moura. - A' Ia Sub-Directoria, para iiin
formar.

• A. Lopes Valia. - Autorizo a enfrega
mediante as formalidadrs regulamentares.

• Silva Lapenne & Coinp. - A' vista do pa.-
• rem a , declaro de nulo atreito a intimaaao

constante do vergo da patente do registro
n. 2.037, extrahida em nome dos requeren-
tes.

Benjamin Vieira & Comp. - Encaminhe-se.
informando.

• Soares de Azevedo & Como. -Concedo o
• prazo do sete dias, em prorogaçao.

Arthur Pinto da Rocha. - Deferido.
• Manoel de Magalhãoa. - A' vista do pare-

cer, declaro insubsistente o despacho do 26 do
julho ultimo, bom como a repreaentação
n. 751, deste anuo, que motivou o dito dos-

: paelhao'hnoel do Magalhães. - A.' 2' Sub-Dire-
.

Moda, para os devidos fins.
João Gomea.-- A' vista do parecer, de-

claro insubsistento-o despacho de 24. do julho
ultimo. a lis. 4, bem como a represantaçAo
n. 729, deste anuo, que motivou o dito des.
patim

Maysés Lemos Abrahão Chadtega - Idem.
Bar Gelltm.-Idom.
Alfreda Pereira Guarra. Indeferido, ' em

face do parecer; mantenho, portanto, o "des-
paçhaaao 5 do julho ultimo, tri. g V, exaratlo
na roprescinatç	 a,7, deste an:na n.	 no..• a- •

Francisco 'Pablo: Galo. -Idem '
•latiwial do Carmo &ateira :— idem

•
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.aato de 1911

SepreS2ntactern: 786 ;cie 20 de'agoSte á 1919
, •	 contra Dantas 4. Comp.

;ornando em consideração a representação.
do agente fiscal Cincinato Pinto Braga, •,0
tendo em vista o parecer da Superintendeu-
eia, imponho a Dantas & • Comp., eatabele-

d Mesquita 	 o destaninos á rua Bulo 	 u. t1,
cidade-do Riodo Janeiro, com o .commercio
a• varejo do especialidades pharmacouticas e.
perfumarias, a multa do oitenta mil réis (80%),
por infracção dos arts. O e 13, C, do regula-
snento annoxo ao decreto 11. 11.951, do ió
de fevereiro do 1919, a qual deverão recolher
aos cofres desta repartiçao, juntamente pom

•importancia igual, relativa aos emolumentos
•tevidos pelo registro de seu estabelecimento.
Ficanoitaisados de que nlo sorá..acceita, qual-
eller reclamaçao que exceda o prazo do oito
alias, sons o deposito wevio das maneio:iodas
importancias. Intimem-se.

Ilocebodoria do District° TeclOral, 23 de
agosto do 019. — O director, Luiz
!fido:	 ,•	 •

llepresentacao , n. 787,de 21 de agosto de
' 190, contra Campos Comp.

•

•

. Idem, idem, na importancia de 2093000. 	 lanços encerrados annualmento e balancetes

jiepresentociio sn. 788, de 13 de agosto de .19194	 deve ser verificado o quantuni do imite para
contra J. L. Tropeiro	 cada risco que assumir &unte o semestre.'

- ldoro, juin.	 —Ao Sr. fiscal do segtirce Adriano dos Rola

Itepresentafdo n. 193,de 21 de agosto de 1919, 	 N. 393 a-- Dosignando. o para proceder a

sociedade Vita-aia .Pernambucatia, - quem
apresentou o re/atorio sobro a inspocção a
que procedeu, er se tratando do assumpto já
resolvido polo Sr. ministro da Fazenda, que
mandou adjudicar ao mesmo fiscal parta da
multa imposta áquella sociedade, julgo não-
só justificarreclamação constante do alto-
dido requerimento tr- não poder tomar mala
deliberaçõos, á vista da resolução supérioa.

— Ao Sr. fiscal do seguros Alvaro Selles:
N. 382---!Designoado-o para proceder à una

exame na Companhia Anglo sul americana. •
Aos Srs. directoras da Companhia de Segui-

res Anglo Sul Americana: •
N. 383—Communicanclo que, tendo resolvi-

do proceder a exame nos livros do registros
das apolices, de accbrdo com o art. 487 de
decreto n. 7.751 do 1.909, designou para essa
commisslo o fiscal do segares Sr. Alvaro Sal-
les.	 •

—Ao Sr. director da Imprensa, Nacional:
N. 381— Solicitando a impressão do mil

exemplares do relatorio apresentado ao Sr.
miniatro da Fazenda sobro OS serviços a cargo
da inspeeteria.

— Ao Sr. fiscal do segura Dr. José Mio
Silveira Martins:

N. ,335—Designando-o para proceder a uma
syndicancia na séde da Tho Kobo Marido
Transporto and Firo Insurance Company Li-
mited, nessa Capital, cuja companhia annuna
eia, soá ter autorização para funcelonar no
Brasil.

Dia.14
	contra, Tabarra (J. Comp. '	 exame nos livros de registros dos contractos

• Company Limitai.

Itepresentario n.785, de 23 de agosto de 1919, 	 —Ao Sr. representanto da Allianco Assua
-	 contra Cunha 'tocha (,- Comp.	 rance Company Limitetd:

, Idem, idetn:	 ceder a exame noa livros do registros doa"

Ao Sr. director geral chore do Gabinete dó
Ministerio da Fazenda: •

N. 388—Romettendo, informado, o processo
do requerimento em que a A Equitativa de
Portugal o Ultramar o com sédo em Portugal,
pede autorizaçao 'para funccionar no Brasil
cai seguros e roseguroa -em todos 03 seus ra-
moa, afim de sor•submettido á superior dedo
são do Sr. ministro.

" N. 387— Solicitando a devolução do proceo-
se que acompanhou o oficio da inspectoria
n. 481 de 17 do julho de 1918, referente á
London anilLanecashire Firo /nsurance Coma
pany Limitod, afins do poder a repartição
mandar passar uma certidão.

para a realização da assembléa geral extra,or-
dinaria, attentas as razõos constantes do offi-
cio de a do corronte mez.

—
Ao Sr. delegado regional da Sa circule

Scripção:
N. 389—Tendo sido presente á, inspoctoria

uma reclamação firmada por 115 SOCiO3
Providencia—Caixa do Pensões Vitalicias, que
ha cerca de um armo estão impossibilitados
do effeetnar seus pagamentos, por se achar a
agencia do Pelotas, onde residem 03 recla-
mantes, desfalcado do estampilhas, recua.
mondando providenciar com urgencia a res-
peito, para que a sociedade informo dentro
do prazo de cinco dias, porquaoto iuspecto-
ria não poderá considerar como incursas coa
&cadencia as respectivas cadernetas, desde
que era tempo se aprosentarn os socios recla-
mando providencias.

—Ao Sr. director geral chefe do gabinete
do Ministerio da Fazenda:

N. 390 — Ilemettendo o rolatorio sobra a

—Ao Sr. representante da North 13ritisUi
er Mercantile Insuranco Company Linilteda

N. 392—Communicando ter risolvIdo • prOsj
'ceder a MD exame nos livros do rezaOro doaa
'contractos de seguros, para-o que designou Gt1
fiscal do seguros major Luiz Ave Proiht. •.'

Dia 18

Ao Sr. director geral chore do gabinetoa
do Ministerio [ia Fazenda:

N. 303.— Remettendo, devidamente lufara;
suado, o processo do requerimento em que a;
Companhia Santista ec Seguros, com sédo Qat
Santos, pede autorização para operar na
seguros terrestres o maritimos, afim de. seoa
submettido á superior decisão do Sr.
nistro.

—Ao Sr. representante da Roam/ Exchang•
Assuranco:
' N. 39-1—Emn resposta ao officio do 9 do CON
rente, declarando que -a taxa do cambio
adoptado para a realização do deposito ouro
no Thesouro Nacional é do 27 d.,e que a taxa
para servir do base para o calculo dos valea,
res representativos do capita/ em ouro _devo
ser a do cambio do dia por oe•-wiao dos ba-

contra.ctos do segures etiectuadoa pela conta
panhia, para o que designou o fiscal de segieo
ros Sr. Adriano dos Reis Quartin.

—Ao Sr. delegado regional na 5" circuma
scripoao:

N. 307—Em resposta ao officio n. 380, de;,
rlarando que o processo de autorização da
Companhia Santista de Seguros ainda pende

—Ao Sr. director geral bofo do gabineto
do Ministerio da Fazenda:

N. 399—Reinettendo, inclusa, a represena
tação que a inspectoria, apresenta por officib
n. 398, relativa a acção que deverá exercer
sobro as'sociodades de seguros sobre acciden-;
tes do trabalho, e que operam exelusivamentei:1
em tal ramo de seguro.

—Sr. ministro da Fazenda:
• N. 398—Tenho a honra de submettor á sua
perior decisão de V. Ex. a consulta do dele..
gado régional do seguros na 3 x circumscripçâo,
a proposito do uma companhia em organiza-
ç;ão na capital do Estado do Pernambuco para
etfectuar operações do seguros por accidenteO
no trabalho, sobro si as companhias dessa na-
tureza se acham subordinadas ao regimon
tabelecido pelo decreto n. 5.072, do 12 de
dezembro do 1903, inclusivo a effectividade da
caução prévia em garantia das operaçaesa
A proposito não só dessa consulta o bem asa •
sim sobro o funccionaanento de emprazas des.
Chiadas a operar em segutos contra acciden-
tos no trabalho, cumpro o dolo:x.410 apresen-
tar a V. Ex. as considerações pelas quaes
julgo que toes emprazas, embora organizadas
para realizar tão somente seguros dessa classe,
_estão dependendo do autorizaçoo para funceio
nar, concedida pelo Ministerio da Fazenda, ao
qual Se acha affecta. pelo • Poder Legislativo,
desde. 1895, a fiscalização das empresas do sO-
giiros e que (nu virtude da. resolução do
ensino poderapeio_u. X do art. 2° da le1

.•
.'enprensa Nacional 4 aDiario Officiale j,

.E.i151oDIENTE DO Sn'. DIRéCTOP. DEBM.à

Dia 25 de agosto de 1019

Foram expedidos 03 seguintes orados:
— Ao Sr. iiiapector da Alfandcga

da [tio do Jaoeiro, padindo despacho livro de
direitos para mercadorias pertoacentes a Im-
prensa Nacional.

— Ao Sr., director da Receita Pua
blica, devolvendo o processo que acamparmo
o officio	 1•6.

N". 1.493 — Ao Sr. 'diroctor da Receita Pua
Mica, pedindo o despacho livro do direitoS
aduaneiros para- 1) caixas contendo papel.

1.a91 — Ao Sr. Dr. director geral de
. Saudo Publica, pedindo inspecção para o ope-

rara) Zarão Sotero da Silva .: •
Na. 1.495 o 1. .40U—Ao Sr. director do Ga.;

bineto do Ministerio da Fazenda, encami-
nhando as petições de licenças do José Me-
adros da Silva Leal o Maria Amola Bahia doa
&ntos.

Ns. 1.497 a I.499—Ao Sr. director da Dos-
peza Publica, enviando contas de Julio Mi-
guel de Freitas ta Comp., The Ault & Wiborg
Mrasil Company o.E., Lambort.
a	 Reatterinzentos despachados

Alfredo dos Santo4 Rodrigues.—hideferid0a
rItilieta da Costa Forreira.—Sen em termos.
Amorico F. França Xavier.—Encatninhosaea

	

Alcoliades Horta de Souza. —Sioa-	 ,	 ,
..•	

•	 .
inspetoria do seguros

Élton'. Tr. DO SIL. reptam: .aarratxd situação da sociedade do seguros sobro a
'" • Dia 13 de agosto -de 1913	 vida ()arando da Amazonia, afim da ser pra-

• sente ao Sr. ministro.
Si'.

	

Ao , alelogo,d9egional na 3' circumsa	 —Ao Sr. fiscal do seguros major Luis AO
•grioção: Precht:•

Z.V. 331—Ein solução ao requerimeuto do LO N. 391 — Designando-o para proceder a
_ao junho ultimo, daclarando que tendo. sido o- exame nos livros do registros dos contractos
fiscal do seguros Dr. José /enrique do Sá Lei- de seguros elTdctuados vela North British &
Aso o designado para proceder __ao exame 114. Mercantile Insurance Company United.

semestraea, o sobro ossa orientaçoo é que

	

.	 1	 Quartin:

de seguros effectuados pela Allianco Assuranco
'Uni, idem.	 '

,

N. 390—Communicando ter resolvido proa

de soluoão do Sr. ministro da Fazenda, a•'Dia 15	 quem foi remettido o processci . com o officio'
Aos Srs. directores da Sociedade do Soga:.	 393 desta jata.

TO3 Montepio da Familia: 	 —Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 383 -a- Concedendo o prazo solicitado 	 N. 398 —(Veja-se cópia junta na integra.),
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n. 741, do dezembro de JOH, é exercida pot
uma repartiçao especial.

A fiscailizaçao das sociedades do seguros;
desde que brinstitnida, sempre esteve a carro
do Ministerio da Fazenda, como consta do ter-
anos expressos de diferentes leis emanadas da
Mor Legislativo a data do 1895.

E' assim que se verifica do art. 80 da lá
31. 291, de 5 do setembro de 1895, sobre o fim-
ocionarnanto das companhias estrangeiras de
'Seguros sobro a vi 'a, e dos arts. 2 0 , 30, 1.1 e
i8 do respectivo regulamento expedido com
t.) derroto n. 2.153, do 1. de novembro do
'mesmo armo.

Resolvendo o Congresso Nacional tornar ex-
Censiva 11S -companhias do seguros terrestres e
manjamos o ás do seguros do vida, nacionaes
e estrangeiras, a regulamentaçào do funccio-
'lamento dessas companhias, dispoz do modo
expresso na lei n. 741, de 26 do dezembro do
-1900, art. 2" n. X, que tacs emprazas ficavam
sujeitas ás obriaações prescriptas pell decreto
n. 2.153, de 1 de novembro da 1895, sendo
rrea ,la Uma repartição de Saperinteniencia de
Se tiros immediatamente subordinada ao Mi-
nist ,rio da Fazenda, o em conseenencia dessa
resolnçâo foi expodalo polo referido ministorio
o decreto n. 4.270, do 10 de dezembro
de 1901.	 •

Ainda por delegação do Congresso Nacional,
pela lei n. 95.3• de 29 de dezembro de 1902,
art. a° n. XII, foi expedido o decreto n. 5.072,
de 12 dodezembro de 1903.

Em 1909 o Poder Legislativo resolveu incor-
porar a lnspectoria do Seguros ao quadro das
repartiaões do Fazon la, conformo consta do
art. 37 da lei n. 2.083, do 30 de julho desse
anno, lá essa regulamentada pelo decreto
n. 7.751, do 23 do dezembro do mesmo
anuo.

Como se vê, nenhuma dis s osiçao legislativa
cogitou do subord nar o serviço do ficalizaçao
das empreass de seguros a outro oseS.o do
Poder Executivo que não fosse o Ministerio da
razoada.

O seeuro por accidentes no trabalho não
era oporação nova e desconhecida no Brasil,
o que só em vi tudo da lei n. 3.724, de 15 do
janeiro desta anuo, e rosnectiva regulamenta-
tão pelo decreto n. 43.498, do 1 do março se-
guinte. começasse a ser praticada.

Não, as nessas mais antigas companhias do
seguros sobro a vida já a p saticavam. como
consta dos estatutos da Companhia Sul Ame-
rica, que têm cerca do 21 annos de cais-
tenda.

O decreto n. 7.751, de 1919, citado,é de tal
modo precisa em sons termos que nenhuma
duvida pote oferecer sobre a juris ficção da
'fujo ctoria de Sezuros com relação ás com-
panhias de soguros. Sào dos seguiates termos
as ilisposiçaes do:

Art 480. A jurisdicção da Inspectoria do
3eguros alcança todas as soca-lado s ou associa
çes que exercerem a industria de seguros ua
Itepublica.

Art. 481, No exercicio dessa jurisdicção
lla ofiscalisa as soeis: lados de seguros contra

accidentes», as que instituem pensão ou renda
aa: que, do qualquer Muna, enterr-

am cnni a garautla da vida humana», as de
seguros contra o fogo

'
 contra o mar, do

transportas. agricola, e de qualquer natureza.
Nao M essa lei ruas ta sohom o ne,creto

ra, 12.380, do 25 de janeiro de 1917, que re-
gulais evitou o sello a quo estiai sujeitos os
courra'tos de seguros, têm uma 'disposiçao
que se reero aos casos Ido inie,mnizações, que
podem variar conformo o risco maior on me-
nor, como sejam, por exemplo: a perda de
um darto, de urna das mãos, de um braço, ou
de rim pé, de urna perna, etc., etc., é a do
ara 4° a 2° n.

Si o • o itracto estabelecer diferentes in-
alemnizaçaas. conformo a natureza do risr.c,
obre o valor da indemnização minaria. pos

.06m1 si se verificar rim risco a que corres-

penda indemnização maior,deverá ser apposto
no documento comprobativo do seeuro o sello
correspniv'ente 'á diff :rança; ficam. outro-
sim, sujeitos a novo sello os doeu lentos pelos
qaaes taos contractos forem renovados ou
prorogados.

Tamboril não se pado sappor que o legisla-
alor houvesse tido intonsa() do subordinar o
exame das tarifas o a fiscalização de taes ope-
rações a outro ministerio que não fosse o da
Fazenda, porquanto da emenda substitutiva

Cornmissão do Constituição o Justiça ao
projecto n. 284 A, de 1917, da Camara dos
Deputados, apresentada em 27 de agosto de
1918, consta o seguinte art. n. 53:

As companhias de seguros que operarem
sobre accidentes do trabalho e os syndicatos
de garantia, que ficarão, como aquelas, su-
jeitos á fiscalizaçlm da União, são obrigados a
constituir um fundo especial de reserva, des-
tinado ao pagamento das indemnizações, de
accôrdo com o que for estabelecido no regu-
lamente desta lei.

Paragrapho unico. Essas companhias e syna
dicatos cobrarão uma taxa variavel de
accarlo com as tabollas, préviamento organi-
sadas e approvadas pela Inspetoria. de Se-
guros, em cujas tabelas fixarão a porcenta-
gem maxima, a augmentar nu diminuir, em
razão das condições particulares de explosa-
ção das emprazas seguradas ou quando a
industria oferecer riscos anarmaes.

E assim se vé que a idéa ora subordinar
essa funcçao á Inspectoria de Seguros.

Diversas companhias, que se acham sujeitas
ao rogimen intezral da fiscalizaçào ha longos
annos, teem tabollas approvadas para taes
operações, como sejam a•Caixa Geral das Fa-
milia,s, a Brasileira do Seguros, a Cruzeiro do
Sul. tendo esta ultima apreseutado nesta ins-
poetaria urna representação sobro os seus
direitos em continuar a realizar Laus onera-
Vias, a qual, devidamente informada, já foi
encaminhada a essa ministerio com oficio
n. 268, do 2a de maio proximo passado.

A lei n. 3.721, de 15 de janeiro deste anno,
como bem expõe o fiscal de seguros Dr. La-
fayetto Pereira no parecer á consulta do
delezacio regional, limitou-se tão sóment0 a
tornar obrizatoria pelos patrões urna repara-
ção aos operarias pelos accidentes verificados
no exercicio do determinadas industrias, quer
por casos fortuitos, quer por força maior.

Não se encontra na lei referencia alguma
dispondo diversamente das resoluções atire.
novos do Poder Legislativo sobre a subordina-
ção das emprazas em que os patrões descarre-
gassem a sua rospnnsa.bili lado a um re,gimen
do fiscalização diferentemente do até então
instl r uido

A regulamentação expedida com o decreto
n. 13.498, do 12 de março proximo passado, o
que é um acto do Poder Ex ecutivo, é que
avocou ao Ministerio da Agrirultura, indus-
tria, o Cominarei° uma fiscalização especial
sobro assas operaçaes, mas concommitante-
monto, ccan a exercida pela Inspectoria do
anuro .: (art.'29, e): quando praticadas por
companhias do seguros.

Regulando a lei n. 3.724 cit., unica e ex-
clusivamente as relações entro parrOes e ope-
rarias impondo aqueles obrigasões do in-
demnizacões por damnos physicos cansados
na prestação de serviços, som derogar ou
revogar disposieões que regulam a consti-
tuirão e o funccionamento das companhias do
seguros do qualquer natureza, corno já vimos
de expor, e que estabolo oem garantias, deter-
minam o exame de tarif is e sujeitam a im-
postos relativos as operaçaos de seguros em
geral ; submotto a consulta allulioa á supe-

*rinr decisão de V. Ex., cumprindo-me tam-
bem representar a V. Ex. sobre o funecio-
namento das companhias do seguros contra
accidantes. sam effertuar dersito prévio de
qualquer imp inane a para garantia das ope-
rações o sem satisfazor perante o Ministorio
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da Fazenda, por interniedio da Inspoctorra do
Seguros, formalidades que se acham em inteiro I
vigor, por ser a operação de seauro por acai-
dentes pos.soaos unia operação que eive ido
com a vida humana e á qual se refere o ar-
tigo n. k81 do decreto n. 7.751 citado.

A dual lado do fiscalização pelo Poder Exea
cativo, par intermodio do dous ministorios,
ostabolorida poio decreto n. (3.498 (tosto
anno, não isenta as comnanhias allu lid Is o
outras que se possam organizar unicamento
para taos operaçae.s do exame por esta ima
pesetoria. Entretanto, co o taes emprazas
obtem do Governo o necessario decreto do
autorização para funceionar, cumpre-rue, por
se—tratar de um acto superlos, solicitar do
V. Ex. as nocessarias or lenis sobro a acção
que esta inspectoria deverá exercer, ainda que
verifique a inobseevancia do disposições do
lei que, como pensa, se acham em pleno.
viscors

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 do corrente, foram ron-

ca-lidos, á vista do parecer da junta medica,
quatro . mezes do licença, na firma da lei. ao
20 tenente comtnissario Alberto Pereira For-
nandas, para tratar do sua saudo onde lhe
convier

.11n11nnn•n

Directoria do Expediente
EXPEDIE.NTB. DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 22 de agosto de 1919

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos
De 15:060,55 )0, á conta das seviintes verba& •

do orçamanto de 1919: «1—Gabinete do Mia' •
n•stro o Directaria do Expediente—Material,
exnecliento», 98)5600 ; re.)—Es'a io Mal ir, AI..
mirantado e Inspectoras. Para as [ramada-
rias, etc.». 6175310 ; «3—Diree r oria Geral de

.Contabilidade». 503%e) ; «4—Auditoria '., .
3n-5610 : a6—Mari oháros, foguistas e tsifas,
1:5204700 ; «7—flatalhaa Naval», 73810)
«8—Arsonaess Arsenal do fio dn, Janeiro, •
1:09:15700 e Arsenaee fio Pará o Mattn Grosso,
1:76 1 57 10 ; «9—Insnactnria. dn Portos e
Costas' Capitanias : fio de Janeiro, 18511.00;
Santa Catharina, 818800 : S. Paulo. 625700
Pará 308,550); Ceará, 14220 : «10—Dopo-
s'tos Navaeso : do fio de Janoiro, 121%401
do Pará, (7)1500 ; .1 I—Ilosoiraosii, 5265610
«(2—Superinteadoncia sle Navezaçao», réis
5555'400 ; «13—En=ino Naval para a Escola
Naval», 30611 O ; para a Escola de Grumetes,
2:596560) ; para a Esnila do Marinha Mar-
cante do Pará, 2831801 ; para as Escolas do .
Apren t izes. 2:616$70 r e 197$ pala quota—
Material, Acqiiisiçto da livros nara a Bailios
theca da verba «13—Ensino Na al», do que
credora a Imprensa Naval (aviso 'e. 3.90:1).

De 5:7113 á conta da: seguintes verbas, do
orçamento de 1919: «1—Gabinete do Enastro
e Directoria do Exna lente», 7145; 4—Almi-
rantado, Estado Maior o Inspectorias—Para
as Inspectorias do Marinha, etc.. 41$600a
«R—Arsenaes—Arsanal do fio do Janeiros,
9305900 ; «a—lnspectnria de Portos o Costas')
—Capitanias: do São Paulo, 24s530 0•

'
 do Ala-

gbas. 5712 )0; «13—Faismo Nava l —Escola do
Aprendizes do Rio do Janeiros. 2215 o «14— •
Ilibliotheca,-Milsett o Archivo—Para improsa
são da rdlevista Maritima,), 3503$, tudo p
quota «Mato ial—Improsaa os, etc.,), do que
é creadora a Imprensa Naval (aviso n.3.90 ).

De 5:8245040, á conta da verba 2, a Uni-
['arnado. Estado Maior o Insoaraoriaa—alate•-
dal.. do orçamento do 1910, sendo: oela
quota. Expedienta para a osquad sa, 5;5965750 1

o pela quota, Expodirnte para o Estados
Maior. 2275900, do que 6 credora a Imprense!
Naval (aviso a. 3.905).
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Dta 23 •
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentoaf -.
2:4565893, á conta da verba 224,-Fretes,

- .passagens etc., Material-Para fretes, etc.,
do orçamento vigente, do que são ,credores:
Western Telagraph Co., 4$4.00; The 'Urinol-
dina Raihvay Company, Limitod, 4859a0; -
Companhia Docas de Santos, 3:1405; Pereira
Carneiro & Comp., 7715900; Sorocabana Rail-
way Company, 435000; Pestana si -Comp.,
39 .35000 e a Companhia Nacional do • Navega-
ção Costeira, 56$893 (aviso n. 3.917).

Do 42:1815783, á conta da verba 213
aObras», do orçamento do 1919, do que são
credores: Arthur Dona.to (St Comp., 60a5400;
Ribeiro Alves & Comp., 69a5123 e M. Noro-
nha 8825261 (aviso n. 3.919).

De 8:0G25100 á conta: da verba 10 1-, Mate-
rial de Construcça'o Naval, do ori:Sonelato de
4919, do que é credora a firma Vicente dos
Santos Canaco'& Comp. (aviso n.300).

Do a9:165$961, á conta da verba 4(18°-
Munições na,vaes», do orçamento do 1919, de
nue são credores: Alberto do Almeida &
Comp., 3845 . lanado 'Mala & Comp., 2:2235800;
ChristovS o Forna.ndes & Comp., 1;25515660 ;
Coma/tilda Brasileira de Energia Elentrica,
1;875703; Dias Garcia & Comp., 1:6185780;

.‘ Ferreira Passarello & Comp., CIMO Josa
Silva & Comp., 61G$770 : Julio Miguel do Frei-

• tas & Com p ., 9.5:7295; L. Torres & Comp.,
ria$ Luiz Siqunira. 41$300; Mayrink Voi ga &
Camp a 2a:03S5301 ; Medeiros Sartore &
C)mp.

'
 210$; Migliora. Valverde & Comn.;

395; Rocha, Couto & Comp., 20$ e Souza Ba-
ptista & Comp., 231$ (aviso n. 3.921).

Do 1:3GG56 .10, á conta da verba 12°- Sn-
psrintendeneia, do Navagaçao - Material -
quotas - Serviço de balisamento- 872%400 e
-Custeio da carmina - 4915240, alo orçamen-
to vigente, do que são credores: Companhia
Brasileira do Gasa,ccitinula tor (AGÁ), 8:a.5400;

- S. Mc. Laatchlan St C°, 41i5a00; o The Gonrock.
llopework Export Comp.-Ltd. J405210 (avi-
so n. 3.930).	 , •

De 1665, á conta da verba 9 1 - Inspecto-
rias do Potaos o Costas -Material, encader-
nações o publicações do orçamento de 1919,
410 que sã.o credores:- Rodrieues & Comp.,
propri s tarios do .Toral do Commereio, 65S;
A Noticia. 955 o A Tribuna, 43$000 (aviso nu-
tilara 3.935).

Do k: 74G$2), á conta . da verba 11-llospi-
taes-Material-Medicamentosa appositos etc.,
4:1105220 o 275, roupas para doentes _

- etc., do orçamanto vigente, do que são cre-
dores: José Silva & Comp., 27$; Moreno Bor-
lido & Comp. 31855566 ; Merino dt Comp.,
423540a e Moreira Barbosa, 1:3055260 (avis5
n. 3.937).
• Da ta:6985, á conta da verba 20-Combus-

tivel-do orçamento vigente, de que são cre-
dores: J. M. Cysne. 612$; Miguel Luz & Counaa-
2:5145 '• Dr. Virgilio Brigado, 2:019$ o Wilson
sons &, C4 Ltd, 49:50O (aviso n. 3.938).

Do 20g, do Q110 é credor Mario &arqueira,
por conta da verba 13-Ensino Naval-Mate-

' rial-Lavagem de roupa da Enfermaria da
Escola do Grumotas-do orçamento vigente
(aviso n . 3.039).

- Sr. ministro da Fazenda:
N. '3.015 - Solicito vossas providencias no

Pcntido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do negou.° Nacional no Estado do Santa Ca-

__ narina com o credito na importancia de.
8:7005, á conta da verba 2-Ciasses Inacti-
atas-Pesseal-Soldo aos Officiaes e praças re-
eormados-Corpo da .Armada-do exercido de
1919, para attender, durante o Denodo .de 1

julht, a 31 de dezembro do corrente anno,
• ao pagamento dos vencimentos a , gne tem di-

reito o contra-almirante reformado Durval
llielehiades de Souza, residente no meneio-

.. 'liado Estado.

- Na . escripturaçÃo da Directoria Geral de.
Conta.bilidado deste ministerio foi feita a no-
cessaria annullaaão da quantia acima re-
ferida.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testes de minha alta estima e mais distincta
consideração.

Deu-so conhecimento ao delegado fiscal (of-
ficio n. 3:916).	 -_

N. 3.918 - Tania° a. honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido do ser habilitada
a Pagadoria da Marinha com o credito na im-
portara:ia do 22$488, á conta da verba 304--
Reposições o restituições-do orçamento do
1910, afim do satisfazer a restituição preten-
dida pelo 1°-tonento commissario Wellington
de Lemos Villar, do que, a titulo do imposto,
foi descontado dos seus vencimentos do mez
de dezembro do 1917, conformo se verifica doa
papeis que a este acompanham, que opportu-
namento vos dignais de devolver.

Cumpre, ainda, informar-vos que foram fei-
tas as annotaçúcs recomitendas pela circular
do niinisterio a v0330 cargo sob n. 23, de 7 de
agosto de 1.9013.	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais diatineta
consideração.

N. 3.02:.2 -Tenho a honra do solicitar vos-
sas providencias no sentido do ser habilitada
a Delegacia Fiscal do '[besouro Nacional no
Estado de Alagaas'ccen o . credito na impor-
tancia de . 4105603a sendo 365$ -á conta da
verba 174-Muniç0es do bocca. - Rações para
os invalidos 44100, á conta da verba 25 s-
Classes Inactivas - Pessoal - Soldo aos inva-
lides-Corpo de Marinheiros Nacionaes- am-
bas do orçamento do 1019, para recorrer du-
rante o corrente anuo- ao pagagamento dos
vencimentos a que tem direito o marinheiro
nacional asylado, José Alves da Bocha, pre-
sentemente residente no referido Estado.

Na .escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade desao ministerio foi feita a ans
nullação da precipitada importanciá. total.- -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pra-
testos da, minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 3.910 - Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser, a conta da verba 23°
-Despesas extraordinatias - Pessoal - Suba
consignaaão-Eventuaes-Para enterros, etc.,
do orçamento vigente, habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, com o credito na importancia do 3005,
afim do attender ao pagamento do funeral do
capitão do corveta graduado, patrão-mar,
Antonio Zeferino de Vasconcellos, cujo obito
occorrou no dia 43 do junho ultimo, no rc- .
ferido Estado.

.tea escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha foi feita a coces-
sara annullaaão da quantia referida.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideraaão.

N. 3.911-Tenho a honra do solicitar vossas
providencias no sentido de ser habilitada a
Pagadoria deste tuinisterio com a importan-
cia de 3115880, á conta da verba 30 4-flopo-
SiO33 O Restituições-do orçamento vigente,
afim do attender á restituição pretendida pelo
mocanico naval do 24 classe Macellino Corram
Manhães, do que, a titulo ,do solto, foi descon-
tado doa seus vencimentos durante os mama
de junho de 1015 a junho do 1916, conformo
se verifica dos papeis que a esto acompanham
e que opportunamento vos dignareis de de-
Volver..

Cumpre, ainda, informar-vos que foram fel-
tas as annotações recommendadas pela cir-
cular (lasse departamento sob n. 23, do 7 de
agosto do 190e.

Aproveito o ensejo paraa - reiterar-ves 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distineta.
consideragao.

-'151e3a912-,--:-TRagb vos -dignei:a de providone
elar no sentido do ser effectnado pelo The-
souro Nacional o pagamento da hunortanéla
do 755, á conta da verba 44-Auditoria, Sub-
consignação, ala.terial-quntaa, destinada ág

1nl
411esipexas miudas o asseio drcasa-do orça-1

to de 1919. ao escrivão da Auditoria de
Marinha, Dr. Mario Dlogo da S ilva, quantia
essa polo mesmo despendida durante o pri-
meiro trimestre do corronte anno, com o as-
seio o despezaa miudas, conformo docutuen-4
tos que a este acompanham.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro.n
Lestos da minha alta estima e mais distineta.
consideraçã,o. •

-Sr. ministro da Justiça e Negados
siares:
'N. 3.923-Tenho a honra do passar ás vosa

sas mãos, afim do que vos digneis de tomar na.
consideraçao que merecer, o requerimento
quo vos dirige o mestre do Corno de Sub-ofil-
ciaes da Armada Manoel Jacintho de Oliveira,
reiterando o podido que já fez a esse minis-
forjo, em requerimento • do 23 de março de
1918, da concessão de uma medalha humani-
taria de l asclasse, por haver salvo, com risco
da propria vida, a de um marinheira perten-
cente á guarnição do navio-escola 1)enjantit4
COnstant

O requerimento al/adido e demais papeis
acompanharam o aviso n. 1.712, do 6 de
abril do armo proximo passado, deste minis-.
tarjo.

Aproveito o ensaio para reiterar-vos OS

protestos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.042 A-Fm resnosta a vosso avisa

n.113, la secção. de 22 do jnlho. ultimo.
tenho a honra do declarar-vos que, segundo
informação prestada pela Ca pitania do Porto
do Estado de Alagoas, a firma albina da praça
de Maceió Tohlmatm & Comp.. vendeu as
alvarengas de sua propriedade (Relia» o aAde-
lina» a Antonio do Padua. Rocha, em 24 da
outubro do 1918, confirmo consta dos do-
cumentoa arehivados numa& capitania..

Aproveito o ensejo para reiterar-vos og
protestos do minha alta estima o mais dia-

tineta consideração.
N. 3.913-Tenho a honra de solicitar vossas

providencias no sentido do ser aabilita.da a
Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Norte, com o credito
na importancia total de 2:9325, á conta da.
verba 6 4-Marinheiros, foguistas e talfa-con-
signaçã,o-Possoal-do orçamento de 1919,
para pagamento d03 vencimentos das praças
em serviço na Escola da Aprenaizes Mari-
nheiros do referido Estado, durante o penedo
do julho Á dezembro do corrente armo, obe-
decendo á seguinte classificação:
Verba. G1 - Marinheiros.

foguistas e taifa-Pessoal
-Companhia do Mari-	 .
nheiros-Segundos sar-
gentos 	

•	Cabos	 2855(123
Marinheiros do ia classe 	  p2a50130

,Ditos do 24 classe 	 '1085000 1: *312500
•Diversas gratificações Dara

pagamento de gratifica-
çafos de incumbeneia etc.	 1:4205000

2:9322;000
Malie•n•n

Na Oscriptaraçãdi da Directoria Geral dei
Contabilidade deste ministerio foi feita a anw
titilação do direito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 proa
tetos da minha alta estima e mais distinctei
consideração.

Deu-se conhecimento. ao delegado £52.2.
(oMoio n, 3.911)a
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João do Oliveira o Silva.- indeferido, dd
accOrdo com a informação da Gootabilidado, .
(1.751-2e. Cont.).

Armando Gonçalves da Silva.- Indeferido,
do accórdo com a informação do Sr. inspector •
de Marinha. (2.110-2a. I. Marinha).

José Vieira da Cunha- Compareça na Mel
rectoria do Expediente. (221-Ars.

nomeio Pires de Castro.- no cogitando ti
regulamento da Escola Naval do concessão
de licenças aos aspirantes para tratamento.
do sande, o julgamento sobro a justificaçao
das faltas por motivo do molostia compete ao
Sr. director da escola, na fôrma do m..Ismci
regulamento. (170-Esc. Naval).

,NE 	
•

Ministeria da Viação e
Obras Publicas

Dia 23

Capith4onen-te engenheiro machinista Ada
tonio de Souza Marques- Indeferido. (700-

Machinas).
Machinista extraordinario José liodrigues

Ferreira.- indeferido, á cisto das informa-
es. (1.720 ...2a Cont.)
Mestre do Corpo de Sub-011iciaos JoSé Pintei

.te- Indeferido, (130-Esc. Naval),

EigeC1110100 návai ci 1' classe 'Manoel de
jesus Pinna. -Indeferido.- (2.433 - I%
Saúde).
"- Primeiro sargerà Dont° Tymbira..-- rua
deferido. (01Y. 138-43 Est. Maior).

Segundo sargento Bibiono Alves da Cunhao
a-- In I eferido (-119-G. Est. Maior).

Segundo sal pato Augusto Caparica.-
deferido. (5.0a5-C. Marinheiros). •

Segundo sargento Oscar Loyola Alvos da
Siva.- Indeferido. (71 A-4a Est. Maior).

Marinheiro nacional cabo Manool da Nasci-.
mento , J03113.— Indeferido. (14 A - 4' Esto
Maior).	 -

MariuheirO nacional cab'o Luiz Lourenço
Gomes. - Indeferido. (120 A - 4" Estado
Maior.

Marinheiro nacional cabo João dos Santosa
- (deferido. (119 A-44 Est. Maior),

Marinheira nacional cabo José Gabriel dó
Figueiredo.- Indeferido. (137 A - 4' Est.
Maior).

Marinheiro nacional cabo Agostinho Bar..
bosa do Jesus. — Indeferido. (112 A- 4° Esta
Maior). - • - -•

Marinheiro nacional cabo José Joaquim do
Mendonça. - Indeferido. (101 A - 4' Est..
Maior).

Marinheiro nacional de 1 3 classe Venancio
Valerio dos Reis.- Indeferido. (92 A-1e Est.
Maior).

Marinheiro nacional do l a classe Romão.--1
Indoferido. (57 A-4a Est. Maior).

Marinheiro nacional do 1° classe Sebastião
do Souza.-aren.cleferido. (118 À - 43 ES t.
Maior).

Marinheiro nacional de 1° classe Ismael doo
Santos Pereira.- Indeferido. (93 A-1 1. Est.
Maior).

Marinheiro nacional-de 1' classe Luiz Pinto
do Carvalho.- Indeferido. (93 A - 4' Est.
Maior).

Marinheiro nacional do i a classe Antonio
Qonçalves do. Farias.- Indeferido. (2.525 -
C. Marinheiros).

Marinheiro nacional do 1 3 classe Josó Coelho
do Araujo. - Indeferido. (152-A-13 . Est.
Maior). .	 -

--Marinheiro nacional do 1" classe. Virginio
'Corriea do Araujo.-. Indeferido. 12O-A-4°.
Est. Maior).

Marinheiro nacional de la , classe Antonio
Oliveira . RWI103. — Indeferido. (128-A-1",
Est. Maior.

Marinheiro nacional de 2' classe .Boaven-
tura Olavo da. Costa.- Indeferido. (136-A-
44 . Est. Maior):

Marinheiro nacional de !Ia, classe Raymundo
Nonato Coelho.- Indeferido, á. vista de 53u
máo comportamento anterior. (SOO-G-Est.
Maior).

Marinheiro nacional do 2' classe Edgard
Munia Barreto. Indeferido. (125-A-4".
Est. Maior).

Marinheiro naolonal de 2' classe Marcos Jua
venci° l'odreira da Silva. - Indeferido (331

.-Imp. Naval).
Marinheiro nacional do 23 classe José Au-

gusto dos Santos.- Indeferido. (121-A-4e
Est. Maior).
'Marinheiro nacional dó 3" classe Olindo

Frederico Lancellot.- Indeferido. (08-A-
4'-Est. Maior).

Soldado naval Manoel Antonio.-
(91-A-&a. Est. Maior). -

Marinheiro nacional grumete Manoel do
Nascimento Furtado.-Indeforido. (154-A-
rai . Est. Maior).

Marinheiro nacional grumete Francisco
Brasiliano da Silva.- Indeferido. (132.-A-

--44 . Est. Maior)..
Marinheiro nacional grumete Joserino Alves

da Silva. - Indeferido. (131-A-43. Est.
Maior).

Christian° Castanho do Ali:acidas.- Mere-
ci°. (701-21.1.. Marinha), •

Directoria Geral de finfo
Primeira secoãci	 •

Additamento tio expediente de 22 de agosto
dc 1919

Sr. Inspector federal-do Viação Maritima
Pluvial:

Em resposta ao vosso oficio n. on, de 9 dó
corrente, com o qual informastes a petiçito
em que o agente da Empresa de Navegação
Iloepck. no Rio do Janeiro, recorro da multa.
do 5035, que impuzestea a osso empresa, o da.
de 2005, applicada - ao commandanto do vapor
Anna, por infracçio da clausula XXI do raspe-
clivo contracto e do art. 100 do regulamenat
to da marinha mercante o navegaçeo do ca.!
botagem, declaro-vos, para os devidos fins/
que deixo do tornar conhecimento do recureo;
por não haver aquelie agente sido • multado:
ao coutaario do que allAaa. 0 por não ter
provado que se acha habilitado para pedir a
relevacso das multas citadas (aviso nume-!
ro

Via	 .
• Sr. ministrei da Agricultarae Industrio. ei
Commereio:

Em soluça° ao vosso aviso n. 2.783, do 1G
do corrente moz, tenho a honra do declarar
que, nesta data, expeço as nocessarias ordens
á Directoria da Estrada de Ferro Central dct
Brasil no sentido do sor posto á disposiçio
desse ministerio pelo prazo do sois mens. som
direito ao pagamento do seus vencimentoa
.pela estrada, o machinista do a' classe Julio
13ueno (aviso n. 238 V/1").

-Sr. director da Estrada derme:o Central
do Brasil

Do conformIdado com o disposto nõ n. VII
para ro,rapho unico do art.-132 da lei ti. 3.082,
do 8 do janeiro do 1010, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.49512e, de 8 do cotejo
rente mas, autorizo-vos a abonar ao guarda
chaves do 2" classe dessa, estrada, Manoel
Dias, a gratificaçã.o addicional do mais 10 'A O
além do igual abono que já percebe, sobro a.
diaria a que tiver direito, a partir do 19 dek
janeiro do 1912, noa termos do aviso n. 912;
do 18 de novembro do 1010, por ter comple-
tado 20 annos do effoctivo serviço (aviso
n. 210 Vila).

. Em referencia ao vosso oficio n.
do 21 do julho ultimo, autorizo-vos a provi-
denciar no sentido do ser posto á disposição
do Ministerics da Agricultura, Industria o Com-
mareio, pelo prazo de seis meses, som direito

percepoo do seus vencimentos por essa es-
trada, o machinista de 31, classe Julio Bueno,
para dirigir a montagem do machinas agrien-
las o entrai qqo v.ko	 leataltacae eas povoa:,‘

N. 3.01'4-Tenho a honra 'do solicitar voa-
'14113 providencias no sentido do sOr habilitada
a Delegacia riscai do Th033111'0 Nacional no

. Estado do Rio Grande do Sul com o credito
Jia importancia total 9215824, sendo 5095821,
á conta da verba 25-Classes Inactivas-Soldo
aos Invalidos - Patrões, remadores etc., o
US$,. á conta da verba 17-MuniçOes do boc-
ta- Rações para os invalidas-ambas do
'orçamento de 1019, para attendor durante o
corrente anuo aõ pagamento dos vencimentos
a que tem, direito o remador. asyla,do do
Arsenal de, Marinha do Rio de Janeira, Sim-
plicio José do Sant' Anua, presentemente resi-
dente naquello Estado.

Na esscripturaçã.o a Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha foi feita a annullaçã.o das
preci todas itnportancias.

Aproveito 0 ensejo para roiterar-voa 03 pro-
testos dá minha alta estima e mais distineta
consideração.

Deu-se conhecimento ao delegado fiscal (cata
cio n. 3.040).

-Sr.. director da Escola Naval:'
N. 3.923-Em referencia a V0330 oficio nu-

mero 177, de 12 do corrento, declaro-vos,
para os fins convenientes, que ora resolvo
deferir o requerimento em que ,o general de
divisão Bento Ribeiro Carneiro Monteiro po-
de a baixado aspirante Paulo do Castro Cha-
ves, filho do Dr. Marinho Loureiro Chaves,
ficando o peticionario responsavel pela indem-
nisaoão do - que trata o art. 05 do actual
regulamento do sa escola.

-Sr. ministro da Viação o Obras Publie
- cas:

N. 3.924-Não tendo sido satisfeito pelo
-Lloyd Brazileiro o pagamento das despesas
provenientes das obras executadas no vapor
etryabá pelo arsenal do Marinha do Estado do
alatto Grosso , cai maio do corrente armo,
cooformo a guia apresentada pela inspectoria. •
41aglielie estabelecimento ao agente do mesmo
Lloyd, no dito Estado, tenho a honra do ro-
gar vos digneis de providenciar afim do que
se effectue o alludido pagamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da, minha alta estima e mais distincta
consideração.

- Sr. inspoetor do Maehinas:
N. 3.923 - Declaro-vos, para os fins comi-

a-ente:doa
'
 que, conformando-me com o pa-

neer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 273, do 15 do corrente, ora
resolvo deferir o requerimento em que o me-
nanico naval do 2" classe Alberto Joaquim La-
deira podo, que lho seja computado, para os
etleitos do sua futura reforma, o periodo
corrido de 2.de  setembro dei1O09 a 1 do no-
vembro do 1010, em que serviu como praça
do Corpo de Bombeiros desta Capital,

Tlequerinienlos despachada
. Enlute August de Mattoa.- Provo o

gado (req. de 20 do agosto).
Germano Boettcher.- no convém a pro-

posta (req. do 20 de agosto).
João Crysostomo da 'Silva. - Indeferido,

porque as Vagas no Corpo de Sub-Officiaes s10
preenchidas pelas praças procedentes da se-

' loção de auxiliares especialistas do Corpo do
Marinheiros Nacionaes (1,037..-C Y. 1. Ma-
.rintta)%

Túrá.-:fel	 .	 DIÁRIO OFFICTAL
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Ao:ostó de 19M

• nue inngenaa de Araribá o S. Lourenço e
nos postoa do katit o Folippe Camarão e ao
innamo teme° adestrar o pes-soal dos referi 'os
estabolocimentoa no manejo e trabalhos de
con servaçio das ditas maehinas, conforme re-
lani:Pon o referido ministerio (aviso numero
217 V/1).

• = Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

Atten dendo ao rylle Solicitou o Sr. governa-
-dor do Estado da Bahia o do accôrdo com as
informações que prestas tes por officio n. 687;
ode 13 do cor 'ente, resolvo prorogar por um

• anno, contado do 12dt) julho proximo findo.
o prazo a que se refere o aviso n. 33. de 12

• de julho de 191‘7,-para que a Emp ••esa Viação
de S. Francisco, do propriedade daquolle Es-
tado. entregue ao trarogn aá novas tinidales a
coe alheio a clausula VII • do seu contracto,
celebrado em virtude do decreto 5f.-9.963, de
26 do dezembro de 1912 (avfso n. 45 V/is).

— Sr. director da Rédo do Viação Cea-
ronso :

Em solução aos vosos Oleias sem numerns,
de 8 e 11 do corrente moz, ficaes autorizado
não só a atacar a construcção de mais 30 kilo-

. metros no p olnngamonto da Estrada de Ferro
de Batnridé, come ainda a effertnar a revisão
dos oatlidos• até a Cidade do Crato ( aviso
n. 21 Viia).	 •

Requerimento despachados
Companhia I •trimtrias Reunidas F. Mata-

razzo. recorrendo do dosou:tio do director da
Estrada do Fe ero Central do Brasil que in
feriu um sou polido de indemnização.— Man-
tenho o anterior despacho de ind -ferimento.

Joaquim Alves do Deus, guarda chaves de
classe da Estra de Ferro Central do

Brasil. allrgondo ter tambem trabalhado com
-o nome de Joaquim Alves, pedindo o abono do
•gratificação addicional de 10 %.— Provo o
que alloga.	 " •

Antonio Brandão de Negreiros Lobato, con-
duetor de trem de 44 clas-so da Estrada de
Ferro Central do Bra •-il. podInclo•não ser a

' sua non-maço) aubariinada ao art. 142 da lei
n. 3.451, do O de jameiro do anno findo.—

.Indeferido.
Ileariqun Martins Teixeira., auxiliar • do

Doprs"o Geral da 4e divisão da Estrada de
i 'Ferro Central do Brasil, pedindo sor nomeado
-auxiliar de eocrilva.— Indeferido.

• - João Alvos Souza Firmo Juniar, conferente
-do 2a clasel da Estrada de Ferro Central do

Brasil, pedindo a sua transferencia para o
• carga de amanuense em qualquer divisão.—
' • Indofooido:	 ' •

Raul do oliveira. amanuense da Estrada do
Ferro Central do Brasil, r clamando contra
a alia colloc.ação-no almanck.— Indeferido,
do aceerdo co •n as informações da directoria
da estrada 0 elo consultor juridico.

Segunda secçãd

(10 ministro de Estado dos Negocios da Via.
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica, ationdenclo ao que requereu a

-Comnagnie. Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brésil. o imnlo em ista as informações pre-
•stadas pela Inooectoria Federal das Estradas,
-resolve approvar, para as linhas da Ode do
viação ferroa do Rio Grande do Sul, arrenda-
das á roforida companhia, as bases de tarifas
que a esta aoompailham, rubricadas pelo ib.
`redor geral de Viaelo desta Secretaria de
Estado. as gimes vien-arão durante 6 (seis)
nozes, contados desta data.

•
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1919. — J.

Pires do Rio.

- ( *1 Reproduz-se por ter sahido com incor-
ameozOos no Diario Oficial de 24 do corrente.

Por tOnelada-kilometre

De O a 50 kilnmetros .44
Da 51 a 10) kilometros
De 101 a 200 kilometros
De 21)1 a-3,0 kilametros
De 311 a 101 kilometroa
Do 401 a 50) kilometros
Além de 501 kilometros 	

O frete mínimo do um despacho
200 róis-.
, •	 •	 Ta'iella 2

Encomrneudas ou mercadorias transporta-
das pelos trens de passageiros:

Por tonnlarla-kilometro

De O a se kilometros . 	  $900
De 51 a 100 kilomotros 	 .. 	  56-0
De 101 a 200 kilo/estros  -	 .6 VA,'
Do 2'1 a 300 lila notros 	  5 00
De 301- a 40) kilomotroa 	 	  510a
De, 401 a 500 kilomotros  -	 , 	  530)
Além do 501 kliornetros 	  $200

As malas do amnstras de caixoirns viajan-
tes. sujeitas á verificarão na o maaião do dos-
pacho. gosano do abatimento 'de 50 %, todas
as vezes que essas volumes forem apresenta-
dos a despacho pelos raixairos viaiantea que
se acharem 'competentemente autnrizados
pelas praças e associações commorciaes.

O frete mínimo de um despacho é do 200
róis.

Tabella 2 A.
Os seguintes genero g do patz serão rlesna.

chaloa como encommenia , por esta tahalla,
conformo classificação expressa: abohnra.
agua patavel; agua de mar até o peso ,/e 100

aipim. caça morta. canoa do assume,
•t endi() de canna - a'é o peso de 20 kilos,
'carne fresca; coalhadas, cremo do lelie.cu..áu,
doceçs frescos em bandejas para festas, em-
padas, fressuras, frutas fr escas ou verdes,
gelo. hortalicaa. legumes frescos ou ver 'es,
leite fresco, , línguas frescas, mandiocas, man-
tniga fresca, milho verde, miulos, de rezas,
mocotós frescos. MS. pamonha. pio, poise

' fresco, rannri,go (regro, rins frescos, sorvetes,
toucinho fresco, tripa fresca:

• Por tonolada-kilometro

De O a 100 kiinmoros 	  517)
De 101 a 3n0 kiloinetros. 	 	 e050
De 301 a 501 kiloteetros 	  	  -5050
Além dobe,. kilometros 	  5030

•
A carne -fraca continuará a ser tran inr4

tada rara Porto Ale gre polo mesmo preço o
nas mesmas coo liçAna antnaos.

O frete minimo de um despacho é de 200
réis.

TabPlla 3 .
Aguardente, aszuear, corveja nacionaid

fuma, graxa, herva-matto, 11 e demais pene
diletos fabrica dos no raiz, quando não classifle•
cados nas outras tabollas:

Por tonolada-kilometro
Do O a 4°0 kdometroa 	 ; $110
De 101 a 200 kilomntros 	  $1001
De 201 a 3 e0 kilomotros 	  Sa7.0
De 301 a 400 kilomotros 	  SO.;0
De 401 a 501 kilometr s. 	 	  5040
Além de 501 kilometros 	  $030

A herva-matte golará do abano:inato da
30	 abatimento do 40 *4 .

O frete minirao de um despacho é de 2n
réis.

Tabela .9 A
Café em grão, vinho nacional?

Por tonelada-kilometro
De O a 100 kilomotros 	  Si INO
DA 1 01 a 200 ki l omotros 	 	  5080
De 201 a 30a ki lometras 	  5050
De 101 a 400 kilometrna 	  $05.0
De 101 a NO0 kj.lornet”os 	  $030
Além de 50 kilometros 	  • $020

• O frete minimo de um despacho é de 200
réis.

• TabPla 4

Por tonólada-kilometro
Do O a ,100 kilnmetros 	 	 • $090
-De 401 a a0 11 kilomotrna 	  50-0

De 001 a 400 kilometroa 	 	
50 l0De 2n a 10f) kilomotros 	

	  501.0
De 401 a 50 kilomotraa. 	  5 20
-Além do 501 kilometros 	  $020

Os cercam o fei jão e nutras leauminoaas
goaam do abatimento de 40 e/. o sieran trans-
!Angina, em distanrias superi ores a 500 kte
lomet 'os, sem accrescimo de frete.

1.1 frete minimo de um despacho é de 200?
réis.

Os fretes para o !arque fabeicarlo no Rio
Grande do Sul serão calculados pelas bases Se-
guintes:

• Por tonela.da-kilome`ro

De O a Ino kilmnol rns 	  0070
De 401 a 200 kilomatroa 	  50110
De 201 a 300 kilnm etroa 	  $050
De 301 a 4 'n kil imotroa 	  50.0
De 4)1 a '-'00 kilomotrns 	  gaia.°

.Além do 501 kitomotro s ., 	 . $02,0
O xarque dosnachado oro sua pri Trica sã-

-hida dos ostabale-imentng. com dost ino aos
prirms de Porto Xleere, Paletas e Rio Grande,
gosa do abatimanto do In .

O freto minimo de um despacho é de
200 réis.

Tabela 4 A
Arame para cercas. ma ehinas nara lavoura

e erreeottura. sal nr l io g rfr, e S demais pra.'
duetos claasificidoi nesta ta.he"a:

Por tonolada-khometro
De O a 100 kihmeat eaa 	  $110

. re 101 a 200 kilometroo 	  Sn90
Te 201 a 300 ki onimr- 	  S005

400 ltitometroc 	  Sne5
Do 401 a 1-00 k i lomremne 	  So1;

'Além le 501 kilomet 'os 	  Sen

• O sal gosa do abatimento de 40 ti g

BASES DAS TAIIINE, APPDOVADles POR ponTará
DESTA DITA, PARA VIGIHAREIL DU TIANTE sFIS

• MEZES. NAS LINHAS DA RDE DP, y rkÇÃO FEIIRFA

ARRENDADA A' COMPAGNIE ALMILIAIllE DE EIIE.

MINS DE PER AU DRESIL

Tabela

.Passageiros 'de la classe:

•
,

Por passageiro-kilomotre
De O a 109 kihmetros 	
De 101 a 200 kilom.tros 	
De 201 a 3)0 kilometroa 	
De 301 a 500 kitninetros 	
Alem do 501 kiloinetro.s 	• 1

A passagem mínima é de 200 réis.i

• Passageiros de 2a classe: •

Por passageiro-kilometr0

Do O â 140 kilometroe
De 101 a 210 kilnme.tros 	
De 231 a 3)0 kilnmetros 	
De 3O1 a 500 kilometros 	
Além de 501 kilometroa 	

A passagem minima é de 103 réise

• Tabela I A

• Bagagem de passageiros:'

$r,9')
440

Sola

• •5169
$J40

$050
$ '40
$001)
$
6015

$400
$000
$500
$.'r25

	 a 534o
	  $e50

$170
is do	 Batatas, coreans, farinha de mandioca, fa-

rinha de t eigo.	 tonciehn, xarnee o
outros productos classificados nesta tabella:
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Ta beIla 5

Aço o ferro em barra, cliapaS e vergas,
chumbo em barra, lençol ou lingote, couros
broteis, salgados SCCCO3, machinas Q uton-
silos para Industrias, trilhos o accessorios
cara vias-ferroas o demais genoros classifica-
dos nesta tabela; bem como os productoa
classificados nas tabelas 12, 13, Ha 11 A e
14 11 em pequenas quaotidades, nos termos
los arts. 101 e 102 do regulamento e conforme
a discriminaçã.o das tabelas citadas:

Por tonolada-kilometro
'13 O a 100 kilometros 	  $P20
De 101 a 200 kilometros . 	  $100
Do 201 a 300 kilometras 	  $080
Do 301 a 400 kiloinetros 	

	  K.,?;De 101 a SOO kiloinetros 	
além cle Sal kdometros 	  $010

Os couros brutos, seccos o salgados gosam
do abatimento do 10 c,••••

O frete miniino do tina despacho 4 do
200 réis.

Tabella 6

Tecidos do seda, la ou algodão, artigos cio
Importação o armarinhos, mobilia, kerozene,
ag,ua-raz e outros espiritos, polvora o outras
drogas ou substancias inflannnaveis, corrosi-
;as ou explosivas, phoaphoros, fogos do arti-
Ãcio, etc.:

Por tonelada-kilometr0
Do O a 100 kilometros 	  9.1a0
De 101 a 200 kilometros 	  $140
De 201 a 300 kilometros 	  $100
Du 301 a 40) kilometroa 	  $080
De 401 a Soo kilometros 	  3050
Além do 501 kiloinetros 	  3010

O kerozene, a aniagem C a crina gosam do
abatimento do tO

O freto minimo do um dospaeho 4 4o
20a réis.

Tabella

Objetos, quer do importarão, quer do ex-
portação, do grande volume e- pouco peso,fra-
sois o de grande romonsabilidade, como es-
?alhos, porcelanas, instrumentos de musica,
do cirurgia, do engenharia o os demais ar-
tigos nesta tabela classificados:

Por tonelada-kilometro
Do O a 100 kilometros. 	  $400
De 101 a 200 kilomotros 	  $340
Do 201 a 300 kilometros.. .. 	  $220
lao 301 a 400 kilometros 	  $140
))(1 401 a 500 kilometroa 	  $100
Além do 501 kilornetros 	  $100

O freto minimo do una despacho ó cio
200 réis.

Tabella 3

Dermos e productoa não classificados nas
entras tabelas, como ferragens em geral,
tintas, frutas estrangeiras, impressos, ma-
chinas do impressão o outras, objectos do
escriptorio, conformo consta da classificação:

Po: tonelada-kilometro
Do O a 100 kilometros 	 --r $140
De 101 a 200 lellomotros 	  $120
Do 201 a 300 kilometros 	 • •• • $090
Do 301. a 400 knometros 	  $080
Do 401 a 500 kilornetros 	  $070
Além do boi kitomotros 	  $050

4) frete minimo de um despacho ó de 5200_.

TatiAz 9 •

cestas ; galinhas, arar. ganços, Lama,
marrecos, papagaios, p LOS, perús e outras
aves domesticas ou .alvestres ; Loitags, ma-
cacos, paccas o outros animam pequenos
engradados, conforme a classifica elo:

Por tonelada-kilmnetro
Do O a 50 kilomotros 	  SOO
Do ti a 100 kilometros 	  $300-
De 101 a 300 kilometros 	 •-• • $050
De 301 em diante. 	  $023.

Em trens de passageiro; mais 50 %.
O frete mininlo do um despacho é do $200‘

Ta Toella '10

Bezerros, cabras, cabritos, cães amorda-
çados, carneiros, porco; (do menos de 90
kilos) e outros quadrupodea classificados nesta
tabela, quando despachados em trans do
passageiros:
Por cabeça e por kilometro.7.a •rritn $018

Tabella 10 A

Bezerros, cabras, carneiros, porcos (pesando
menos de 00 kilos), transportados cm trona do
carga o despachados por vagão completo do
um só pavimento:

Em vagão do 10 metros ou menos
Por vagão-kilomotro

De O a 300 kilometros 	 "" SUO
De 301 a 600 kilometros 	  $110
Do 601 em diante 	  $100
r. Em vagão do mais de 10 metros e não eXeei

dendo do 11 metros:
Por vagão-kilometr0

Do O a 300 kilometro-	 --a,orra $530
De 301 a 000 kilometros 	  $170
Do 601 em diante 	 • $120

Em vagão do mais do 11 metros até 12
metrõs:

Por vagão-kilometro .
De O a 300 kilometros......-.--arral 5580
Do 301 a 600 kileroetros 	 	 $510
Do 601 em diante 	  $410

Em vagias do dons pavimentos, mais !:
•

ToSetta 10 D

Bezerros, cabras, carneiros, porcos (pesando
menos do 90 kilos) transportados em trans
especiaes:

Frete por vagão de um só pavimento,t
Em vagão de 10 metros ou menos:,

Por vagão-kilomotr0
Do O a 300 kilomotros 	 	 0
Da 301 a 000 kilometros 	  $310
Do 601 em diante	 	 	  $260

Em vagão de mais de 10 metros e não,
excedendo do 11 metros:

Por vagão-kilometrd
Do O a 300 kilometros 	 --yr~! S110
De 301 a 600 kilometros.., 	 - $UO
De 601 mia diante 	  $300

Em vagão de mais do 11 metros até 12
Metros:

Por vago-kilometrd
Do O a 300 kilometros 	 •---1^7/ $400
Da 301 a 600 kilometros 	  $110
De 601 em diante 	 .... I. • 11.11 $300

Em vagão de doto; pavimentos, mais 40 Vo a

Tabella 11

MS', burros, cavalos, jumentes, poldros,
porcos cevados (pesando mais do 90 kilos),
toaros, yaccas, vitelas e outros animaes cias-

..h;ados nesta tabella, quando despacital
os trena dá passageiros:

Por eabooa-ilonsetro
O a 300 kilornetroa 	  Pio

Do :301 a 600 kilowetros 	  5100
Do 601 em diante 	 	  $0o

Tabella 11 A

Os animam da tabella 11, transportados on
trens de carga o despachados por vagão conl-?
pleto:

Em vagão do 10 metros ou menos:,
Por vagão-kilomc,,tro

Do O a 300 kilometros 	  $ISO
De NI a 600 kilometros . 	
Do 001 em diante 	

Em vagão de mais do 10 metros o não ex-
cedendo de 11 metros :

Por vagão-kilometro
Do O a 300 kilomotros 	  SO•itt
Do 301 a 600 kilometroa..... 	
De 001 em diante 	

Em :vagão de mais do 11 metros ft511'8L:
metros:

Por vagão-klometro
to O a 300 kilometroa 	 —, 55-ao
Do 301 a 600 kilornetros 	 • $atai
De 601 em diante 	  NIG°

Tabella 11 B
Os animes classificados na tabela 11, causa

Portados em trens completos:
Frete por vagão:
Em vagão 'cle 10 metros ou menosi

Por vagão-kilometro
Do	 O a 300 kilomotros 	  $110,
Do 301 a 600 kilornetros 	 • $200
De 601 em diante 	 .. 52

Em vagão do mais de to Mar03 o n11,, ex-
cedendo de 11 metros :

Por vagão-kilornetro
no O a 300 Illometros 	 -n7 $3so
De 301 a 600 kilometros 	  $110
De 601 em diante 	  $289

Em vagão de mais dó 11 metros até Ia
metros:

Por vagão-Iilometro
De O a 300 kilometros 	 --e 5120
De 301 . a, 600 kilomotros 	 	 • $3-a
Do 601 em diante 	 «•••••....1 $329

Tabella 13

Madeiras falquejadas, lavradas ou serrada'
transportadas em vagões cobertos ou (tosco-
horto; e em quantidade de uma tonelada oo
in ais:

Por tonelada-Idiometro Nt„
De O a 100 kilometros 	  1111 $toa0
Da 101 a 200 kilometros	 . 	
Do 201 a 300 kilometros . 	 	 tg)::;3(
De 301 a 400 kilometros 	
De 401 a SOO kilometros 	
Além do 501 kilomotros 	 	  $002.41Além

Quantidade menor do uma tonelada será,
taxada pela tabelo. ti.

O frete minimo será do 4$ por vagão com
lotação até 10 toneladas, do 8$ por va.gao
com lotação até 20 toneladas c de 123 por
vagão com lotação superior a 20 tone-
ladas.

Tabella 13
Cal, cimento, madeira; aplaaliadas para

construcção o tamboril appa,relhadas e demais
productos classificados nesta tabolla, transpor-

O fret ainimo do uai despachgle
LOO réis,
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$090
50-0
Sf 60
P.e)

.De 401 a 500 kilometros 	  $040
Além do 501 kilomotros 	  $020

A cal nacional gosa do abatimento ie
10 %.

Quantidade menor de uma tonelada, das
merca 'orlas classi5ca das nesta ta'oella, será
-taxada pela tabela 5.

O freto minimo será de 4$ por vagão com
lotaçao até 10 tonolaias : 8$ por varão com
lotação ate 20 toneladas e 12$ por vagão com
lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 14

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, canos
dle barro, carvão de pedra, cascalho. pedras,

tos, classiecades nesta tabela, em quantidade
tijolos. minet •ios e outros productos seinolhan-

ole uma tonelada ou mais:
Por tonelada-kilometro

Do O a 100 kilometros. 	
	

$090
De 101 a 200 kilometros 	

	
$050

De 201 a 300 kilotnetros
	

SONO
5040Da 301 a 400 kilomett•os

De 401 a 500 kilometres
	 $030

$020Além de 501 kilotnetros 	 a•
O carvão nacional gosarít do abatimento do

to
Quaádade menor de uma tonelada, das

/. mercadorias classificadas nesta tabella, será
s taxada pela tabela 5.

O frete minimo será do 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas; de 6$ por vagão com
lotação até 20 toneladas, e de 9$ por vagão
com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 14 A
Barricas vazias usadas, canna do assucar,

carvão veo.otal, cascas para cortume, chifres,
c iscos, folhas de arvore para c,ortumo, lenha,
mudaa de plantas e outros productos classifi-
cado,/ nesta tabela, transPortados em vagões
descobertos e em quantidade de um metro
cubico, uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
Do O a 140 kilornetros 	

	
$080

. De 101 a 240 kilomotres. 	
	

$069
De 2 1 1 a 300 kilometros 	

	
$`140

De 301 a 410 kilometros 	
	

$020
Do 401 a 500 kilometros 	

	
$020

Além de 501 kilometros... 	   
	

$320
Quantidade menor de um metro cubico nu

de uma tonelada, sorá taxada pela tabella 5.
O frete minime será de 30 p 'r vagão com

lotação até 10 toneladas • do 65 por vagão
com lotação até 20 toneladas, e do pôr
vagão com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 14 13	 •
Forragens nacionaes e demais produtos_

ClassiScados nesta tabella, transportados eia
vagões cobertos, em quantidade de um metro
cubico, uraa tonelada ou mais: •

Por tonolada-kilometro
De O a 200 kilometros 	 	 e	 $060
Dr1 201 a 5001i l ome ros 	 	 $on
Além de 501 kilometros 	 	 $020

Quantidade menor de um metro cubico ou
de uma tourlada será taxada pela tabela 5.
, freto minimo será de 35 por vagio com
Ioto.,ão ate 10 toneladas; de 6$ por vagão com
kota.(;,ão até 20 toneladas, e de 9$ por vagão
(..99. 1otação superior a 20 toneladas',

b!ARTO iffratAll

Carros e Carroças do ditas rodar:
Por vehiculo-kiloinetro

Do O a 100 kilometros 	 ^	 $460
De 101 a 200 kilomotros 	 	 50140
A/ém do 20/ kolometros 	 	 $040

Os nusmos, de quatro rodas, pagarão 50 O/,
a mais.

Em trens-do passageiros cobrar-se-á o du-
plo.

O vehictdos desmontados o en gradados ou
encaixotados serão taxados pela tabela 5 uelo
peso real, incidindo os volumes do dimensôns
extraordinarias nas disposições regulamenta-
res'respectivas.

Tabella 15 especial

Automoveis e caminhões automoveis:
Por vehiculo-kilometro

De O a 100 kilornetros 	 	 SÔO
De 101 a 200 idlometros 	 	 $360
Além de 201 kilotnetros 	 	 $150

Em trens de passageiros mais 50 V,:

Tabela 16

Carros de vias ferroas rebocados:
'	 Por vehiculo-kilometro

De 0 .a 100 kilometros 	 ;	 $200
Do 101 a 300 kilomotros 	 	 $100
Além do 301 kilometros 	 .	 $050

O freto minimo é de IS para cada carro.

Tabela 17

Locomotivas o tendeis rebocados:
Por vohiculo-kilometro

Do 0 a 100 kilometroas 	 	 $800
De 101 a 300 kilometros 	 	 S 00
Além do 301 kilometros 	 	 $200

O frete minium é de 3$ por locomotiva eu
por tenders.

Directoria Geral de Viação, 19 de agosto de
1919.— Affon,:o _G. Q. Maciel, director geral.

e o.	 • • • 1" •	
~Pd

ExPECiIENTE DO SI:: MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1919

Sr. Secretaria do Estado da Agricultura,
Commereib o Obras Publicas do Estado de
S. Paulo:

Tenho a honra do v03 declarar que o Go-
vorno Federal, attenta,s as razões que, era
nome do Governo desse Estado, expuzestes era
officie n. S/1.156, do 17 de maio do corrente
anuo, • reoolvet3, pelo decreto n. 13.731, de
20 dtsts mez, approvar os estudos e respe-
ctivo orçamento do unia variante com a ex-
tensão de 33k.007, 35, entre Indiana e o
Porto Tibieiçá, prolongamento da Unia de
Tibagy, na Estrada do Ferro Sorocabana. fi-
cando, assim, niodificalos, na parte final do
traçado do referido prolongament I, com a
extensO) de 54k.385, OS estudos definitivos e
orçamentos a,pprovados pelo decreto n. 10.692,
de 11 de dezembro do 1913.

Outrosim, communco-vos que, pelo Piano
Official de 2e, do corrente, foi essa Governo
convidado a effeotuar o pagamento devido
pela expedito do citado decoeto, de modo a
ser, o mesmo, publicado oficialmente (aviso
a. 12/V2).

— Sr. ministro da Fazenda:
Bernettendo-vos, pela cópia junto, o officio

n. 465/S; de 16 do corrente moi, da ("soe-
ctoria Federal das Es • radas. tenho a honra
de reiterar-yos o pedido constante do aviso

e—Se. iinCator federal das Estradas:
Com referonc'a ao VOSSO officio n. 313/S, do

3 do Pinho ultimo, declaro-vos, para os devi-,
dos offeitos, que para o fim do se dar cumnrio'
mento ao determinado pela clausnla R a do.
decreto n. 5.822, do 12 de dezembro de 1874,
reforrnto ao fun do de reserva destinado ao.
paramento de deenezas excluidas do custeio:
da Estrada de Ferro C.a,ranrola, conffirma
recommeniou a aviso re .63/V 2. de 24 de
maço ornem) findo, autorizo-vos a clesienar
o engenheiro fiscal da aludida estrada nara,
con i unctamonte com um representante da
«The Leopollina Ilailway Com pany, Limitode, I
proceder, em tomada do contas, á approva-\
ção das quantias cons. ittitivas do sobredito
fundo de reserva (aviso n. I65/V 2).

Slinisterio da Viação e Obras Publietts—Dio
rectoria Gorai do Obras Publicas-2° secção
—N. 48—Rio .de Janeiro, 25 do agosto do
1919.

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia. o officio n. '703, de 19 do corronto
mez. do director geral da Benartição do Aguas
e Obras Publicas. em que solicita isenção do
direitos aduaneiros para material destinado
áquella renartiçlo, afim do que. examinando o
pedido constante do reforido officio, vos di-
gneis resolver a rosne.ito, tendo em vista o
disposto no art. 3° da lei n. 3.070 A. de 31
de dezembro de 1915, revigorado polo art.i20
da loi n. 3.644 de 1 de janeiro de 1919.

Saudo o fraternidado.—J. Pires do Ria:

Dfreetoria Geral de Obras Publicas--
Primeira secção

repontão:em DO Ém. MINISTRO
Dia 25 -de agosto de 1919

Ministerin da Vi^eão o Obras Publicas— Di-
reetoria Geral de Obras Publicas — 1 seceão
N. 316, O — Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1919.

Em resposta ao vosso oficio n. 400, de 24
de julho nroximo passado. em que informaes
sobre o pedido do presidente do Estado do
Espirito Santo, insistindo na concessão ao
mesmo Estado, não só do porto de Santa Cruze
corno dedo 'Menos, declaro-vos que ficaea
autoriza -e) a mandar Ezer um orçamento dos
rosnertivos estudo;, afim de rpm a im portou-
cia aptiraela para cada um dos portos, s rva:
de base para um accôrdo prévio coto aquela
governe. urna vez que elo tenciona obter a.
concoasão de dons portos de mar e o clovernoo.
Fe'leral não tom rocutsos para, no momento,
estudal-os.	 , ?

Sau dee-frafet•ni d ado. — J. Pires do fio.— \
Sr. inspector federal do Portos, Rios n Caot
EUS %	-

todos em vagõos cobertos ou descobertos o e'rite~"'"""••••••~997gle'404--e--,,o-e- -
quantidade de- uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
Do O a IMO kilernetros . 	
Do 101 a 200 kilometres. 	
Do 201 a 300 kilornetro.	
De 301 a 400 kiientet•os

Agt:',2b de, fie't1J

e. 8/aro, eka 27 de maio ultimo, em o qual'
eireeite' a; itero saras providencias ácerca do,
an damonto, na Seer taria de Esta gio a vosso)
cavo d prorosso relativo ao accórcitici do.
Supremo Tribunal Federal, referente ao aro-
ramonto a Angelo Roseli e Sua mulher, de
terrenos do marinha, na eidale 1eYafat,
visto a ornaria cp e lia em sermo acautelados
os intorosses da Fazenda Nacidnal (aviso nu-
mero 21/V2).

—Sr. consultor geral da Republica:
Afim de que consulteis com o vosso parecer.

junto vos reme tt o processo n. 744-19, re-e
!ativo ao requerimento em que Joaquim:
Mento de Almeida, ex-at.xiliar tochni on da
Estrada de Forro Central de Pernambucct
solicita rocori clue'ão no r ferido cargo ou sou.
aprovottamento como acldiclo. ou do outro
mo do. orn (malquer repartição dependente,
deste iniaisterio (aviso n. 22/V 2..	 _ .



Terea-foira 2f3
	

MARIO OFFICIAL
	

"'gosto 'de 1919 tusr
llinisterio da 371.-gl-W a Obras Publica-s-

~toda Geral de Obras Publicas-1 4 secçá.o—'
N. 317-0-- Rio do Janoiroo25,do agosto da
1019.

Attendendo as mijes expostas na mso of-
ficio n..406, de 25 do julho ultimo, relativa-
mente ao pedido do governador do Estado do
Santa Catharina, insistindo na çoncessão ao
mesmo Estado das obras do melhoramento do
porto do S. Francisco. declaro-vos que ficam
autorizado a mandar fazor um orçamento dos
respectivos estudos, afim de que a importan-
do npurada sirva do base para um accôrdo
prévio com aquello governo, uma vez que elle
'tenciona obter a concessão do um porto de
mar o o Governo Federal não tem recursos
para, no momento, estudai-o.

Saude o fraternidade.— J. Pires do Rio -13'
Sr. inspector federal do Portos, Rios o Ca,
?nes.,

f	 Sti;. 'fib-TÉZ`T."6-á
Dia 25 de agosto de 1919

• Autorizou-se a Inspectrirla 'Federal do . Por
tos, Rios e Canaes a designar um dos dose-
nlOstas, addidos daquila inspectoria. para
exercer as funcções do ¡desenhista da Fiscali-
zoa° do Porto do Recife, independentemente
do nomeação e percebendo os seus vencimentos
do addido (aviso n. 313/1?).

— Foram restituidos a Delegacia Fiscal dó
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,
devidamente informados,on seguintes processos
do aforamento, naquello Estado:

Do um terreno do marinha, sitilatio tsti‘i
oolhos, freguesia da Boa Vista, pretendido

pelo padre José %saneio do Mello >viso nu-i
snero 315/0).

-Do terrano de marinha, situado na Estradi
dos Ilemedios, freguesia, dos' Afogados, pre-
tendido por D. Francisca .,da Costa Lima
Campos (aviso n. 314/0).

	

.	 , -
Secretaria de Estado-dos Negoclos da Vio:4

cão e Obras Publicas — Directoria Geral-do
Obras Publicas-z--ta socção—N. 110-0 .--Rio
de Janeiro, 23 de agosto do 1919:

Sr. inspector federal do Portos, niO3 e Ca;
naus-0 Sr. ministro, a quom foi presonto o
oficio n. 433,..de 12 do corrente mez, em que
Isorlis instrucçijos quanto á resposta a dar ao
oficio n. tombem do corrente, dirigido a
nsiza inspeetoria pelo engenheiro chefe da com-
missão administrativa de Estudos o Obras dos
Portos do Estado do Ceará, actualmente nesta
Capital, manda communicar-vos que a porma-
meneia aqui, dos funccionario3 cuja sécio do
serviço -é no interior do pais, devo ser justifi-
cada pelo chefe da repartição a nua perten-
cem. conforme o espirito da circular n. 4S9,
do 19, ajuda do corrente mas.

Saudo o fraternido.de—ausiouo À. da Sil-.
feira, director-geral.

Directoria' Geral de Contabilidadd.:

	

Primeira Seeç33	 • ' -
Exiiediente dc 22 de agdstó de 1019

Sr. ministro -da Fazenda:
Dignae-vo3 ordeoar que, no Thesouro Na-i•

éional, sejam pagas as inclusas contas, sendo:
Rocha Couto & Comp., 848300; Francisco Leal

Comp. 180$; Manoel Francisco Quadros,
20S; Bulido Mala & Comp., CO, no total do
214; M. Terra Cruz & Comp., 70S; e J. L.

.: Costa & Comp., 20$, correspondentes a forne-
cimentos do materiaes o a .serviços prestados
para a execução das medidas, a que se -refere
• decreto n. 13.515, de 22 do março do cor-
sento anuo.

A despesa, na importaneia de -1:3185300,
deverá ser escripturada no credito - aberto a-
laste ministerio pelo decretou. 13.611, do 21.
ge inalo proximo passado_(aviso ea.

Dignae-vos 'Ordenar que, fip Thosonro Nas!
&oito!, seja passa: por exereicios findos, a in-
clusa contado Rodrigues, San Pedro (Sf
no valor de 3:G173 i 7, referente á indemni-
zação por prejuizos causados em mercaolorias
despachadas pela dita 'firma, no anuo do 1017s
conformo consta do processo junto.

A despesa, quando corrente o exercido;
estava, subordinada ao credito aborto pelo des
ereto n. 12.783, do 28 do dezembro d.o 1911,
(aviso n. 2.072),

Dia 23

Sr. .ministro da Fazendat.]
Dignao-vos ordenar que, nis Thesouro

rional, seja paga á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da"
construcreão do ramal do Paranapanerna, do
5. José a Durinhos, de accôrdo com o con-i
cacto annexo ao decreto n. 12.491, de 31 do
maio de 1917, a quantia de 19:1035101 refe-
rente á medição provisoria dos tracalhos exe-
cutados duranto o mm de maio do corrente
armo, no trecho comprehendido entre os kilo-
-metros 102.500 o 127.500, conformo os in-
clusos documentos, deduzindo-so -nos termos
da clausula 13 do contracto armou, ao decreto
n. 12.479, de 23 de maio do 1917, a quota do
5 o. no valor do 9355170 para reforço da
caução o • anediando-se o pagamento por
conta da respectiva consignação constante do
art. 08 da vigente lei orçamentaria, titulo'
sConstruceão do estradas do ferro», lottra c
(aviso 11. 11.073).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, soja paga á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, eropreiteira, da
construção da linha ferroa que .partindo do
ramal cio Paranapanema voe ter as jazidas de
carvão do Barra Bonita o-- Rio do Peixe, a
quantia de 13:0125300, roferente á medição
provisoria dos trabalhos executados durante o
mez do abril 'imolo no trecho comprehendido
entre 03 kilometros 69.277 o 83.717, con-
formo 03 documontos juntos, deduzindo-se
do accôrdo com a clausula- 13 do con-
tracto anuns° ao decreto m. 12.470, do 23 do
maio de 1917, a quota do 5 ' 4/,, no valor de
65056:25 para reforço da caução e effectuan-
do-se o pagamento por conta' da rospeptiva
consignação constante do art. 08 da vigente
lei -orçamentaria, titulo oConstrucoão de
estradas de ferro»,-. lettra o (aviso numero
2.074)s
• Dignao..vos -ordenar . que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as tres inclusas . contas da.
The Rio do JanelooTramn-o.y Light :and Power
Company, proveniente do consumo de energia
olectrica fornecida á Repartição de Aguas o
Obras Publicas, relativas a maio ultimo, na
moportancia total - do 518880; despesa que
deverá correr pala consignação «Material—
Conservação e cu.»teio da rrole tio distribuição,
etc.», da verba 83, art. 08, da vigente 1r,i or-
çamentaria (aviso n. 2.075).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja -paga a inclusa conta de Oscar N.
Soares, no valor do ,1795500, proveniente do*
fornecimentos feitos, no 'corrente anuo,
Fiscalização do Porto -do Rio de Jaueiro, es-
cripturando-se a despesa á conta da comi-.
gnação «Material — Expediente, Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro», verba 16 4, art. 93,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.076).,

Afim de que a InspectoriO, Federal- de Portos,
R103 o Canaes possa conforie a oscripturação
raferente ao saldo doa emprestimas ouro des-
tinados ás obras do melhoramentos do porto
do Bio do Janeiro, rogo-vo3. AS nocessarias
providencias afim do que seja enviado a esto
ministorio um balancete detalhado das despe-
sas que-desde janeiro de 1913 correram por
conta de toes omprestimos, e indicando o saldo

*15%11(avi.w. ii.,g2977)5
o •	 - oiro	 _

•Segunda seco
Expediente dc 21 de agifàto de 1010

Foi expedido o seguinte aviso ao Sr.
¡sistro de Estado dos Negócios da Fazenda :

N. 93 — Tenho -a -honra do remetter-vaj
novamente o processo devoloido com o vosso
aviso ii. 337, do O do corrente, relativo á;
restituição a Antonio Madruga Gardol,
graphista do 24 clamo da Repartição Geral;
dos Telegraphos, da importando, do 53$330o •
que, a titulo de contribuição para o montepio;
foi descontada a maior nos seus vencimontwA
no exercido de 1911. 

Dia 22 .

- Foram oxpedido3 os seguintes °Meios:
Ao Sr. director da Desposa Publica

Thesouro Nacional : 	 .
N. 520—Transmittindo. com o respoctivai

processo, o titulo do pousa° de montepio com
ferido a D. Almorinda Maria do Jesus Silvao
viuvo de Antonio Mauricio da Silva.

N. 321 Transniittindo, com o respectivO
.prooesso, 03' titules do pensão do montepio,'
conferidos a- 1). Maria Sidrim Costa o D. JoS
sepha Sidrint Costa. viuvo o filha maior, sol-I
(eira, de Manoel do Nascimento Costa.

— Ao • Sr. director da Estrada do Ferra
Central do Brasil :

N. 522—Solicitando a .romessa á esta dire-
ctoria -geral de uma certidão ex-officio, da
pagamento do joias o mesisalidades, ab-
otoado para o montepio pelo desenhista do
34. classe, Hubert Chrockatt do Sá.

— Foram mandadas averbar as declaro.çôes
de familia apresentadas por José Rodrigues
Ferreira, carteiro do 1' classe da Directoria
Geral dos Correios o José Alvos do Oliveira,
porteiro da Administração dos Cornija do
Estado do Maranhão.

•

Por despacho do il rk. Junho ultimo o j
Sr. ministro da Fazenda negou. provimento
ao recurso interposto pelo conductor do 2'
classe do quadro extraordinario do Fiscali-
zação do l'orto da Bahia, Bellarmino Fer-
reira 'Lima, contra o acto desta directoria.
geral,- que lbo indeferiu o podido do ser in-
cluído como contribuinte do montepio.

,acritter:ntentos clespachado],..

Dia 22 do agosto do 1019
D. Esther Deralice de Olseira-Mondos,viuvx

de José Patrício da Cunha Mondes, solici-
tando os favores do montepio para si e sous
filhos menores.— Doferislo. •

1)..Leopoldina -Travasses COnti, viuvo, de Ni-
c,oliin Lauteri Coiiti, fazondo identieo pedido,
para si o para 03 menores filhos do finada
funccionario.— Deferido.

1). Vicencia Ozolos do Souza. vinva do 3o5,0,
da Costa Souza, pedindo OS favores constantes
do art. 81, do rogulamento approvado pelo
docroto a. 8.610, do 15 do marco do 1011,
para si e Seus filhos menoros.-s-Habilite-se na
fôrma preceituada no"decroto n. 3.007, do 10
do fevereiro do 1866, provando que os nomes
de Vicencia Usolhe de.Sousa, Vicencia Osoria
Porcar o Vicencia Ozolos e Souza lhe per-
tencem e que o do João da Costa o Souza, que
figura na certidão do nascimento do ultimo
filho, se refere ao marido da habilitando.

D. Maria Condida Bottanio Chrockatt do Si.
e outros, viuvo o filhos do fierbert Chrockatt-
do Sá, solicitando os favores do montepio.—
Completo o solto da. certida.o do obito apresonS
toda.

• ~as -g"
Directoria Coral doi Correios

Por portaria do 23 do Corrento foi atirnittib
como auxiliar do servente destas:directoria çe
go idadào Josó Rodriguos Machados.



do regulamento vigente, approvar as instru-
: ações que com esta baixam, assignadas pelo
chefe da fisaalizaçao espwial do ostra ias
electri na_a e s• rviços elecrro-technicos, para
a fisralização da installações electricaa.
• Rio de Janeiro, 10 do agosto do i019. 	 ?r_a

PALMAI% DE Jus.

Instrucç5e3 para a Fiscalização de Insta/-
anões Electricas

•Rio do Janeiro, 15 de agosto de 1919.
Os engonhe,ros fiscaoa tio installações ele-

etricas sujeitas á jurisdicçio desta inspecto-
ob.servarã,o e farão observar o que sobre

o assumpto estipulam as leis o regulamentos
em vigor, e os seguintes preceitos reguladores
da pratica do serviço.
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— Por outra. de 25 do corroute fel tornada
km atreito a do Ira de junholiroximo passado,
peia qual foi nomeado o cidadão Placa ) -Ca.
marga, para o !ogar do ajudante da ager cia
do fairraio de Saia.a. Cruz das Palmeiras, no
Estado da S. l'aulo.

— Por outras da mesma data, foram no-
meados:

Para o cargo dl ajudante da agencia do
Correio.; de Santa Cruz das ['abro:L.3s, no
Estado de Paulo, o cidadão Placido de
Campos;

Eilinundo Gentil da Rosa, carvoeiro das
lanchas desta dIrectoriageral.

Requerimentos desparlos.
Dia 14 de agns . o do 19.a •

'Alçara Maria da Costa e Silva, carteiro de
3' c ‘ asar, partindo atoodzação para consignar
a i . aaortancia de 140$ em seta meses, om
favar da M: raos & Alvos.—Concedo, exhibin-
do o requere:11M opportunarneuto o farda-

•
. Dia 20

Jcv-é Machado de Brito, es tafeta e outros;
pediado para aescontar importancias retali-

avas ás suas mensali t ales favor • .da Caixa
Auxiliar dos . Empregados Posta:c:s. — Como
pedem.

Carlos Arnaud Continha, cad oira de 3' clas.:
se, ae lindo para ser averbala em =sua folha a
impnrtancia 'e 715 em favor do Banco -Cre dito
do Estado do Rio de Janeiro, e bem assim cer-
tidão dessa avorbação.—Corno pede.

Flodaaldo Cabral, praticante do 2 dane_
das Correios do Pará. pedindo as • vantagens
do a a. 413 do regulamenta, por ter exercido
uma cornmisaao-de maio de 1918 a maio de
1019.—Não ten lo sido a chada marcada era
198, (atui to foi exercida a commissao, inde-
ferido. Quanto á commissato exercida em 1919,
requeira ao administrador, querendo.

• D:a

•Lourival Francisco dos Santos, praticante
de 2' classe do Rio de Janeiro, pedindo seis
nsezes de licença para tratar de sua, saude.—
Concedo 183 :ias, corno se info-ma.
- José Joaquim Pereira, praticante de la clas-

se do S. Paulo, polindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.—Sim, nos termos
da lei.

Antonio Paes de Figueiredo Junior, prati-
cante de 2a classe de S. Paulo, pedinda 60
dias de Branca. para tratar 'de sua saude.—
Geneedo 30 dias na fórma da lei.

Alfredo Moreira da Costa Lima, praticante
de 21 classe desta directoria, pedindo addiçio
polo espaço de seis meses á agencia postal do
Aguas de S. Lnurenço.—Indeferido..

Paulo Vidal da Silva, praticante de 2 a clas-
se da Parahyba, paliado para que lho seja
permittido altorar o seu nome para Paulo
Vidal Moreira da Silva.—Satisfeita a exigen-
eia da Sub-directoria do Expediente, volte,
querendo.

• Carlos da Silva Medeiros, carteiro desta
directoria, pedindo retevação de uma multa
que lhe foi imposta.—De accôrdo com o pa-
recer da Sub-directoria do Expediente, in-
deferido.

Alcéo José-da Silva, pedindo restituição de
documentos.—Sim, mediatite recibo.

•Julio Antonio dos Santos, servente de
la classe desta directoria, pe-iindo 30 dias do
licença.—Deforido, nos termos do informado.

José Lopos de Obre ra Reis, themiireiro da
agencia da praça Castro Alves,. no Estado da
Bailia, pedindo para ser ene tminhado ao mi-
nisterio um recurso. — Encaminho-se com as
necessarias informações. .

José Dias Ferraz, exaagente do Pouso Ale-
gre, pedindo reconsideração do despacho.—
Sendo valido o auto, defer do,. para o fim de
mandar • que seja, responsabilizado o agente_
de Carnbuhy:

José Dias Ferraz, ei-agente de Pouso Ale-
gre, pedindo Õ caneca:o-atito • de qualquer
respuusabili jade que lhe tenha sido attrilatida
oro virtude do closapparecimento de valores.
— Tendo em vista o despacan dado no reque-
rimento anterior, naci ha o que deferir. 	 .

Joaquim Candido do Menezes Filho, estafeta
interno desta directoria, pedindo reconside-
raça° do acto pólo qual foi responsabilizado.
— fendo em vista a validade do auto, inae-
ferido.

Joaqum . Pinto dos Sa,ntas, auxiliar de pra-
ticante, de S. Paulo. pedindo a sua nomenio
para o cargo do praticante do 2' classe, desta
directoria.— Indeferido, á Vista dó infor-

'na afio . -
José Odilon de Lima, praticante do Ia

classe, do Espirito Santo, pedinifd remoção
para esta directoria, como praticante de 2a
classe.—Aguarde opportunidade.

Themistocies Gonçalves Ramos do Andrade,
amanuense do Pernambuco, recorrendo do
ac to pelo qual foi responaabilizado.-:- Não
addirzindo o rerorrente a nenhum argumenta:,
de defesa, mantenho o acto recorrido. 	 ."

GIMnei

: Estrada de Ferro Central do Brasil.

Requerimentos despachados
Dia 25 de agosto de 1919

Corréa Ribeiro 8z Comp., pedindo pagamen-
to de imposto pago em duplicata.—Requeira
á Secretaria do Estalo de Minas Genes.

lIaaaclito Reis, pa linda paramente do im-
posto pago dual vezes:—Dirija-se Smretaria
de Finanças do Estado de Minas Gemes.

Orlando Rangel, pedindo pagamento de
carga e descarga cobrada indevidamente.—A
cobrança foi regularmente feita. Indefiro
assim, a presente reclamação.

Ai:Males Ecluar ia do Amaral, pedindo re-
admissan do loaar.—Indeferido.

Go lofrolo José de Macela, pedindo resti-
tuição do reposição.—Deferido, por equi-
dade. -

Alfredo Pedro do Alcantara., pedindo re-
consilera.ção de despacho.—A responsabill-
dade.do requerento já foi reconhecida rios
processos anteriores e annexoasendo a mesma
evidente, pelo que indefiro o pedido de recon-
siaeraçam.

Abaixo assignados, moradores em Realengo.
—Completem o sello.

Raul Climaco da Cruz, pedindo readmissãoa
—Indeferido. O „requerente não era ainda
praticante na data do decreto que reformou
o regulamento desta estrada. 	 .

Pereira Igna.cio dz Comp.—Forneça-se . por
cedi lão.

José Orion.° de Carvalho, pedindo reconside-
ração do despacho.-0 assumpto já está defi-
nitivamente resolvi lo, em face dos despachos
anteriores. Não ha, portanto, o que de-
ferir.

Adolpho Atitunes.-0 requerente já. foi
attendido. Archive-se.

Sylval Salário da Silva.—Dé-se a baixa.
Maria Loopoldina de Araujo, pedindo uma:

assignatura. mensal. —Solte o annexo. .
Ilerbert Portocarroro Mai •tins.—Passe-se a

certidão.
Antonio Paulo Magálhães Cruz, João Da-

niasceno de Nlenezos e Thadeu Pestana Ran-
gel, propondo fiadores:—Acceito os fiadores.

Companhia Nacional do Navegaçâo Costei-
ra, pedindo restituição de caução.—Restitua-
se a caução.
-Abaixo assignados, -moradores oro Cama-

íman, pedindo substituição do nome da esta-
ção para João Alfredo.-Dirijam-se ao Sr.mi-
nistro da Vtacão.

• •

Inspectoria Federal das Estradas "1
.0 insnector fodoral das Estradas resolve,

de conformidade com odisgOst*, goaa.st. tOg

•
Examinar o informar sobre os projectos do

obras e installações electricas, cujas plantas -
o orçamentos devem ser apresentados em tres
vias, tendo em vista o que a respeito dispõe a
decreto ri: 5.407, de dezembro de 19 ;4 e o
regulamento do 7 do março do 1918 nos arti-
gos 3° e 4°.

Inspeccionar as conatrucções, velando pela
lie' observancia do projecto approvado o pelas
condições do segurança.

Communicar ao engenheiro-chefe, infor-
mando miriuriosamente, o que cccorrar acerca
de obras uovas, modificações, melhoramentos
ou reparações. ,	_ I

IV .
Verificar por ensaios de prova as condi-

ções do funcci mamento das installaçaes doa',
atracas antes de serem entrogtes ao serviço;
para ser auto azada ou adiada a inauguração,
conforme o resultado desses ensaios.

V

Examinar frequentemente as condições de
segurança e de funcelonamento da installa-
on primaria, das sub-estações, dos appare-
lhos accessorios, das linhas do transporte de
energia, das radas do distribuição caio in..,
teressarern á viação federal, e propor os ma-
lhoramentas ou modificações que julgar nOaa
"cessarias.

VI
Zelar pelas condições de defesa das linhas

telearaphicas e telephonicas que puderem ser
affectadas pela canalização electrica, as de
massas metallicas que exijam precauções, nos,
termos do art. 70 do regulamento de 7 do'
março de 1918, e as de terrenos cultivados,
prenios do residencia, estabelecimentos indlIE-
triaes o suas dependencias, como dispõe r)
art. 8° do mesmo regulamento.

Communicar ao engenheiro-chefe os accij,
dentes que occorrerern, informando sobre
suas causas e consequencias, e sobre as pro-
videncias tomadas para:. _reparação ou para‘
evitar que se reproduzam.

VIII
,Nos casos de infracção de lei, regulament

ou instrucções, reclamar perante o concas-
sionario, exigindo a observancia do praceie?,
infringido e communicar o facto ao onge-‘
zalaeiro chefe.

IX
1

. Examinar attentamente as relações de ma=
terial importar com isenção do direitos,',
verificar todos os detalhes necessários á expe, . - _
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4.2equerinzentos despachados,
• • Dia 18 de agosto de 1919

Sociedade Anonyma Beneficiamento o Ima'
1Muniza.ção de Productos Agricolas, podindo

certidão do teia* da carta-patente do invena
(são n. 0.805.—Deferido.

Leclerc di C.°, , pedindo seja inscripta no
registro geral dos privilegios o archivada
nesta secoeta.ria de Estado, a procuração min
apresenta, quo lho foi passada Dor Walter
Ctay Peters, para os fins que especifica.— De-
Serido.

;Salvador Ernesto Napoli, pedindo privilegid
para «uni apparelho do medidas para al-
laiate ». — Preste esclarecimentos sobre
objecto da invenção.

s.
Jolin Burtaq, pedindo privilegio para (tapai

feiçoamento em torno de banca».--Junte pro
curaoao,

ri
• Dia 19	 os,	 ..

1
Roscai William, pedindd privilegio siara

«um agente purifico.nte, claritica.nte e doam-)
ranto, e processo do produziao».—Deolore rio)
-fins ou applicaalo do 1ns/entoa i* '

Dia 22 ats-

t er ti-Tara 03

;sliçâo do certificado çaigido pelo restulamento
re baixou com o decreto 11. 8.502, do 8 ao
piano do 1911, o remottor EU) escriptorio coa-

• trai inforrnaçõe,s minuciosas a respeito.

Inspeccionar a applicaçao desse material ás
Obras para que fôr importado.

XI
Apresentar até o dia 20 do janeiro ao cada

anuo o relatorio sobrè as occurrencias gomes
e andamento dos serviços no anno anterior, o
sobre o modo como forem observados os dl-
'versos preceitos destas instrucções—A. Rodo-

. ralho N. dos Reys, engenheiro-chefe da
fiscalização de estradas electricas c serviços
clectrotechnicos.

MARIO OFFICIAr

Maná, no Estado do Ria do JaneirO, por ter
sido ominado para outro logar.

—poio igual Peto da mesma data foi exono-
rado Arthur Ribsiró do Oliveira do cargo de,
pharinaceutico do nucieo colonial Bandeiran-
tes, no Estado de S. Paulo, condo, por igual
acto da mesma data, nomeado Gilberto Gpi-
andam Cravo para exercer o referido cargo:

—Ainda por igual acto da mesma data, foi
- nomeado o Dr. Luiz Martins Falcão para, in-

terinamente, exercer o cargo de inspector do
carnes junto á Companhia Swift do Brasil,
com séde em Rosario, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, eniquanto durar-o impedimento do
et:activo, Dr. Martinho de Lima Guimarães.

ÉxPEDIENTE DO stis oalronsano
Requerimentos despachados

Dia 23 do agosto do 1019 	 •
Henrique Lemos, solicitando autorizição

para explorar o mangue existente em Iihéos,
na fabricação do lenha a ser fornecida ao
Lloyd Brasileiro.—lndeferido, de accinalo com
as informações.

Aurellano Martins de Andrade e outros, pe-
dindo, como proprietarios situados á margem
do ramal de Lavras, da Companhia de Estradas
de Forro Federaes Rale-Sul Mineira, provi-
dencias no sentido da companhia cercar aa
respectivas linhas e a construir a estaçâo de
Campo Limpo, que já é ponto de paradaa-s
Satisfaçam as exigencias da lei do sellos

Virectoria Geral de Indústria
Commercio_

Primeira senas& .
O ministro de Estado dos Nogocios da eia

cultura, Industrio o Commorcio, em nome do
Presidente da Republica:

Resolvo, do accôrdo 03 art3. 51, 78 c 81 do
regulamento apurovalo pelo decreto n. 11.43G
de 13 do janeiro de 1915. e á vista do inque-
rao administrativo realizado na Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Rio do Ja-
neiro e do disposto DO3 arto. 1° o 50 do doere-
to n. 2.110, de 33 do sotombrodo len, sus-
„ponder, por seis meses, do exercicio das -fim-
cções.de seu cargo o director dá referida es-
cola, engenheiro civil Crizanto Sá de Miranda
Pinto, e &mata., a bom do serviço publico. .0
escripturario 'do mesmo estabelecimonto, Luiz
de Carvalho.

Rio de Janeiro, 22 de agosto si.c 1919. —1
Sinijes Lopes.

EXPEDIENTE DO S. 5.1-IINIáfIl0

Requerimentos despachados
Dia 19 da agosto ele .1919

Nicolas BaslleCostevici, pedindo privilegio
para «um apparelho para traçar. ..rapidamente
-eirculos de um dado diametro.— Deferido.

Matas & Dias, pedindo privilegio para «um
novo systoma de registro para chuveiro, com
yalvula de vedação em sola.—Deforido.

João Rodrigues da Silva, pedindo privilegio
para «um estribo do segurança de madeira,
com guarnição reforçadora de latão ou de
qualquer metal apropriado, denominado «Pya
rilampo».--sDoferido.

Comino Christaldi, pedindo privilegio para
cum aro elastico aperfeiçoado para rodas de
velficulos automoveiso.—Deforido.

Minerais :Separation Limited, pedindo pri-
allegio para «aperfeiçoamentos na conexo-
soaria° de minerios.— Deferido.

Arthur Newton Smith, pedindo privilogio
para «aperfeiçoamentos no apparelho ima
pulsor da lançadeira do tearoa—Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para «apor,
foiçoamentos no ,aosarolho impulsor da Uai
çadeira do tearsaaaDeferiloo

WgcÉVS Ie44 fl 4115-9—`n

AritanidatoSsi, pedindo priVilegio para onms
apparelho soprador para applicar enxofre.,
vedo pariz ou outra substancio, em asa, a
plantass.—Dpferido.

Barboza, Varella & Comp., pedindo privi
lagio para «aperfeiçoamentos cru collarmboo
virados postiçoso.—Submetta-se a invenaao a
exame prévio.

Frnsted Cereal Company, pedindo privilegiO
para «aperfeiçoamentos em alimentos pressa.
rodos e processos para os rabricaro.--bidé
ferido.

Heitor Corrêa da Silva Filho, pedindo pra:,
vilogio para «um novo systema de fabricaoaia
de colchao.—Deforido, á vista do resultacial
do exame prévio.

Jorge Fuchs, pedindo privilegio para «uni
novo typo do abano ou ventarola».—Idemalaay

Dia 22 .
Motala Verkstads Nya Aktiebolag, pedindo,

privilegio para «uni dispositivo alimentadas'
do cornbustivel pulverizado para fornalhas» .4,

—Deferido.
Borenguer Sz Comp., pedindo privilegio para'

(cnm produpto para alimentar animaes e adilo,
bar terronoso.—Incleforido, do accórdo coai
o resultado do exame prévio,

C. Bocha:iam pedindo sejam inssriptoo
'os documentos quo-apresouta comprovando o
uso effoctivo da invenção privilegiada pela.
patento n. S.80 o bem assim, que se lhe dlo

cortidlo respo,ctiva.—Deforido. • n1
Geraldo do Mesquita Sampaio, pedindo prisa

'alogia para «um mothodo o moias para man-
ter em equilibrio navios, aeronaves, aeropla-
nos ou semelhantes, Contra a acção do vento)),
—Preste .esularecimontoo sobro o objecto dA
invenção.	 •

Luiz Noronha 0 Manoel Pinto Gaspar, p54
(lindo privilegio para «uma fossa extinclora,
Ideal».— Compareça nesta directoria gera
no proximo dia 30, ás 13 horas, afim de assis-
tir a abertura do envolucro que conNsi o re-,
latorio.da. invenção,.
e	 ~11‘ •

•

.Foram depositados neste sução relatorios-a7,
Outras peças concernentes ás seguintes ilivou2a

' Dia lo de agosto de 1913
Sith • Cacho inviolavelpara garrafas do leiteaa

de Toixeira Soares • a. aava isso aduo:ias ,. aolo'
Maça i-A s ra..d.42.1

#~~.~n~1% .

fignisterio da .A.gricultura;
Industria e Comm.ercio
pommissariado ila Alimentação:

Publica
atoas:ao DOS PROCESSOS DE INFRACÇÃO DMA.;

ClIADO3 EY 25 DE ACOSTO DE 1919
Numero da auto — Firma — Rua

Multados em 1:0105000 :
1.13, J. M. Maciel & .Comp., 'Bunda

Ares n. 110.
Matados cm 1;005000f

1.139, Carvalho, Irmão as Comp., AsSensa"p
tléa n . 19.

Multados em 3005000: .
1.10, A. Moreira da Costa; 'Real Graaia

alou ii. • 178. •
Multados em 200S000	 ,
21, irejo sz Ramalho, Alfonso Penai

P. 152.
1.137, Manoel Soares Pinheiro, .Manto Ale-

gro n. 3. •
Absolvidos:

M. Gomes at tensão, travessa Barrei:
isos n. 150.

•
Vindos da Junta, de Alimentaciio do Estalo da

Rio em gráo de recurso
• Multados em 200a000 :

Isal, Grila Paz Sz Comp., S. Louronod
'75.

179, Figueiredo, /anão at Comp., Dr. Paulo
(lesar n. 205.

riscalizacilo do da 25 de agosto dc 1912
Autuados:

',darto & aloysés, Lavaadio n. 122.
Fornandes SaConsp.

'
 •Aquidaban n. 183.

• Valladarcs & Almeida, Engenho •de Dentro
.11. iii.

Joã.o Thomaz da. Silva, Real Grandeza
11. 40.

Silva 'Duarte & Comp., estrada Marechal
alongo/ n. 'is.

Marinho Alves & Almeida, Salvador Corrôo
A n. Oh

Pinheiro Sr Comp., Coronel Pedro Alves
•31. 173.

Antonio A. Cardoso N., Or. Condido Boni-
: aio o. 510.

A. J. Costa, Chefe . do Divisão •Salgado
j'as. '73.

Estabelecimeatos fiscalizado% Ola

Diroctoria Geral de Agricultura
Primeira !hocollo-	 -._

. Por portaria do 22 do c mente foi exone-
rado Gilberto Guimaraes G avo do cargo de

siarolossor do patronato agrisalas Viscondes da
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Segunda secção

oXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI
Requertmento despachado

• Dia 20 de agosto de 19:9 .	 •

Paulo Inglez de Souza. solicitando sua ad-
rnissao como rep••eoentanto no Brasil da go-
ciété r rançaise d'Entreprises do Dragagos et
de Travaux Public.s.-- - Apresente o origival
da procuração.	 • •

Directoria • Geral de Contatilidadt

Primeira secção	 , •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 18 dl agosto de 1919

Sr. ministro da Fazen Ia: • •
Soliciàaido providencias afim de que sejam

pagas':
A quantia de 2:600$, em quanto importam

as f. Fias de ajudas de custo que - resolvi con-
ceder ao 1° offic ai da Directoria Geral de

• Contabilidade desta Secretaria de E , tado, M-
iar() Luiz Leitão e ao engenheiro Euphrasio
13coores. auxiliar extrinumerario do Sersiço
Geologico e alineralogico por terem de seguir
em commissão deste ministerio para o Rio
'Grande do Sul, no corrente anuo (aviso nu-
mero 2.794).
'• A quantia de 3:488$420, em .quanto impor-
ta a folha de diarias dos funccionarios da Di-
recto ia de Meteorologia- e Astronomia que,
DO3 mons de abril e maio unimos. estiveram
-Sára da séde da repartição em trabalhos con-
cernentes á observação do eclipse solar occor-
rido recentemente (aviso n. 2.798). 	 •

Achando-se, com o reconhecimento dasii-
vida, na importanca de i14$1.00 .1e que é -cre-
dora a Companhia Nacional de Navegado
Costeira, satisfeita a solicitação de vosso officio
ti. 106, de 24 do junho do corrente anuo,
transmitto-vos o respectivo processo para os
devidos fins (aviso n. 2.795).

— Sr. ministro presidente o Tribunal ,do
Contas:	 .	 •	 ,

Tendo em vista o officio em cópia do pre-
sidente do Estado . do Sergipe e a informação
tombem em có pia prrstoda pelo delegado do
Seéviiso . de Combate á Lagarta Rosca nesse
Estado, consulto-vos si, de accordo com 'o
disposto no art. 91 n. IX da vigente lei orça-
mentaria, pode ser legalmente abertO a este
ministerio o credito do 18:4005, para subven-
cionar, no corrente anno, o serviço de com-
bate á lagarta rosca, mantido pelo alludido
Estado (avise n. 2.796).

- Euphrasin Bosges, engenheiro do Ser..
viço Geoloaico e Mineralogico:

Declaro-vos, para os fins convenientes. nua
resolvi desigioar-vos . para _com o I.° officio'
da Directoria Geral (le 'Contabilidade (desta
Secretaria de Estado [Mario Luiz Leitão e o
engenheiro contraetado do Serviço Geologico.

_ç ' Mineralogico Orlando Flores._ ma rf40.49.,do

art. 5°. do ~reto n.. 12...943, de 30 de março
de 1918, semi:dos de perito para vorificado
do capital do installação e o valor da proprie-
dade mineral pertencente á Companhia Carbo-
nifera Rio Grandense, no Estado do Rio Grando
do Sul.-	 • -

• * Do que for verificado, deveis apresentar a
este ministerio. um laudo circumslancia,do,
afim de ficar habilitado o Governo a resolver
sobro a concessão I • rofcrida companhia, dos
favores provistos no citado decreto (aviso nu-
mero 2.791).

- Sr. Miado Luiz LeiLao, 1° official da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta soera-

_ taria de Estado:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

resolvi designor-vos para com os engenheiros
do Serviço Geologico o Mineralogico- Orlando
Flores e Etip'mas o Borgos, na forma do ar-
tigo 50 , do decreto n. 15.943, de 30 do março
de 1918, servirdes de perito para verificação
do capital de histallação e o valor da proprie-
dade mineral pertencente á Companhia Car-
bonifera Rio Grandense, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Do que for verificado, deveis apresentar a
este ndnisterio um laudo circuinstanciado,
afim cie ficar habilitado o Governo a resolver
sobre a concessão á referida companhia; dos
favores previstos no citado decreto (aviso nu-
mero 2.792).

— Sr. Orlando Flores, engenheiro, contrac-
todo do Serviço Geologico e Mineralogico:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi designar-vos para com o 1° offic ai da
Directoria Geral do Contabilidade desta seoro-
taria de Estado- Mario Luiz Leitão e o :erige-
nheiro do Serviço Geologico e Mineralooico
Euphrasio Borges; na fórina do art. 5° do de-
creto n. 12.943, -de 30 de_ março de 1918, ser-
virdes de peri t o para verificação do eapital de
installado e o valor da propr odade mineral
pertencente á Companhia Carbonifera Rio-
goandenso, no :Estado do Rio Grande do
Sul.
• Do que for verificado, deveis apto:sentar a
este minis:crio um laudo circumstancialo,
afim do ficar habilitado o Governo a resol er
sobro a concessão á r referida companhia dos
favares p ••evistos no citado decreto (aviso nu-
mero. 2.793).

— Sr. José Baptista, ajudante da Inspecto.
ria Agricola, no Estado -do Rio Grande de
Sul:

Em 'resposta- ao vosso telegramma, de IR de
junho último, dlrigi to ao Sr. ministro, cora-
rounico-vos que não vos podem -ser abonadas
diarias corridas, á vista do que dispo o
art. 183, da lei n. 3.454, do- 6 do ianei -o de
1918, o qual só pertnitte a concessão de dia-
rias quando os funccionarios se acham orn
serviço_fóra da séde das respectivas reparti-
ções.

Coro relação aos vossos oencimentos . de
dezembro do armo passado,cabe-me declarar-
vos que a vossa situação é a mesma de todos
os outros funccionarios addidos deste ministe-
rio, isto é, o pagamento do toes vencimento;
deponde de votação, pelo Congresso Nacional,
do credito que em tempo lhe foi solicitado
para esse fim.

Finalmente, quanto á ultima parte do vosso
citado telegramma, já foi. pedida ao Ministe-
rio da-Fazenda a distribuição á -Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado do
credito de 16:20 )5; necesoario ao pagamento
dos funocionarios adidos que estão servindo
ahi; achando-se illicluila no mesmo credito a
importancia de 3:0035, correspondente aos
vossos vencimentos no 2° semestre do corrente
anno (officio n. 2.797).

— Si'.' director do Serviço de Combate á La-
garta Rosca:	 .	 .	 .

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sc. ministro, tendo em vista a communica-
Vo.qua-fizestes no officio to. 1.095, de 21 do
maio ultimo. resolveu approvar o vosso acto

autorizando o dologado desse sorvo no Fs-
todo do I.Uo (irando do Noite a alugar casa et
a a imittir um sesvento dospon latido mensal-,
mente a quaotia de 12O5	 n. 2.793)...

— Sr. en genheiro Fiorentino Ávidos*
Transmittino vos • o processo relativo á

reclamação do vazamento- de 966S80 feita
por Caetano Rasas do trabanos que
haver executado no pavilhOo para o inaoc.tario
da Essola Superior do Agricultura e Niodicina
Veterioaria mio Nictheroy, poço-vos informois
a respifo, visto terdes foicalisado as referidas
obras (offScio ti. 2.80)).

- Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Tronsmitto-vos o incluso ronnerimento da
Société Anonymo da Gaz de Rio de Janeiro,
afim do quo n restois. esolarecimentos sobro o
podido formula lo no mesmo fo rfico n.

— Sr. delogado.fiscal do Thesouro Nacional
no Pará:	 •	 -

Em solução ao vo sso officio n. 56, de 15 elo
outubro de 1014. com o qual encaminhastes o
requerimento em •que o- agronomo Dano
Lima Pires, ajudante do inspeo l or do 2° (lis-
troto de inspeoçso e defesa agricolas, pedindo'
paoarneuto (ia gratificação addicional d o 40 so
sobre os seus vencimentos, no exorcicio de
4913, cabe-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. minis t ro. resolteo.
tenio em vista não haver a lei orçamentara
do 1913 consisto:do furr'os para tal fim,
calme ao- interessado, mediante petição o se
assim lhe ~ler. dirigir-se ao Congresso Na-
cional (oficio n..2.802).

Requerimentos despachados

Sizenando de Mattos, • administrador do
mele° colonial Iapó, pedindo que lhe safa
arbitrada uma. diaria (De. 1.613 de 1.919.

•—lrideforido. •
Lino da Rocha Leão, , praticante do ;Wilson

Nacional, !Miado 'pagamoiltodo ajuda . de
,custo e (liarias a que se julga com direitodireito nor
ter silo desionado para servir como membro
do jury da 1. commisoão de -julgamento -das
raças nacionaes aGarocallse_uSlorhao na exno-
sio° rstsdoal de ani.naes em S. Paulo (De.
5.498-919).— -Indeferido por riso se tratar do
commiasão ou serviço em proveito deoto mia
nisterio.

-
Dia 19

Sr. ministro da Fazenla:
Rogo vos digneis de providenciar afim tha

que no Thesouro Nacional soda paga a quan-
tia do 1:008S em- quanto import.:1 ; a folha de
'diaria,s a que fizeram lin nos tnezes do junho
e julho ultimes o: funccionarios da Directora
Geral do.Estatistica, na_ mesma mencionados
e designados para . auxiliarem os trabalhos
preliminares de Censo Domographico e Ecoa
note ico (aviso n . 2.S03).

Rogo -vos digneis de providenciar afim do
que, por contarl a verba á, titulo «vlateriabo.
consignação eD:rectoria,. etc.», suis-consigna-
ção «P»ra o serviço de intensificação, etc.»,
art. 88 da lei n. 3.1.574, do 7 de ;alieno) de
193, e da accôrdo com. o sat. 123 da lei
n. 3.454 do 6 do janeiro de 1918, revigorado
no actual exereicio pelo art. 95-da lei-nume-
ro 3.674, de 7 de janeiro de 1919, seja feito
ao secretarie da elegacão Executiva da Pro-
ducçào Nacional, Dr. deitor cla Nobrega
Irão, o aleantamento da quantia de 90:0'05,
do que prestará contas opportunamoute, para
occorrer ao pagamento de.despezas da mestria
delegaçt0 (aviso n. 2.804). .	 -

Rogo vos • di gneis • de p-ovidenciar afim de
-que, por conta da verba 5a, titulo «Material,
consignação aDirectoria, etc.», sub-consigna- •
ção «Para diarias, etc.», art. 88 da lei nume-
ro 3.674, de 7 da lameiro de 1919, seja distri-
bui-la á De • egacia F soai do Thesouro Nacional.
aio Estado cio Piatilly. o credito de 4o0Soparta
attonder ao pagamento da folha do ajuda do-
usto, gaio resolvi conceder ao iaspect.oro.

• «Um apparelho denominado Viajante . Ci-
roco-Sys'ema Gaspar, do Manoel Pinto Gas-
par (deposito n,

«Um novo prepara lo formicida, denominado
.Fosmi lavei», deibidolpho Schoinaker
Annibat Vargas (deposito n. 1...9S4);

«Aperfeiçoamontoa em acrotuive.s», de Ni-
cholas Woyevu sky ( epoáito n. i5.9451; ,

«Aporteioonmentos em machinas do tu Mar
para fundições». de John alacdonald & Son
limited,•cessionoria de Johu 13. Neeshan (de-
dosito n.

((Aperfeiçoamentos em bandoleiras para es-
pingardas e semelhantes», da The Mills Equi-
pment Company Limited. ocasionaria de Al-
bert Alexander Lethern, (deposito n. 15.9 7;

«Aperfeiçoa.mentOs em essructuras de azas
de ae.roplanoso, de Walter George Tarrant.
(deposito n. 15.948).



Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministr
presi t ento deu por findos 03 t oabalhos e desi
gnou o lia 29 do corrente para a seguint
sessão oedinaela.

O Tribunal, na sua sessão cie 25 do corren
te, em Camaraa Reuni ias, julg , u um processo
relativo a tabedas do dia'ribuição do cro lios
o deu vista do um outro processo apreseutad
a, julgamento.

iin•n•1

O mosmo Triluinol, igualmente em Camara
Ileuni A as, na seseão de .22 deste moi, julgo

'7
Sobro roeistro do credito': 	
Consulta p ira abertura de credito.....
Sobro adeantamentos 	

•
O Sr. ministro preai lento ao Tribunal d

Contas, nor dospaehos exaradcia no aviso nu
moro 315, do 1.0 do corrente, do Ministerio d
Viaçao, mandou que se remetteasein Roce
bedoria	 Distrito Federal, afim de pagai
Relia devido, os dooumentoa apresentados pela
Companhia Paulista do Papeis e Artes Gra
phicas, e sobro processo de exercioios findos. á
Delegacia Mirai no Amazonas, para o mesmo
fim, a prootiração do Ped Vietorino de Oli-
veira a José Sotica, Guimaraes,

De Octeivio atochado Fornandes, fiador d
Abilio Cr,Ôa Bastos, pedindo baixa do fianaa.
—Reg ueira o suplicante a tomada de conta
do Abilio Corrêa Bastos, seu afiançado, á Di
rector i a Geral dos Correios, a qual julgada
pelo Tribunal, este poderá ordenar a baixa
na fiança.

De D. Rosa. Alessio Didonot, ex-agente do
Correio.—Sellado. volto querendo.

De Raul da Moita Pragana, pedindo certi-
dão.—Sello devidamente.

DIA1110  DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellage/ —

Sessão da Primeira Cmara, em 25 de
agosto de 1919

o

o

5

17 processos, sendo:
Contractos 	

o

1
7

o

a

, •

•

—
F,e movimentos

•
a

5

•
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'Agosto do 191a.	 124ine

arricola, Evandro Rocha, por ter •sido transite-
-rido .do E'stado do Alagoas para o reforido
&ta cto, 110 corrente RIMO (aviso n. 2.81e).

— Sr, director do Soreiço do Industrio.
Pato'iF

Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que
de .accOrcio- im os documontos enviados a

..esta ()imolaria geral, o preço dos animans-
comprehendendo frete o Iodas iloepozas. itn-.
portados por cate ministerio o vinhos na vapor
framez Troud f)i do 3:910$ para
cada um dos t litros Semita o 3:90 e; nara

/ cada um dos Sirmonthal (officio n. 2.8

•

\ TRIBUNAL DE CONTAS
Directoria do Expediente

O Sr. ministro presidente, por portaria de
25 do corrente. encadeai seis mem; do
licenca para t ea'amonto sou te ao a^ ',acue.
p`nra.rio banharei Joaquim Ribeiro Gonçalves,

- Olho

O Sr. di rso t ir, por d eanacho oxarado no
• 'aviar) n. 1 029, de 8 do corrente. do Minis-.

torio 4 Gu'r'i. ordenou a remona á Reco-
'. bodoria do Di strict° Federal da conta da

Estra ta do Ferro Saota Ca.tharina, afim do
ser cobrado o davido sello.

CAI( AlaiS REU ot1D

:71 . sessão ordio aria em 25 do acosto
de 1919

rimsTrdmra DO SB. 15119sTB0 PEDRO BOARES-n•
REPRESE NTANTE. DO MINIITERIO PUBLICO, na. oGTA n
VPI	 ? n7) nt 10—SECRETARIO, DR. ríANDOLPRO

• raiva JUNIOR.

Proaontas os Srs. ministros Leonel Filho;
Montoiro do Rarros Lima. J. Maria Motollo,

soaraa TaVBV"es do Lvra o au-
ditor Th onoson nbres; em substituição ao
Sr. ministro Pedro Soares, foi aberta a
seageo.

Relata-Io pelo Sr. ministro Monteiro do
marona Lima:

alin isterio da Agricultura, Industrio o Com.
znerrie•

• Aviso n. rio mez oaaaado, relativo
ao a-leantam oito da quantia do 6:o008 ao
auxilia r. adlio. cio Som iço 	 Industrio Pai-

• -toá! 5lvarn	 rréa da Silva, para attender
a despena A ..e.nr•ente,s da colheita, noa ma-
ladouros frig3ri ticoa, de produetna anitnnea
para netitdo de processos de atia conseovaç10

transno e to e para investigações serentificas
• noa lab Taln oioa da ropartição, sobro me-

'estias que a ffootarn o gado abatido.— Don-se
vista do processo ao Sr. ministro Tavaros
de Lyra. .

—tiolataclo pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Ministerio da Guerra:

•Aviso ri. 125, da '25 do mez passado, pe-
dindo reconsideração do despacho deste tri-
bunal, que, um sosaão do 6 do junho ultimo,
mantem em na to o de 16 do abril deste anuo,

- relatiVo ás tab olla.a do d:stribuição dos cre-
ditas á Direotoria Geral do Con tabilidado da
Guerra e ás deleearias fi gCRPS lo The.souro aos
Costados o em Londres, destinados ao paga-
mento cio peasnal e das importancias que
ficam em ser no Tribunal, referentes ao
oxereicio do 1 O39, o ás quaea se roreriram
os avisos do na. 215, do 28 do
fevereiro, o 84, do 14 de maio ultinmaa— O
Tribunal mandon registrar a dicorilmição
quota do 2iO0)0— á Diretoria Geral de
ContabiVade da Guerra, resolvendo, quanto
aosolotnaLs credito:is, manter a sua anterior
deciaão.	 - -	 ..

ItÃES — SECRETARIO, 0 AMANUENSE JOÃO LUIZ-
PINHEIRO DA SILVA

Comnarecorant os Srs. desombargadves
Cioero Seri bra, Torquato do Fiem ir 't 'o e Sa-:
ra : va Junior o Francelino Guimarães, juiz
convocado.

JULGAMENTOS

Appc/lações citeis

N. 2.509 — Ralator, o Sr. desembargador
Franeelino -Giiimaroes ; appellante, D. Clau-
dina Paula NOV03 .; appellaclo, Custodio
Teixeira n 10 Mesquita Bastos.— Negou-se prO-
vimento. unanimemente.

Impedido, o Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.-

N. 2.671. — Relator, o Sr. desembargador
Cicero-Saabra ; ppollante, Atronso do Albu- •
querque-Barata ; uppolladas; 'len ignota Luiza
da Coticeição e a Fazenda Municipal.— Ne.
gou-so provimento, unari'memento.

N. 2.703 Relator, o Sr. clesembarrador
Torquato de Figueiredo ; appollan tas, D. El vira
Augusta Cordei eu e outra: a ppel lada, D. Maria
Augusta Monteiro de Par a, por si e como
tutora (101 MCIIVCS Daniel, Martha e Osovaldo.
— Rejeitada preliminar de se não conhecer
da avuellação por -ter cilia 'sido -interposta

fórn do prazo legal contra o voto do Sr. dei-
embargador Saraiva Junior, c rejeitada a,
preliminar do • se annullar o processo por
incompetencia cio Juizo do Orphã.os, contra o
voto do Sr. desembargador Saraiva Junior ;
negou-se provimento, contra o voto do relator
que dava provimento. Designado para O
accordão, o Sr. desembargador Cicero Soabra.

N. 2.78 Relator r, o Sr. desembarga lor
Saraiva Junior ; appollante, D. Adolia Rara
bodo Ferreira ; appolla lo, Dr. Cnstalio Fran-
cisco de Minei-ia Rego, na qualidade de
invontarianto do espolio do coinmenciador
Anselmo José Barbeilo e sua mulher o outros.
— Negou-se provimento, unanimemonte.

N. 3.257 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; appollantes, Cal-101
V. da Luz & Comp.; appollado, Julio Ferreira
Vianna, tutor da menor Carmen.— Negou-set
provimento, unanimemente.

N. 3.261 — Relatem, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Abo Klaes; ap-
pelado, Francisco Ferreira do Mattos.—
Ner.ou-se provimento, unanimemente. .

N. 3.314 — Relator, o Sr. desembargador
Cieero Soabra appellante, Jose Duario
reira ; appellado, Banco do Cra5iI.— Negon-so
p. o vimen to, unanimemente.

• • PASS AGEM DE AUTOS

Emtargo dc miou da1c

N. 1.887 — Ao Sr. desmbargador Celsci
Guimarães, P.

Aprellaçõ'cs .cires

N. 2.527 — Ao Se. desembargador Cleero
Seabra.

Ns. 2.491, 2.661 e 3.21.9 — Ao Sr. desem-
bargador Torquato do Figueirodo,

Ns. 2,559, 953, 1.575, 965, 098, 1.096, 166,
1.742, 1.718, 1.700 e 2.695 — Ao Sr. dasoin-1
bargador Saraiva Junior.

EM MESA

AppellaOes eiveis

N. 3.359, 3,301, 3.342 o 33054

COSI DIA,

Appellações eiveis

Ws. 11,795, 3.188,- 2.194, 2.07, 3.334
3.309.

ACcOnDÃOS PUBLICADOS

Aprellições eiveis

.•

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

-

EDITAL DE CONCURSO AO PROVIMENTO DO CARGO DI4
JUIZ FEDERAL NA SECÇA0 DE MATTO GROSSO

De ordem do F.x.mo.' Sr. ministro presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, nos termos do art. 184 do regula-
mento interno, que, achando-se vago o lugar
de juiz federal na secção de Matto Grosso,
pela remoça° do bacharel João do Moraes e
Mattos para identico logar na sução do Ter-
ritoaio do Arre, é !narcado o prazo do 30
dias, a con'ar de hoje o a temi-iliba' ás 17
horas do (jia 3 de setembro vini:ouro, para
serem apresentados nesta secretaria as peti-
ções dos candidatos ao referido cargo acolita
panhadas das provas de seus serviços o !labia
litaçõos, e, nomeadamente, coroo condição
de idoneidade, que se acham habilitados ela
direito com o tirocinio de dons ulmos pelo
menos, quer como advogados, quer do:,
judicatura ou ministerio publico (lei a. :121,„_

rarsTortiett, SB. DESEMBARGADOR caso GUIMA. 	 Ns. 2.509, 3.017, 3.209, 453, 1.034, 3.27!
0 3.349.



'1213G irev ,a-feirti 20.
	

DTARIG OFTTOTAD
	

Wgostõ*3e 44

‘le 30 de setembro de 1894, 'arta. 7° para-
igrapho tinias .e27 paragaapho 1 0; 'decreto
c. 848, de 11 de outubro do 1890, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunã1 Federal,
5 de agosto de 1919.— O secretario, Gtdirset
Vartins dos Santos numa.

,	 .

• 'Une  1e Appe1lág6
Faço publico que -o julgamento das appol-

laçtias eiveis is. appollante A. Bastos &
Comp. appollado Vicente dos Santos Caneco;
rn 2.194,1° appellanto D. Esperança Alsria
Prazeres, appellantes Franeisdo Gonçalves
Vieira o sua mulher, appellada a Associação
Ilantenedora da Escola Barão • do Rio Doce;
ai. 2.607, appella nas, Marco F. Barrai; ap-
'ado José Tapié Manso; n. 3.188, appellante
Francisco Ramaria, appollado Dr. Manoel.,
João do Segadas Vianna Junior; n. 3.334,
appellante Antonio José Soares, ,appellada
D. Candida do Espirito Santo Rosa; n. 3.369,
appellanto Joaquim Mendes Ayres, anelados
tieraphim Moreira Ferreira e outros, terão
-tosar na S030 de 28 do corronte ou nas se-.
guintes. Secretaria da Carta de Appollação,
-25 de agosto de 1919.—No impedhuonto °oca-
sional do secretarioes no do officia.l. —O amaa
imenso, Joáo Luis: Pinheiro. da Silva-_	 _

Juizo do Direito da Primeira Va'rã
de Orphãos -e-Ausentes

De primeira praça com p prazo de 20 dias
para reala e arrematat)ão do predio de
sobrado sito á rua Oito de Dezembro n. 110
na fdrma abaixo ,	 ,	 •

• O Dr. Alfredo do Almeida Rimei, juiz
iie direito da ia Vara do. Orphãos e Ausentes
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
'melra praça caiu o prazo de ivinto dias virem
ou deito noticia tiverem que, no dia 26 do
eorreuto mez, logo apos a audiencia deste
juizo. que tçrá lagar ás 13 horas no artificio
.1.0 _Forum á rua dos Invalidas n. 152, o
porteiro dos auditorios deste juizo levará a
publico pregão de venda o arremataçao a
quem mais der e offerecer acima da avalia-
seio o immaval abaixo. pertencente em par-
tes ignaes a Domingos Feruandas da Cos-
ta, Anna Pernandea da 'Costa, Cicero
Fernandes da Costa, Maria Fernandes -da
Costa, Mariana Fernandes da Costa,
Amelia Fernandes da Costa, José Fernan-
des da Costa, Oscar Fernandes da Costa,
doa° Fornandes da. Costa, Leontina rernan-
eles da Costa e Luiz Fernandes da. Costa,:her-
aleiras da finada D. Amelia Fernandes da Cost.
Ia. Avaliação: Predio de sobrado á rua oito do
Dezembro n. 110 do feitio-tio platilianda, ten-
alo na froato do porão tres mezaninos gra-
deados; no pr:meiro pavimento tem troa
,portas sobre saccadas de grade de ferro
á francesa, entrada ao lado por uma as-
teada que dá para uma varanda ladrilhada

coberta, para onde dão quati-o portas;
so segundo pavimento tem duas janelas de

e porta ao centro cdm sacada de-ferro
á francesa na frente. Construcção de pedra,
cal e tijolos, moderno, portadas de cantaria e
massa e coberto de telhas francesas. Mede
alo largura na frente 8'3 ,60 e do . comprimento
,t) corpo principal 20',30 ; divide-se o primeiro
eras-imanto ein troa salas, duas saletas e
' tons quartos,. larvados .e assoalhados ; o se-
gundo pavimento . .clivide-se, em cinco quar-
a0, vão da .escada, forrados e --assoalha-
elos, banheiro .e latrina ladrilhados, terraço
•g raclrilhado e varanda descoberta ao Sadoaem
seguida tens anu. puxado. medindo do .compri-
"nen to 11 1°,10 e do largura, 621,0, . dividido"'
Cosiithz, copa, banheiro, latrinasadisponsa la-
airilhada e quarto assoalhado. No quiataaexis-

i
tem duas edikeacões, sendo uma com doas
quartoe., latrina e itanque e outra com-3 sarara

De fa praça com o prazo de.20 dias para ren4
da e arrematação do predio e respectivo ter-
reno situados a rua Oliveira Andrade n.40,
(estação de Piedade)
O Dr. Alfredo do Almeida Missal, juiz de

direito da I° Vara de Orphãos o Ausentes do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça com o prazo de 20 dias virem ou
dello noticia tiverem que no dia .16 do proxia
mo maz de setembro, logo após a audieucia
desta juizo, que terá legar as 13 horas, no
edificio do Forum, á. rua dos lnvalidos n. 152,
o porteiro dos auditorias deste juizo. levará a,

_publico prégao de atenda o arrematação a
quem mais dér o offerecer acima da quantia
de 2:800$, o predio o respectivo terreno sitos
á rua Oliveira Andrade n. 40 (estação do
Piedade) pertencente ao espolio do finado
Joaquim José Rodrigues Guimarães de quem
inventariante Oscar Guimarães Rodrigues.
Descripção: Prodio sito á rua Oliveira An-
drada n. 4o .(estação do Piedade) o qual
tem uma porta e duas janelas, portadas
de madeira, construido de pedra cal o ti-
jolos, paredes de frontal de tijolo dividido em
duas salas o dous quartos o um puxado com
casinha, tendo tanque Vira o agua encanadas,
O terreno mede 6 metros o 25 centimetros de
frente e 36 metros o 50 centimetros do ex-
tensão, cujos predio e respectivo terreno vão á
praça sobre a base de 2:8000300. A praça foi
requerida pelo inventariante do espolio tendo
concordado todos os interessados inclusivo o
Sr. Dr. 1° curador de orphãos o é feita a di-
nheiro á vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo. E, para que chegue ao conhe-
cimento de quem possa interessar, se °atraia-
ram o Presente e`nr ais dous de igual labr que se-
rão publicados e afiliados na férula da lei.Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, car-
tono do 2° officio, aos 23 de agosto de 1019.
Eu, &nato Gomes de Campas, escrivão.° Sutis
screvi.— Alfredo de Almeida Russell—Copia-
Confere.--r Pelo escrivão, Armando Leite No.
Queira, escrovente juramentado.

Juizo de Direitó ilã Primeira Val'a ,
Cível

jk eitairao, com o prazo de .90 dias, aos dite-
ressados na fallencia de lfastrup Comp.,
na fárma abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pria

moira Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz sabor que por parta de Jakob Studer,

lhe foi dirigida uma, petição acompanhada
de documentos„pedindo para justificar em
credito lia fallencia de Kastrup &Comp.,
afim de ser classificado. Eni virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de vinte
449, polo tes)r do qual ficaps.citadça os intea

redadoe na Tallencia do Kastrup & Crimp:if
para sciencia do pedido ame faz Jakob Studerd
afim do ser classificado como credor chiaste
graphario da mestaa-falloncia pela impor*,
taucia de 8:3680300 o apresentarem dentr
do referido prazo as contestaçOes que enteai
derem, sob pena de, á revelia, se procede
corno fôr de direito: E para constar
saiam-se este e outros do Igual- teor, quid
serão publicados e aflxado na fôrma dadeili
Dado e passado nesta cidade do 'Rio dâ
Janeiro, aos sete de agosto de mil novecentoa
e-dezenove. Eu, José da Silva Lisboa, escrivão
interino, o subscrevi.—auto Fortes. Está cora.:
forme.— O escrivão interino, José da Silva
Lisboa:,

~41,

juizti 'de Direito da segunda Vait0
Civel

•
Palhada de C. Figueiredo & Compa

AVIS3 AOS INTERESSADOS

escrivão major Barros avisa aos intares4
sados na fallencia do C. Figueiredo dr Comp., -
para sciencia de que se acham em cardado os
autos do reinvidicação requerida por Luiz do
Souza Moreira nessa falloncia, á sua dispo-
sição durante cinco dias, para serem exami-
nados, e apresentarem dentro desse prazo as
contestações que entenderem sob pena de'
revelia. Rio. 23 de agosto de 1919.— O 05i i
crivão, Josd Candido de Barl'Oar

Juizo P.e Direito da Terceirã.Var$
Cível

" aliencia ao Joaquim, Cid. & Comp.

AVISO AOS CIIEDOttES
Participo que se acham em cartorio, acom-À4

panhadas dos respectivos documentos,durante
o prazo de 10 dias,para os fins legaes, as cou-
tas de Coelho Novaes & Comp., liquidatarioa
da dita fallencia. Rio, 21 do agosto ale 1919a'
—O escrevente juramentado, Dello.

ie=mi

juizo Ue 'Direito dá Terceira VaY4)
Cível

Pallencia de Alberto Fontes
AVIS0 AOS clumonas

Participo que se acha em cartorio, acama
panhada dos respectivos documentos, infore
mação do falfido e parecer do liquidatario.
durante o prazo de 20 dias, para os fins le-
gama ema petição do credor retardatario
Banco da Lavoura o do Cominareis, do Bfasil,
pela quantia de 178:1305000,, Rio, 11 de agos-
to de 1919. Pelo escrivão, em seu impedi
mento occasional, o escrevente juramentado

ge Direito 'da Terceira VArsii,
Civel

Fallencia de Robert Holland' ."r-
AVISO ÁOS CICIARES	 •

' Dartic:po que se acha frio cartorisds
acompanhada doa raspec,tivos doeu:nana
rtos, informação -do fa/lido ss parecer skss
syndico, durante o prazo de 20 iliaa
para Os fins logaes, uma petição 4a cré-
dera retardataria Companhia 'Armoua
do Brasil, vela importancia de, réi,
41:6368590.

Rio, 11 de agosto de 191.9a— No inial
pedimento do 'asaria-8p, o eso.reventejui
R:isentado, pato,

tos, sendo tirsi no sotão. Edificado em terreno
coai gradil e portão de 'ferro e murados dos
lados e fundos, medindo de frente 16,to8crii-de
comprimento 97,°60 Ava:iados o predio e re-
spectivo terreno em 85:0030000. A praça foi
requerida pelos referidos herdeiros, tendo
concordado o Dr. i° curador do Orphãos 0
é feita a dinheira á vista ou com fiador
idoneo que garanta,o juizo. E para que che-
gue ao conhecimento do todos os interessados
se extrahirem apresente edital e mais dous
do igual teor que serão publicados e afixa-
dos na Vima da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, cartorio do 2° offi-
cio, aos 2 de agosto de 1919. Eu, Renato
Gomes do Campos, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo .de . Almeida Russell..—Copia.—Con-
fere..Pelo escrivão, Armando. Leite Nogueira,
escrevente joransentados

Julzd 'de mreito 'da Primeira Varg
Orphãos e Ausentes

1(.•
	 •
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'Juin lie DiÉtitkr tta"Terctira- Vara-
Civel

Folionas do it.obart
AVISO aos CREDORES

I Participo que se adia em cartorio, acora-
ipanhado dos respectivos documentos, pelo
prazo do 'O dias. para 03 f105 topes, uma
petição do coador retardatario Tho London
and (tiver Plata Bank, Limitei lio!a quantia
de 52.8-8. tilo, 23 de agosto do 1919.—No
iinpedimento do escrivão, o oscrevento jura-
mentado Antonio lièllo de Paula Araujo (.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

ipe primeira praça com o prazo de vinte
- dias para venda do predio d rua de São
Christovão n. 307, penhorado por 31a-
rwe1 .17. Gomes de Pinho a Alexandre
Moreira Réga, no executivo por promis-
soria, em que contendem, na Rirmo:
abaixo,

.,"; O Dr. Edmundo de Souza Santos, juiz
-em exere icio na na Pretoria Civel do Di-
strieto Federal, etc.:

Faz saber aos que • o presente edital
'do primeira praça virem, que, no dia 20
de agosto, após a audiencia do estylo,

-que terá locar :Is 13 horas, no predio á
praça da Republica n. 24, onde funccio-
na este Juizo, o officio' que estiver ser-
vindo de porteiro trará a publico prégão
de venda e arrematacao, a quem mais
dér e maior lanço offerecer, acima das
avaliação, os bens penhorados a Ale-
xandre Moreira ftéga, por Manoel F.
nomes do Pinho, no executivo por
PromIsstSrra. • ooa duo conlendnm,
Cujos bens foram dnscriptos e avaliado
no laudo seguinte: Laudo de avaliação.
Nós, abaixo assignados, avaliadores pri-

,arativo...sr-clas pretorias' do District° Fede-
ral, declaramos que, em cumprimento
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Eduardo
de Souza Santos, juiz 10 supplente em
.exeroirió da :3' Pretoria eivai e a reque-
rimento de Manoel F. Gomes do Pinho,
procedemos á avaliação dos bons penho-
rados a Alexandre Moreira Réga no ex-
ecutivo por nota promissoria que lhe
move o requerente. Os referidos bens
constam do prectio á "'rua S. Christovão
n. 307, cujo immovel 'examinámos e des-

•crevnmos da fórma seguinte: Predio
• terra° na fronte da rua, feitio do plati-
-banda, com uma porta e lima janella na
fachada, port aos de cantaria, aonstru-

•Cção do pedra, cal e tijolos o coberto de
telhas o corpo principal- mede 4m,00,X.

f 13m,40 o compõe-se de duas salas,
-tons quartos e corredor com claraboia,
tudo assoalhado e forrado, tendo, ainda,
um puxado com cozinha o latrina.
.0 respectivo terreno, além da área

•accunada pela . constrUcça'o, tem um
quintal com 28m,00 todo murado. O pre-

;klio descripto é do construcção antiga 9
está situado em zona do sobrado, pelo
que o avaliamos na quantia do
4:000$000. Rio de Janeiro, 31 do julho
de 1919. --João Ferreira Cavalcante..—.
Delio Guaraná cio Barros. (Estava legal.
mente saltado), E quem os mesmos bens
nuizer arrematar, compareça nos rafe-
-ridos dia, hora o legar, sciente do que a
praça será effectuada mediante dinheiro
á vista ou fiador idoneo por tros dias. -
E para que chegue ao conhecimento do
todos passou-se o presente; que será
affixado no rogar do costumo e publica-
do na fórma da lei. Rio de Janeiro. 4
te agosto do 1919. Eu, José do Oliveira
Gaivão, escrevente juramentado, -o es-
revi. E eu, Albertof ...Toledo Bandeira

AtetIO, escrivão, Q SuinCr_eyi,TnUagar.,.

do Ele- ãàttzet	 Está confornie.
O escrivão, Alberto Toledo .Bandeira de

-	 -

Juizo da Terceira Pretoria Cível
De i° praça, com o prazo de (0 dias,

para venda. &arrematação, pelo preço
da avaliação, dos bens penhorados a
Antonio Rodrigues Magalhães, a re-
querimento do Banco Popular do Rio
de Janeiro, na férma abaixo

O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz,
supplente em exoreicio da 3' Preto-

ria Civel do District° Federal : 	 _
Faz saber aos que o presente edital

virem que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve inovo o
Banco. Popular do Rio de Janeiro uma
acção executiva por nota promissoria
contra Antonio Rodrigues Magalhães,
avalista de Narciso Guedes, o qual corre
os seus tramites legaes, tendo sido de-
ferida a expedição do editaes de pri-
meira praça, com o prazo e formalida-
7tles legaes, em termos requerida. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teôr do, qual o porteiro dos
auditorios trará a publico- prégão
venda e arrematação, a quem mais dér
e maior, lanço offerecer acima da • ava-
liação, no dia 26 do corrente mez,
trem e meia horas, após a audiencia
deste juizo á praça da Ropublica n. 24,
os bens constantes da avaliação junta
aos autos e que estão em poder do de-
positario José Augusto Guerreiro, re-
sidente a rua dos Invaltdos n. 171, onde
poderão ser examinados, a saber: uma
machina pequena de atarrachar sem o
nome do autor o sem numero, avaliada
por 60$; urna machina do nolição o te-
soura em perfeito estado, do fabricante
Selig,' Continental Co., London, 4008:
uma balança decimal, de ferro, para 200
Ritos (duzentos kilos), de n. 2.785,
(deus mil setecentos o oitenta e cinco),
1208; unia prensa de ferro em bom es-
tado, 60$: um banco para a prensa, 58;
o uma machina de furar em bom es-
tado, do autor •Contevillea, já usada,
200$000. Total da • avaliação 845$000
(oitocentos e quarenta e cinco) . E quem
os ditos bens quizer arrematar pela su-
pra mencionada quantia compareça neste
juizo no dia e hora acima designados
para fazel-o em praça mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres
dias; do que para que chegue ao co-
nhecimento de todos e para os demais

• fins de direito passaram-se este o ou-
tros de igual tear que serão publicados
o affixados na fórma da le.i. Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1919. Eu, Ana,—
tonio Cicero Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alberto To-
ledo Bandeira do ainllo, escrivão, o sub-
screvi (estava devidamente saltado).
Eduardo de Souza Santos. — Está con-
forme. Era supra. O escrivão, Alberto
Toledo Bandeira dc Mello.	 (.

.11nnnn

Juizo dá Terceira Pretoria Civel
De 1' praça, Cora o prazo de 10 dias, para

venda c arrematação' de uma machina de
. impressão penhorada a Eugenio Luciuho

Sampaio, tho executivo por alugues que lhe
• move Mal liamos de Castro, na fdrma

abaixo: -
O Dr. Alvaro Bittencourt Belford, juiz da

3' Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital do 14

praça virem que no dia 5 de setembro, após
a audioncia do estylo, que terá Jogar ás 13
horasotio predio á Praça da Republica n. 24,
o ciliciai que ettii-or servindo deporteiro trará'

a publico praga° do venda e arrematação, a
quem mais dér o maios° lanço otVerecer acima.
da avaliação, os bons penhorados a Eugenio
Luciano Sampaio por Vital Ramos do Castro,
no executivo por alugueis em que contendam,
cujos bens se acham descriptos no respectivo
laudo do avaliação do tear seguinte: lati-
do do avaliação. Nós, abaixo assignados
avaliadores privativos das pretorias do Di
strioto Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Exma. Sr. Dr. Alvaro
Bittencourt Borford, juiz da 3a Pretoria. Ca131,
e a requerimento de Vital Ramos de Castro,
procedemos a avalotoo dos bens penhorados
a Eugenio Luciano Sampaio no executivo por
alugueis que lho move o requerente. Os re-
feridos bens acham-se em poder do proprio-
executado á rua do &nado n. 70, o constam
de uma pequena machina do impressão mo-
vila a electricidade e podendo tambom fula
ceionar accionada com os pés, o tendo as se-
guintes dimensões: base 0 1°,87, altura 1%16,
largura 0°,80. A citada machha tem do lado
direito a firma eF. Uyttersict» o do lado es-
querdo a palavra «Bruxolleso o acha-se em
bom estado de conservação, pelo que a ava-
liamos na quantia de 1:4005000. A machina
está presentemente desligada da electricidade.
Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1919.— Jolo
Ferreira Cavalcante. — Dello Guaraná de
Barros (estava legalmente soltada). E quem
os mesmos bens quizer comprar, compareça
nos referidos dia, hora e rogar, seiente de
que a praça SCrá encalada mediante dinheiro
á vista ou fiador idoneo por ires dias. E para
que chegue ao conhecimento do todos, mandei
passar o presente que será afixado e puha-
cado na fórina da lei. fio do Janeiro, 25 do
agosto de 1919. Eu, JoaS de Oliveira Gaivão.
escrevente juramentado, o escrovi. E eu,
Alberto Toledo Bandeira. da Mello, escrivão, o
subscrevi. — Alvaro Bittencourt Berford.
Está conformo.— O escrivão, Alberto To-
ledo Bandeira de Meilu.

-

• Juizo da Terceira Pretoria Civel

FRECUEZIA DE SANTO ANTONIO

Pelo escrivão o officiai do Registro Civil da
primeiro officio da Terceira Protoria eiva,
freguezia do Santo Antonio, desta Capital, fot
útfixado o edital do proclamas de casamento
de Joaquim Pereira com D. Cecilia do Souza
Costa.
• Quem soubor do algum impedimento, ac-;
cuse-o, para os fins do direito.

Rio lo Janeiro; 23 do agosto de 1919.— NO:
impedimento occasional do escrivão, Antonio,
Çicero Galvão, escrevente juramentado.

:- Juizo da Quarta Pretoria Civet

De primeira praça, com o prazo de dez dias;
dos bens penhorados a Alanocl da Silva l ie-
velo, a requerimento dc Adão Ribeiro Nunes,
na (cima que abaixo se segue

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, juiz pretor
primeiro supplente em (=miei° desta quarta
Pretoria Civel deste Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de dez dias virem.
ou dello conhecimento tive.rain, que no dia 8
de setembro proximo, depois da audiencia.
deste dia, o porteiro dos auditorios deste juizo
trarà a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço °truaca' I
sobro a avaliação, os bens penhorados a Ma-
noel da Silva Penedo a requerimento de Adão
Ribeiro Nunes o constantes do seguinte laudo
de avaliação : Nos abaixo assigoados,
dores•privativoa -das pretorlas a »ávido
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Inizo daSetimajPreteria Civel

D 1 praga com o pra:o de dias,.pqra
venda c arrematação das bens moveis .pe-
nhorados a,S. amuel de Sousa por José 'Cap.:-
toas, no executivo por nota promis jorias, eitt'
•(11.12 contendam, na forma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 'I a Pretor¥
.Civel do Distriato' Federal, etc.:

Faz saber aos quo . o presente edital do pri-
meira praça- , com o prazo de 10 dias virem, .
que, no dia 6 desetenkbro prosimo futuro,- após
a•audiericia dnestylo, que terá Jogar ás 12 o
meia horas, no predico- á rua José dos Reis'

41, na estação do Engenho do Dentro,
onde funcciona este juizo, o &lidai do justiça
que estiver servindo • do porteiro trará a pu-
blico, sol)" prégão" de venda e -arrematação, a
quem maisader á maior lanço offerecer acima
da avaliaaló do 505$ (quinhentos e seis Mil
réis) es bana descriptos e avaliados no laudo
seguinte : Laudo do aValiação — Nós abaixo
assienadok avaliadores privativos das preto-
rias do Distrito Federal, declaramos que,
em" comprimento do mandado do Exma. Sr.
Dr. .10.3(5 Linhares, juiz ' da a's Pretoria
Civel e a requerimento - de 'José do Souza
Campos, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a "Samuel do Souza, no executivo
por notas promissoriam que lho " move o re-
querente. • Os ,referidos bens acham-se em
poder do proprio executado, em sua resi-_
dencia á rua Dr. BullaJoa n. 22d, na estação
do Engenho do Dentro, onde 03 examinámos
e, avaliámos da fórum, seguinte: Meia mobilia
de`peroba, escora do estufoacom assento de
palhinha em bom estado e composta de uns
sofá, duas cadeiras de braço e seis singelas,
100J; duas coliimnas, porta jarras, 20$; um
porta biholots, com espelhe do madeira es-
cura, 14 uma 11103iellã do centro {Mi; um_
gramophoo o Victor n. 2, . em bom estado,
•305; rá chapas para phonogra,pb.o, diversas,
34$; um guarda-louça do peroba escura, com
vidrlosgravados, Con; um etagere do madeira
do ei, escura, com pedra marmora e es-
pelho bisauté, -60$; uma mesa ela.stica de
inadoira de lei, escura, com cinco taboas,
403; seis cadeiras anstriacas com assento_ de
madeira, usadas, 12$; um tolletto de ma-
deira de lei, escura, com -pedra -mar-
more branco e espalho bisauté, -70$; urna me-
sinha- simples -da; Uma cama para casal,
de madeira de lei :;0$; total 506$000. (Qui-
nhentos e seis mil réis). Todos os balis acima
decriptos acham-se orn lias condições do
conscrvação. Rio de Janeiro. MI de agosto

• 1010. João Ferreira Cavaleadte, Delio Guara-
ná da Barros. (Estava legalmente selado). E
quem os 111e311303 bens quizer arrematar com-
pareça no dia, hora o logar acima designa-
dos, advertido de que_a praça sé será effectua-
da - mediante dinheiro á vista 'ou fiador idoneo
por 3 dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos Mandou passar o presente edi-
tal, que-será afilaado -na imprensa, na forma
da lei. Rio do Janeiro, 23 de agosto de (019.
Eu, Raul Tavares da Araujo, escrevente jura-,
mentado, o escrevi. Em.Henriquo Ferrema do
'Areujo;eserivão, o Sllb3CTOVI.—JOStfLinliar04

• .•	 .	 •	 -•	 •	 •
Paço saber que pretendem casar-se

do do Almeida- Santos o Zulinira Maria. de .
Oliveira; Calixto Nunes da Cruz o Benedicta
Carolina de Oliveira; -Loandro da Silva Bastoa
e Joanna Alves-da Cruz; Januario da Oliveira
o Anua Maria .do Conceição: Si alguanasouber"
quelia impedimentos accuse-o,s. 	 •
•

•
'Rio 16 de agosto do 1919. —O official do

registro CiVi14107ge Gronalrea tis Pinho.
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dera), 'declaramos que, em -cumpriinanto- do
mandado do Exma. Sr. Dr. Tarquinio de
Souza Filho, juiz p simeiro supplente em exer-
cido -da Quarta Preteria Civel, a a reque-
rimento de Adão lliboira Nunes, DO3 diri-
gimos á roa do Catteta numero cento e de-
zenove para avaliarmos os bens penhora-
dos paio requerente a Manoal da Silva N-
EMO. Abi sendo, verificamos mia 03 referidos
bens constituem os estaboleramen tas columer-

. ciaes de quitanda o oficina de concertar
calçados, devidamente funccionando, e são 03
:abaixo clestriptos, que avaliamos da fórma
sioguinte: Um cofre do ferro, americano ta-
manho regular a de numera_ rail cento e tres
:com• pedal e em -. bom estado, duzentos
•10 reis ; unia machina .para sapateiro,
do fabricante Black, oitenta mil réis ; uma
machina Singer para"-sapateirmja usada, scs-

• Nonta mil réis-; um machinismo para_ fabri-
.c.ação de calçado com quatro supportes, bra-
aadeira-ss e respectivo motor electrico com a
força de dom II. P., do fabricante Marcello &
.slompanhia, tresentos mil .rés ; em .guarda

--louça de madeira escura coai_ portas envidra-
çadas, trinta mil r(43 *„(,1003 .balcões do pinho
pequenos, quinze mil reis ; uma varino envia •
draçada, velha, dez mil réis; uma armação
de pinho envilraçada o pintada do branco, .
salina() mil réis ; um guarda roupa do Ma-
deira de lei escura, muito usado, vinte mil
reis; cinco cadeiras do páo usadas, cincO, mil
réis; doze alguidares grandes do barro, seis
"Mamais ; doze alguidares pequenos do barro,
dous mil o quatrocentos réis uma talha

• grande do barro, trcs iiil reis . . duas gaiolas
para passaros, velhas, deus mil reis ;., vinte e
cinco paras do fórum do madeira para cal-
nado, doze mil e quinhentoaméis; tres jratelei-

:--ras regulares da madeira, adaptadas a parado •
trinta mil réis; umaanesa do pinho, rectangu-",

-lar e muito usada, tres mil reis; ima grade
eln ferro pintada do branco, para aves, dez;

_	 réis; vinte . e cinco faixas do lenha, cinco
réis. Total oitocentos o oito mil o nove-

centos. Importa a presente avaliação em oito-
- centos o oitó mil o novecontlas reis. Rio do
• ,jandro, sete de agosto de "mil novecentos e *-

dezenove. 'João Ferreira Cavalcante, Delio
•Maraná de Barros.. E. para que chegce a no-,
adida ao conhecimento de todós, mandei passar

- o presente para ser afixado, bojo, no lagar
;.slo costumo, e outro de igual tear: que "será

publicado pela imprensa na forma da lei
antrahindo-se a .necessaria cópias para "ter
junta • aos -presentes autos. Dado -e passado
nesta Capital Federal, aos 23,. de agosto de

• 1919. E ou,- Egydio . Sales Abreu,: escrivão
• interino, -o escaeti.	 Tarquinio da Sousa
JWw ..—Está conformo o original. Capital Fe-

. sieral, 2:.; do agosto de 1013.—Ema4io
Obrou; ,	 .	 .	 (*

geommea

Juizo da Sexta Preteria Cixrel

aar.GURZIA, D3 ENCENEI° NEW°

- Proclamas'
• • .	 .

'Faço saber que estão as habilitandd pari;
fasar na- fórma da lei:a

Militi-no Evangelista Monteiro da Silva com'
• °Jetta Josó Teixeira, capitão Carlos Germack

'- keossolo com . ISleonora. Pinheiro , Iluimarães
Lins, tenentes.- nanates da Bocha Lima eánar
Pule() Pin hei ro ri unia' raes	 yrancisco Ro-

• drigues Loaraird cem Georgina 'cle Oliveira
+Gonçalves. .41cidess .cisi Siqueira •Amazonas
Coa) Imbel da'Figueiredo. Rego, Sulpicio Ros
irizues Vieira.co.m .CoriumAives Dias. .

a • 'Quem souber . de algum impedimento ada-
tuse-o.-

Agosto de 1919

TERMOS DE CONTRÃCTOS
Ministerio da Justiça e Negocioã

Interiores •

Corpo de BombeIrda -

Termo de contracto celebrado entre o Corpo
do Bombeiros o a firma Vicente Oliveira

• & Compm para o fornecimento ao mesmo
Corpo, durante o armo do 1919, dos artigoa
abaixo declarados

A03 vinte e um dias do mas , de "agosto (14
mil novecentos e dezenove, compareceram na
Secretaria do Corpo os senhores Vicente Oli-
veira & Comp. negociantes estabelecidos á
rua Sete do Setembro numero cinconnta o
seta e, apresentando o recibo da Contadoria
provando_terem feito a cauçãe do quinhentos
mil rés, exigida para assiguatura e garantia
deste contracto, declaram tino o assignank
com as testemunhas abaixo declaradas, obri-
gando-se a fornecer, durante o corrente armo,
os artigos constantes da sua proposta o pe1o3
preços nela estipulados, sob as seguintes coa-,
diçeies:

Primeira—Pagar o selo proporcional, sea'
aundo a lei do solo em vigor, o qual será
cobrado da; facturas ou contas • apresentadas
no moa- seguinte ao da entrega. dos ar-
tigos.

Segunda—Fornecer todos 03 artigos prefes.
ridos da sua proposta pelos preços _neila indi-
cados, ficando, porém, obrigados a continuar
o fornecimento, pelos 3110.51/103 preços deste con-
tracto. até trinta dias depois de terminado a
prazo do mesmo;

Terceira—Entregar até o dia oito do mea
• seguinte a conta dos artigos fornecidos 1.111

mez anterior, incorrendo na multa de tem
mil réis, C330 na° o fazank dentro desse
prazo.

Quarta—Entregar todos os artigos constam:
tas dos pedidos nos logarea eprazos: nellos in-
dicados, desde que, lhes sejam apresentado
devidamente legalisados, com o visto dos se-
nhores commandanto o inspector geral, ou
de quem suas veies fizer, e, caso não façam

• dentro do prazo -marcado, ser-lhe-ão applica-
das.as disposiçaes dos artigos do regulamento
deste corpo, numeres duzentos e cinco, du-
matos e sois e duzentos e sete e seus para-,
graphos.

Quinta—O presente contracto será rasoirai
dido pelo commandanto si o julgar conveni-
ente aos interesses do corpo, ou aos da Fa-
zenda Nacional, quando se derem repetidas
faltas pelos contractantes, perdendo estes,
nestes casos, a importancia do deposito dcs
garantia, sem direito algum a qualquer in-
demnisa4o por prejuizos, sejam quams forem
as suas procedencias.

Sexta—Os contractantes s3o obrigados a
fornecer aos otliciaes o ás praças a dinheiro á.
vista os artigos de que necessitem para con-
sumo, ficando, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás multas para o forneci-
mento do corpo.

Setima—As despezas com o presente con-
tracta. correm por conta da sub-consignação

. Pessoal, da verba trinta e dons do artigo se-
gundo da lei numero tres mil seiscentos e se-

. tanta e quatro, de sete do janeiro de mil no.
•ecentos o dezenove. E, por estarem assim
accerdea, lavrou-se este termo que vae assi-
gnado pelo senhor coronel commandante, pc-1
103 contractantes e pelasdostemunhas. (Sobre
trea estampilhas, no valor de onze milao cem
réis, estava escripto): Districto Federal, ena
vinte e- um de agosto de mil novecentos e. dez- ' \

• enove.—Coranel Alfredo Ribeiro, daCosta,,
eomniandantm—Vicente Oliveira Cdmp.—
(Testemunliaa)— 4nente-ebrone1 Carlos stts:

• •

Sexta* Pretoria Civil, 21 de agoatO 'de Ifina
escrivão int.e.rine, itaitj Pint2	 Mewlonçad

• •
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pusto Bino Ormeroa, inspectoo
Major Afronso Nunes da Silva, asaistonto do
Material.

• Pelos seguintes presos.

Camisa de morim, urna 	  35120
Collatinho, um 	 	 SOWe

Confere, I° tenente Ernesto de Andrade, soa
aaretario.

"A'ormo de contracto celebrado entre o Corpo
da Bombeiros e a firma Ferreira Passarello

Comp., para fornecimento ao meono
corpo, durante o anno de 1919, dos artigos
abaixo declarados:

Aos vinte o um dias do moa de agosto do
xnit novecantos e dezenove, compareceram na
'secretaria 'o corpo os Srs. Ferreira Passa-
relto & Comp., negociantes estabelocidos
rua Sachet nUM0"0 quinze, e, apresentando o
recibo da Contadoria, provan to terem feito a
caução do quinhentos mil réis, exigida para
assignatu ta e garantia deste contracto, denta-
rararn que o assignam com as testernimhas
abaixo declaradas, obrigando-se a fornecer,
durante o corrente armo, os arrgoa constan-
tes da sua proposta e pelos preços nella esti-
pulados, sob as seguintes concliçOes:

Primeira—Pagar o solto proporcional se-
gundo a lei do sedo em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas oo
moa seguinte ao da en t rega dos artigos.

Segun ta—Poritecor to 'os os artigos prefe-
ridos da sua proposta pelos ornas fletia ilidia
calos, ficando, porém, obrigados a continuar
o fornecimento, peitas ro amos preços deste
con racto, até trinta dias depois do terminado
o prazo do mesmo.

Tere a lra—Entrogar até • o dia oito do moa
oeguinto a contados artigos fornecidos no moo
anterior. incorrendo na rridta de cem m:1
reis. caso não o façam dentro desse prazo.

Quar ta—Eutregar tolos os artigos constan-
tes dos p atidos nos togares o prazos noites

dosdo que lhes sei trn aprosentados
devidatannto logalizados, Com O Viste dos Srs.
coma •n tanto e inspector gerai, ou de quem
i;ua. , vezos fizer, c, caati nao o façam dentro
do prazo marrado, ser-lhes-hào applicadas
disposições do; aregos do regulamento deste
corpo. numoros duzentos e cineo, •duzentos e
ceia o dozent is o sete e seus para.graphos.

Quinta— . presento contracto será rescin-
dido pelo commondante si o julgar conveni-
ente aos intoresao3 do tprpo ou 'aos da Fa-
aenda Publica, quando se derem -repetidas
'rol as pelos cOntrantantes, ' perdanio estos,
nestes (amos, a importancia do deposito do ga-
rantia, sem direito algum a qualquer iodernui-
zação por prejuizos, sejam quaos forem as suas
procedencias.

Sexta—Os contractantes aão obrigados a
fornecer aos ofliciaes e ás praças a dinheiro á
vista, os artigos de que nocessitani para coa-
sumo, ficando, no caso de infracção desta con-
dição, sujo tas as multas para as faltas com-
mottida.s no fornecimento do corpo.

Setitna—As despezas com o presente con-
tracto cat trem por conta da sub-consignação
«Pessoal'', da verba trinta e dou, do artigo
segundo, da lei ismer tres mil seiscentos se-
tenta e quatro, do sete do janeiro do ml no-
vecentos e dezenove. E, por estarem assim
amor les, lavrou-se este termo, que vae assi-
;pano pelo Sr. commandante, pelos contsa-
etantesi e pelas testemunhas. Sobro quatro
estampilhasoito valor do onze mil o novecen-
tos réis, estava escripto: Distrieto Federal, mat
vinde e um de agosto de mil novecentos e dez.
onovo.—Coronel Alfreio Ribeiro da Costa,
cornma.ndante.—Perreira Passarelle ã. Comp.
Tessomuohas: Tenente-coronel Carlos Auvvsto
Puotto Otmerod, inspector geral. — Major

,Affonso Nunes da Si/vi, assistente do material.
Pelos seguintes pre;o3:

Blusa de ponno azul forret°, uma-
Calça de patino azul forrete, uma 	
Capoto de. pontoo com capuz, um 	
Ceroula de algoiliio, urna 	
Lenço branco de algoião, um 	

Confere.—i° tenente Ernesto de Andrale,
secretario.

Termo de contracto celebrado entro o Corpo
de flomboiros o a firma Adio Gaspar &
Comp., para o fornecimento ao mesmo
corpo, durante o atino do 1.9, dos artigos
abaixo declarados

•
Aos vinte e um dias do tnez de agosto de

mil novecentos e dezenove, compareceram
na secretaria do Corpo 03 Srs. Adão Gas-
par & Comp.. negociantes estabelecidos á
rua da Alfandega mimar() conto o noventa
e um, e apresentando o recibo da Contado-
ria, provando terem fole) a cauçlo do quin-
hentos mil reis, exigida para assignatura.
garantia deste contracto, declararam que o
assigoam com as testemunhas abaixo decla-
radas, obrigatelo-se a fornecer, durante o
corrente anno, os artigos constantes da sua
proposta o pelos p arvos trona estipulados, sob
as seguintes canliçiees:

Primeira—Pagor o salto proporcional se-
gundo a tal do solto em vigor o qual será co-
brado das facturas ou contas apresentadas no
mez setruinto ao da entrega dos artigos.

Segunda—Fornecer tolos os artigos prefe-
ridos da sua proposta polo3 preços seita indi-
cados, ficando, porém, obrigala3 a continu-
ar o f trnectrnento, pelos mesmos preços deste
contracto, até trinta dias depois de tertninado
o prazo do nrsmo.

Teireeira—Entregar até o dia oito do moa
seguinte a conta dos artigos fornecidos no
rri ,lz anterior, incorrendo na multa do cetn
mil réis, caso não o façam dentro desse
prazo.

Quarta—Entregar toda os artigos constan-
tes dos pedidos nos legares e prazos nelles in-
dica los, dosde que lhes sejam apresentados
devidamonte legalizados, com o visto das se-
nhor s cOmmandante o inspector geral, ou do
quem suas vezes fizer, o, caso não o façam
dentro do prazo marcado sor-lhe-heo applica-
das as disposições dos artigos do regulamento
deste Corpo, numeras duzentos o cinco, du-
zentos e sois e duzentos e sete o seus para-
graphos.

Quinta—O presente contracto será rescin-
dido pelo commandanto si o julgar conveni-
ente aos interesses da Corpo, ou • aos da Fa-
zenda Publica, quando Se derem repetelas fal-
tas pelos contractantesoperdendo estes, nes-
tes casos, a importancla do deposito do ga-
rantia sem direito algum a qualquer indemni-
zaçio, sejam quaes forem as suas procelen-
cias.

Sexta—Os contractantes 'são obrigados a
fornecer aos otliciaes o ás praças, a dinhei-
ro á vis, os artigos de que necessitem para
consumo, ficando, no caso c:e infracção
desta condiçao, stijoitos ás multas para as fal-
tas eommettidas no fornecimento do corpo.

Setirna—As despezas com o presente con-
tracto correm por conta da sob-consignar/10
«Pessoala, da verba trinta o dons, do artigo
segundo, da lei numero tres mil seiscentos e
setenta e quatro, do sete de janeiro de mil
nove-entos e dezenove. E, por estarem assim
accordes, livrou-so este termo que voe • assig-
nado polo Sr. coronol-commandatire, pelos
contraetantes e pelas testemunhas. Sobre tres
estampilhaS, no valor de dez mil e sete centos
réis,esta.va escripto: Districto Federal,om vinte
e um de azosto do mil novecentos e dezenove.
—(AA ) coronel Alfre lo Ribeiro da Costa, cote-
mandante. —Aedo Gaspar 4- Comp. — Teste-
Mudas, tenente-Mono( Carlos Augusto Bu-

eito Oro-mero!. iusoactor goral.--afaj,or Affons9
Nan.7s di Silva, assistento de material.

Pelos seguintas ver.rs:
Botinas do bozerro, pai' 125500.
Confiro —1* Umente Ernesto de Andra 1 e.

secrotario.

42100G
2,40)0
90;10

SWOO
$OO9

Termo de contracto celebrado entro o Corpo
de ti onbeiros e a firma Vicente Olivoira &-
Companhia, para fornecimento ao mesmo
Com-p, durante o atino do 1919, dos artigos
abaixo declarados:
Aos vita° o um dias do moz do agosto de

mil novecentos .e dezenove, compareceram na
secretaria do Corpo os senhores Vicente Oli-
veira & Companhia, nogaaiantos estaboteaido3
e. rua Sete do Satembro minoro cincosusa o
sete, e, apresentando 0 recibo da Coita teria,
provando terem feito a caução do quinhentos
mil réis, exigida para ass:gliatura e garantia
deste com tracto, o declararam mio o assiguam
com as testemunhas abaixo declara las, obri-
gando-se a fornecer,durante o orranto atino.
os artigos constantes da sua proposta e pelo;
preços nella inilicadoa, sob as sagointoa con-
dições:

Primeira — Pazar o salto proporcional, se-
gundo a lei do solto em ie0r, o qual será co-
brado das facturas ou contas aprasentaitas no
me7, seguinte ao do entrega aos artigos.

Segunda — Fornecer to los o; artigos pre-
feri los do sua proposta pelos preços nela in-
dicados, ficando, po..ém, obrigados a con-
tinuar o fornecimento, poios mosmos pr•sços
deste contracto, até trinta dias depois do ter-
minado o prazo do mOsM3.

-Terceira — Entregar até o dia oito do men
•Eeguinte a conta dos artigos fornecido; no
moa anterior, incorrendo na multa do cem'
mil réis, caso não o façam dentro dona
prazo.

Quarta — Entregar todos os artigos con-
stant dos polidos uns togares o prazos nnito,
indicados, desde que lhes saiam aPre,entados
devidamente legalizados, com o visto dos
senhores cotim:velame o inspector geral ou
do quem sua; vezes fizer, o, casa rolo o fa-
çam dentro do prazo marcado ser-lhes-h ãO
applicadas as disposições dos artigos do rega-
!amolo° deste Corpo, numeros duzentos
cinco, duzentos e sois, duzontos e sote o seus
paraeraphos.

Quinta — O presente contracto seca eescina
dido pelo commairlanto si o julgar consoo-
Mente aras interesses do Corpo ou aos da Fa-
zenda Politica, (mana() se derem ropatidas
faltas pelos contractantes, pordenio estes,
nestes casos, a importaticia sio doposito de ga-
rantia, sem direito algum a qualmnia to-
demnizaçao par prejuizo3, sejam quaes ferem
as suas procedencias.

Sexta — 03 contractantes são obrigados
fornecor aos officiaos e ás oravas, a dinheiro Á.'
vista, os artigos do que necessitem para con-
sumo, ficando, o) caio de itifraciolo desta,
condiçlo, sujeitos ás multas para o forneci-'
mento do Corpo.

Sotirna — As despezas com o prosente con-
tracto correm por conta da sub-consignaçãao
«Pessoal», (ta verba trigesima segunda do ar,
tigo segundo, da loi numero tires mil seis-
centos e setenta e quatro, de sete do jane iro ,
do mil novecentos e dezenove. E, por esta-
rem assim accordes, lavrou-se cd, ter-
me, que VIte aWgnado pelos contractantes,
pelo senhor coronel comniandante o pelas
testemunhas. Sabre quatro estamnilhaa no
valor de doze mil e novecentos réi .s, estava
escripto: District° Federal, em vinte e um do
agosto de mil novecentos o &amove. (aa) —
Coronel Atirei° Ribeiro da Costa, convim.
dante. — Vicente Oliveira 4 Co sinmzahim.
Testemunhas: Te.nente-corounl Co ¡Os /14:M5t )`
Bucno Ormçrodi itIspoctor. gcrAls. 71 Aluga
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'Affonio 14'untat da Silva, assistente do Mar

Pelos sogainies preços:'
Armação para gorro, urna  "a-rasa	 115000
Calça branca, uma 	 ;	 335000
Calça de panno com fita, uma 	 	 S83000
Capa branca para kepi, 	 4S500
!Emblema para gorro, rim 	 	 23000
luva branca, do fio de escossia, pu	 75000s
Luva preta de fio de escossia, par., 	 'SOO
felleirine de panno azul, uma 	 ' 1035000
Kopi, um 	 9	 32$00G
Tunica branca. uma 	 a.:	 a05000
;Unica do panno azul ferrete com

platinas de metal,	 i35$000
Confere. — Primeiro-tenente, Ernesto de

',amarado, secretario.
F•••••ni.4

'Termo de contracto celebrado entre o Corpo
ale Bombeiros o a firma Gomes dos Santos
.v/ Comp., para o fornecimento ao mesmo
Corpo, durante o anho do 1919, dos artigos
abaixo declarados

Aos vinte o um dias do moa de agosto de
'mil novecentos o dezenove, compareceram na
Secretario do Corpo 03 Srs. Gomes d'os Santos
4, Comp., negociantes estabelecidos á rua
aiete de Setembro numero oitenta e dons e;
apresentando o recibo da Contadoria, pro-
vando terem feito a cauçã.o do quinhentos
mil róis exigida para assignatura e garantia
atesto contracto, declararam que o assignam
.ioni as testemunhas abaixo declaradas, obri-
arando-se a fornecemdurante o corrente anuo,
413 artigos constantes da sua proposta, pelos
preços nona indicados, sob as seguintes coa-

:
Primeira — Pagar o seio proporcional se-

guado a lei do salto em vigor, o qua.1 será co-
brado das facturas ou contas apresentadas no
anoz seguinte ao dá entrega dos artigos

Segunda Fornecer todos os artigos pre-
feridos da sua proposta pelos preços nela M-
ancados, ficando, porém, obrigados a conti-
miar o fornecimento, pelos mesmos preços
(lesto contracto, até trinta dias dcpcas do ter-
minado o prazo do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito do mez
:seguinte a conta dos artigos fornecidos no
anca anterior, incorrendo na multa de cem

réis, caso não-- o façam dentro dessa
_praaiaï. —

Quarta—Entregar todos os artigos constantes
idos pedidos nos logaros e prazos noites indi-
aradoa, desde que lhes sejam apresentados
'devidamente legalizados, com o visto dos.Srs.
Corrimandanto o inspector geral, ou de quem
suas vezes fizer,e,caso na,o o façam dentro do
xwazo marado,ser-lhes-lião ame/Modas as dispa
Sições do artigos do regulamento desse Corpo,
alinneros duzentos e cinco, duzentos o seis,
•luzentos e sete e seus paragr, aphos.

Quinta — O presente contracto será resoin-
modo pelo commandante si o juosar conve-
niente aos interesses do Corpo, ou aos da Fo-
r/onda Publica, quando se derem repetidas
faltas pelos contraetantes, perdendo estes,
nestes casos, a importancia do deposito de ga-
oantia sem direito algum a qualquer inderuni-
oação por prejnizos, sejam quaes forem as
suas procedencias.

Sexta — Os contractantes são obrigados a
fornecer aos offieiaes e ás praças, a dinheiro
á vista, os artigos de que necessitem para
consumo, ficando, no caso de infracção desta
condição, sujeitos ás multas para as faltas
çommettidas no fornecimento do Corpo.

Setima — As despezas com o presanto con-
tracto correm por conta da sub-consignação
pessoal, da verba trinta e deus, do artigo
segundo da lei numero tres mil seiscentos se-
tenta e quatro, de sete do janeiro de mil nove,

a centos o dezenove. E, por estarem assim
Meardes, lavrou-sø este termo, que vae assi-

nado pelo Sr. coronel commandanto, pelos.s
contractantes e palas testemunhas. Sobre
quatro estampilhas, no valor de dez int' o
novecentos réis,_ estava ascripto : District°
Federal, em vinte e uni de agosto de mil rto•
vecentos e dezenove. — Coronel Alfredo !ti-
beira da Costa, commandante. —Por procura-
ção, Antonio Gemes doa Santos & Comp. Tes-
temunhas, tenente-coronel Carlos Augusto'
Buem) Ornierod, inspecter gorai. — Major
Affonso Nunes da Silva.

Pelo.; seguintes preams
Capacete do couro da Russia, um.. 145500

Confere, 10 talento Ernesto de Andrade,
secretario. •

Termo do contracto celebrado entre o Corpo
de Bombeiros e a firma Augusto Borda.% &I

Comp., para a fornecimento ao mesmo Cor-
po, durante o anuo do 1019, dos artigos
abaixo declarados:

Aos vinte e um dias do moa de agosto de
mil novecentos e dezanove, compareceram na
secretaria do Corpo 03 senhores Augusto
Bordallo & Comp., negociantes estabelecidos
á rua do Lavradio numero cento o dezenove,
e, apresentando o recibo da contadoria, pro-
vando terem feito a ca.uoao do quinhentos mil
réis, exigida para a,ssignatura o garantia des-
te contracto, declararam que o assignam com

• as testemunhas abaixo declaradas, obrigando-
se a fornecer, durante o corrente anuo, os
artigos constantes da sua proposta, pelos pre-
ços nella estipulados, sob as saguintes con-
dições

Primeira — Pagar o sello proporcional se-
gundo a lei do seio em vigor, o qual será co-
brado das facturas ou contas apresentadas
no moa seguinte ao da entrega dos artigos.

Segunda—Fornecer todos os artigos preferi-
dos da sua proposta paios preços nella indica-
dos ficando, porém, obrigados a continuar o
fornecimento, pelos mesmos preços deste con-
tracto, até trinta dias depois de terminado o
preço do mesmo.

Terceira — Entregar até o dia oito domes
saguinto a conta dos artigos fornecidos no moa
anterior ,Incorrendo na multa de cem mil réis
caso não façam dentro deste prazo.

Quarta—Entregar todos os artigos constan-
tes dos podidos nos logares o prazos nono in-
dicados, desde quo lhes sejam apresentados
devidamento legalizados, com o visto dos se-
nhoras commandanto o inspector geral, ou do
quem suas vasos fizer, e, caso não o façam
dentro do prazo marcado,sor-lhes-hao applica.
das as disposições dos artigos do regulamento
deste Corpo, numeres duzentos e cinco, du-
zentos o seis, duzentos e sete e seus paragra-
graphos.

Quinta—O presente contracto será rasoiro;
dido pelo commandanto si o julgar convenien-
te aos interesses de Corpo, ou aos da Fazenda
Publica, quando se derem repetidas faltas
pelos contraerantes, perdendo estes, nestes
casos, a importando no deposito do garantia
sem direito algum a qualquer indemnização
por prejuizos, sejam quaes forem as suas pra
maneias.

Sexta — Os contractantes são obrigados a
fornecer aos officiaes e ás praças, a dinheiro
á vista, os artigos do que necessitem para con-
suma, ficando, no caso do infracção desta
condição, sujeitos ás multas para as faltas
commettidas no fornecimento do Corpo.

Setima—As despezas com o presente contra-
cto correm por conta da sub-consignação
Pessoal», da verba trinta e dou3, do artigo

segando da lei numero tres mil seiscentos o
setenta o quatro, de sete de janeiro de mil
novecento3 e dezenove. E, por estarem assim
accórdes, lavrou-se este termo que vao assi-
gnado pelo senhor coronel cornmandante,
pelos contractantos e pelas testemunhas. So-
bre tres estampilhas, no valor do onze mil cem

réis, estava oscripto : District° Federal, em
vinte e una do agosto dó mil novecentos e dez:.
enove — Coronel Alfredo R ibeiro d t Costa,
commandante, o- Augusto Bor ,fallo 4. Comp.
Testemunhas : tenente -Coronal Carlos Au-
gusto Buono Ormerod, insp:ictor geral; majoia
Alfonso Nunca da Silva, assistento do material,

P0103 seguintes preços
Botinas dia /orla branca, par 	 	 tssobo

Confere, t° tenente Ernesto de Andrade, se
trotaria,

j~8)
Termo de contracto celebrado entre o Carpe

do Bombeiros e a firma Pimenta Sr Compo
para o fornecimento ao mesmo Corpo, du-
rante o uno de 1919, dos artigos abaixo'
declarados.

Aos vinte e dons dias do moz de agasto dd
mil novecentos e" dezenove, campa oceram
ca Secretaria do Corpo os senhores Pimenta
ISz Companhia, nagociantesmstabolecidos á rua
da Quitanda numero trinta e cinco e. apre-
sentando o recibo da Contadoria, provando
terem feito a canção de quinhentas mil réis.
exigida para assignatura, e goraras/a deste coa-
Cacto, daclararam que o assignam com as
testemunhas aba i xo declaradas, oh igando-so
a fornecer, durante o corrente armo, os ar-
tigos constantes da sua proposta e palas pre.
ços nella estipulados, sob a seguin tos condi-
ções :

Primeira — Pagar o sono proporcional se-
guiado a lei do sello em vigor, o qual será
cobrado das facturas ou conta; apresentadas
no 11113Z seguinte ao da entregra dos artieos.

Segunda—Fornocer todos os artigos] prefe-
ridos da sua proposta pelos preços nolla indi-
cados, ficando, porém, obrigados a continuar
o fornecimento, pelos mesmos preços deste
contracto, até trinta dias depois do terminado
o prazo do mesmo.

Terceira — Entregar atè o dia oito do
mez seguinte a conta dos artigos fosnecidoo
no mez anterior, incorrendo na multa de
cem mil réis, caso não o façam dentro dessa
prazo.

Quarta — Entregai todos os artigos cons.-,
stantos dos pedidos nos legares o prazos
neles indicados, desde que lhes sajam apre-
sentados devidamonte lagalizadas, com o visto
dos senhores commandante o inspector geral,
ou de quem suas vezes fizer, o, caio nã.o o
façam dentro do prazo marcado, se'alies-hao
applieadas as disposiçaes dos artigos do regula.-
manto deste Corpo numeres duzentos e cinco,
duzentos e seis, duzental o sete o seus para-
graphos.

Quinta—O presente contracto será rescin-
dido polo comtnandante si o julgar conveni-
ente aos interesses do Corpo, ou aos da Fita
vinda Publica, quando se derem repotidao
faltas pelos contra.ctantes, perdendo estes,
nestes casos, a importancia do deposito do
garantia, sem direito algum a quaosquor ia-
demnizações por prejuizos, sejam quaes forem
as suas procedencias.

Sexta — Os contractantes sao obrigados a
fornecer aos officiaes e ás praças, a dinheiro
á vista os artigos de que necessitara para con-
sumo, ficando, no caso do infracção desta
condiçá'o, sujeitos ás multas para as faltas
commettidas no fornecimento do Lorpa

Setima—As despezas com o presente cai-
tracto correm por- conta .da subconsignação,
digo subconsignação Pessoal, da verba trinta
o dous do artigo segundo da lei numero tres
anil seiscentos setenta e quatro, de sete do
janeiro de mil novecentos o dezenove. E.
por estarem assim accordcs, lavrou-se esto
termo, que voe assignado pelo senhor coronel
commandante, pelos contractantes e ¡mau
testemunhas. Sobre quatro estampilhas, no
valor de dozo mil e saiscentes réis, estava
oscripto: District° Federal, em vinte dons
de agosto de mil novecentos e dezenove. -a
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N (A. k ) coronel Alfredo Ribero da Costa, cont.'

1(T aatemnishas).—Tenente-coronel Cortos te-
, mandante:• Por prorairitoo, Joito Ferraz

ffissie Buena Ormend inspector geral.—Major
Alfonso Nunes da iSilea, assistente do ma-

Mrial ,.	 ...

	

Pd is seguintes proçOs':' • e ' '-' -- -	 .
• •
Blusa de brim mescla, uma.  - ' ---° 55749
Calça de brim mescla, uma.......;:-..,.„ 45730
Camisa, de meia dc algo.lão, uma 	 25250
Chapéo (IA brim mescla, um 	 5998
Meias par........ 	 	 57,5

Cotiferet 1° tenente, Ernesto cte Ah:frade, se-,
Cretaao.	 •	 '

(ermo de contracto eOlebrado entre o Corpo
do Bombeiros o a firma 'Pimenta Si Compa-
nhia, para o forno ra imento ao mosino coroo,

' durante o amo do 1919, dOs'artisms abaixo

	

.	 o. ,
declarados	 .

....	 .	 .

Aos vinte e doia 'dias do mOZ de agosto dõ
roi' noveceutos o -detenoVe; compareceram
na socretaria do Corpo os aonhorris Pimenta

Cotnp , negociantes 'estabblec:dos á, rua da
Quintanda nufrisro trinta e disso e, apresen-
tando o recibo da COritaddia,' proVando te-

,' rem feito a cauSãO do miinhentoe mil réis,
I exigida para assIgnatura'e garantia deste con-
tractO, declararam que o assignam com as
testemunli s s abaixo declaradas, obrigando-se

' a fornecer. durante o corrente anno,'os arti-
gos constantes da'Sna proposta, pelos preços

'nela indicados, sob as 'seguttiteS condições;

Primeiaa—Pagar o solto proporcional se-
1 gundo a lei do solo.= vigor., o.qual sorá co-
brado das facruras. ou, contas apresentadas
no moi segui-ito ao da entrega, dos ar.igo3.

Segunda—Fornecer todos os. artigos pra-
feridos da sua proposta _ pelos precos.uella in-
dicados, ficando, porém, okigalos. a c oiti-
miar o fornecimento . pelos . Mesmos preços
deste contractooatá trinta dias dopois de tor-
minado o prazo do mesmo.

Tercoira—Enteegar até o 'dia Oito do mez
seguiste a conta dos- artigos formeil los no

; 'noz ali erior, incorrendo na multa de cem
, mil réis, caso'n110 -0 façam dentro desse.	 .I	 -prazo.

Quarta—Entregar todos os artlgos constan-
tes dos pedidos nos togares d prazos isoles ia-
dicados, desde • cibo lhes Sejsm-aprosuitados
devi lamento legalizadosscoin 'o visto dos se-
nhores comman tanto o inspector - geral, ou
de quem suas vezes fizer; oScase nau o façam
dentro do prazo marcado, ser-lhes-sio appli-
eadas as disposições dos artigos do regula-
. mento deste corpo, =orca - duzentos o
cinco, duzentos o sels,'duzentds'e sete e seus

I paragraphns.	 _
Qii jota--O presente contracto será rescin-

dido pelo commamlanto si julgar conveniente
.aos interessei do Corpo, ou aos da Fazenda
Publica, quanto- ee -derom •rep otidas faltas
'pelos dontraotantes, perdendo estes, nestas.
casos, a im portando do dep)sito de garantia,

. sem direito algum a qualquer in.lemoizaçao
i por pro uizos, sejam quaes forem as suas pro-
eodencias.

Sosta—Ds -contraetantes são obrigados a
fornecer aos offic'nes o ás praças, a dinheiro á
vista, os artigos de que flerteis tem para coli gi-

: mo, ficando. no ca so de infrscolo dosta con-
dição, sujeitos ás multas para as faltas com.-

' metti tas no fornecimento do Corpo. s	 • -
Setimit -As desprazas como preaento contra-' elo correm oor conta da sub-coosignação pes-

soal, da . verba trilita o dons do arCgo se-

polo da lei numero tres mil seiscentos e se-
tenta o quatro, do sete de janeiro de md no-
VOrentes o dezenove. E, por estarem assim

istectirdes. lavou-se este termo que va.e asai-
¡Road° )(3Pn soneto. noroni .1 coromandante. oe-
( tos contractantes e pelas testemunhas. Sobro

duas estampilhas, no valor de doze mil réis,
estava escripto: District° Federal, em viril:a e
dous dc agosto do mil novecentos e dezenove.
(AA) Coronel Alfredo Ribeiro da Costa, com-
mandante. Pp. Jolo Fe raz; (Testemunhas):
Teoente-coronel Carlos August ) Diluo O ome-
rod, inspector geral; Major Affonso Nunes da

assistente do material.
Pelos seguintes preços:
Platina azul ferrette par, 103000.
Confere. V tenente, Ern2sto de Andrade,

secretario.
sis•feis• 

INSTITUTO HISTORICO
'Instituto Historie° o Geographica

Brasileiro

Realiza-se hoje, terça-feira, ás 8 o meia da
noite, na Faculdade da Philosophia o Letras
(Instituto Historico), a segunda prelecção do
curso que sobre a «Qoestáo Social» está erro-
ctuando o Professor Ss. Ministro Dr. Augusto
Oiymplo Viveiros do Ca stro. A conferencia
de hoje terá por objecto a regulamentação
do trabalho até o seculo XVIII. Regimen
corporativo medieval ; suas vantagens. Ori-
gem da theoria da nao intervenção do Estado
no rogimen do trabalho.' 03 physiocratas e
Adaan Smith. A Ilevoluçio franceza. Erro
de visas). O contracto individual do trabalho
é radicalmente nulo pelo vicio do consenti-
mento. Contracto collectivo — seu desonvol-
vitnento. O proletariado o o egoisino ca-
ptalista. Liberdade oppressora, lei que re-
dime».	 .

As conferencias s0 publicas o gratuitas.
~11.~n~n~INIMIL 

r.. PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

CURSO OpTICIAL Do CAmBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 -	 90 d/v ' 	 A' vista
Sobre Londres 	  14 23 '61 11 7 '32
Sobro Paris 	 	 $498	 $504
Sobre Hamburgo 	 	 —	 5210
Sobre Rala 	 .	 —	 5441
Sobre Portneal........	 -.s	 159i5
Sobro Nova York 	 	 —	 44025
Libra esterlina. em moeda 	 'fii	 —
Sobre Buenos Ayres (peso papel)..!	 15695
Sobre Mimos Ayroa (peso ouro) " ,	 —
Sobro MontevidOo (peso outo)......	 4510
Sobre Ilespanha (posetas).........e, 	 5799
Sobre &flua (francos)..... 	  ..s	 $713
Sobre 'anão (rui) 	 	 2$01,0
Sobro Belgica (fese-cos) 	 	 5483
Apolices uniformizadas de 5 % s

miu las. 	
.	 .

9105000
Apolices uniformizadas do 1:0005,

• 5 04 	• 	 9623000
Apolees diversas emissões do 5 ss,

mindas 	  9405000
Apolicna Diversas Emissões do
.. 1:000S. 5 °J,„, 	 	 9575900
Apolees Compromissos do Thesouro

do 1:000S, 5 %. rad 	 	 9615000
Apolicos do Empresti.no Municipal

•de 194, nort 	 3215000
Apolices do EmprestiMo'MOnicipal

de 19)9, port 	 	 16.250)0
Anediemos do Emorestimo Municipal

de 1917, port 	 	 1915500
Apolees; do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1005, 4 %. nort. 	  ...	 97$000
Banco da Lavoura e do Commorcio

do noaqji 	 	 19'-'3 '00
Danco Morcantil do Rio do Janviro. 2h4Q00..	 ....	 ..	 . —

Banco do Brasil. 	
Companhia do Lo:orias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia Transporto o Carrua-

gens, port 	
Companhia E. do F. F. Brasileiras

(lièdo Sul Mineira) 	
Companhia E; de F. o Minas de

S. sJeressymo	
Companhia Tecidos Aliança 	
Companhia Tecieos Carioca 	

	

Companhia Docas do Santos, nom 	  575u00
Companhia de Seguros Argos

mations°, integ 	
i; 4°4"Debentures da Companhia Mercado 

Municipal do Rio do Janeiro 	  213$900
Secretaria da Camara Syndioal do Rio da

Janeiro, 25 do agosto do 1919.— A. &moro:
•en, syndico.

.0.1•11.1••••=r111.111.1,

NOTICIAM
No Palacio do Cattote. conferenciou honteni

á tar le cora o choro do F.stado o Sr. Dr. Cie-
miniano da Franca, Chefe do Policia da Ca-

-Esteve Imitem á tardo, com o Se. Presi-
dente da Republira, no Palacio do Cattote. o
Sr. Dr. Clodomtro da ativa, °tremias Gora
dos Correios.

• —Esteve hántem á tarde no Palacio do Ca tte..
te o Sr. Dr. André ries Faria Pcroira, afina
de agradecer ao Sr. Preai rlonte da Itepnblica
a sua recente nomen,eão para o cargo do pro-
motor'publico, no Districto Federal.

—Na hora reservada ao; membros do Con-
gresso Nacional, foram recebidos hontem ã
tarde, no Palacio do Caneta. polo Sr. Prost-
(tonto da Republica os Srs. senadores J. J.
Soabra. Rueoo de Paiva, Cdn'la Pe.drosa. Ve-
noticio Noiva, Etisob'o de Andra te, 1tlfrod0
Ellis, MetoPo Juidoe, o deputados Toronto
Moreira. Demolha de Albuquerque, Leso Vet.
loso. Pacheco Mendes, Boono Branda°, Nata-
titio Camboim, Oscar Soares: ,Tests Barro,
Moreira da Borba. (lotado Mansatastes, ['o-
dre Lao. Ramo; Caiado, Frederico Borges e
Chermont do Miran la.

O Sr. Presidente da Tionfibl ica ~finda a
dar atidienc :as até i5 20 horas, cara attender
a todas as possoas que o emotiva m; mas. mos-
mo assim, não teia co 'seguido excottar A lista
dos ene deixam pedi Los do andlencla na Se.
cretaria ao Palacio. Quatro dias da semana
sio destina1o3 a essas andionriae: segoedas
sextas-feiras para o3 conzrossista.s e terças-.
fei ras e sabba los para as domais ons soas: nse
obstante, o •Sr. Prost lente da Honfiblica. já.
tem audioncias marcadas até melados do ou-,
tubro.,

Beabre-se, hole, 20. na Caixa do Amorti:
noa), o pagamento do juros atrazasloa de
apolees da divida pn l ili 0.a. que se realizará
ás .terças, quintas e sabbados, do ti ás 1S,
horas.

De ordem do Sr. Dr. Simões Lopes, a Dl.:
reotoria do Sorvico do Povoamento remottou
a,todos os consulados b oasileiros os 'disoosi.
tivos rogulainentares, ora em vi gor, si to .° as
condições em que aao, aqui, re -chi in3os irn.
inieran i es, bem assim, a resolito dos anxiltos
que lhes sio facultados pelo Governo Fe-
deral.

!lesmem-ao no sagninta RorTo acatnic'oa
come imm grafites os estrangeiros menores de

annos, que, oito soarem:to do uounws_koLa"

274$750

1.23:150'

603000

743000

78:090
losps,

20550 0
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aglosaS, nao exercendo profissão illicita, nem
'sendo reconhecidos como criminosos, des-
ordeiros, vaeabundos, mendigos, dementes ou
invalidas, chegarem aos partos nacionaes. Os
maiores de 60 annos e os inaptos para o tra-
balho Só serão admittidos quando acampa-
afilados de suas familias ou quando vierem
para a companhia destas, comtanto que haja
alaamesma familia, pelo menos, um individuo
valido para outro invalido ou para una ató
Oons maiores do GO annos.
• A idade, moralidade, profissáo o parentesco
alos immigrantea serao provados por do-

mentos dignos do fé, visados pelo encarre-
do alojai do Serviço no porto do embarque'

eu, na falta deste fanccionario, pelo-consul ou
sizente consular brasileiro.

A União fornecerá gratuitamente aos ima*
essrantes agricultares, que vierem acompanha-
5aps de suas fundias, ou a chamado das n1es-
Mas: recebimento no porto do Rio de Janela
ro, descrabarque de pessoas e bagagens, ali-
Anotação, tratameato medico o meclicamen-
.09, em caso de doença na chegada e pelo
aampo indispensavel, até seguirem para a lo-
asalidade livremente escolhida; transportes
sagi estradas de ferro ou linhas de navegação
z./ vapor, até á estação ou porto do destino;
isenção de direitos para bagagem, instrumen-
tos agricolas ou de sua profissão, de accardo
com a vigente legislação; esclarecimentos o
informações por intermedio do interpretes,
lua 03 acompanharão sempre que fóraneces-
aario.

OS imigrantes que se encaminharem para
es nucleos coloniaes foderacs, obterão, além
atasses favores, mais 03 seguintes: transportes*
sim estradas de rodagem até á sacio da cola-
cia; alimentação durante troa a Seis dias;
trabalhos a salaria ou empreitada em con-
ntrucção do estradas e outros, durante seis a
aoto -meies, de sorte que a cada adulto de
nina familia correspondam 13 dias de servi-
.o remunerado por rima; medicamentos o
dieta, gratuitamente, durante o primeiro
:anuo de localização; assistencia medica em-
quanto o nucleo não fôr emancipado; distri-
bues5.o gratuita o periodica de ferramentas
ale trabalho, sementes, plantas, etc.; escolas
para o ensino primaria agrícola ás creanças
sie 6 a 11 annos, distribuindo-se aos filhos de
colonos pobres, livros e material escolar; fa-
ciliciadas para a expedição da correspondeu-
':ia; informaçõos sobre seus direitos e obriga-
eamsostc.

6s lotes ruraes têm a área média de 21
lactares e são vendidos ao preço de 85 a 30$
o hectar.

lia lotes com casa e -sem casa, ando esta
;acudida polo custo da construcção.

Aos imigrantes qüe quizerem construir a
casa por conta propria, facilitará o Serviço
00 Povoamento moradia provisoria.

A amortização do debito do colono será
feita a partir do terceiro anuo do localização,
cá, prestações animes, durante o prazo de

a 8 annos.
Pago o lote, ser-lhe-ha dado o competente

:titulo definitivo de propriedade.
O Governo restituo aos immigrantes

tados nos nucleos coloniaes a importancia
orrespondento ás passagens do exterior para

9 Brasil, não cm dinheiro mas levando-a á
nonta • do seu debito.

Os rapresantantes do Brasil e OS encarragaa
ilos do serviço de immigração no exterior .
soarão de todos os meios precisos para evitar
ia vinda como imigrantes, do passageiros de
S.." e 3, classes, que não possam ser acolhidos
tomo taes.

Os encarregados 410 recebtmento impedira()
le4f,St'aibarque dos ditos passageiros e as com.

panitias de navegaçao que os transportarem
serão obrigadas a repatrill-os.

~5,

Bei janeiro da 1010, a :julho do corrente
anuo, entraram polo porto do Ri de Janeiro
32.713 immigrantes, distribuidas da seguinte

-fórma: em 1010, 10.997 iininig;rantes. Nesse
armo entraram 630 malharas sem maridos,
acompanhadas de 1.47 filhos, o mais 141
mulheres Sós. As málherea acompanhadas

'do filhos eram das seguintes idades: .254,
de 20 a 30 annos; 233, do 30 a 40; 83,
de 40 a 50; 30, do 30 a 60 o oito maio-
res da 60 annos. 03 filhos estavam assim
representados: 177, maiores de 12 annos; 316,
do 7 a 12 ; 452, do 3 a 7 e 272, menores de
ares. As mulheres sáa tinham as seguintes
idades: 213, menores) do 20 annos ; 573, do
20 á 30; 245, do 30 a	 ; 76, de	 a 50; 71,
de 50 a 60 o 16, maiores do GO.

Em 1917, 6.261 immigrantea ; nego atino
entraram 384 mulheres sem maridos, acom-
panhadas 717 filhos, e mais 705 mulheres sós.
As mulheres acompanhadas do filhos eram
das seguintes idades: lal, c3§20 a 30; 173,
de 30 a 40 ; 44, de 4.0 a 50; 2a, do U0 a 60, e
tres maiores de 60 anuas. Os filhos estavam
assim representados : 113, maiores de 12 an-
ilas; 201, de 7 a 12; 3G3, do 3 a 7 e 135 me-
nores de 3 anus. As mulheres sós tinham as
seguintes idades: 107, menores de 20 armas ;
277., do 20 a 30; 193, de 30 a 40; 65, de 40 a
50; 32, do 30 a 60 e 9 maiores do 60 annos.

Em 1918, entraram 1.25l immigrantas,
sendo 4.273 do sexo masculino e 2.976 do
sexo feminino. Nesses anno3 entraram 573
mineres sem maridos acompanhadas de 1.087
filhos, o mais 1 ..039 mulheres sós. As pri-
meiras eram das seguintes orlados: 210 do 20
a 30 ulmos-

' 
. 255 de 30 a 4.0; 83 de 40 a 50;

21 do 50 a 63 o 4 maioras cio GO atinas. OS
filhos eram das seguintes edades: 201 me-
nores de 12 annos; 344 de 7 a 12; 336 de 3 a
7 o 483 menores do 3 annos. As mulheres sós
estavam representadas da seguinte maneira :
250 menores de 20 anima; 338 de 20 a no; 261
de 30 a 40; 85 de 40 a 50; 40 de 50 a GO e 30
maiores do GO amos.

Atai julho deste anuo, o numero total de
immigrante,s entrados elevou-se a 8.201, sendo
5.827 do sexo masculino e 2.374 do sexo fe-
minino. Nestes sato meaca já entraram 360
mulheres sem maridos acompanhadas do 654
filhos, a mais 4116 mulheres SOS. As pri-
meiras tinham as segnites edades: 409 do 23
a 30 annos •

'
 137 do 30 a 40; 71 de 40 a 30;

39 do 50 a 60 e 13 maiores de GO. As eda.des
dos filhos oram as seguintes: 154 maiores do
12. annos; 22a de 7 a 12 annosa183 de '3 a 7
annos e 93 "oras de 3 annos. As mulheres
sós tinham as seguintes edades: 177 menores
de 20 armas; 468 do20-a. 30; 252 de 30 a 40;
402 de 40 a 50; 71 de 30 a 6.0 o 46 maiores
do 60 annos.

A Repartição doa Corre:ai a-Xpedin mala
pelo seguinte paquete

Mica
Pelo lavary, para Cabo Frio; Vietoria, Ca'at.

ravellas, P.Areia, Ilhéoa, Bahia, Maceió e Re-
cife, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 3/2, ditas
com porto duplo até ás 13 e ObjOet03 para
registrar até as afta

•
,45.~

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
aa- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 11' loteria do plano 359, 1274
gtracção do anuo de 1919, realizasla MU' 211

de agosto de 1919, em beneficio das instai
tuições mencionadas tio art. 31, 12, 'atrai
e art. 33 da lei n. 2.321, da 30d dezembro
do 4910 o em virtude do contracto celebra -10
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

ma.a31..w,  •

12.493 	
15.016 	
21.583 	
16.516 	
32.100 	
38.537.....,
31.627 	
24.286 	
30.017 	
25.505
35.412 	
19.402 	 4

679
2.726

14.654
10.010
7.525
3.533

31.735
23.212
22.418
18.203
30.310
33.237
32.111 .........
18.400
32.424
27.133
11.302
25.894
18.513
	 •644

13.8U 	
1.2G9 	

no.:68 	
18.112 	

831 	
/1.617 	
32.387 	
5.422 	

24.501 	
14.051 	
15.602 	
51.614 	
2.550 	

/2.869 	
17.358 	
24.276 	
7.751 	

27.308 	
	 4

A ppr imas ries

11.050 e 14.052 	 	 1801000
18.399 e 18.401 	 ai	 1105000

Dezenas •

11.953 a 14.060  -	 -	 --7/1	 3000a
18.391 a 18.400 	  	 _a	 .48500

Centenas

14.001 a 11.103 	
	

95000
18.301 a
	

65000
r

Tolos os namoros' terminados em 51 temi.
6$, o os terminados em 1 teem 35, exceptua
ando-se os terminados em 31.	 -

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olynthe
dos Santos Pires, vice-presidente,-- O eserk.
ajo, Finais() de Cantuariaa

23.718
13.277 	

0.613	 .es
....,

g
4,

. ••••o a seiC\

	 e

I

si

4

	  ..

	a

4

si

si

A

1,

a:200500Na
4205000
1205000

:2005000
1.295000

a:2005300
120300a
1205000
1205000
1205000
1205000
3005000
1205,000
1205000
4205000
.120 009
12)3000
120$000
1205000
4205000
:1205000
12.15000
'4205000
2005000
3005000
12a5000
1205000,
3003090
112n500()
1205000
1205000

3:00osoopç
1205000
1205000
1205000
1205000
noos000
a205000
4205090
1205000
1205000
1205000
1205000
3005000
1205000
1205000
1205000

20: Ou05000
1295000
1205000
3005000
1201000
3005000
ea0500o
3005000

204000
495000.
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És, a	 Maxima 1 Minim-a

4.

Temperatura
esta0e3 o I: do ar

12

,	 ,•

a) 05_

C	 •

ja?

É' 8 Ef

o

4--

Le%1

1. (n. manhã).
I. (i. manhlt).
C. do manhã.
1. (o. manha).

.

13. (b. manha.

Nt. (nt. m
13. (b. manha.

B..
B.(o.u.manhii.)
B. (v. manhã).
B.
13. (a t manhã).

B.
E. o.n. 1.m•)
B. u. mania).
B. o. manha).
B. b.n. man.)
B. (v. manha).
B. (b.o. mau.)

B. (n. manhã).
E. (n. manhã).
13. (n. manhã).
C. (b. manhã).

B• (l2. O. mau.)

Nlearimare.p..

I 17.3

174

/6.0
17.6

28.7
20.0
28.2
25.0

Torrn• fp irst 2(1
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Directoria do Me,tearologia o Astronomia-Secção de Afeteorologia e Physica do Globa Metia) do tempo - Sylopse do tempo em todo oi
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 21,de agosto de 1919.'

Zona norte - Tempo bom no Maranhão e Ceará, incerto cm Pernambuco, Alagoas o Bahia. Chorou tonteai em Para,byba, Garanhfina,Nazareth, Pesqueira, Pão de Assuca,r e Ondina. A tem peratura subiu. Zona centro-Tempo bom, sem nenhuma chuva. A tampar:Atira de$ :' can em Minas o no Estado do Rio, e subiu em Goyaz o Matto Grosso. Zona sul-Tombo bom. Choveu hontem em /guapo, Bagé e Rio Grancle.!
A temperatura elevou-se. A maior temperatura de hontern 31°,0, em S. Bento; a menor, 1 0,0, em Passa Quatro.-Previsão do tempo par+
o District° Federal o Nitheroy: Tempo-bom (1). Temperatura-estavel ou ligeiro ascensão (1). Ventos - norinaza (1). 1) muito provavet:
2) provavel. 3) algumas probabilidades, Nota: Serviço telegraphico-nacional, bom ; argentino, bom o uruguayo, bom.
ObservaçOes meteorologicas effeetuadas Simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 21 do agosto do 1910;

_(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
• 8=-¡Án=lak~~.1111~

Vento

d
Direcçâo 1:

.	 cri

' S.Luiz do Maranhão...
Barra do Cerda
Fortaleza(()	
Quixeramobun (X) 	
Nltal (X) 	

:Parahyba 	  

761,2

61.1

28.0

25.0

o.i1

Lol

PE

SE

Cilloal

Recife (X) 	
Pão do Assucar 	 63.4 21.0 -2.0 SE 2 '7 1.0
Aracajá 	
Bahia 	

65.9
.64.8

24.8
24.0

0.2
0.0

E
SE

4
3

4
7

-4
Chão.:

Cactité 	 61.7 16.0 -2.0 SE 3 10
Januaria 	 62.7 23.0 4.0 E 2 2
Bollo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	  	  

67.0
60.2
62.1

18.0
21.0
17.0

0.0
1.0
4.0

SE
sE
NE

'4
1
4

5
-	 7

o

0.

ri

••••

Caxambit 	
Iloyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá.... 	

66.6
58.7
60.3
58.7

10.0
23.0
21.0
24.1

0.0
2.0
2.0
4.1

NE
NE

Calma:
Calma.

. 0
O

O
_	 o

O
Victoria 	 67,8 21.0 0.0 NE 3
Corumbá, (X). .. 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
	 	 67.6

66.0

66.6

20.0
22.0
15.0

-1 .0
-1.n
0.0

Calina.
NNE

Calma.

O
4
O

2
o
o

Tranquillo.

Petropolis . 	 65.4 17.5 -1.0 E O 1~1

Penudo 	  66.4 13.0 -1.0 Calina. o 10

Cabo Frio 	 61.6 24.0 0.0 NE O Wol

Therezopolis. . 	 65.1 20.5
São Paulo 	 60.1 13.0 -3.0 NE 2 8 •-•••

Santos 	 65.5 22.0 0.0 SE o franquillo.
Paranaguá. 	 65.0 17.0 -2.0 Calma. O 10 Tranquillo.
Curityba . 	 -- a O
Plorianopolis 	 63.2 20.0 2.0 N 3 2 Tranquillo.
Lages (X) 	
Porto Alegre	 ...... 02.0 19.0 4.01 Calma. 2 i•aà
Irrugnayana (X) 	
Montevidéo. 	 	
tonos Ayrres (X) 	

02.3 11.0 1.0 2

e	

Estado do céo: em decimas de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1.), bom; i ineertà;
In, máo. Phenomonos diversos, c, chuva; no, neve; ns. neíoa secca; n, nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
ti-, trovoada com relampagos; t, trovões; i, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento refcrena-Áe

Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressao barometrica acha-so reduzida a. 0C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
ObsarvaçõeS meteorolog,icas realizadas em alguns postos da, Capital Federa/. Nota - A chuva foi medida no dia 21 ás 7 hora.% e as

temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

P0510,1
o> 	

extremas

Maxi ma 1 Minima

s	 Temperaturas

veftweemee~eyeermeeemiso
.0bseXvações do dia 	 Observações da vospera

ra2

Estado do	 do tempo eo	 mar	 phcnomenos
diversos

1	

1
Estado

o Temperatura,
do ar

gel

o
.szs

Estado do tompl
o phenomenoi

a	 (ii,Y9X4.03.at
,aII

.E1

'

31.5 2/.0

27.0 20.0 10.0 c. an3"'"Z'

28.0 20.0 1.7 C. are; Éj..

27.8 20.8
26.0
23.0

21.0
-

1.6
8.4

Cl/	 .1

29.0
21.0
25.0
31.0
26.0

22.0
n.o
10.0
11.o
10.0

een N. aritI)ltal

3.1.rn 18.0
29.0 10.0
29.4 18.8
29.5 29.0

23.0 18.0
28.0 16.0
26.0 6.0
21.0 i2.0
29.0 14.0
27.4 18.0
24.0 8,0
27.0
27.0 18.0

•	 f;11.0 11.0

22.0 10.0

27.0 9.0

15.0 7.0

	 ,ffilln~1.11~	 "q1111~11.1~~	 Mill1~111111111~1~aellem

Pedregulho. 	 0.0 28.8 17.0 13. Januario 	 	 0.0
Engenho de Dentro 	   0.0 27.9 16.1 Cascadura (II. N. S. das Dores),..	 0.0
Penha 	 0.0 26.7 15.5 `Nuca (Muda) Collegio Baptista.... 	 6.0
Lagóa Rocírigó de	 relim. 	P 0.0 21.2 18.8 Nitheroy 	 	 0.0

sota -O) nko wItt !elesnalnals
	 ....~~~§~00

\ .



Esta0es
ce

Temperatura
do ar'

7'2 E e
4

g; E 03
see.
Le O
C.)

E o0.1:1M

CD

• S. L. do Maranhão...!
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X)......,.
Quotoratnobini (X)....
Natal (X.) 	 • :
Parahyta

Rocile (X) 	 .
Pão de Assucar ..,...
Arara.jú -	
Bailia (X)
Caetité
Januaria
-Dello Horizonte
Thoophilo Ottoni .....

Corumbá 	

	

Victoria .... ........ 	
Cap tal Federal 	
Ca mitos.. 	  . ,,..
Friburgo 	
Pctropolis 	 , ..
Rezende 	
Cabo Fio 	

--,. Therrsopolis 	
S. Pamo 	
Santos	 . t 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Fbrianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X), 	

Mon r evidéo (X) 	 r
Buenos Aires (X).....

Uberaba
•Cat ambú

oyaz 	C.
San ta Luzia
Cuya.bá 	

Uruguayana .. ..... ...

B. (b.v. man.)

I. (c. manhã).
B.
1.
INI.chs(chs.man
B.
B. (es. man.)
B. v4
B.

B.
B.
B. (nt. man.)
B. (o. manhã.)
1. v.
B. (o. manhã).
R. (b.o. man.
B. v. (v. mau.
B. v.
B.
B. (n. manhã).
I. ti.
B. nt.,
B.

I. (o, mah.)

V't. anta

V,an. prn4

FS. jannario

	

13.7	 Cascadura (EL N. S. das Dères)...
r

	

15.7	 'jura (Muda), Collegio Baptista...

	

1.6.8	 Niccheroy

29.6
30.7
28.8
25.4

Statima	 Minima

A

	30.6 	 17..0 r.
	29.0 	 16.0' s.

	

3o.9	 1.5"
30.0 

46.8

	 8.MC~101.111M161.1111~1Iii"

	 .. 1

0.0
0.0
0.0
0.0

............ 0.0
Cogettho de Dentro 	 .	 . 0.0
è, nha:	 .; ;Ik 	 0.0
(Agua ifte, trigo de 0.0

Nota (X) - Nao.vuio celagramma-

Temperaturas,
extremas

Temperaturas
extremas

Postos Postos:

Minina

/Chuvas em
24 heras

ni/m -Maxima

1. Chuva. 	 -
24 horas 	

in/as
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..	 •

Directoria de aleteorologia e Astronomia - Secção de Metewologia. e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo otos(
todo a Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ho:as no Rio de Janeiro) no dia 23 do agosto do 1919.

Zona Norte- Tempo, em geral, bom. Choveu esta manhã ora Guaramiranga, Goyanna, Escada, Ga,ranbuns, Cootité e Larangoiras.
Choveu honteni eia Parabyba, Goyanna, E rwada, Pesqueira, Pão de Assacar. Caotité, S. Bento das Lagos e Altinho. Zona ceatro-Tempo„
em geral, boin„ Choveu esta manhã em Thoophilo Ottoni, S. João Evangelista. Diamantina o Fortaleza. Choveu hontom em Theonhila
Ottxit. A temperatura manteve-se estava. em Minas, o sub:u ligeiramente nos demais Estados. Zona sal-Tempo in eorto no Rio Grande e hora

• Leila Vista: . a menor, 8.0,ern 13arbacena. Previsão do tempo para o District° Federal b Nictheroy-Tempo-boin(1).T ymporatura-em asdensaa
nos domais Estados. Choveu esta manhã ora Bagé e Rio Grande.A temperatura subiu fracamente. A maior temperatura do ho rt fern, 34.0, na

accentuada (2) Verros -pred)minarão 03 do quaararite norte (2);.. por. vozes . frasco; . (3)..-1) muito provava. .2) peoravol., 3) algumas
• probabil idades.. Nota-Serviço tolegraphico nacional, regular' argeatiao,..born;,uruguayo, pessima.,	 , , .	 .

Observações 'meteorologicas effectdadas simultaneamente ao 11'2 dia-de Greenwich (0 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 do agosto de 10*
-	 • ---- (Resumo-do boletim-organizado no Observatorio Nacional).- 	

,	 5

Observações do dia

1 

cd

Direcção

Ventos
Estado

Estado do
	

do tempo o
mar
	 phenomenos di-

versos

Teniperatura
do ar
	

El

d	 r3
E

R

Observações da vespera

Estada do tempo,
e phanornanes

diversos	 I

760.2 28.0 0.0 NE

64.1 24.0 -1.0 SE

64.5 23.0 2.0 S

65.6 .25.0 0.2 E

63.9 17.0 1.0 SE
62.1 240 1.0 SE
66.0 18.0 0.0 SE
66.2 21.0 0.0 - Calma .
62.2 22.0 -5.0 'irs
65.4 17.0 1.0 SW
60.1 24 O 1.0 .	 SE	 .
59.6 20.0 -1.0 __	 -_
57.6 26.0 1.9 Calma
56.4 26.0 2.0 •	 SE
67.3 22.0 -2.0 NE	 1
63.4 22.2 -2.2 NNW

67.1 22.0 0.0 N
65.8 18.0 3.0 NW
64.3 18.0 0.5 E
63.9 19.0 4.0 Calma
6:4.6 24.0 0.0 NE
64.6 17.0 -3.5 N
62.6 19.0 6.0 NE
62.0 24.0 2.0 Calma
61.5 18.0 1.0 Calma
-- -- -- Calma
59.2 20.0 0.0 N

59,5 15.0 3.0 SW,

3 • 8 Pq., vagas.

h

2
4

3 - 7_
4 O
2 - 6	 n.

0 "10
5 - O	 ....
2 1	 --

'5	 2	 nT

O
O	 O
1 ' O	 --
4 - 8 Tranquilo.
2 - 1 frariquillo.
4 - 0	 __
5	 ,..	 --
4 8	 --
O O	 --
5	 O Pqs. vagas,
5	 5	 __
3	 O	 ..._
O - h Tranquillo.•
O 10 Tranquilo.0" 0	 __
4	 O Tranquillo.

4 10

31.5 24.0

25.0 20.0

30.0 19.0
26.3 21.0

24.0
	

15.0
29.o 12.0
25.0 12.0
26.0 16.0
30 O

	

17.0
27.0 10.0
34.0 13.0
28.0
	

9.0
--	 22.3
27.0
	

19.t
29.5
	

20.0
21 2 17.4
26.0
	

16.0
24.0
	

9.
24.0 12.0
29.0
	

12.1,
27.0
	

18.0
24.0 10.4
30.0 12.0
25.0 10.0
22.0 13.0

-
23.0 13.0

29.0 17.0

Estado do céo em decimes de coo encoberto - Q. totalrnento-mdt/so: gr, totalmente encoberto. Estado do tempo: b. bom: I incerto;
In. mão. Phenomenos diversos"- o, "chuva --; nb, neve ; ns, novoa saccurn. nevoeiro de-uso ; nt. nevoeiro tenue ; New saraiva;
ge. geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagns ; o, orvalho : v. ventania. nu nerus in . Lcativos da Corça do
vento .-eferom-se á Escala de Beaufort de 0 calina a • 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzi la a O'C., ao nivel do mar e a gravidade)
normal.

Obwr% ações meteorologicas roalizadas em alguns postos da Capital Federal -- Nota : a chuva foi medida tio dia 25 ás 7. horas a as
temperaturas foram observadas no dia 24 ás 21 horas.



UEZ DE AGOSTO

Renda arrecadada em 23:
i:ns ouro	 	 4.11.
Em papel....	

Total 	 . ..	
Ronda Arrecadada cie 1 á 25
Em igual periodo do 1918...
Morena a maior em 1019.

440:160U2G
129:6855532

111"7.178: 81358r8
5.482:51583OG
4.320:152$531
1.1úT3-625'v7j

jcrea-feira 20 
r
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.1121DAS PUBLICAS.:.•

1(ecebedoria do Districto retinia
(-lenda arrecadada de L a 23
' do agisse) do 1919....,4.041508$it
Limada arrecadada e gm 25

do agosto do '1019.. 	 2t8;994

4.9e33185152

- 'Alfandega do Rio de Judo ,

IllARCAS REGISTRADAS.
ale

N. 13.105
Josá Carneiro, estabelecido á. Avenida Pes-

os ti. 22; apresenta a marca acima, a qual
consisto na denominação caracteristica «Es-
treita nina) entro aspas. A referida marca,
que poderá variar de typo de lettra o tama-
nho, será usada a distinguir café, bebidas em
geral, pasteis, fructas, conservas, doces, caldo
de calina, saniwichs o bom assim em notas,
facturas o demais reclames referentes ao seu
emalarei°. Rio do Janeiro, 8 do maio
de 19 t8.—Josd Carneiro. (Sobre duas estam-
pilhas do 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
30 minutos do dia 8 do maio de 1018.—Isidoro
feanzpos, diretor.

Registrada sob o n. 13.165, por despacho
da Junta C.ommercial em sessan de hoje.
Parou no primeiro exemplar 20$ do solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 31 do maio
tio 1918.— Isidoro Campos, director. (Ao ladO
estava o carimbo da Junta Co:marcial.)

Por despacho da Junta Cominercial em
gessa° de bojo annotou-s3 no registro numero
13.165 a transferencia da marca oCafe o Bar
Estrella d'Alva»,_do José Carneiro para seus
ressionarios C. V—Martinez y Humanos. Rio
.1e Janeiro. 18 de agosto de 1919. — Isidoro
Campos, director.

•

. CERTIFICAM', -
ESTADO DO mo GRANDE DO SEL

N. 3.73G
Certifico, em cumprimento do despacho sti-à

. ra, que a marca do Va. Carlos Monberger &
omp. «Curtume Sul,Brasil V. C. M. C.»,
!arca Registrada, municipio São Leopoldo,

.registrada na Junta Commercial do Rio Gran-
de do Sul sob n. 3.756, para distinguir os cou-
ros beneficiados, calçados, etc., da fabrica
Viuva CarlosMonbergcr &Comp efoi depositada
nesta Junta em 14, do corrente com um exem-
plar da folha °Melai daquello Estado, onde

. saldo publicada. Eu, Carlos Torres do Oli-
veira, 20 ornejai archivis4 desta Junta, as;
crovi o assigno. -

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em (estavam inutilizadas duas estam-
pilhas no valor de 15100). 22 do agosto de
1919.—Q:rios Torres de Oliveira, 2 °racial,:
Visto-1. C., em 22 de agosto de 19.4., =..	 ...
Isidoro Campo:, director.,

•ENVIES E AVISOS
- &roia° e/eitoial

O Dr. Eliozer Gersoss Javares, juiz de direito'
da Provedoria o presidente da mesa, eleitoral
da ia secção de Inhaálna do District° Federal,
etc.:

Faço saber te quem' interessar possa, que
deixdii do ser installada hoje ás 9 horas da,
manhã, a mesa eleitoral da ia secção do
Inhaúma, para á eleição de um intentente pelo
2° dislricto, por iiao terem comparecido os
respectivos mesarioa. Dado o passado aos 21
de agosto do 1919.— Eu, Mario Carneiro Ra-

'mos de Azevedo, secretario, escrevi.—Eliczer
Gerson Tavares.

Reconheço a firma supra do presidente.-3
O secretario, Mario Carneiro Ramos de Azo
vedo. .

.A mesa eleitoral da 1* secção do districto
municipal da Tijuca, noz termos do § ai do
art. 11 das instrucções annexas ao decreto
n. 12.391, do 7 do fevereiro do 1917, torna
publico, pelo presente boletim, que na eleição
do intendente municipal realizada nesta data,
na dita sução, conformo consta da respectiva
acta dos trabalhos eleitoraes, obtiveram votos:
Manoel Luiz Machado, 128 votos, sendo 70 em
separado. e Dr. Luiz Augusto de Drummond
Alves, um voto.

District° Federai, 21 de agosto do 1010,—
Flamini° Barbosa de Rezende.— ANU° Car-
doso Perl'011e ,	 Delphim Gonçalves
de Barros Junior, mesada.

Reconheço verdadeira a3 firmas supra.--3
rranldin Araujo, secretario.	 •

,•••••nn•

A mesa eleitoral da Ika sução do distrieto
municipal de Inhaúma no Districto Federal
torna publico, pelo presente boletim, que na
oleiçio do intendentes realisadas nesta data na
dita secção conforme consta da respectiva acta
dos trabalhos eleitoraes, obtiveram votos
Manoel Luiz Machado, proprietario,conto o 107
votos (107), Luiz Augusto do Drummond Alves.
medico o funccionario publico, um voto (1)
uma cedula nii.o apurada. — Mario Toldas Fi-
gueira de Meio, presidento.—Luis Bernardino
da Costa, mesario.— Lydio Lima, secretario.

ormirnero

A mesa oleiioral da 1° secção do districto
municipal do Mayer faz pabliao, pelo presente
edital, nos termos do § 21, do art. 14 das
instrucções annoxas ao decreto n. 12.391,
de 7 do fevereiro de 1917, que na eleiçao para
um intendente municipal pelo 2° districto
federal que se effectuou nesta data, na mesma
sução eleitoral, obtiveram votos para intata-
dente : Manoel Luiz Machado, 49 votos ; Dr.
Francisco do Almeida Cardoso, tres votos è
Ilermes da Silva Medella, um voto. Pelo que,
mandou a mesa lavrar este edital, afileal-o o
publicar pela imprensa °Ciai, na ferma da
lei, para conhecimento dos interessados.-
1 sução do Mayer, 24 do agosto de 1019.—
Agenor Gonzaga do Amaral, mesario-presia
dente. — Polybio Cesar Ribeiro, mesario.
João Ferreira da Gama.	 .

Reconheço verdadeiras as firmas dos Srs.
Agenor Gonzaga do Amaral e Polybio Ce,sar
Ribeiro. —João Ferreira da Gama, secretario -
ad•hoca

1 Iiiinisterio ria Justiçã e Nego-610-n
Interiores

Callegio Pedro II
tGONCIMS0 PARA. PROVDIENTO DO CARGO DE Mai

FESSOE CATIIEDRATIGO DE IIESPANUOL)

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento doa interessados, que. do
feCôrdo cosi o que k deplorado pela congro:,

Alfandegas
Do ordem do Se. ministro da Fazenda, le)a)

publico aos Srs. commorciantes, industriaas o
demais interessados que a publicação do pro-
jecto do Tarifas das Alfandega.s tem por objecta
provocar o concurso dos mesmos interessados,
na reforma projectada, habilitando-os á apre-
sentação das alterações que julgarem conve-
nientes.

As reclamações devem ser endereçadas.
nesta Capital, cm involucro fechado, ao Se-
cretario da Commissão de Revisão de Tarifas,
2asecção da Directoria Geral do Gabinete 'do
Ministerio da Fazenda e noa Estados ás dele-
gacias fiscaea do Thesouro Nacional ou ás in-
spectorias das Alfandegas.

Sala da Comrnissão do Revisão de Tarifas.
20 de agosto do 1919. — Angelo de Oliveira
Devilaqua, secretario.

tgrandegn 'do Ri o do Janeiro

gDITAL DE PRAÇA N. 101
SÉGUYDA MESA.

TM ordem do Sr. inspector, se faz publiçe
ime nos dias 5, 9 o 12 do setembro da
1919, ás 12 horas, serão vendidas, roapecti-
vainente, em 1, 2° o 3* praças, em basta
publica, livres do direitos a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as encomnsendas posta.es, vindas em vapores
ex-allemães, recolhidas nesta alfandcga ao a
mama que Serre 4.4 aloZp
9_,(10491

Total. 	 -4

Em Igual. poriodo do 1019.41
DifTorénça para mais 0111

1919 	 	 229:7025183a	 • 1.---...—.00

ga0o deste eollegio, em sessão do 2,1, do c&b.;
rota, deverão comparecer no edificio do gr''
tern ato,para serem arguidos sobre os- traballis4
que apresentaram para o concurso do cargo de,;
professor cathedratico do hespanhol; reallectee'-a
vamonto, ás 14 horas, dos 'dias O, 10,
23, 16, 17 o 18 de setembro proximo vinilmta;,j
ro, 03 seguintes caúdidatoa luscriptos: Fran:,
cisco Pereira Novaes da Cunha, Dano Ponteia
guez Silva Monteiro, Dr. Antonio dea1raujp
Mello Carvalho, Lino do Moraes Leme, Dr. 1441,
vid José Perca. Brenno Silveira de Arruda,
Dr. Antenor Nascentes o Adolfo Morales (ha
LO3 Rios Filho.

Secretaria do Collegio Pedro Ii. em 25 de
agosto de 1019. Oetacilio A, Pereira, se-
cretario,

r	 rIF

›	 Ainister16	 razendã.

-	 Tribunal de Conta".
(Pracesso n. 11.068)

Polo presente é intimada o Dr. Aiitainio
Martins de Azevedo Pimentel. fax-inspetor do
Serviço de Protecça'o aos Mios o Localização
de Trabalhadores Nacionnea no Estado dr.

•Goyaz, para, no prazo do 30 dias, contados
da Ia publicação deste, allegar o, que fèr
bem do sais direitos, produzir documcotose .
constituir procurador na guio do Tribunal ou; •
neste declarar o seu domicilio, para o fim dg
ser notificado de qualquer decis3,o, interlo-
euMria ou definitiva. proferida. na processo, .
relativamente ao saldo do 4:0985600, verifi-
cado na tomada do suas contas sobro o adean-
tamento de 13:000$ que recebeu no auno
1910, em virtude do aviso do MinisteRo
Agricultura, Industria o Cominardes n. 2.371
de 6 do outubro desse anuo, sob pena de ree
volia, na conformidade do art. 141, la parte
do decreto n. 13.217, de 23 do outubro de
1918.

3* Directoria, do Tribunal de Contas, em 23
do agosto do 5919.—Francisco José Pereira dé
.Oliveira, director.

Conunissão de ríoisao das Tarifas da



2.239-521:
uma caixa de
oleado, até BO
são.

2.240-491:
(2.500).

2.241a-489:
(2.5uo),

2.242-490:
(2.50).

2.243-808:
dão, lisas.

4.300 grammas de concertinas;
madeira ordinaria forrada de
tentitnetros na maior diweal

2.500 grammas de cigarros

2.500 granimos de cigarros

2.500 grammas de- cigarro4

Uma duzia de camisas do algo;

Lote a. 15
2.244-,492: 4.300, garnmas de folha AS

Flandres, em obras de qualquer qualidade,
não classificadas. pintadas.

2.245-493: 4.300 grammas de folha dei
Flandres, em obras do -qualquer qualidade,
não f'iassificadas, pintadas.

2.246-494: . 4.300 grammas de' folha da
Flandres em obras de qualquer qualidado,
pintadas.

•
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' Lote n. I

2.14R-568: 2.20 grammas de rouca feita
não especificada de casimira de lã dobrala.

2.149-48a: 1.90) grammas de collarinhos
de panei (8 dnzias) : 190 arrumas do roupa
feita de tecido de algo Ião branco, base 10 xfo,
até 40 grarnmas por ni2 ; 800 -grammas de
da rerma feita de tecido de algodão tinto base
10X In. de mais de 60 grammaa por m2.
• 2.150-319; 1.600 grammas de roupa feita
não especiticaa a de Qualquer outro tecido de
linho ; 30.).grommaade mantelletes e outros
objectos de moda de algodão. • •

2.1a1.-715: Tias collarinhos de linho para
camisa ; 1.800 grammas -.de. ca.semira de lã
pura, pesando mais do 450 granimos. nor ml
(4, 11)50) ; um_ boneLde_lã não especificado.

Lote n.

2.152-.77"7: 1.800 grammas de molhos tem-
pera/1 ns para comida. em v' d ros

2. 4 53 - 7'78: 3.600 grammas de molhos
tem parados para comida, em latas.

•Lote n. 3

2.154-906: l'O r) aram-nas de roupa feita
não aspocificada de casimira de lã dobrala
quatro camisas de. al godão lisas com avaria.
• 2.153-732: 7.400 grammas de roupa feita
de brim de algodio.	 •

a-156-678: Vinte e oito pares do luvas do
pellica.

• 2.138-578; 4.400 grammas de cevada tor-
reiam .

2.159-5'79: 4.400 gramrnasade cevada tom.
refaeta.

2.160-580: 4.300 grammas de cevada tor-
refa eta.

2.161-872: 2.300 gramou de lã em fio
frouxo para bordar.

2.162-941: 1.8'10 grammas de roupa feita
--usada : 2.500 crammas de tecidos do algo-
dão estampado. base 1.0x10, de mais de 75
granunas por m2 (13,m50).

Lote n. 4

2.166-968: 4.890 grammas de café em pá. -
Lote n. 5

3.167-74 : Doze kilos de panno do mesa;'
de alendão. bordados.

2.168-9a; : Quatro duzias de pares de
meias do algodão, curtas, do mais de 20
centitnntros de comnrimanto no pé.

2.169- 24 : Quatro pares de sapatol do
couro, de mais de 22 centimetros do compri-
Mento.

2.170-22 : Quatro pares de sapatos do
couro, de mais de 22 centimetros de compri-
mentn. _	 •

2.171-4 : Tres pares de sapatos de miro
de mais de 22 eentimetros de comprimento.

2.472---80 : Um kilo de apparelhos
ctricos não classificados.

Lote n. 6
2.173-713 : Seis camisas de •linho,

2.90 gramma% de roupa feita não especifi-
cada de casimira de la dobrada ; doas pares
de meias de lã' compridas, de mais do 23'
centimetros de comprimento no pé. ,

" 2.174-857 : Um espartilho de algodão ;'
800 grammas de roupa feita de tecidos do 4-
goda() tioto, base (0 x10. de mais de 60 grana-
mas por In'; 400 grammas de roupa feita de
cassa de algodão: tinto até 100 grammas por.
an2 boadada ; 100 grammos de roupa feita
tecido de algodão branco. base 10x10, do

, mais de 49 grammas por m2.
2.175-20 1 : DiversOs objectos.
2.176-971 : 800 grammas do obras não

classificadas de vidro para laboratorio.
• 2.177-323 : 1.800 grãmmas de obraá de

•

- '• -2.178-Sem numero : 2.600 grammas de:
papel para photographia :1.300 gramas de -
opima para desenho, Com capa cle papelãh .

- J

2. Y79-299 : Dons ehapéos de palha -de
qualquer qualidade, com enfeites.

- • r' Lote n.7	 ,•
2.189-601 : 9.403 grammas de roupa feita

de brim de algodão. ..
2.181 - 397 : Onze camisas dd algodão

lisas.
2.182 - 177 : 4.203 grammas do 'roupa

feita de tecido de algodão tirito, base 10X10,
de mais de 60 grau:imas por m2 ; uma duzia •
de camisas de al godão lisas. •

2.183-178 : Quatorze pares do meias de
algo iam curtas, até 20 ceutimetros de- com-
primento no pé ; 300 grammas do obras de
ponto de malha de lã ; 500 graniram de seda
em fio, para bordar, era meadas I.reS cha-
péos para cabeça, do algodão sim ples ; 403
grammas de roupa feita ralo espenicada, de
qualquer outro tecido de lã ; 2n0grarninas do
guardanapos de linho adamascado ; 2.60)
grammas de toalhas.delinho liso; até 24 fios..
• 2.184-sem mimam 30) grammas de roupa
feita de cassa de algodão branco, até 100 gram.
mas por n12 , bordada; 500 grammas do roupa
feita não, especificada-do qualquer ou tro tecido
de linho; 100 grammas do brinquedos não
classificados; 490 grammas de roupa feita não
especificaria de panno de la singello; 10) gram.
mas do roupa Lata do , tecido do algodão de
fantasia estampado, do mais de 100 grammas
por m2 ; 701 grammas de roupa feita de tecidó -
de algodão branco, base do 10X10, de mais
de 49 grammas por ni2.

Lote n. 8

2.186-087: Um pardo sapatos de couro,
"de mais do 22 contimetros de comprimento;
290 grammas de collarinhos papel (1 duzia).

2.187-233: Charutos e diversas mercado-
rias com avaria.

2.188-722: 4.100 grammas de tecido de
algodão tinto, basto 1.0x1.0, do mais de 60
grammas por m 2 (23 metros).

2.190-450: Duas cluzias do camizas do al-
godão lizas: 2.400 grammas de suspensorios
de borracha, cobertos de algodão.

2.191-4-63: LOCO grani mas do cobertores
de lã ordinarios (1 cobertor).: 1.300 granaram
de pannos de mesa, de linho, bordados.

2.192-795: Quatro kilos do quaesquer ou-
tras estampas.

2.193-699: Diversas miudezas.
2.194-918: Tres ki/os do jogos não espe-

cificados.	 •
2.195-385: Diversas miudezas;
2.200-581: 200 charutos.

Lote n. 9

2.201-859: Uma macbina pequena e clivara
sos objectos para photographia.

2.202-085: Diversos objectos. •
2.203-368: Cem charutos.
2.2.4-326: Diversos objectos..
2.205-672: 800 grammas do -roupa feita

nã.o especificada de qualquer outro Tecido de
80t grammas de roupa feita de tecido do

algodão branco, base de 10X10, de mais do
49 grammas por n.2.

2.206-182: 1.600 grammas de roupa feita
do tecido de algodão branco, base do (0 x10,
de mais de 49 grammas por ms , bordada;
tres camisas do algodão enfeitadas.

	

Lote n. 10	 ,	 •

2.207=183: 200 grammas do ronpa feita de
cassa branca de algodão, de salpico, até (00
grammas por ni2 ; uni kilo 'de roupa feita de
tecido do algodão tinto, base. 10x10; de mais.
de 60 gramarias por ni2 .	 -

2.208-011:'Quatro camisas de linho, lisas;
seis'earnisas de meia de lã do qualquer quali-'
dado; quatro carpidas do meia da lã; 2i0
gTarnmas do roupa TéitO, não especificada, do'
qualquer Mitra tceidio .de-;:lintio; 4:)0 gr-intuas.
de coupa feitanã.o espetificada de quatquer.

-OutEo, tecid0 dó	 . • '	
. .

Lote n.

2.212-652: Vinte e tres photographiaS da
familia ex•imperial allemã. •

2.213-979: Uma duzia de camisas de ala(
goião, lisas; oito pares de meias de lã, cura .
-tas, de mais de 29 kentinietros 'do' compri-
mento' no pé.

2.214-412: 200 gramaras de borracha em
obras não classifinadas.

2.2t8-806: Diversas miudezas.
2.219-255: Uma camisa do linho, lisa.
2.220=-25a. Cem charutos . 1.200 grammas

de roupa feita do tecido. do . algodão, com
avaria. -	 • •	 .	 -

Lote a. 12

• 2.209-555: Um kilo de obrasde aluminio;
2.80 g %minas do livros impressos para lei-
tura: 1.300 minium de obras não classifica.
das de madeira

'
 quae,squer outras.	 •	 .

• _2:210-305: 40) Charutos; 800 grammas
de ciaarros (200); um kilo de fumo picado.

2.211-556: Dez kilos de machivas de usa
domestico.

2.221-442: 4:700 grammas do roupa feita,
do brim do algodão.
• 2.222-479: Uma duzia de camisas do	 ,
godlo. lisas.

2.223-437: Uma duzia do camisas do al-
goião, lisos; dous kilos de roupa feita do
brim do algodão.

2.224=482: 4.600 ~mas do roupa feita..	 1de brim de algodão.
2.225-843: Talheres, apparelhos olectri-

' cós, pannos do algadão, obras do vidro
metal.

2.226-987: 400 gramas de bijoutoria da
cobre: 4' O grammas do obras não classifica- i
das de vidro n. 1, para serviço de mesa; 300
grammas de perfumarias (tres sabonetes).

Lote n. 13

2.230-453: Um par de sapatos de couro:
de mais de 22 enntimetros de comprimento:
cincoenta cigarros posarido cem grammas;
200 grammas de perfumarias (tres sabo-
n e22t cs  )3.2

-328: Tres pares de Fampatos de corta
ro, do mais de 22 centimetros cie comprii •
men

.
t
2
o
3

.
2.233-317; 1.900 grammas do graxa em

massa para sapatos; 1.80 1 grammas de fôr-.
ma de madeira para calçado.

2.235-575: Treze chapéos para cabeça, der
feltro do lã. simples.

2.236-859: (.300 grammas do papel em
lanternas.

2:237-92: roupa usada.
2.238-j-520: .4.300 grammas do concerti-

nas; uma caixa de madeira °Minaria, forrada
de oleado, até 60 centimotros na maior din-
mensão.

Lote n. /4
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2.217-195: 4.300 griMmas do folha de
Flandres, em obras de qualquer qualidade,
pintadas.

2.218-00: 800 grammas de lapis grossos
rara carpinteiro; 8.300 grammas do quaes-
quer outras obras na.° classificadas de forro
batido simples; 400 grumas de quaesquer
outras obras não classificadas de cobre; 100
grammas do argolas de ferro, polidas, para,
chaves; 900 grammas cio facas do viagem,
com caba do osso o bainha do metal ordiaaa
rio; 400 gramtnas do brochas para caiara

Lote n. 16
2.219-S. n.1 Tres pares do sapatos do

couro, do mais de 22 contimetros de compri-
bento.

2.250-833: Diversas miudezas.
2.251-S. u.: 1.800 -grammas do sementea

rara agricultura.
2.252-743: roupa feita usada;

• 2.234-763: 3.500 grammas do apparellma
rara photographia.

2.255-261: Diversas miudezas.
2.256-317: 9,20 grumas do qua.esquer

Cmtras obras do madeira, apparelhos physicos
não classificados.

2.257-630: Dons pares do sapatos de courS,
de mais de 22 centiroetros de comprimento.

2,2:8-633: Dons pares de sapatos do couro,
do mais de 22 centimetroa de comprimento.

2.259-99a: Seis camisas de algodão, lisas,
tais collarinhoa de algodão para camisas.

Lote n. 17

2.2a0-095: sais camisas de algodão, lisas:
2.261-962: Quatro e meia duzias do pares

ile meias de algodão curtas, do mais de 20
centimetros de comprimento no pé.

2.262-772: 3.800 grammas de quaesquer
entras obras não classificadas do ferro fuu-
afido simples.

2.263-723: Roupa feita do casemira uzada
p2 diversas miudezas.

2.2G1-522: Quatro pares de sapatos de
couro, de mais do 22 contimetroa do compri-

' monto.
2.265-059: Cinco duzias de pares de meias

ale lã, curtas, de mais de 20 centimetros do
• comprimento no pé.

Lote n. 18
2.267-872: Quatro pares do aabatos do

éouro, de mais do 22 centimetros de compri-
mento.

2.268-875: 1.700 grammas do bijouteria
de cobre do qualquer qualidade; um kilo do
roupa feita de brim de algodão.

2.269-873: Quatro pares de sapatos do
couro, de mais do 22 centimetros de compria
mento.

2.270-366: Dons pares do sapatos dá
couro, até 22 centimetros do comprimento;
quatro pares de sapatos do couro, até 22 cena
thnotros do comprimento.

• 2.271-367: Deus pares de sapatos de couro
até 22 centimetros de comprimento;
pares de sapatos do couro até 22 contimetros
de comprimento.

2.272-365: Oito pares de sapato3 do couro,
até 22 centimetros do comprimento; dons
pares dg sapatos de couro de mais do 22 coa-
titnetroa do comprimento.

2.273-822: Dez pares (13 sapatos da ai-
podão de mais de 22 centimetros de Compram
mento,

Lote n. 19

2.271-'717; 1.100 grammas do quadros raia
nuenos, com molduras do madeira simples;
800 grammas de jogos do damas, do madeira
fardinaria.

2.273-51G: 3.500 grammas de objectos de
Clectricidade, não classificados.

2.276-716: diversas miudezas.
2.277-461: 5.400 grammas de acolchoados

de pennas com cobertura de qualquer tecido,
4300 grammaS do roupa feita não especificadas

panno de lã dobrado: 600 gramma do
roupa feita de tecidos de algodão branco,
baae 10x10, do mais de 49 grammas por m2;
400 grammas de roupa feita do tecido do al-
godão tinto, baso 1.0>alea de Mai3 do 60
granulas por ma.

2.278-881: Deus pares de sapatos de courJi
até 22 centimetros de comprimento.

2.279-938: 1.400 gramma de roupa feita
de brim de algodão; um par do sapatos do
couro, do mais de 22 contimetros de compri-
primento; 600 grammas de cevada torraa
(acta.

2.280-778: Dezesete kilaa de papelão (or.!
rado do palmo,

Lote n. 20 .

2.282-723: Um corro de ferro .ató 50 cciv
timetros na maior dimensão.

2 . 283-a0 : Diversas mercadorias.
2.285-381: Diversas miudezas.
2.286-100: 2.300 arammas de alcoolioadea

(10 patinas. forrados do qualquer tecido; 900
granulam de fronhas do linho liso. até 36 fios.

2,287-832: SOO gra:umas de roupa feita
do tecido de algodão tinto. base 4.0x10, do
mais do GO grammas por in 2a 700 gramma
do roupa feita não especificada de casei-111ra
do lã singela.

2.238-513: Quinze kilos do tecido de al-
godão tinto, base 10x10, de mais do
gramina.s par ni 2 (81%40).

2.289-770: 4.600 grammas de brim do
algodão.

2.290-828: 5.500 grammas de sapientes
para agricultdra.

2.291-281: Uma caixinha para joias o
par de botalas para punhos (bijouteria do
cobre, um par) usados. 	 .

Lote n. 21

• 2.202-109: Quatro kiloa de cobertores do
is. ordinarios (tres cobertores).

• 2.293-208: Quatro kiles de cobertores o
lã ordina rios (tres cobertores).

2.291-202: 4.500 gram mas de cobertor031.
do 11. ordinarioa (ires cobertores).

2.293-015: 2.100 grammas de livros im-
pressos para leitura; duas escovas de palha
para outros usos.

2.206-980: 1.103 grumas de obras do

' 2.297-070: Uni kilo de obras de alurninio.
2.298-539: 5.200 gramma de tecido do

algodão estampado, base 10 XaOa dp 75 gram-
suas por m, (10 metros).je • '

• Lote 7Z.r-
2.390-W: 1.5)0 gramma:a de livros im-

pressos para leitura; 400 grammas de estojos
de couro para viagem, simples.

2.301-711: um manequim coberto do
panno, sem pedestal.

2.303-'720: Deus ki/as de quaesquer outras
ferramentas manuaes.

2.30-1-021: 500 gramas de nitrato do
prata, crystallisado.

2.307-646: 4.500 grammas de sucos de
papel com letreiro (atmuncio de casa com-
marcial).

2.308-645; 1.500 gramas de saceos de
papel com letreiro (anuuncio do casa. com-
marcial.

• 2.300-437; 4.000 grammas de roupa foitã
do brim de algodão.

2.310-779: 1.200 granunas de cortinas do
filó boraado: 1.10) gramma do toalhas do
algodão felpudo: 303 gral:unias de seda em fio
para bordar, em meadas; seis peitos de linho
liso para camisa; seis pares do moias de lã,
curtos, de mais do 20 centimetros do compri-
•ncu•o no p(5; quatro pares do sapatos de cou-
ro, de mais de 22 centímetros de compri-
mento; uni kilo e novaaontas granas da ta.!
agarça do algodão'

Lote 'n. 23
2.311-676a 403 

b
e•rammas do roupa feita

do cassa de algodão branco até 100 grammtal,
por m2 bordada.

2.312-630; dou3 thermornetros não e3pecia4'
fcados.

2.313-228: diversas miudezas. -
2.314-867: dons pares de sapatos de cou.

ro do mais do 22 contimetros do compri-
mento.

2.318-381: diversas miudezas.
2.319-430: cinco paraa do sapatos do

couro, do mais de 22 centimetros de compri-
mento.

tote n.

2.320-180: .1.500 grammas do tecido de
algolão tinto, base la td, do mais do 60

grammas por m2 (30 metros).
2.321-172: 4.000 gramuas de tocaio de

algodão estampado, base 10X10, do mala de
73 

°
aranunas por ma (23'' 50).

2.322-481: qua.tro kilos do tecido de al-
godão tinto, base 10x10, demais de GO grata;
mas por nra. (23 metros).

2.323-416: diversas miudezas.
2 . 321-038 : diversas 111.1ftlezaS.

2.125-631: um par do sapatos do couro,
de mais do 22 centimatros do compra-
mento.

Lote n. 25

2,326-114: SOO charutos; 300 cigarros peaa •
sando 500granunas.

2.327-427: 1.500 graintnas de peraimarais
(10 pacotes e 6 latis).

2.323-226: 6.40) grammas do livros lin-
prassos para leitura.

2.329-51: uni par (11 sapatos de coa--;
ro, da mais de 22 centinietaas ao compriiiimi-
to.

2.330-360: 1.103 gramina3 do vestes sa.-
cardotaas, bordadas 0 ,3131 f.nda de cairo; mu

. kilo de roupa feita iáo e3p2eiileada, de tecido
do linha bordada.

Gole ti.

2.331-558: 4.100 granulas de livros
presso3 para leitura.

2.332-443: diversas miudezas.
2.333-832: cem charutos.
2.334-852: cincoanta graniam do roupa

feita de tecido de algodão branco, base 10x 10,
do mais. de 49 grammas por in 2'; 493 gram-
mas de folha de Flandres me obras não elas-
sificalas de qualquer qualidade, simples; sair
camisas de algodão, lisas.

2.335-411: 4.800 gra.mmas do enveloppas;
2.400 gramas de papel pautado para CSJI'e-

ver ; 1.200 grammas de livrai impresso para

lei2t1.13r3a.6-805: 1.800 gramma do obras Mio
classificadas do vidro ». 2, para servir.) de
mesa; 3.600 grarrimaa dó apparelhos de fona
n. 3; 509 grammas do quaosquer outras obras
não classificadas do cobro ; 700 grammas
quaesquer outras obras não classificadas de
madeira.

2.337-632: seis camisas do linho oureitadas.
Lote n.

2.340-503: 1.300 granana3 de cigarre
(1.1100).
• 2.3-540 : uni , app a rc llio photograph:c o e
accessorios.

2.342-28; 11.803 grannuas do_ peças para
gramophone.

2.3-17-758: duas 'camisas de algodão lisas'i
tros pares do meias de algodão, compridas;
de mais do 20 centiuntroa de comprimeata
no pé; dona collarinhos de algodão para ca-
misas; 800 grammas de acolchoados de pcnuas
forrados do qualquer tecido.

2.318-460: 0.300 r,tannas do 'cobertores
do lã ordinarios (3 cobbertoao3).

2.319-:384: '4.200 gramma do roupa asita
-tak-g_./raltaaSaU.P....922.	-5151141-	 isPa
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2.405-304: 4.40) Grumas do catalogo*.
aniiuncios.

2.406-570: 2.700 grammas do caixas dO
pinho, pequenas, desarma ias.

2.407-80: Diversas miudezas.
2.408-773: 3.700 grammas de livros im-

prasses para leitura.
2.410-149: 3.700 grammas do caixas para

joias.
. 2.411-418: Diversas miudezas.

2.412-31; Diversas miudezas.
2-413-4: Quatro kilos do livros impreas0a

para leitura. ,	•

ca„100 gramma% de acolchoados. de _ pennas
forrados	 qualquer teci•lo.

2.31/0-3891 una biuuculo de folha forrado de
Couro.•

• Lote n. 28

2.351-785: 388 bicos de borracha para ma-
. piadeira; 200 grammas de obras de borracha

não cla.s.siticadAs.
2.352-111: tos pares de sapatos de couro

de mais de 12 centimetros . do comprimento:
2.353-788 ; 1.400 gramma% de tubos de

, borracha; 1.200 grammas de seringas de bor-
racha. -

2.354-786 40 grammas de seringas de
'barat.c11a; 400 gramma .; de Triaga, de viiro;
uma machina alavanca ; 300 grammas do
cura t ivos cle Easter (linha para sutura).

2.355-721: 1.30) grarnmas de roupa fai-
. ta cie tecido de algolão tinto, base 1)X10,
de mala de GO gra•nmas par M.2; 20) gram.
mas de roupa. feita de tecido de algodao
branco base 10{10, de mai.; de 49 grammas

t. p , a. m2.
2.156-'578: se's camisas de meia do lã, de

qualquer °atra quali 'ade: um relogio do ci-
IDA 'O mesa. COM caixa do metal ordinario,
me liado até 65 cantimetros do comprimento
na maior extensão de caixa.

Lote n. 30

2.164-43: um chapéo de palha de arroz,
sem eleita s ; 600 grammas de roupa feita de
teci do da algodio tinto. ba se 10 >cie, de mais
de 00 grammaa por m2; deus pares de sap-itos
de algoião, até 22 centimetroa do cornpri-

' mento; :i00 grammas de roupa feita do brita
do ala-o:ião.

2.365-721: tres camisas de algodão li-
sas.

2.366-340: 3.100 zrammas de producto3
chimicos . não classificado; (Cinco . vidros).

2.370-456: um broche de prata (moeda),
pesando 25 grammas, obras não claasificadas
de prata; cinco ralngiosade aig ; beira,, sem
complicação de systema, de qualquer outro
metal. --

.	 2.372 207: 4.390 grammas de cobertoreS
de lã ordinarios (tras cobertores).
• 2.373-2 .0: it.400 grammas de cobertores
de lã ordivarios (tios cobertores)._

• Lote n. 31

2.374-617: snis escovas de palha para ou-
tros usos: 210 gra:Tonas do folha do flandres
em obras de qualquer qualidade. simples; tres
relodos de-algibeira. som complicação de sys-
tema, de qualquer outro metal; 200 gram-
ruas detelloloi le em obras não classificaras;
100 gramrnas dtbioui teria de cobré; 6• ,0 aram-
mas do Contas do vido em obras não elas-
eificadasa.	 • -

•
' a_2.375 - 616 : 2.390 grammas do tinta
liquido, para escrever; 400 graiumas de quaes-
quer outras obras do madeira. - •

2.376-620: 690 grammas do . quaesquer
'outras obras dão alaaalficadas do panei-.
. 2.378-494: 300 grammas do acolchoados

-de punias, forrados de qualquer tecido; 1110
grammas de obras de ponto de malha do
lã; 100 grarumas de lã Ora fio frouxo para
bordar.

2.379-531: 700 grammas do roupa feita
não especificada de caseini ••a do lã dobrada;
diversas mindema avariadas.* 	 -

- 2.38J-493: 909 gramadas do curativos do
• aster (gaze antiseptica); diversos medica-
mentos.

2.333-241: diversas miudezas,

Lote n. 32
2.381-610: 1.700 grammas de tecido

algodão t rito, base 1.0x10. de mais de 60
g-ammas por m 2 ; 500 grammas de tacido do
altrpdão branco, base 10x i0, de mais de 49
grammas por rn2.

2.385-782: 7.5 n0 grammas de esteiras do
palha cara forrar casas (assoalho).

2.388-400: tres kilo-, de obres não clas.ssi-
ficadas do papelão: 3 O grammas de ano ire-
lhos de cobre s:mples; 700 gxammas de ganes-
quer obras não classificadas de cobre: 80)
grammaa do roupa feita do tecido de algodão
tinto, base 10 x10, de mais de 60 grammas
por ni 2 ; 50 grammaa de mates de calluloide;
400 grammas db parfurnarias (quatro vidros).

2.391-2a1: um piston.
2.395-443: tinia harmonica do mão, pe-

sando 3.300 grammas; 500 grammas do quaes-
qnor outros instrumentos de musica.,

2.196-91: um kilo de brochas para caiar;
700 grammas de brinquedos não especifica-
dos; 2.: 00 grammas de cordas, do linho em
peças: 000 gramrnas de cobertores 'do lã or-

'clinaios (um cobertor); 40 gramadas de fo-
lha de Flandres, em obras do qualquer quali-'
dado, não 'Classificadas, simpies; 590 eram:ias
do ronca feita de tecido de algolão branco,
base 10 x10, de mais de 49 grammas por m2;
1.800 gramma% de teciio do al godão branco
lavrado, até 100 grammas qor ml , dons SUCOS
de viagem, de linho.

2.397-229: 2.700 grammas de quaesquor
outras obras não classificadas, de ferro batido
simples.

Lote n. 33
2.108-277: 12 kiloa de tecido do algodão

estampado. base 10x10, de mais do 75 grau:-
ma s por in2 (100 metros) ; 3.70) grammas
.de tecido -de algodão tinto, base 10x10, do
mais do 60 gramma por m 2 (25 metros);
2,810 gram mas de tecido de algadão branco.
base 10 x10, ae mais de 49 grammas por ta *
(30 metros); 300 grammas de suspensorios de
borracha, cobarios de algodão: 5o0 g .ammas
de lenços de algolão, de qualquer outro te-
cido não espeo:ficado.

2.399-2:i8: Cinco kilos do roupa feita de
brim de algodão; 1.100 grammas do roupa
feita não especificaria do qualquer tecido do
linho: seis camisas de linho

'
 lisas.

2.409-297: Quatro kilos de fumo desfiado.
2.402-294: 700 grammas de lã em fio

frouxo para bordar ; 400 grainmas de obras
de ponto do malha de lã, •, 1.800 grammas do
productoa chimicos não classifica ios.

2.403-939: 4.700 grammas de roupa feita
do tecido 'de algodão tinto. base 10x10 de
mais de 60 gramarias por m 2 ; um par de sa-
pat s de couro, de mais de 22 centimatios de
comprimento ; quatro pares de meias de lã,
compridas, de mais de 21cantimetros de com-
primento no pé; 300 grammas de roupa feita
nao especificada, do qualquer outrOtecido
do lã.

Lote n. 34

-2.401-18: 3.500 grammas de livros itn-
preasoá'para &altura: . 	•

Lote n. 35

2.414-088 : 900 grammas do quasquer ott4
tra.s obras-de cobre, vidro e louça. quebrados.

2.415-433: Diversas mercadorias.
2.416-012: Seis collarinhos para' camisas,

do linho; um chapéo de feltro de lã, simples.
2.417-718: Doua pares do sapatos de couro,

*de mais do 22 centimotros de comprimento.
2.418-573 : Duas harmonicas de mao, pe-

sando 4.100 grammas.
2.4 i 9-392: Proluctos pharmaceuticos não

classificados (tuberculina do Koch).
2.420=761: 200 gramma% do apparelhos da

cobro dourado.
2.421-461: Diversas poças do louça de 'fiai

dro e espelhos, algumas quebradas,

Lote n.36

2422-819: Cinco. kilos de café em grãoã

Lote n. 37

2.423-230 : tira kilo de tecido de a/gortgo•
estampado, base 10x . 0. de mais de '75 gaam-
mas por m2 (10 metros) ; 60) grammas do
rou pa feita do tecido de algonão tinto. baso
i0X10. do mais de GO grammas por n12 .	 ;-

2.424-430-Cm duzia de camisas de algodão
lisas ; , 00 grainmas de roupa feita da brim
de algodão ; 500v-uri-imas do lã-cru fio frouxo
para bordar; seis collarinhos de algodão para
camisas, seis pares de moias do 11, curtas,
de mais de 20 contimetros do comprimento
no Pé soi s Para do meias do lã, cemoridas,
de mais de 20 centimetros do comprimento
rio pé.

2.426-099 : Diversas miudezas.
2.427-439 : .4.300 grammas de chales dei

algodão de qualmieroutro tecido não espoai,
ficado.
• 2.428-488 : 4.200 grammas de chalcs de
algodão de qualquer outro tecido não especial
cado (seis abales).

2.433 - 591 : Diversas amostras do
cidoa.
• 2.429-432 : 4.300 grammas de chales
alg,dão.

2.433-491 : Diversas amostras do tecidos.'
2.434 - 513 ; 200 grammas de roupa feita

de tecido de algodão tinto, base lux10, de
mais do 60 grammas por 1 112 ; 500 grammaS
do roupa feita não classificada de casemira de.!
lã. siugela.

Lote n. 38

2.436-914 Quatro kilos de Vestes saee1M
dotaes usadas.

2.437-632 : Oito camisas de algodão, lisas;
15 kilos do roupa feita de brim de algodão.

2 .438 - . 197 : 1.600 grarnmas de roupa
feita de palie, forrada de tecido de lã.

2.440-201 : 4.400 gronainas de cObertoree
de lã. ordinarios	 -

• 2.411-614 : Diversas miudezas,:
2.442-618 : Diversas miudezas.

Lote n. 39 •
2.413	 57 : Tres kiloa de roupa. foita n5.4

especificada de casemira de lã, dobrada. --
2 t44-54,: 1.100 grammas de chatas dó

lã; lisos (um abale) : 800 grammas do roupa
feita não especificada de cas.emira cio lia sina

-sela. 	 - _

Lote n. 29

2.3';7-ÇO3: Ires kilos e duzentas gram-
Mas cie CO pa fa ita não e.spacificala de tecido
de linho enfeita la; 300 geam •nas. de roupa
feita de teci lo do sada não classificado. •

2•358 • 800: 3.100 grammas de sada em
fio para bordar, em madas.

2.39-804: urna duzia de camisas do al-
go Ião lisas.

2.34-3a: 4.910 grammas do lã em fio
simples tildo; 1..00 gi.ammas do qua.asquer
outras obras não classi icadas de madeira;
200 granunas de cadarço de borracha, cober-
to de alacalao.

2.161.-32'i: uma mola de couro até 60 cena
timatros de coniviineato.

2.3 ,2-181: 1.80 gramadas de guarda-
.nano dedo linho lavrado.

2 363--714: seis camiaas de algodão, lisas;
800 grammaa do roupa feita de brim do al-
go Ião: "00 grammas de leiloa de algotiao,
de qualquer outco tecido não especificado
(16 lenços),.
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2.445-842 : 3.500 grammas de sementes.
2.416-6G8 : Um relogio do algibeira, sem

compFcação de systema, do prata ; quinze
gramaras de bijoutoria do cobro (correntes
para rologio).

2.447-80: 3.400 grammas do sementes.
2.448-709 : 1.900 graminas do fumo des.

nado ; com charutos.
Lote n. 40

2.419-298: Um par • de sapatos da conro,
do mais do 22 centimetros de comprimento.

2.450-918: 1.100 grarnmas dd roupa feita
do tecido do algodão branco, base {0x40, do
mais de 49 grammas p m2 ; 400 grammas do
roupa feita do tecido do algodão estampado,
base 10x10, do mais de 75 grammas por m2;
60 grammas do roupa feita do renda do
soda.

2.452-513: Uma duzia de camisas do algo-
dão, lisas ; 3.030 grammas do brim de al-
go-13o.

2.453-415: 9.800 grammas do ferramen-
tas grossas.

2.4:54-193: Diversas miudezas.
2.457-321: 3.000 grammas do graxa em

massa. para cakado.
2.459-397: 11.300 grammas de tecido do

algodão tinto, base 10X10, do mais do GO
grammas por m2.

Lote n. 41.

2.400-545: Diversas miudezas:
2.461-293: Diversas miudezas.
2.462-13: Diversas miudezas.
2.463-567: 1.500 grammas de livros ima

pressas para leitura.
2.161-62: 6.800 grammas do filó de algo-

dão bordado. __
2.463-168: Uns mosquiteiro composto do

earoes do cobre, tecido de algodão branco O
filé liso, pesando 1.100 grammas.

2.406-291: Diversas miudezas.
Lote n. 42

2.467-289 : 3.100 grarnmas do
quer outras obras não classificadas, de ma-
deira.

2.468--303: 3.500 grammas de obras do
madeira e ferro.

2.489-16a: Tres pares do sapatos de couro,
de mala de 22 centimetros de comprimento.

2.101-680: 3.400 grammas do pertences
para automovcis.

2.492-875: Quatro kilos de livros impres-
sos para leitura.

2.493-673: Tros pares de sapatos do couro,
do mais do 22 contimetros de comprimento;
um par de sapatos de algodão, de mais do 22
centimetras de comprimento ; Dom pares do
chinellos de couro, do mais de 22 centimetros
do comprimento ; Ires kilos do graxa em
massa para sapatos.

Lote n. 43

2.495s-370: 400 gramrnas do paunos
mesa de tecido do linho (chotnin de tabas):

2.490-5. n.: 3.200 grammas do perfuma-
rias (a vidros).

2.198-461: 3.200 grammas do perfuma-
ria; (a vidros).

Lota n. 44
2.400-040: Seis pares de sapatos de couro,

.de mais de 22 centimetros do comprimento.
2.500-657: Seis pares de sapatos do couro,

de mais do 22 centimetros do comprimento.
2.501-440: 5.603 grammas do harrnoni-

cas de mão; 000 grammas do carteiras de
.couro sem aros, seis canivetes para aparar
, pennas, cabo do madeira.

2.502-382: 7.200 grammas de cachimbos
421e madeira:

2.503- 401: diversos. produtos pharmaa
•aeuticos.

2.504-458: Dez-camisas de algodão, lisas.;
• 2.1;05--451: Uma duzia de camisas de ai-
godao, lisas.

Lote n. 45

2.507-727: 2.600 grammas de roupa feita
do brim do algodão;um kilo de roupa feita não
especificada de casemira de lã. dobrada.

2.510-45: 9.300 grammas de couro pre-
parados, sem palio, sola.

2.511-44: 0.300 grammas de couros meai
parados, sem palio, sola.

432-385: 4.100 grammas de quaesquer otte
tras estampas.

433-383: Quatro kilos do quaesquer ou-
tras estampas.

434-381:4.200 grammas de quusquer ou-
tras estampas.

435-387- Quatro kilos de quaesquer ou-
tras estampas.

Lota n. 46*

433-017: Seis pares do sapatos do couro,
de mais de 22 centimetros do comprimanto.

437-014: Seis pares do sapatos do couro,
do mais de 22 centimetros do comprimento.

438-418: Vinte camisas do meia de lã do
qualquer outra qualidade.

440:1.603 grasumas de azeite do Oliveira
(1 garrafa); cinco kilo3 do xaropes não medi-
cinaras de (Malquer qualidade (3 garrafas).

441-209:700 grammas do panno do mesa
da algodão, de qualquer outro tecido não es-
pecificado; uru kilo do roupa feita de tecido
de algodão tinto, base 10 x10, de mais da 60
grammas por in2 ; 900 grammas do roupa feita
do linho, não especificada, de qualquer outro
tecido, duas ceroulas do meia de la;300 gram-
mas de folha de Flandre3 em obras não clas-
sificadas, de qualquer qualidade simples.

442-131: 1.209 grammas de tecido de al-
godão tinto; base 10x10,de mais do GO gram-
mas por m 3, 1.900 granimos de tecido do
algodão do phantasia, tinto, de mais do 3.90
gramas por m2.

Lote n. 47

413-013: 1.700 grammas do revistas.
441-941: 5.600 grammas de tecido do ala

palão branco, Casa 10x10 até 40 grammas
por m2 .	 •

446-007: Um quadro não especificado ;
2.200 grammas de zinco em obras não classi-
ficadas, não especificadas.

417-sem numero: Treze pares do sapatos
do couro de mais do 22 ceutimotro do com-
primento.

448-513: Dez pares de sapatos do couro do
mais do 22 centimatros de comprimento.

419-740: Cinco kilos de perfumarias (saboa
notes).

450-230: 3.300 grammás do roupa feita do
brim do algodão.

Lote n. 48

451-032: Quatro kilos de jogos não espada'
ficados.

452-453: 10) grammas de roupa feita não
especificada de qualquer outro tecido do lã.

Diversas miudezas.
6-233: 3.800 grammas de zinco em obras

não classificadas não especificadas.
50-221: Uma tesoura de mola, para cortar

cabello.
Um estojo de couro, para viagem, com proa

paro do vidro, pesando 850 grammas.
137-621: 2.500 grammas de tecido de linho

liso até 24 fios em 5 milimetros em quadro.
000 grammas do tecido do algodão tinto,

baso 10XiO, de mais de 60 grammas por
m2.

2.460-470: 2.800 grammas de guardanaJ
pos de linho lavrado.

2.172,987: 1.900 grammas de pannos rià
mesa de algodão, do qualquer outro tecido
ido especificado.

200 grammas de roupa feita. de tecido de
algodão branco, base 10X10, até 49 granimos
or m2, bordada. -

700 grammas de roupa feita de tecido de ala
godão branco, base 10X10, do mais de 49
grammas por metro 2.

900 grammas de roupa feita não espoe*
cada de linho de qualquer outro tecid0a•

2.173-318: Diversas miudeza...3a 	 .

Loto n. 49
2.471-326i 4.400 grammas de quaesq-tièi4

outras obras não classificadas de ferro batida
pintado.

2.475-304: 2.200 grammas de roupa feita
não especificada do linho, do qualquer outro.
tecido.

2.477-823: li pares de sapatos de algo-
dão de mais do 22 centimetros do comprij
mento.

2.478-733: 2.400 grumas de tinteiros do
vidro n. 1, com base de madeira.

2.479-732: 2.400 grammas do tinteirA
n. 1, com baso de madeira.

2.480-121: 12 bonets do ia não ospecifia

caw.d.482 1-977: 3.000 cigarros pesando 7.8oa
orammas.

2.482-976: 3.000 cigarros pesando Cinco
kilos.

Lote n. 50

2.483-7, 5: 2.800 granimas do roupa feita,
não especificada do casaria:a de lã aingela,
simples.

Um bonot do lã não especificado.
2.481-34: 2.400 grammas do cobertores

da lã, ordinarios (dom cobertores).
4.800 grammas ,do letmees o fronhas do li-

nho até 30 Usem cinco millimotros em quaaa
(Iro.

800 grammo.s de quacsquer outras estaria;
pas.

500 grammas do parimos do Mesa, de linha
(chemin do table).

2.485-671: Um par de sapatos de Couro,
de mais de 22 centimetro3 do comprimenta.

2.486-803: Nove pares do sapatos de ars
godão de mais de 22 centimotros do compri-
mentos.

2.487-68: Diversas Miudezas,
2.488-67: 1.700 gramaras dó stores

linho.
2.512-814: Sois camisas do algodão, ilusa
4.800 grammas de roupa feita de briií de

algodão.
2.513-318: Um e3parillho do linho.
4.900 grammas de chales do lã, lisos (ti

chulos).
.Dom kilos de cobertores do algodão, ordi-

narios (quatro cobertores).
2.514-877: 4.400 grauimas d8 produtos

chiwicos não Classificados.
Lote n. 51

2.515-408: 18.300 grammas do tecidci dè
algodão estampado. base i0x10, do mais de
75 gramaras por m2.

800 grammas de tecido do algodão tinto,
base 10><SO, de mais de GO gramtnas por ni2.

2.523-399: 3.500 grammas do porfiara.
rie (30 tubos).

2.521-70: Um relogio de algibeira sevo
complicação do systema, de ouro.

Meia duzia de facas com cabo do madeira,
para mesa.

Uma duzia de garfos com cabo do madeira,
para mesa.

700 granimos de colheres de cobro simples.
2.525-192: Cinco relogios do algibeira sem

complicação de systema, do qualquer outro
metal.

00 grammas do culdinbos 110 madeira.
grammas bijouteria.

, Lota n. 62'
2.511-204 : Amostras do produetos tilda

Micos não classificados.
2.527-sem numero: Diversas miudezas.
2.530-583: 1.600 grammas de cartão cor:

lado.
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800 agrOmmas •de quaesquar outras obras
do madeira. não classificadas.

2.531-975: 3 100 grarnmas do revistas.
2.532-55: Um par de botas de couro, de

montar.
2.52.3-553: 800 grammas de quaesquer

outras fe••ramentas mantraes.
10.50 • grammas da miai 's mar outras ferra-

melitas manuaes pa •a machinas. -
2 534-937: 4.500 g -animas de suspensor:os

lie burracha cobertos do algadão.
Lote n. 53

2.53-160: 2 pares de sapatos de couro do
mais de 22 (:entimetros do comprimento.	 •

lima duzia de pares de meias do lã. curtas
de • mais do 20 centímetros de comprimento
no pé.

1.100 grammas do toalhas do tecidos de
algodão felpudo.

3 pares do meias do lã compridas de mais
do 2a centimetr s de comprimento no pé.

6 pares do meias do- lã, compridas, •até
20 ceroimetros de comp imanto, no pé.

2) grainaas• de bijouteria decolare.
1.536-122: 2 chapéos .de. qualquer tecido

do lã simp'es.
1.100 grammas de roupa feita não especi-

ficaria de qualquer tecido de lã.
• 1.200 gramaras de roupa feita - do- tecido
tirito do algodão tinto. base 1.0x10, de mais
de 60 gi-ammas, por me.

Um kilo de roura feita não especificaria de
qualqui r outro tecido de lã.

2.537-251:- 000 grammas de collárinhos
para camisas, do papel.

2.538-161: 6 camisas de linho, lisas.
9 camisas, li sas, de algodão.	 -
2.539a-•268: MOO grammas. de quaesquer

outras ferramentas manuaes.
2 540-87Z: 22 camisas de meia de lã, de

qualquer outra (manda le.	 •	 .	 ;
2.541-767: 42 pores de meias de lã, cor-

ta q, de mais de 20 ceutimetros do comprimen-
to no pé.

•um des pertador pequeno, de metal branco.
800 graniam de cigarros (300).

• Lote n. 54

2.51.2-747: 9 camisas de algodão, lisas.
4 camisas de lã, de qualquer ( outra quaol

(idade.
• 2.543-808: 80 grammas deroupa feita de,	 .

balbutina de algodão.
1.200 gral/imas de patines de mesa (1) de

algodão. bordados.
2.524 . -821: Una kilo de roupa feita do brim

de algadão.
2.5 5--,963: 2.400 gram mas de obras im-

pressas de mais de uma côr (rotulo).	 "	 •
2.540-: 91: 2 Miá de placas photographi-•

cas sobro vidro.
MIO grammas de papel para, photographia.
200 gramtnas do productos chimicos não

classificados,
2.547-84: 2.100 grammas

(1.100).
Lote n. 55

2.548-7521 4.300 gramou de semente
para horta.

2.549-565:, 2.400 grammas do tecido do
algodão tinto, biso 10 x10, do mais de 60
grammas por m e, (medindo 10 metros). •• •

800 grarnmas -te,roupaafeita de tecido de
algodão tinto,- base i0X10, de mais de 60
gramaras pôr m2.

2.550-092:1.900 grammas de roupa feita
de brim do algolso.'

2.551-783a•3.600 grammas de tecido de
algo ião branco, baso 1.0X-10, com avaria (me-
dindo 70m,30.,
t 600 grarnmas de cassa de lã (medindo .40
metros);	 .

2.552-1)i0o Seis pares de sapatos do couro
00 mais de 22 cantim a tros do comprime:: ca.

5.553-145: Seis pares de sapatas de couro
de Np de 22 centimetroS de comprimento.,

: Lote n: - 56

2.554-683: 1.3 O gaamrnas de cabidos pe-
quenos, para peralttrar, de madeira °Minaria.

90 granimos de oleados do algodão.
200 grammas de curativos do Listar, gaze.

antiseptica.
2.555-2: 3.200 grarnmas de apparelhos

electrico-s não classificados.
• • 2.556-1.054: Duas duzias de facas com
cabo de metal branco, para mesa.
- 2.557-231: 1.200 grammas do livros im-
pres sos para leitura.

2.558 --563: 3.800 gramrnas do perfumarias
(sabanetes).

- 2:559-403: 1.700 gr-amuas de productos
chimicos não classificados. .

400 gramma,: de suspensorios para escrotos,
de algocian (18).	 •

50 graniam de curativos de Listar,- gaze
antiseptica.

Lote n. 57
2.560-300: Um . chapéo para cabeça, de

qualquer tecido do lã simples.
.. Um bonet de lã não esaecificalo.

Tres ceroulas de mela do lã.
grammas do biscoutos.

3.561 - 861: Quatro k nos do livros em
branco proprios para es:cripturação mercantil,
com impressão (em allemão).

2.3i-492:- Diversas miudezas.
2.563-597:-Uai banca do inaaleira, de

abrir e fechar, •com assento de qualquer qua-
lidade.

2.564-711: Diversas miudezas.
' 2.565-Sem , numero: Um par da cbinel-

las de linho, para banha, com sola de es-
-topa.

80!) gramaras cio r.mpa feita de tecido de
algodão felpudo (para banho).

500 gramrnas de tecido de linho liso até
36 fios em cinco millinietrõs' mio quadro.

2.567-61.1:	 gaammas de acalchoados
de pe.nnas. com farrds de qualquar tecido. .

2.569-Sam.numero: 15 kil os o 300 gr-ara-
mas 'de enveloppes com impressao em al'a

,lernao.

Lote ti. 58

2.570-Sem numero: 20) charutosa
2.571-Sem numero: 1.300 gramma-s. de

revistas.
2.572-823: Uma duzia ao camisas de a/-

goda°, lisas.
2.573a-805: 13 camisas de algodão, laias.
2.574-821: 3.800 grannuas de roupa teita

de brim do algo Ião.
2.575-828: 3.800 grammas de roupa feita,

de brim de algodão.
Uma camisa de algodão, lisa.

-Lote n.59•
2.576-831: Seis kilos de roupa feita, til6

especificada, de casemira de lã singela.
-1.310 gramma3 do roupa feita de brim de

algodão.
, 1.900 graminas do roupa feita, não espe-
cificada, de qualquer outro tecido de linho.

2.577-Sem numero : Tecidos, roupa feita
e tnitolezas (com avarial.

2.578 - 366: Um kilo de catalogo-an-
nuncio.

2.587-617: 7.300 grammas do acalchoados
de patinas, com forro de qualquer tecido,
com avaria.

2.588-768 : Deus kilos de acolchoados dca
pennas, com forros de qualquer tecido.
• 100 grammas de_obras do: ponto de malha
de lã.	 •

25 grarnmas de camisinhaSde algodão.
2.589-218 : 800 grammas de roupa feita.

não especificada, do easetnira do lã do-
brada. ,

3 O gramrnas do roupa feita, não especi-
fica Ia, de lã, de qualquer outro tecido.

200 gratulais de lermos de algodão de qual-
quer outro tecido não especiacadoa

Cinco callliSM de meia do lã, de- qualquOr
OUt -anualiiala.	 -

Uma corniaa 4e meia.
Tres camisas de algodão,. lisas, com do..

bit°.	 .
- 100 grammas de ruma fei t a de cessa
algaiSn branco, até 403 grammas por me,
bordada.

300 grammos da roupa fajta de tecido no
algo-Fio ti n te, 1,1 ,e 1 . x 10, do mais de 60
grammas por me.

• Lote n. CO

2.500-223. : Um par de botas de couro, de
montar.

Um «ar 'de sanitas da couro até 22 emiti-
Metros de rotn,rimenfo.

Troa pare: de "rias de a [go rra°, cartas, de
mais de 20 centímetros de comprimento no
Pé -	 •

Seis pa-os de m edas dá lã, cartas, de mais
de 20 cantimatrns	 romari •nnnto	 ré.

nivarcas miudezas alurialas.
Dons esto ios da isn eri cara sanarem.

:	 3.O00 grammas de amostras:
2.595-716: 900 grarnmas de alpaca do

/a.
900 eramma.s,da ta rido do algodão

base 10 x 10, a ta 60 r. ,-ammas ror m e .	 •
25 grammas de tecido de seda _não especi-

ficado.
•2.593-152: 4.800 gramam de gesso era

pó.
2.597-150: 1.599 grammas de gesso em

• .	 •
2.598-a00: Tre; kilo, de annlel-oador. do

pearias com forros de qualquer tecido.

Lote n. 61

Lote n. 62

2.09-905: Cinco kilos do rotina feita não
esnaniara d a do casim i ra do lã, sitie:aia.

400 g -arnmos de cabides do madeira ordi.
naaria Toara rir-Adora%

2.610-280: 8.110 grammas de tnaido de
alindar) estampado, base 10x 'O. dr q ig de
75 cromem,: por m 2 (me 4 indo 125 moirns).
_700 grammas de chales de lã, lisos (10
'abalas). "

2.613-5R0: 600 grammas de rotina feita de
tecido de a1goiã6 branan, base 10x10, do
mais de 49 grani riam por m2.

gra •nmas de rotina falta não espoai&
Cada de qualmar outro ta r ido do lã.

100 gramo-ias de rotina feita não especificada
do qualquer outro tarido ria linho.

2.612-542: 700 grarnmas de bijouteria do
cobra.

490 eram mas de botes de marfim com - pés
de metal.	 .

500 grammas de roupa feita do tecido de
alervisaahralica, baso -10X10,'até 40 gramma
paramntras.
• 20 gramma de muna feita do tecido do
algodão tinto. baso 10X10, até 40 grammaa
por metro*, bordado,

de cigarros

2.509-591: 2.700 gramma.s de ama.stras:
2.600 -605 • 2.700 t rammas de amnstrkg.
2.6 - 603: 5.90 crarnmas de roupas

aei •-as de brim de alzadlo.-
7.900 gram mas do roupa feita de belho-

tina.	 •
• 4. -00 grommas de tarido de algndsn' es.
tam^ado. base 10 X 10, de mais de '75 gram.

-1 mama:
0

1 Totnr 1::
mma

(-121.t.ro' tecido.
70 gra ,: de ables de algodão dea 

2 003-973: 10 Idins de quaesquer outra,S
fer ramentan para márhina q.	 •

2.6:ri-535: 900 c rain ,nos de Onveloppes:
• 1.'00 era:urnas de pa nnl pira escrAvp,..

2.607-1;6: 4.R00 culminas de pastillia.s
can-miam; ias de sleo de Vicliy.

2.00 R -508: Dous kilos de perfumarias (25
sabonetes).

n
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30a graniras de roupa feita de tecido tiiito
de alg da°, base 10x10, de mais do 60 grani-
mas nor motro2.

2.013-743: 2.600 graniras de apparelhos
para photographia.

-	 Lote n. 63• -
2.615-38/: Tres ki/os de bijouteria de

cobre.
2.616-713: 4.600 grammas de rou pa feita

ná,l especificada de qualquer outro tecido de
Linho.

2.800 grammas de roupa feita de brim de
algod ã o.
- 2.617-Sem numero: 8.503 graniras do
cachimbos rio madeira, com avara.

2.f '.9-036: 'fres natais do sapatos de couro
de mais de	 cantituatros de comprimento.

: 8.50 granunas de tecido de
algodão estahmado, base 10x10, com avaria.

2.622-Soin numero: 10 pares do sapatos
de couro de mais de 22 centintetros de com-
primento. com avaria.

2.623-733: 2.501 grammas de lanternas
simples. para carros.
- 2.624-Sem numero: Cinco pares de sapa-
tos de couro do mais de 22 contimetros de
comprimento.

Lote n. 64
2.621-667: 4.300 gramam de guardana-

pos de linho liso, até 36 fios em cinco millime-
trns em quadro.

4.700 graniras de guardanapos de linho
adamascado.	 •
• 2.626-619: 2.500 graminas de roupa feita
não osnocificada, do casimira de lã singela.

2.627-437: .700 grammas do pastas de pa-
pelão' tor-adas de cou ro (1).
- 25 graniras cl prata em quaesquer outras
obras aio nsnecificadas.

2. A28-M0: Quatro kilos do oleado de ai-
pi-tio a ariado.

Qualr chapiios de sol com cobertura do_
algod o
• 15 pares do meias do lã, curtas, de mais
do 20 ceatimetros do comprimento no nó.

Duas (luzias de pares de meias de algodão.
comprimento de mais de 20 contimetros no pé

Sois ceroulas detnicia de lã.
500 grammas do ronda de algodáo de qual-

quer nutra qualidade.
- 30n gramma:, de lã em fio frouxo para
bor4d.r.

Uma duzia do camisas de algodão, lisas.'
•200 1: raminas ee fitas de seda.
700 graniras de tecido de linho liso, com

avaria.
400 grammas de roupa feita de tecido de

alerMo tinto. }Iriso de 10x10, de mais do GO
gramma-4 nor mr.

2.020-;--872:-1.800 gramma,s de quaesquer
outras obras nlo classificadas .de ferro batido
pintado.

, 700 ,s.ram ina;',30 saaasquer outras obras de
madeira no classificadas.

Lote n. 65

2.63G-634: 3 kilos de sementes para agri-
cultura.

2.638-347: 1.400 grammas do roupa feita
pão espOrifica ia, do casimira de 11 dobrada.
, 1.100 graniras de roupa feita de brim ale
alrodao..

600 gi:aminas de fiarmos de mesa de algo.
do,- do qualquer outro tecido não espoai-
£ca to.

1.400 grammas de tecido de linho liso;até
24 os em 5 mil, em quadra.

400 grarnmas de tecido de algodão estant-
pado, base 10 x10, de mais de 75 granimos
por m2 (medity!o 4 metros).

611 0 gra.mtnas do Mucos de linho lisa até 36
fiosaial 5 mil em quadro (12 lenços).

2.630-460: 2 kàos de fitas para machinas
.410 escrever.

DIARTO OFFECTAT,

1.600 grammas de pape i carbonizado.
2.610-836: 1 kilo de lã eia fio frouxo para

bordar.
• 1.100 grammas de linha de algodão em
tubos. •

200 graimnas dc alfinetes.	 •
200 .grammas de botões de madreperola com

furos.
kila de tecido tinto de algodão. base

	

10'1C, de mais do GO grainmas por tn2 .	 .
"00	 tremas de bat53s de madeira.
2.6A -023: Diversas miudezas.
2.6 ..2-21: 11.200 grammas do tecido de

al -oda() estampado, baça 10x10, de mais do
75,gra i nas por m2 (medindo 61 metros).

4.900 zrammas de tecido de algodão, tinto,
ba •:-. do '0 x10, de mais de GO grammas por
ni2 (m:1	 4-8rn

6 catulsas de algodão lisas.

Lote n. 66

	

.	 .	 .
2.645-sem numero: ,3.600 grammas de

fumo desfiado.
249-719: 0.500 grammas de nitrato de po-

tassa puro.
2.614-864: 6.500 gra m in as de - obras não

classi ficadas de forro batido, pintadas.

•
1.823-913: 5.400 graminas de folha do

Flandres em obras de quaesquer qualidades,
não elas:ira:ala% pintadas.

2.6G-L605/1: Um sacco et:Miando toldos,
do lona e linho, promptos,para navios, pesan-
do bruto 120 kilos.

2.617-i .605/2: Um sacco contendo toldos
de lona de linho, promptos, para- navios, pe-
sando bruto 70 kilos.

Lote n. 67

2.084-111: 3.300 grammas de roupa feita
usada.
- 2.083-439: 3.20') grammas do tecido de
linho liso até 24 fios em cinco millirnetros em
quadro.

2.086-48G: 4.400 grammas do hales do
do qualquer outro tecido não especi-

ficado '8 eludes).
" 2.087-984: 1 .100 grammas de discos para
gramonlinnes. duplos, com gravação de sons
nas do 's faces.

2.084-112: Quatro pares de sapatos de
couro de mais do 22 centimotros de compri-
mento.	 -

2.089-381: Um es partilho de linho.
• Tres carniças do aleodão, lisas.

T ,es camisas do meia de lã, do qualquer
op t ca qualidade.

Tras ceroulas de meia lã.
3'10 (Á..taitnnias de roupa feita não asneai&

tecido de ponto de meia, de al-
godão.

•
Lote n. 68

' :04 - 1 43: Seis pares de botinas .de
couro, de mais de 22 centimetros de com-
primento.
• 705 - 147: Nove pares de botinas de
ca•-a1 mais do- 22 centimetros de compri-
Mento.

Dez pares: do botinas de 'couro
sl; , iia.:; de 22 centirnetros de comprimento.

7j7- -139: Tresentos charutos.
" 708-438: Treseltos charutos.

Lote n. 69

728-411: Dez oa.rc.,s do botinas de couro
de rrais de 22 centimetros .rie comprimento.

Dm ar de botinas de couro até 22 centi-
metros in com primen ta .

728-380: Quatro pares de botas do couro
para mantar.	 -

":29-.121: Setecentas grammas de roupa
fei„a de tecido de algodão tinto, base de 10x
x40, de mais -de 60 grammas por metro
qualrado.

"Agoslo de 1.019	 421 gs

Lote n. 71
. 507-875: 3.700 graminas do roupa feita de
casemira de la,pura;

508-882: 3.830 , trammas de roupa feita de
casem ira do lã pura.	 •

5 ,19-880: 3.500 grammas e roupa' feita de
casemira de lã pura;

510-513: 3.3)1 grammas do rimai' reita cie
casemira do lã pura;
- 511-542: 350 grantmas dc reuna feita cie
tecido tinto de algodão, base toxi0. de mais
da GO gratnmas por m2 ; 150 graminas de fa-
cas, cabo do madeira ( uma ) para cas-
quoar;
• 512-306: 3.600 grammas de roupa feita
não especifica -Ia do caseniira de lã dobrada;

. 1.600 grammas de roupa filia não especifica-
da de casernira de lã singela.

• Lote n.72
35 - 301: 300 grammas do teci lo de algo-

dão tinto, base 10x1.0. de mais do 61 grani-
mas por 1112; 30d graminas de toalhas ie te
eido felpudo de algodão ; 100 grainmas de
roupa feita não especificaria do tecido de pinto
de meia de algodaa:* um espartilho de linho.

31 - 271: Seis paras de sapatos do couro
de mais de 22 centimitros do compri-
mento. •

37 - - 806 : Dezeseis camisas de algodão,
lisas, com avaria.
•

Lote n. 73
- 610: Doze camisas do tecido de linho

de qualquer outra qualidade, lisas, com
avaria: seis camisas de algodão lisas, com
avaria: cinco kilos de roupa feita não
especificada de brim do algodão, com avaria.
-	 906: 950 charutos.

- 19 kilos e 500 granamas de quaes-
quer outras obras não classificadas de ferro
batido simples; 1.500 graniras dc parafusos
de ferro de ynalquer outra qualidade.

62 - 168. 400 graniras do cigarros medi-
(irmos de qualquer qualidade..

Tresentas grammas de collarinhos do papel
para cam sas.

730-197: QUinhontas grumas de curali•
vos de Listar, algodão simples, hydrophilo.
. 733-653: Dous kilos do azeite purificado, •
para machinas do costuras. .

734-500: Dez pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros do. comprimento.

745 •---750: 1.600 grammas de roupa feita
de teci io tinto de algodão, base -de 10X10,
de mais de 60 grammas dor in2;

230 grammas de poupa feita não especifi-
cada, de pariu° de lã singela; um chapéo dc
palha do arroz.

Lote n. 70

730-688: Tres botinas de couro do mai?. la
22 centimetros de comprimento;

Tres pares de botinas da tecido de lã. att
a2 centimetros cio compriincito;

Um par de chinAas de lã, de mais de 22
centimatros do conirnamento.
. 7 37-812: Duzentas grammas do roupa faia

de Lei io branco do algo ião, base de 10 x10,
de mais do 49 grammas por ,metro qua-
drado;

Duas camisas lisas de algodão;
- Setecentas graramas do roupa feita nat.,
pecificala, de patino de lã dobra

Seiscentas grainmas de ,quansquer outta s
obras n'to classificadas, do mal ira.
• 738-432: Tres kilos e dicaintas gramma:
de colchões, etc., com capa de mialtpuir te•
cido;
• Um kilo o oitocentas 'graniras de lenços e
fronhas do linho liso até 21 fios em cinco mil-
limetros em quadro ;

Duas camisas lisas de algodão;
Duzentas graniras . de obras de ponto do

Malha, não classific I das de lã;
' Duzentas grammas de cortinas de renda de -

algodão de filó bordado. _
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Agasto da -01t,

Lote n. 74

103 — 023: 4.500 gramas de catalogos
- *anuncias.

104 — 12: Nove pares de sapatos do couro
de mais de 22 centimetros de comprimento.

105 — 557 : Cinco kilos de obras iM\
•pressas.

106 — 031 : Quatro kilos de catalogos
mutuados.

107 — 434: Roupa feita de tecido de algo-
dão com avaria.

Lote n.

411 - 794: 12 tesouras de mola para ubá-
leireiro.

112 — 107: Catalogos.
117 — 51: 40u charutos.

- Lote n. 77

1.04. — Sem numnro: Dous kilos do concer-
tinas.

195 — 830: Uma camisa lisa, de algodão;
3.800 gramrnas de roupa . 'feita do brim de'
algodão.

198 — 816: Dez relorlos de algibeira sem
complicação de system, do mialquer outro
métal, com avaria.

199 — Som numero: 800 grammas de ceia
luloide em obras não classificadas.

Lote n.78

— 557: Quatro kilos de pomada§ me-
dicinaos.

- Lote n.79

" 491 — 382: Quatro kilos de quaesquer outras
estampas.

496— 692: 3.200 grammas de cobertores es-
curos de lã (doue' coberto ass).

497 — 871: Tres kilos do folha de Flandres
em obras de qualquer qualidade, não clas4M-
eadas, pintadas.

498 — 267: 7.500 gramtnas de utensilios
para machinas.

409 — 135: 4.400 grammas de guardana-
pos'de linho adamascado.

500 — 375: 1.500 grammas de brochas para,
caiar; 200 gransmas de flo de ferro em obras
não especificadas.

Lote n.-80

671 — 879: Tres kilos e trezentas grammas
de roupa feita, não especificada, de qualquer
outro tecido de linho;

Quatraentas granulas do' roupa feita, do
algodão tinto, base 10x.0, de mais de 60 grani-
mas nor metro quaRirado.

672-953: Um kilo e oitocentas grammas de
livros impressos.

676 — 817: Doze camisas lisas de al-
godão.

678	 818: Doze camisas lisas do al-
gOria0.

680-22: Doze duzias de collarinhoS do algo-
dão, para camisas.

50 graniam de gravatas de seda. I 	 -a-

Lote n. 81

Zimtnermann— 691-360: Quatro kilos o oito-
centas grammas de perfumarias (12 vidros).

Jo,eph — 692 — 360: Diversas iniudezaa.
603— 551: Dez relogios de algibeira sem

complicaçao de systetna, de qualquer outro
metal.

Dous kilos e duzentas grammas de albuns
para dezenho com capa. de papelão.

Um kilo e seiscentas grammas de papel para
escrever.

Dous e meio kilos de caixas para jo:as.
'Duzentas g oammas de- bijoteria de cobre do

qualquer qualidade.
Novecentas grammas de. estojos para viagem

Com preparos de madeira.

Lote n. 82
694-766: Um kilo e seiscentas grammas do

tecido tinto de algodão. base 10x10, de mais
de 6e grammas por metro, quadrado, (12 1/2
metros).	 '-

Quatrocentas grammas de tecido branco de
algodão, base 10x10, de mais do 49 grammas
por metro quadrado.

Tresentas grammas de flanella do lã tinta.
Cento e cincoenta grammas do obras do

ponto de malha de lã.
695 -- 151: Doas kilos e quatrocentas gram-

mas de amostras.
697 — 859: Tres pares de sapatos de couro

de mais de 22 centimetros do comprimento.
698 — 893: Cento e cincoenta gra.nmas do

suspensorios lisos, de algodão.
T .es amasias de mcia,de lã.	 .
Seis camisas de linho de qualquer outra

qualidade..

Lote n. 83
114 — sem numero r nove revolveres do

_qualquer quslidade, com 54 tiros.
118-862: tres kilos de espoletas om cartu-

chos carregados de bata.
• 389—som numero ; sete pistolas para algi-
bei ra. de uru cano.

390-262; dez revolveres de qualquer quali-
dade. de Seis tiros cada atm,

880-210: fres pistolas de qualquer qualida-
de, de um cano-.

91.5-065: 2.300 gramma-á de cartuchos car-
regados de bala._

916-665: 3.200 grammas de cartuchos car-
regados do bala.

1.182-334 : 3.600 grammas do cartuchos
para armas de fogo. carrega los a bala.
- 1.216-733 : 3.709 grammas de espoletas
para armas de fogo, em cartuchos carregados
abala. 

1.343-261: seis revolvers de qualquer qua-
lidade, de cinde tiros cada um.

1.344-165: 2.200 gratulas do qualquer
outras obras do armeiro.

1.386-576:.cpiatro kilos de espoletas para
armas de fogo, carrega rias de bala.
• 1.417—sem numero : 5.700 grammas de
espoletas para arma do fogo, carregadas do
bala.
•1.418-517: seis kllos de espoletas para ar-

mas de fogo, carregadas de bala.
1.862-666: uma coronha para quaesquer

outras armas.
2.386-193; uma espingarda para caça, de

dons canos.
2.431-062; uma coronha para quaesquer

outras armas.
2.455-246: quatro kilos do cartuchos car-

regado com bala.
2.490 -258: quatro kilos de cartuchos car-

regados com bala.

Lote n. 84
. 330-336: um kilo de tecido do algodão tin-
to, base 10X 10, do mais de 60 gramma& por
metro quadrado.

408-498: um kilo de toalhas de panno de
algodão felpudo.	 -

'735-106: 3.200 granimas de guardanape4
de tecido de linha lavrado-.

700 grammas de erfinuarlas.
1.596— 2 'O: um kilo, de roupa feita do tee

eido de algodão, com avaria.	 -
AVISO

Na vespera e no dia do leilão -as mercada.
rias que tiverem de s^r arrematadas' estirão
á disposiçãe dos senhores pretendentes (Me as
quei ram examinar, bast"ndo para isso diri-
girem-se ao fiel	 aernazem.

O arrematante entrará com o signa!' do
20% em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo uru conhecimento extrahldo
do talão. .

Ajrandega. do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 19 9. — O escripturario, Armando Gue-
des de Mello.

•
Inspectoria de Seguros

Tendo a snciálade anonyma de poeuTios
e educação A Mutua Brasil, com sé ia em São
Paulo ,e agencia em Santos, &aio de
S. Paulo, -autoriza la pelo de-reto n. 8.863,
de 2 de agosto de 1911, requerido o levanta-
mento do dennsito do 83:0005. feito no The-
soluto Nacional em garantia de suas oneraçrres,
em virtude de ter cessado de funecionar.
ordem do Sr, inspector de Segures, se faz
sciente pelo presente a todos os inter sa,1os
que Museaquer rcrlamações que tenha n de
ser feitas contra o mesmo levanramento,
deverão ser apre sentadas nesta Capital á
Inspeatoria de Seguros e na Cap i tal danuelle
Est ado ao detectado regional que funcciona
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional, dentro
do prazo de 60 dias a contar da publicação
do presente ' edital. 	 ata

Inspe r. toria de Seguros. 6 de junho do 19/7.
— Aristateles VeNne Guimarães, 20 escriptu-
rario.	 t.

•

Inspectoria de Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de securas

Se faz scienté que em cum primento ás dis po-
sições dos arts. 2° n. III e 9° do decreto
n. 5.072. do 12 de dezembro do 1903, todas
as sociedades de seguros do vila, terrestres o
maritimos, narinnaas ou estrangeiras, quer
operem sob a [densa anonyma, quer sob O
regimen de mutualidade, devem, sob as penas
dos arts. 66 e 67. fornecer a esta insnectoria
dentro dos primeiros 60 dias seguintes ao se-
mestre finda em 30 de junho a relação dos
seguros offectuadas durante o semestre cone
os numeras das apolires ou dos recibos de
renovação, o capital segurado e o respectivo
premio, o a dos _sinistros, das cornmissties o
mais dospozas.

As relações sobre os contractos do seguros,
sinistros, cornmissões o despozas, a nue se
refere este edital, devem ser discriminadas
para que seja devidamente executado e aperra
dido este serviço publico.

Insnecroria de Seartroe. 7 de julho da 1919.-
—Aristoteles Ver2ne Guimarães, 21 escriptu-
rario.

Superintendencta da Fiscalizaçao doe
Clubs e S asteios

. •
. anua, com O PRAZO DE 15 mas

Tendo J. D. Silva & Comp., estabelecidos
nesta Capital á rua Gonçalves Dias n. 80. rcs-
querilo o cancellamento da carta patente
n. 32, de 22 de agosto do 1917, que Os auto-
rizava á venda de mercadorias mediante sor-
teios, são convidados os sacies prestamistas ou
quaesquer interessados a se dirigirem á Su-
perintendencia da Fiscalização dos alba o
Sorteios, no Tilaste:1.o N • cional. caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pedido
dos reatierentes

Sunerintendencia da Fiscalização, 8 de
•agosto de 1919. — einnibal Bessône Pinta,

Corrêa.

Lote n. 76
144 — 458: Cinco kil 'os do catalogas.

e 1.4.7 — 148: 41i0 ehartttos com avaria.
140 — Sem numero\ Amostras de tecido da

algodão avariadas:
149 A —.Sem numero: Diversas miudezas

com avaria.
150 — 913: 3.600 grammas ''' de placas pho-

tographicas sobro vidro.
151 — Sem numero: 2.500 grammas de

corda de linho em peça.
• 152 - 534; 120 grammas de pastilhas com-

primidas; 1.350 grammas de pnrolas mediei-
naes; 325 gram mas do essencias artificiaes,

• do qualquer qualidade; 230 grarnmas de creo-
sote vegetal; 1 kilo do raizes não especi-
ficadas.
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Ministerlo das Relações Exteriores
Directoria Geral dos 1nTegocios Diplomasicos

e Consista es
*Pela Directoria Geral dos Negocios Diploma-

ticos o Consulares se faz publico que fica re-
conhecido provisoriamente como Consol Geral
de Portugal nesta capital, com jurisdicção

— nos Estados do Rio de Janeiro e EspLito
Santo, o Sr. Eugenio Carlos Slartinez Tava-
res.—Directoria Geral dos Negocios Diploma-
tiros e Consulares da Secretaria de Estado das
/lotações Exteriores. Rio de Janeiro, 23 do
agosto do 1919.-0 director geral, Arthur
Eduardo Raoux Briggs.

Ministerio da Guerra

'Directoria de Saude da Guerrit

• :CONCURSo PARA MEDICoS E VETERINARIOEi

De ordem do Sr. general director de
Saud° da Guerra, faço publico que, de
flectir& oom as instmeções publicadas
no . Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, o em virtude do determi-
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
90 dias depois da data desta publicacãO
estará aberta nesta dlireotoria, durante
20 dias, a inscripção para o concurso
de rnedicos e veterinarios do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
duadros, em consequencia da sua am-
pliação, por decreto n. 13.653, de 18 de
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para esse fim,
âpresentar petição escripta o assignada
por si ou procurador e exhibir do-
culnento provando: que é cidadão bra-
sileiro em pleno goso dos seus direitos
civis, menor de 30 annos, possuir di-
TdOma do respectivo curso por faculda-
de ou escola officio], e equiparada, sen-
do para o de voterinarios os da Escola
Superior de Medicina Veterinaria .ao
Ministorio da Agricultura ou da Escola
(Votertnarla do Exercito, nos termos do
art. 62 da lei n. 3.674, do 7 de janeiro
do corrente anno.

Provará mais cada candidato que pos-
buo aptidão, saude e robustez necessa-
rias para o serviço militar, em tempo
de paz e de guerra, sendo que este re-
4quLsito será comprovado em inspecção
do Wide nesta Capital.

De accerdo com o determinado polo
Sr. ministro da Guerra, em aviso nu-
mero 64, de 26 do corrente, fica redu-
zido a 60 dias o prazo marcado para
abertura de inscripções no concurso do
Slteterinarios.

Os interessados,
Mi	

para mais informa-
es. poderão dirigir-se a esta directo-

ria mi ong chefes do serviço de saude
nos Estados.
s. fido de Janeiro, 7 dejuilio de 1919.—'
Coroa-lel Dr. Antonto de Franco Lobo
chefe de gabinete. 	 .

/atendendo da Guerra
De ordem do Sr. general director da Ad-

ministração da Guerra, faço publico que o
conselho de compras desta re partição roce-
porá propostas no dia 3 de setembro, ás 12
horas, para o fornecimento de: —

0.000 pares.de perneiras, preço maximo,
d 38000.

10.000 ditos do borzegnins. idem, 218000.
As pessoas que pre tenderem concorrer a

esse fornecimento deverão hiscreversse, me-
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da Guorra, até ás 14 horas do dia
28 do corrente mez.

A concorrendo obedecerá ás seguintes con-
dições:

1..° As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folha s de Panei que não excedam de
nd.33x0m,22, escriptas, som rasuras. entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além do solo (na (" via), da ta e assignatora,'
quantidade, nome e preço do artigo, em al ga-
rismo.° por extonso, o prazo de entrega. o
referencia de su+eitar.. se aos Pinos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.a As propostas serão apresentadas em so-
brecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que dover'á, com na-
recer ou fazer-se representar ingalmonte
cocasiso da abartura e da apuração das pro-
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarta saro fechados os do-
tumidos de idineidade e a ene RA refere a dans
Sola 3°, os ellang serão restituidos depois da
abertura das nropostas.

14 Os conc.nrrontes deverão apresentar do-
cumentos que proveria

a) haver pago; como negociante ospecialista
do ganem ' I A que faz objecto a concurrencia,
impostos feder-os e municinaos da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negooianto matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto Rociai extrahirlo. por certidito dos li-
vros do registro da Junta Commercial, ou es-
tar constitnirla legalmente nos formos do de-
creto n. 434, do 4 de intim de 1891, quando
for urna soderiade anonsona ;

c) mie linimento cumnrin o ultimo contracto
Ou a juste colobrain com o Governo, no caso
de iá ter si-'o fornecedor

d) ter caucionaria na Directoria Geral de
Contabnidade da Guerra a importancia do
do 4:0005 para garantir a angignatura do con-
tracto, cancã() casa que reverterá para os
Co rres publicos. si .o proponente proferido não
assignar o resp ectivo centrado dentro de tres
dias a contar ria 'ata da publicação do con-
vite pelo fiaria Offi-ial.

4.' Os prononontes ficam sideitos ao dnnosito
na ragu) de 0 % até o valor do SO:000, e
de b !S sobro qualonor excesso, não sendo
admi tti da os orddo in Perior a 1 :00S, e o res-
pectivo documente será exhibido no acto da
assigna tura do con tra c to. Esse deposito, des-
tina do a garantir a Axeou00 do contracto,
será feto na citada Directoria de Contabili-
dade.

!L Na sala de entradas desta repartição
encon t ram-se OS topos dos artigos em con-
co rrendo naionrio os interessados examinai-
os nos dias uteis, das 11 ás 45 horas.

• 6. 4 O prazo maximo para a entrega de
todos os artigos será de dons mens.

7.4 No case ria duas ou mais propostas intei-
ramente ignoes. será prons eila a do licitante
que pronnsor por eseri eto o secretamente
maior abatim ento, verificado novo emnato,
terá nrefe-encia a do nero niante que lá esti-
ver fornecendo, nrocedendo-se a soros si este
não tiver concorr'de: e para os artigos nua
earecam do nrizo para asna confecção, aguei-
la que mencirnaro menor prazo.

8." !Viso serSo tomadas em considerarão
quaesener offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as prordstas que contive-
rem a penas o ofTwecimonto de uma reducçãO
sob ra a proposta mais barata.

9.4 NI() serlo aeceitas propostas dos artigos
eidos -rirmo' excedam aos dos limites acima
fixados.

In.. A q nestas) da idoneidade do proponente
será examinada e ;olearia antes rio abertas as
propostas, ene serão lidas na presença dos
concorrentes.

11.4 No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal, a

apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12.a Os proponentes sujeitar-se-hão a toda*
as disposições que regem as coscorrencias
desta repartição e as contidas no art. t4 da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro do 1000.

Não serão acceitos, sob protexto algum, re-
querimentos depois da citada bora do dia 28.

Intende-nela da Guerra, 25 de agosto de
4919.— Dirceu Caetano de Oliveira, sucretario
do Conselho de Compras.	 • )

Vabrica de Cartuchos e Artefact)s de
Guerra

De ordem do Sr. coronel directo? o presi-
dente do conselho administrativo deste esta-
belecimento, faço publivo que nesta fabrica,
no dia 26 do corrente, ao meio dia em ponto,

'se realiza -uma concurronela para venda de
um cavalo zaino, calçai° dos pés e da ralo
direita, estrela, sigual branco na narina
direita, com 10,50 de altura e 11 annos do
idade.

Secretaria da Fabrica do Cartuchos e Arte-
factos do Guerra, 19 de agosto de 1919. —
Perkles Ferraz, capitão secretario interino.

Fabrica de Cartuchos o Artsfactosae
Guerra

De ordem do Sr. coronel director e prAsi-
dente do conselho administrativo, faço publico
que no dia 27 do corsento realizar-se-ha ao
meio-dia uma concurrencia para a venda de
aparas de papelão.

Secretaria da Fabrica do Cartuchos e Ar-
tefactos do Guerra, 19 do agosto de 1910.—
Pendes Ferra:, capitão secretario inter.no .

Collegio Militar do Rio de Janeiro
GONCURRENCIA

t'or ter sido publicada coM incorrecções o
omissões a como-renda de artigos de (nue-
diente inserta no 'Mario Oficial de 23 do cor-
rente, faz-se a seguinte rectificação:
_ A. Placido Marques di Comp.—Impressos
cartões, modelo n.3, conto, S$000. Impressos
em rotules papel amarelo do linho. cento,
35800. Talão B para recibos do peasões com
1.50 folhas e não tabela 1, etc.

E' J. L. Costa Si Comp. o não J. L. Couto
& Comp., fazen 'o-se na proposta desta firma
as seguintes correcções:

Upressos cartões, modelo n. 1, cento,
3$000. ld'em, modelo n.2, cento, 38000. Lapis
tinta roxa, duzia, MOO. Caderno em branco
para castigo com 350 folhas, capa do patino,
22x32. um , 155000.

E, finalmente, na do Arnaldo Braga &
Conip.:
, Impressos para resultado de exame, modelo
n. 1, cento, 45200. Idona—para certificado de-
medalhas, cento, 45600. linprossos propostas
de fornecimentos. cento, 283500. Tinta rom
para carimbo A Maurin, vidro, 150O. Tinta
roxa para carimbo Sardinha, vidro, 500 réis'.

Collegio Militar do fio de Janeiro, 2i.) de
agosto de 1919.— João Alves dv Moura, 10
cial sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publica

Directoria Geral dos Correio(
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafoge
Postal, convido os remetten tos eu os destina-
tarios abaixo, da correspondeneia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro trimes-
tre do atino proximo findo (19i7j, a comparei

_ •
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cerem na thesouraria desta repartição, atlin
de lhes ser entregue, dentro do prazo de um
saino, preenchidas as formalidades regula-
mentares: •

Numero do registro—Procedencia—Destinata.:
rio-tilemettente—Destino

N. 990 A — Avenida Central — Paulo dos
Santos Tercilla — Petrnpolis — Estado do Rio.

N. 5.094 A — Avenida Central Serafina
Maria Conceição — Ignorado—Ponta Negra—
Estado do Rio.

4.049—Praça da Bandeira—Maria Octavia-
Amelia e Marianna — Estação Paradinha —
Estado do Rio

N. 41.528 — Rio de 'Janeiro — Francisco'
Rocha Coitado — Luiz F. Santos — Pernam-
buco.

N. 600—Rua Leopoldo—Prospero Oliveira-
Justina—Cach. do Funil—Estado do Rio.

N. 6.058-- Avenida Central — Antonia M.
B. Carvalho—Idalina A. Soares — Campos—
Estado do Rio. •

N. 5.202 A—Avenida Central --- Matheroa-
' tico.Affonso C. Amaral — C. Correio nume-
ro 1.308—Rios

N. 970 A - Avenida Central - -))r. 'Parai°
Penteado—Alice t?)—Posta Restante—Rio.

N. 26.807—Rio de Janeiro—José Candido
— G. Soabra . — Campos — Estado

do Rio.
N. 349 B—Engenho de Dentro — Frederico

Ferreira .do Valia — Domingos O. Gomes-
Argra dos Reis- Estado do Rio.

ia. 648 — Rio de Janeiro — Fernandes 8e
1rmão—Seraphim Claro & Comp. — Belém —
Minas.

N. 36.282—Rio de Janda° — Antonio Al-
meida Silva—Ignorado—Florianpolis — Santa
Catharina.

N. 754 13—Avenida Central—Administração
da Provinda do Pará—Thornaz • Nwolands Ju-
nMr—Belém do Pará.

N. 3.241—Estaç2o Central—José Rodrigues
de Faria—Esmeraldo—Alaceió—Alagoaa.

N. 6.836—Rio de Janeiro—Maria Luz Vian-
. na—Dorothéa Costa S. Luiz do Maranhão.

N. 5.119 R -Avenida Central — Maria S.
Cardoso Tavares — Zizinha — Therezina.—
Piauhy.

Primeira secção da Sub-Directoria do Trai
fego Postal, 8 de novembro de'1918.-- Servin-
do do secretario, Godofredo de Abreu e Lima
chefe de secção.	 •

i•••n••/

Directoria Geral dos Correio
SUS-DIRECTORIA DO Til

Correspondeu eia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou os destinatarros
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res. eahida em refugo no segundo trimestre
do hino findo (1917), a comparecerem na the-
souraria desta reparação, afim de lhe ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchi,las as formali lados regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— Procedencia —Destina-i
tario—Remettente —Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca4
bral, ignorado, S. Pauto.

N. 10.530. 7a secção (Rio), José Antonio dà
Silva, Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A. Avenida Central. Avelino .1.1
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. 4.646 A, Avenida Central, tlygino
Martins, Casenaro Alarts., Reder-aluutaaara
rat (Rio).

N. 5.843, 7a secção (Rio), Joé Joannim °U-
seira, JO. Alves Oliveira. Viçosa, A lasasa.

N. 3.409, Estação Central, Aliei:olmo çai
AralliO, ignorado, Sergipe.

, N. 3.038. Estação Central. Maria Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco. •

N. 3.094
'
 Avenida Central, Francisca. Rosa

Conceição, João Clirnaco Serra, Maaanhão.
N. 9.003, Estação Central, Francisca Ja-

cob, Luiz Sapinoza. Estalo do Rio.
N. 4.907, Estação Central, Dursolina Ala

Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra alaosas.
N. 277, • Estaçam Central, Francisca Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.924, la aecção (Rio), Valeriana, Almir

Agapito Serra, Pará.
. N. 292 C, Arsenal de Marinha, Antania
Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Riachnelo, Elvira Mello V. Fer-
reira, Luquisinba, Es tado do Rio.

N. 102, Estaçto Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229A. Avenida Central, Antonio J,;,
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, 'Fabilisana, San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina Mi
Macedo. Campos.

N. 4.153 A: Avenida Central, Manoel Vai,
C. 4, S. Christovão, Rio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides B. Moreira, Damasia * Francisca Sil-
va. Estado do-Rio.

N. 325 C, 'AWinal do Marinha, Maria Fran-
cisca Aldus, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4.683 A. Avenila - Rio 'Branco. Antonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es-
taiaão da Conceição.

N. 2.861, Estação. Contrai, Sebastiana C.
Avaliar, José Costa Avaliar, Barra do Pirahy.

N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.693, 'Estação Central, Androlina F.
Pereira. Octa.vio, Bahia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Concei-
ção, Antonio Damasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frolitin. Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Troai
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servina
do de secretario, Godofredo de Abreu e Lima,
chcfu de secção.	 (s

iinn••••

_ Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cah ida em refugo

. De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinottelitas ou os destinatarios
abaixo, da correspandencia que contem va-
lores, cabida em refugo no,se paindo trimestre
do annn findo (1918), a com narocerem na the-
sou raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tre mo. dentro do prazo de um armo, preen-
ehidas as formalilad os regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro—Proc,edancia—Destina-
• tario—ltemettente—Destino

4.666 — District° Federal (rua Frei Ca-
neca), Calixto José de Atmeldã,
Agenor Calixto. de Almeida, JIIIS
do Feira, Minas.	 a-

s 4,185 A—largo aos Guimarães,. Manoel
afaustino da Silva, Alice Faustina

Silva, estação de Petropolis,
Estado do Rio. .

21 C—Largo da Lapa, Galdina da Con-
raio° Bapti-ta, Antenor Baptista,
fazunda S. Luiz de Ubá, Estado

' do Rio.
.562 C—Di ~ror do Centro de Propaganda

Cubol ca, ignorado, S. Paulo.
tt.310 . — Estação Central, Virginia da Silva

—	 Corra, igliorado, Piratiny, Rio
Grande do Sul.

409 C—Amonal de Marinha. Antonio Ce"'
sar do Linia,José Casado da Lima?
Alagoas.

20.072 — 7a seeçao (Rio), Severina • Maria.
da Conceição, ignorado, Recife,
Pernambuco.

82.125 —7' micção (Rio) , Capitão Francisel
Minaz Barreto, Thedorico Dias,
Bahia.

350.767 — 70 Secção (Rio). Hanrique Borges,i
Alameda, Manoel Mamado, Minas'
Geraes.

868 C--Largo da Lapa. Francisco de
Paula Coelho, Braga, S. Paulo.

34.918 — 7 Secção (Rio), JOU) Tertuliano
Ssntos, ignorado. Cascadura.

1.10 3— Raiz da Serra da Tijnea, Minervina
do Azevedo, ,Ernestina, Rio das,
Pedras, (Estação).

624 C—Largo da Lapa, Joaquim Tavares
(ia Silva, Olympio, Barra do Pira-
liy, Estado do Rio.

557 C—Largo da Lapa, Fernando de C.1
Espinheiro, BOM-a; Bahia. •

4.'744— Frei Caneca, Alathemathico Annan.;
do Bauleiro. Caixa do Correio
n. 4.308, Districto Federal.

462 C—Largo da Lapa, Beatriz Atrrora.
Duarte, Isolina Maria Duarto, São
Paulo.

5.198 --s Frei Caneca, Valentim Francisco
Negreiro, Ignacio, Estação da Fia
guelra, Fazenda da Conceição.

28.034 — 7' Secção (Rio), Lima & Gavazzai
José Balbi &Comp., Bahia.

300 C—Largo da Lapa, Antonio Pedrosa,
Ignorado, S. Paulo.

773 C—Largo da Lapa, Fl atilvaro Antonio
Machado, lenora49, Estação de!

Minas:
5.917 — Praç't onze de Junho, Vincráze Ta-

veireze, Francesco Taverneze, Itaa
lia, Napoli.

Primeira Secção do Trafego, 22 de agostrà
do 1919.-0 secretario, Seperino Noiva.

Administrao.ao dos Correios do Estado dal
Rio de Janeiro

Tntimo o estafeta Iiiterno da agencia earia-J
dal do Correio de CRIDD03, Oriani Maciel, a
apresentar nesta administração

'
 dentro do

prazo de 10 dias, a contar desta data, jiistifis'
cação de sua ausancia ao serviço da sua re-
partição, a partir do 9 de julho prnximo fia lo,
em vista de mar incurso nas penas commina-
das peio caso 80 do art. 485 do regulamente
postal em vigor.	 -

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janei ,o. em Nitheroy, 18 de agosto de
19:9. — Ignacio de Moura, administrador dos
Correios.

•

Administração doa Corre t os do Estado do
Rio de Ja.,eiro

Intimo a ee-arente do Correio de Commer-$
CIO, neste Estado, D. • Pa,utilla Bahia de Aze-
voo, a recolher aos cofres desta administra-
ção. dentro do prazo de 30- dias: a contar
d e sta uata, a imnortancia de 305800, prove-
niente da responsabilidade que lhe foi imposta
pela portaria n. 136, de 25 de março de 1918,
corresnon -lente ao custo dos teiegrammas tro-
cados entre a Directoria Geral dos Correios e
annelle correi°, para pa gamento do valo Pos-
tal nacional n. 7. áli emittalo em desaccorde
com o art. 14 das instrucções em vigor.

Administração dos Correios do Estado do
Rio dl() Janeiro em Niiheroy, '7 de aga,ato de
1919. — Servindo de administrador, lanz
(Mit:eira, contador.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
FONCUlutEscra PUA O FORRECIMEETO DE PALERMA,
cu GALNAMEADAs E OUTROS ARTIGOS PARA
A 44 DUnSÃO, Em '1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia '29 do corrente mez de
/, agosto. na Intendendo, desta Estrada, na es-

tação Central, sorão recebidas propostas para
o fornecimento de:

, pocé metros quadrados de balhinba em tecido
para assentos do carros, com forro,
sendo 150 metros quadrados de 1 ea10 e
750 de Ida.20, maximo do metro qua-
drado 185990.

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas
para tapamento dos carsos da série V. A.
20 chapas do 4m,27x0°,27X1/i6".
60 chapas de 40,27 X 02,53x 1/16".
29 chapas de 2e,52x am,27x 1/ 16**.

-• 20 chapas do 4".27x0 m. 18 X1/16":
30 chapas de 2°,52 x0s1.53x1/16".
40 chapas de 2•1,22x0m,60x1/15".

O preço será médio para qualquer das di-
mensões acima pedidas, maximo do kilo
980 réis.

500 travessas de freio com triangidos do tubo
redondo, bitola de tm,69, sento 2 'O di-
reitas o 250 esquerdos iguaes ao dese-
nho 36, sondo o preço maximo de uma
9(4000.

A couctirrancia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabeleci-
das dos artigos acima pe tilos, sondo a entre-
ga no Caos do Porto, dentro dos vagõesda
Estrada, direitos aduaneiros por canta desta
o tolas as demais despesas por conta do for-
necedor, até 31 de r'ezambro do corrente
armo, cabendo a preforoncia do direito ao
autor da pronosta mais barata, por minima
Ivo seja a differeuça antro ella e qualquer
Outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidas.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas. com a indicaa
çào das respectivas residencias, serio entre-
gnes, em chias vias, em envolucros fechados,
com a declaraçio, por Mira, do assumpto acto
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadode
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comnrehendendo-so, entro elles,

tos recibos de quitação da. ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta, o propo-
nente devel, exhibir o recibo da caução de
50 eS previamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a aasignatura do con-
tracto, cauçlo que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o pro ponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
0330 fim.

O fornecedor, para garantia da exeençao do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrala a quantia correspondente a 5 % do
valor do foruscimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica fairral.

O eoatracto sé so tornará enraivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viaçâo o Obras Publicas O registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questa() da idoneidade dos -proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do a bgrtas As propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos nio serão abortas.

Dapois de julgada a idonaidado dos propo-
tes seno marcados o dia e hora para aber-

tura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisao, serão publicadas.

Fica reservado.á estrada o direito de sacai-
lar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a differeuça para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não amoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou anuullar a con-
curroncia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não polirão conter sinão uma
formula de completa Subinisilo a todas as cima.
salas desta edital, e o preço, conformo já ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens nã,o provistas neste eda
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oQrecirtento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata. s

No caso de absoluta igualda-lo entre propos-
tas-terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempato.

A estrada reservl-se o direito de restringir
as quantidades pildas.

Traia e qualquer proposta que quão estiver
Intoiramenat de accardo com este edital alo
será toniado em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 14 de agosler de 191.9. —O-secretario,
José Ricardo de Albuqu rque. -

Estrada de ferro Central do Zrasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AQ• DE ALTA VELOCIDADE, SERRAS E
OUTROS ARTIGOS PARA A 4. nivraZo.
EM 1919:
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 30 do corrente
mez de agosto, na Intendencia desta
estrada, na estação Centra!, serão se-
cabidas propostas para o fornecimento
de:

Aço de alta velocidade «novo» de lona,'
& Calva? (self-Ilarda,ina)

100 kilos de 1/2" (quadrado)a;
750 kilos de 3" X 1 1/2".
250 kilos de 2" x 1".
C50 kilos do 1 1/2" x 3 14".
150 kilos de 1" x 5/8".
125 kilos /de 1" x 1/2".
100 kilos de 7/8" x 5/8",
100 kilos de 3/4" x 3/8".
300 kilos de 1 1/2" (quadrados .
250 kilos de 1' 1/4" (quadrado.).
200 kilos do 1" (quadrado',.
150 kilos de 7/8" (quadrado).
100 kilos de 3/4" (quadrado).
Preço maximo do kilo, $ 2.70.

Aço de alta velocidade para tempera?
com oleo ou agua, para frezas, ma-
cllos e, alargadores
250 kilos de 1 1/2" (redondo).,
300 kilos de 2" (redonda).
400 kilos de 3" (redondo),
400 kilos de 4" (redondo) .
Preço maximo do kilo, $ 1.43.

Navalhas para fazer rebordos de rodas
'nos tornos de Niles M.anant Patrd te
Comp.; de aço de altt. volacidade e
iguaes as figuras 1 e 2 do desenho
n.677
50 direitas, figura 1', rnaximo de

urna, $ 141.00.
50 esquerdas, figura 1, maximo de

uma, $ 140.00.
50 direitas, figura 2, maximo de

urna, $ 185.00,
50 esquerdas, figura 2, mui= de

uma, 185.00.
50 kilos de levar lubricant. para

fazer agua para as machinas
de furar, frezus e tornos, ma-
ximo do hilo, $ 0.13.

Serras para' metes (metal stittinge
soes) pag. 219

12 de 2-1/2" de diametro, 1/32" de
grossura e 7/8" de furo, mori-
m° de uma t 1.29.

12 de 2-1/2" de diametro 3/64" de
grossura e ;/8" de furo, ma-
ximo de 'uma, $ 1.24.,

12 de 2-1/2" de diametru: 1/16"
de grossura e 7/8" de furo,
maximo de uma, 8 1.19.

12 do 2-1/2" de diametro, 3/32"
de grossura e 7/8" de 'furo,
rnaximo de uma. $ 1.19.	 -

12 -de 2-1/2" de diumetro, 1/8" de
grossura e l/5" de furo, ma-/-
ximo de urna, $ 1.19.

12 de 2-1/2" de diarnatro, 5/32" de
grossura e 7/8" do furo , ma-
ximo de uma. 8 1.42.

12 de 4" do diametro. 1116" de
grossura e 1" do furo, maxi-
mo do uma, à 1.58.

12 de 4" de diametro, 3/32" do
gróssura e 1" de furo, maxi-
tro de uma, 8 1.57.

12 de 4" de diametro, 1/8" de gros-
sura o 1" de fura, ma s imo
de unia, $	 .

12 de 4" de diannetro, 5;32" do
grossura e 1" de furo, amai-
mo de unia, 8 1.71.

12 de Is" de diametro, 3/16" de
grossura e 1" 'de furo, maxi-
mo do uma, S.- 2.09.

no 0" de diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" de furo, maxiina1
de uma,	 3.50.

12 de 6" de diamelro, 3/16" de
grossura e 1" co furo, maxi-
mo de uma, $ 4.5e.

12. -de 7" do diametro, 1/8" de gros-
sura e 1" de furo, maximo de
uma, $ 4.92.

12 do 7" de diametro, 3/16" de
grossura o 1" do furo, • maxi-
mo de uma, $ 4.1)8.

1, machio, para aplainar madei-
ra, com tupia e serra circular,
para 0,30 de fue na inesa,
~imo, 8 850.00.

1 serra de fita circular verlieal,
para certo do 0,300,•maairno,
$ 560.00.

Tubos de ferro para acara:irai, St'111-
• +7.1•

1.000 tubos de 20 pés e 3" x 2".
1.000 • tubos de 15 pés e 6" x 2 1/4".

500 tubos de 12 pés e 2" se 1 3/4".
500 tubos de 12 pés e 6" X 1 1/2".
200 tubos de 12 Os e 7" x 1 7/8'.
Preço maximo do kilo, 8 0.28,48.
A concurrencia versará apenas sobro

O preço, em dollars, ouro americano.
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, sendo a entrega no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta e todaS as demais despe-
zas por conta do fornecedor até 31 de
dezembro rio corrente anuo, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mai:, barata, por minima que soja
a differença entre alta o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas assignadas,
com a InGicaeào das respec ivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias. em
envcincru, fechados, c,om a deolaração,
por fóra, do assurap10 C do nome do prua
ponentea
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Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to.
dos 05 documentos que possam provar ai
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de quia
fação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, 6 prda
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çan la 4 ;atina. paaviamente feita na thaa
somaria desta Estrada para garantir a
abb.,,dturit de contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente "referido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em .
titulos da divida publica federal.

O contracto s6 se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo âlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
tontas.
. A questão da idoneidade dos propoa
isentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-'
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer .decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar 'parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, • assim como
de não ecceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cio, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas hão Poderão ctinter
uma fórmula decompleta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem ãs propostas
que contivorem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a aia aprea
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada 1:eserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, em 15 de agosto de 19190
-- O secretario, José Ricardo de Albit-
Oerattc,

:Iievirnar;

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURREINCIA PARA O FORNECIMENTO DE TABUS
DE PINHO DO PARANÁ, OU CEDRO, OU vavlianco
PARA A 4, DIVISÃO, EM 919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 de agosto corrente na
Intendencitt desta estrada, na estação Central,l 

serão recebidas propostas para o fornecimento
de:

5.500 metros quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cedro, ou vinhatico. era taboas de
4 s .00 a 4a°,90x0m,36x602,025, sem nós ou
outros defeitos, podendo ter largura superior
a 0°1,36 uma quantidade de 2.000 metros qua-
drados, sendo o preço maximo do metro qua-
drado 3$600.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabeleci-
das do artigo acima pedido, sendo a entrega
na Intendencia, até 31 de dezembro do cor-
rente armo, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por mi:lima que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaracão, por fóra, do assumpto edo nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
5005 préviainente feita, na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assia

°
natura do con-

tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na Thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A julgada de idoneidade dos proponentes
será  e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta =Igualdade entre proe
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direita de restringir
as quantidades pedidas.

Todo o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 14 de agosto de 1919.-0 secretario,-
José Ricardo de Albuquerque..

Levanta' do Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA P4RA O aoasacanarro Dg eafteuZ

LUREM PARA A 5° DIVISÃO, EM 1919

De ordem da' Directoria, faço .pub/ico
ás 12 horas do dia 27 do corrente mez do
agosto, na Intendencia desta Estrada, na ea-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

- Para o destacamento de Alfredo Mala 66.000
parallelepipedos de aranito, sendo o preço
maximo de um 237 réis.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
-ço, em réis, para a unidade eatabelecida, do
artigo acima pedido, sendo a entrega na in-
tendendo., ou na estação de Alfredo alaia, até
31 do dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, par minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as prcpcstas que aprese
sentarem preços superiores ao maxiino esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assuropto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os do-
aumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, compreheridendo-so, entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução da
2095, préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a acsignalura do coo-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
da 'mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, eia em titulou da divida publica fa-
dara'.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definidamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas. 	 -

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes da
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não-
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, Caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as,
clausulas deste edital, e o preço conformo aá
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apena3
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital não-
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 11 de agosto de 19 9 . —O secreta
rio, José Ricardo de Albuquerque.•
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Estrada de Ferro Central der Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE POSTES

DE AÇO BATIDO PARA A r DIVISÃO,EM 1919

XV ordem da directoria, faço publico que ás
12 hoaas do dia 28 de agosto corrente, na In-
tendencia degta estrala. na estação Central,
serão' recebidas propostas para o forneci-
mento do:,

100 postas de aço batido, typo Block-Adel,
confirme deslntro que se encontra na inten-
dencia, Semi° O preço InP.Sin10 de um 45a1000.

A concurrencia ver sari arenas sobre o
praça. em réis, para unidade estabelecida
artigo acima pedido, sendo a entrega na in-
ten dencia. até 31 de-dezembro do corrente
anuo, cabendo a prnfaronria de direito ao an-
tor da proposta mais barata, por minima que
sela a diffn 'onça entre alta e qualquar outra.

A estrada reei ará as nropostas nue nre-
sentarem preços superrorea ao maximo esta-
belnri to.

As pronostas. que devem estar devi ¡amante
sailadaa. datatas, assignadas, com a indicação
das roopectivas reoirlancias, serão ont..egites,
em chias vias. oiti involucros fechados com a
declaraçloo" por fóra, do assumpto o do nome
do prononante.

Esse involuern devo ser acompanhado de
uni out ro, em separado, contendo tniog os do-
cimentos que possam provar a Vonei rlade do
ProPononto , camprehendentlo-se, entre enes
os recibos de miitaçto da ultima rollecta dos
Impostos a que estiver sujeito..

Nln acto da entrega da p .oposta, o propo-
ne Ire deverá exhibi . o recibo da caução de
BOO: prévianiento feita na th rsouraria desta
estr-cla. para garanti .. a assigaatitra do _con-
tracto, canção nue reverterá para os eq'ins
da meana estradq.dsi o proponente preferido
recasar-sr a assirnar o respectivo contractn,
dentro do prazo de sois rijas. con tados da data
da entrega do convite (Pie fôr expedido para
esse fim ,,

O fornecedor, para soraantia da ex6,.tição
do rorneasimenta, caucionará na thesouraria
deCta estrala a Quantia enrmspondento a
5% do valor do fornecimento a real zar, em
dinhairo, ou em titulos da divida publica fe -
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
do a oprcivado definitiv!, monte pela Ministorio
da Viaçao o Obras Publicas e regi atrado pelo

- Tribunal de Contas.
A miestNo da MA-mei-lado dos proponentes

será mitigada e examinada previamente, antes
do abertas as pronostas.

As Propostas cujos a utores não tiverem sido
considerados idonens não serão abertas.

Depois do mitigari a a ilonei t ado dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas nue, antes
de qti boiar cincha°, so.ron pnblieariaz.

F ca reservado á estrada n di aeito de não
aecritar nenhuma das propostas apresantadas
on annnllsr a conrurre r,ria,_ caso assim coo-
venha aos seta; intaresses.(

Asi propostas não noderan conter sinão uma
formula da completa submissão a 'orlas as
clausulas do.t dital e'o preço conforme já,
liceu, aatabalecido.

Nio se tomarão em consideraçaa quaesquer
ofertas de vantagens não proaist As neste
&ital. nem as profretas nue ennt ve ato ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
pronosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade en're pro-
postas,terá nrafereli a ia a nua apresentar preço
mais vantainso no ti-se upate.

A Est orla reser, ase o direito de re.tringir
a nua eti tade !sarada.

Tnda e qualquer prsnosta que não estiver
frreira inento tio aroorin anm este edital não
será' to nada em cOnsitt6rAçãO.

•ecretaria da Es r., a 	 Forro Cen t ral do
ia do a gost	 910. — O saci otario

Ricardo de Albuquerque.	 .1

'Estrada de Ferro. Central do Brasil

GUNLVIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS E
TORAS DR MADEIRA DE LEI PARA A DIVISÃO,
EM 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 1 do proxitno moa de setem-

• bro do corrente atino, Intendencia desta
est:•ala, na esta :Ao central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Vigas de madeira de lei

1A0 vigas de seis a oito metros de compri-
• mento, esanalria de O naax0m.25 até

Irá	 maximo de m3. 1105) 0.
150 vigas de oitje dez contimetros a dez me-

tros do comprimento, esquadria de*
Ona2:i x0m,25 até' 0m,40 x0 r°,40, maxi-
mo de m3. 1'!O$0 O.

100 vigas do dez m3 e. dez centimetros a 12
metros de comprimento, esquadria de
0'2 ,3 ix0m.30 até 0°,40X 0%40, ma-
ximn do m3. 1305000.

Essas vigas serio de • nad n ira do lei
das entist-ntes das condições geraes
para o fornecdnento do dormentes,
falqueiadas nas quatro faces e appa-
remoas de modo a apresentarem as
dime i çam exigi as. Serão de quinas
visas. isentas de brancos, fendas, bro-
cas, nós careados • ou outros defeitos.

Tdras falquejadas dc madeira de lei

400 metros cubicos de pomba parda ou ama-
relia, comprimento de quatro e vinte
centimetros a dez, metros, esquadria
minima 0a,40x0m ,40, maximo de m3,
i80;00.

100 metros cubicos de peroba 'parda ou ama-
relia, com o comprimento minimo
dez metros e dez centimotrns, eáquadria

0ni,40x0T8,40, maximo de md,
21 ‘SO 0.

50 metros cubicos de cedro amarello ou rosa,
comprimento de quatro o vinte emiti-
metros a dez' metros, esquadria mi-
nima 0N40x0m.40, maximo do m3,
1305000.

50 metros cubicos de vinhatico amarello,
comprimento mittimo de quatro metros
e vinte centimetros, esquadria minima•
Orn,40x0m.40, maximo de M3, 12050O0.

200 metros cubicos co jaquOibá rosa, com-
primento mi limo de -quatro ametros e
vinte ceitil n etros, esquadria rninima de
OnaB0xlm .50, maximo de m3, 9.i$o00.

200 Metros cubirna de qualquer das quali la-
des con:s'a • ites nas condições gaiatas,
para o fornecimento de dormentes,

, comprimento minimo do quatro metros
e v fite contimetros,e esquadria minima
de 0°,400%40; maXimo de m3,
955000.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço. eris réis, para os unidades estabaloci"
das dos artigo:: r&ma pedido. 4on . lo a en-
trega á margam da linha em trafego, ,dentro
de•espaços de tempo succossivos de 30 dias
a coutar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em quantidades 'ruam
taes que tolo o I' amecimento esteja ternti-
minado a 31 de de dezembro do eo:rente
anuo ou ante, cabendo a preferericia de di-
reito ao 'autor da proposta mais barata. por
.miniina que seja e, diferença- entre ella
qualquer outra.

A estada recusará as propostas qne apre-
sentarem preços superiores aos maximos ess •
tabelreidos.

As propostas, que devem estar devida.
mentes saltadas. oi r tadas, assieliadaS. com a
indiraçao das raspectivas i;esideacias, serão
entr gues, em duas vias, em invoiticros
criados. com a claalaraçao: no" 'óra, do as-
SUIlint0 e do nome do nroannaitte.

O invollicrs devo ser	 nImPn'ta ,10 de um
outro, em separado, contendo to .os os do-

C U'l1ellt0-, toe tJU d••11 •	 V. a .1, • I	 .0
proponente, compro:len:len lo-se, entre cates,
os recibos do quttaçao da ultima coliecta dos
impostos a que estiver stojaitc.'

No acto da ontrega da proposta, o.prop0-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:010i previamente feita na thtsouraria desta
e-trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revartara para os cofres
da mesma catraia si o proponente . preferido
recusar-s . a as,ignar o respectivo contracto,
dentro do prazo (iriseis dias, contados la data
da entrega do convite que lôr expedido para
osso tini;

O fornecedor, para garanUa da exenução
do fornecimento, caucionará na thas mraria
desta estraaa a quantia corromoudente. à 5 %
do valor do fornecimento .a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica ter
deral.

O fornecedor, a juizo da administração, po-
derá ficar sujeito a multas, eluP. p n terão va-
riar Ale 2 Oi a aoill95. caso IlOo faea a cri-
trega nos prazos estabelecidos, per 'maio a
caução si o fornecimento na° estiver completo
no prazo marcado.

Além dessas penalidades, poderá' a estrada
dispensar as miam ida les em falta para com-
prai-da onde lhe aprnaver, acirrando por conta
do fornecedor a diferença no preço para

Sendo por qualquer motivo desfalcado, a
caução, fica o vontractanto obrigado a lute-
g 'ai-a imcnodiatamente, a desde que receba
intimação da directoria.

O contracto só se tarnará effectivo depois
de approvadn definitivamente pelo Minister o
da Viaçao e libras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviantento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonens não serão abertas.

Denois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes gora° marra los o dia e hora para
abertura e leitura das pronastas que, antes
de qualquer decisão, serão publi;adas.

Fica reservado á, estrala o dir!ito de accei-
tar parte de uma pr(4304.à e parte de owtor,
ou outras, confirme a dill'Aretna para nollios
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de min acceitar nenlinnia
das oronostas apresentadas ou amuai:ta a atm-
~retraia, caso assim c nvenha aos seus in-
teresses. .

As propostas não poderão conter sita° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço. conformo já
ficou estabelecido;

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não . previstas lIntirt5

tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de s uma reducção sobre a pro- •.
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
posta, terá prefereucia a mie a presentar preço
mais vantajoso no desempate.,

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e (V: tuiler .prop6sta que não cativar .
inteiramente lie acArdo com esao editai não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 	 •
2» dc aaosto de 1919.-0 secretario.

José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coscuesv.acia PARA o FOiciaMEsTo De encds
51,I5TADOS PARA A 4I	 ENI 1919

Do ordem da directoria e de accèr lo rem G
art. 51. da lai n. i nt do 30 de daaaatho, do • ,
1904, r' aixo vão t”ansr .. ',tas as p *opostas
apresentadas, abertas o lidas na,concurronoto.'
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publica realizada hoje, nesta intandencia, para
o fornecimento de eixos montados para a
Ia Divisão, em 1919, bem como a resf ()Uiva
acta de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro - Central do
Brasil, em 25 de agosto de' 1919. — Benjamia
Jacob, intendente.

n•
•

Aos vinte e cinco dias do mez de agosto do
mil novecentos e dezenove presentes as doze
horas na sala da intendencia , na estação
Central, o intendente engenheiro Benjamin
Jacob e o escrivão Romeu Migaste Guimarães,'
'Oram apresentadas as seguintes propostas:

N. a J. F. Moreira Guimarães.
N. 2 Norton alegam 82 Comp..

Total duas propostas. ' Pelo Sr. Dr. Inter)."
dente foi declarado sarem os proponentes ido -
OCOS O que as propostas seriam abertas imme-
diatamente. ficando o exame para ser feito
após sua publicação na integra no Diario
Official. Depois foram examinados Os Involu-
cros das propostas e achados fechados e em
ordem, sendo em seguida abertos, lidas as pro-
postas na presença dos interessados sem duvi-
da ou incidente e rubricadas para serem pu-
blicadas no Diario Official de amanhã 2ô. Para
constar foi lavrada esta acta que vae assigna-
da pelo Sr. Dr. intendente, pelos proponen-
ou seus prepostos e pelo escrivão Romeu Au--
gusto Guimarães. —Benjamin Jacob —ror pro-
curação de J. F. Morei . a Guimarães, Alcebiades

, Manhães de Miranda. — Por procuração de
Nortou Megaw & Comp., J. J. da Costa Velho.
— O escrivão, Romeu Guimarães.

Confere — Araujo Bastos, escrevente inte-
rino. — Conforme J. Canosa, amanuense. —
Visto, 25 do agosto de 1019. — E. Jacob, In-
dendente.

O abaixo assiguado, estabelecido nesta pra-
Ia, á rua dos Ourives n. 88, de conformidade
com o edital de 11 de agosto do corrente atino,
vem propor o fornecimento do seguinte:

32 eixos montados para .trucks de tendera
com aros e centros de aço fundido, de loco-
motiva do typo Consolidation da classe 10-36 E
de 1907, com o numero de fabricação 30.254
da Fabio:). 13aldwin Locomotiva Works, pelo
preço de cada uru $369.00.

O preço acima é do ouro americano sendo
o material entregue no caos do porto, dentro
dos vagões da Estrada, por conta da qual cor-
rerão rómente os direitos aduaneiros, e as do-
mais despezas por conta do proponente.

A entrega será feita até 31 de dezembro da
corrente anao, acceitanio o proponente todas
as clausulas do referido edital de concur-
rencia.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1919.-
J. P. Moreira Guimarães

Propomos fornecer á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil de accôrdo com o edital de con-
currencia datado de 11 de agosto de 1919:

32 (trinta e doas) eixos montado; para tru-
cks de tendem, com aros e centros de aço
fundido, de locomotiva do typo Consolidation
da classe 10-36 E de 1907, com o numero de
fabricação 3u.25a, da Fabrica Baldwin Lo-
comotive Works, pelo preço de $305.00 (tre-
sentes e sessenta o cinctrdollars americanos
ouro) cada uru.

O preço é para o material entregue nos va-
gões da Estrada no caes do porto, correndo

,sónionte por conta da Estrada os direitos adu-
aneiros.

, Declaramos que acceitamos todas as condi-
CAOS do edital supra citado.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1919.—
Por procuração de Norton Megaw Co. Ltd, W.
.11. àfitcheit,

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

.Directoria do Serviça de Aerieultura
• - Pratica

CONCIIRRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DR
SEMí:NTES DE CAPINS G ORDUR ,A, AMO E JARAGIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para o conhecimento dos interessados, que no
dia 1 de setembro proximo futuro, ás 11 horas,
serão recebi Ias nesta directoria propostas
para o fornecimento immediato a esta repar-
tição de sementes de capins gordura, róxo o
jara,gua.

A concurrencia e o fornecimento ficam su-
bordinados ás seguintes condições:

1.a
Depois do dia e hora acima designados, ne-

nhuma proposta será recebida, seja qual fôr
o pretexto allegado.

. As propostas serão apresentadas'em dupli-
cata, fechadas em envolucros lacrados, devi-
damente sellarla a primeira via e ambas da-
tadas e assignadas, com o nome do proponente
e indicação precisa do logar onde é estabele-
cido, sem emenda, rasuras, entrelinhas, bor-
rões ou quaesquer outras cousas que duvidas
suscitem.

Em outro envolucro, tambor) fechado o la-
crado, serão apresentados os documentos de
idoneidade de cada proponente, bem como os
de quitação dos impostos federaes, estaduaes
e municipaes, ultimamente em cobrança, o o.
conhecimento do deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia de dons contos de reis
(2:000$), em moeda corronte ou em titules do
Thesouro, para garantia da proposta apresen-
tada, mediante guia fornecida por esta dire-
ctoria, até a vespera da terminação do prazo
pára o recebimento das propostas.

-3'

Constituem provas -de idoneidade quaesquer
documentos devidamente authonticados, que
provem a competencia do concorrente, para
o fornecimento de que trata o presente Aditai,
tudo a juizo.da commissao que presidir a con-
correncia.

4°
.0s envolucros contendo os documentoá de

idoneidade, quitação o deposito, serão abertos
no mesmo dia 1 de setembro proximo vindou-
ro, logo depois do recebidos. Era seguida, si
todos os concorrentes forem julgados idoneos,
serão abertas e lidas as propostas na presen-
ça dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outros. Si,
porém. houver duvida sobre a idoneidade de
algum dos proponentes, e o interessado, isto
é, o concorrente não julgado Monco, quiser
recorrer para o Sr. ministro, o que poderá
fazer dentro de 24 horas, a abertura das pro-
postas será aliada, até que o assumpto seja
resolvido, e si o recorrente obtiver decisão fa-
voravel, será lambem admittido á concor-
renda, mas condições acima indicadas.

54	 •
•

Os documentos de idoneidado e de impostos
foderaes, estaduaes o municipaes serão resti-
tuidos aos concorrentes no dia da abertura
das propostas. As cauções serão restituaias,
logo depois du wolhida a proposta ou propos-
tas mais vantajosas, menos a do concorrente
ou concorrentes preferi . 03, a qual ficará em
deposito para garantia da fiel execução do for-
niu:moino. Aos concorrentes não considera-
dos idoneos serão restittridos, juntamente com
os seus documeatos, os envolucros contendo
as propostas fechadas como 'foram recebidas.

Ga

Antes d.e qualquer decisão sobrn a escolha.
das propostas recebidas. serão dias publica-
das na integra no Ditaria Ornejai..

7.`

As propostas não po lerão conter sinão urna
formula de completa submissão a to las as
clausulas do edital, o preço que o concor-
rente offerccer, escripto por extPnso em
algarismoí, não se tomando em consideração
quaesquer offertas de vantagens- não previstas
no idital, e nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento do uma reducção sobre
a proposta mais barr ti. Não serio acceita s
tambern as propaitas «no estipularem preços
superiores a:

Quinhentos e eincoenta mil réis (550$) para
a tonelada de sementes de capim jaraguá
qninhentos mil reis (500$) para a tonelada do
gementes de capim gordura rôxo.

A proposta devera indicar a quantidade ma-
x- ima do sementes que o concorrente se pro-
põe fornecer, não se obrigando, porém, a re-
partição a adquirir mais de cento e cincoonta
(450) toneladas de sementes de capim gordura
rim o'sesSenta (00) toneladas de capim ja-
ragu á .

• 8.°
A preferencia caberá ao proponente qua

offerecer o menor preço para o fornecimento
de cada variedade de sementes r por minima
que seja a differença. No caso de absolta&
igualdade de preço entre as propsstas, será,
preferida a do concorrente que offencer
maior porcentagem do abatimento no respe-
ctivo preço. Esaas Lovas offertas serão feitas
vinte.° quatro (24) horas após á abertura das
propostas, observadas as mesmas formali-
dades contidas neste edital.

•9.°
Si o proponente ou proponentes preferido

não puderdan fornecer a totalidade das se-
mentes de que precisa a repartição (cento e
cincoenta toneladas de capim gordura rtwo o
sessenta toneladas de Prateia.), o ministerio
reserva-se o direito de adquirir o restante do
outro proponentu ou proponentes que amei-.
tarem o menor preço obtido nesta coneor-
rencia para cada variedade de sementes. .

• 10°

O proponente ou proponentes preferidos
perderão á caução, do que trata a condição
segunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem.de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data,
da acceitação da sua proposta e si não con-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 20 dias a contar da mesma data, ficarão
sujeitos á multa do 100$ por dia de' excesso,
além da perda da caução.

A concorrencia poderá ser annullada pela
Sr. ministro sem que, por isso, os concor-
rentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

121

O proponente ou proponentes acceitos obri-
gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.

434
As sementes a fornecer serão das melhores

qualidades e a sua embalagem será feita eu
sacros de aniagem resistentes e perfeitos. en-
tregues na deposito desta Directoria dentro
dos prazos fixados na clausula 10'.

1 a°
As sementes deverão dar a germinação do.

dez ,por cento (13 "Al para o capim gordura
rôxc e doze por cento (12 %) para o jarlguá,
ficando entendido que aquellas que não satia-
azerem a esta exigencia serão rei,ite.das'
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postas á dispnsiçáo do fornecedor, o qual será
obrigado a retiral-as á sua costa dentro do
prazo maxinso do quarenta e oito horas, coa-
aadas da competente communicaçao.

151

Quaesquer outros esclarecimentos que aos
proponentes occorra solicitar serão prestados
por esta Directoria.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 16 de agosto de 1919.— Dias Martins,
director.

sairectoria de Meteorologia e. Astronomia

-	 013StaVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 1 do setembro do corrente anno, ás
treze horas, serão recebidas nesta directoria
propostas para construcção o assentamento
lo grades e portão de ferro para o novo
Jditicio do Observatorin Nacional, no morro
de S. Januario, de accbrdo com as seguintes
itondições:

As propostas em duplicata, devidamente
;cilada a primeira via, serão fechadas em
envolticro lacrado, com o nome do pro-
mnente o indicação precisa do togar onde
Asia estabelecido. Em outro envolucro, nas
mesmas condições, serão _apresentados os do-

. sumentos do idoneidade, que serão exami-
lados antes de abertas as prepostas. Não
será-recebida proposta alguma sem que o
interessado exhitra- riccemento provando ter
secolhido ao Thesouro a quantia de 500$900,
como cancã° para garantia da execução da
abra. Para o recolhimento dessas cauções se-
,tro fornecidas as guias aos 'interessados até
astrozo horas do- dia anterior ao marcado
para o recebimento das propostas.

1

As propostas não poderão conter senas uma
;ormula de comnleta. submissão a todas as
clausulas' do edital. O preço que o proponente
offerecer para o -fornecimento a• fazer e o
prazo nara a execução deverão ser escriptos
por extenso, sem-emendas, rasuras ou entre-
linhas.	 .	 .	 .

Não serão tomadas em consideração remes-
ver °flertas não previstas neste edital de
concorroncia, nem-propostas que contiverem
o offorecimento dm reducçto sobre a pronosta
mais barata ou off:Tecer preço superior ao or-
;amante 0(UL:ia' de 5:6003000, ou que exigi-
rem prazo maior-de 90 dias para a -entrega
dos trabalhos inteiramente conclui-los.

As propostas dos licitaness que não forem
Julgados Sloneos serão restituidas sem que
sejam abertas.

A preferencia para a execução dos traba-
lhos cabo ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diffe-
rença.

No caso de absoluta igualdade do preço
:entre as propcetas, será preferida a do con-
currentp que offerecer menor prazo para a
'entrega g'.os trabalhos e no caso do novo em-
pate, a sorte decidirá.	 •

• IV
Antes de qualquer decisão serão as propostas

publicadas na integra, no Diario Oficial.

-v
O proponente ac,ceito obriga-se a cumprir

tIOlmente as especificaçÕes que acompanham
este edital o a seguir os desenhos em conjuucto
e detalhes officialmente fornecidos.

Esses desenhos encontram-se das doze ás
dezeseis horas, á disposição dos concorrentes,

ills1 H it:	 •

no escriptorio do-engenheiro do Obser'ssatorio
no morro de S. Januario, em S. Chsidovão,
onde serão dadas todas as informaçaes que
desejarem.

Vi
Si o empreiteiro não cumprir fielmente as

especificações cá desenhos acima referidos o
engenheiro fiscal o intimará, por essripto a
demolir, recons ruir, reparar ou modificar a
obra ou parte delia em desaccordo com o
estabelecido.

A intimação não macio cumprida, no prazo
do trea dias, ou si. dentro desse prazo"o em-
preiteiro não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandara executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo emprei-
teiro, mediante desconto nas iruportancias
que tiver de receber.

VII

O empreiteiro não terá a menor jurisdicção
sobre o local das obras, correndo, entretanto,
sob sua responsabilidade a guarda do mate-
rial que 'estiver em seus deposites e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

VIII

A fiscalização terá o direito de exigir a
retirada de qualquer empregado do emprei-
teiro, que, a juizo da- mesma fiscalização,
esteja prejudicando o andamento do serviço.

IX
O pagamento será feito quando terminado

o serviço e acceito pela fiscalização. Si o ser-
viço não fôr entregue dentro do prazo estabe-
lecido pagará o empreiteiro a multa de 50$
por dia de excesso. Si o excesso fôr além de
dez dias o empreiteiro Perderá o direito de
continuar a executar a obra o de receber
qualquer pagamento pela parte executada,
revertendo a favor des cofres publicos a caução
de que trata a clausula I.

X
A concurrencia poderá ser annullada sem

que, por isso, os concurrentes tenham direito,
a qualquer indemnização._

Directoria de aletoorolo,gia e Astronomia,
23 de apta' de 1919.— Lzurindo Macedo,
secretario.	 (o

ESTADO DE S. PAULO
Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

SUPEIUNTENDENCIA DAS VIAS PERREAS DE
0	 ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Concorrencia publica para arrendamen-
to do Tramicay da Cantareira, da Es-
trada de Ferro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordão.

De ordem do Sr. Dr. secretario da
Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, faço público que, baseada na lei
estadual n. 1.644, de 31 de dezembro
do 1918 e. mediante as clausulas abaixo,
esta Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferreas supra
mencionadas, de propriedade e adminis-
tração do Estado.	 .

Ia

As propostas deverão ser assiánadas,
com firmas reconhecidas; fechadas em
envolucros que indiquem externamente
os respectivos objectes e entregues no
dia 30, de setembro do corrente atino,
ás 14 horas, na Superintendencia das
Vias Ferreas de Administração Esta-
chiai, á rua do Carmo u.. 29, desta Capi-
tale

1 •

29
A cada proponente sómento será per-

mittido apresentar unia proposta (seis
poderá versar sobre uma, duas ou
inc

so-
 as ires mencionadas vias 'cercas,

ficando entendido que o maior nulnero
de estradas contempladas em uma pro- .
posta não lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de uma es-
trada deverá declarar, expsesssment,,,
si admitte ou não a sua ace.eitaçao par-
cial ou com relação a numero de viss
ferreas inferior ite nella , considerado.

Os proponentes deverão deelarsr:
a) que acceitain as coadieaes,geraes., e

especiaes que acompanham os decretos.
ns. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio de
1919, - podendo contrapropor ao que nel-
las se contém;

b) em que condições fornecerão o ca-
pital nece.isario para as obras de que
tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do
decreto n. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a's pagar, por annuidades, as importan-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amortização das quantias que o
governo di pender com as mesmas obras;

c) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as demais- obras
consideradas de capital, nos termos do
contracto;

d) o quantum das despezas a que se
refere-' o Paragrapho unieo da 10 9 clau-
sula do decreto n. 3.057.

4'
As propostas deverão ser aeompanlia-

das de conhecimentos do TIIPP.oul nn Es-
tadual relativos ás cauções de 5:0o0$ (.rtt
10:000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.

5'

•

Abertas as propostas, serão olhas lidas
em voz alta, deante do todos os conotar-
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes.
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e pelos outros con-
correntes ou seus representantes.

Poderão ser, desde logo, rejeitadas
pelo superintendente das estradas as
propostas que não satisfizerem ás exi-
gencias das clausulas t a, 2', 3' e 4', bem
como:

a) as que consignarem preços do ar-
rendamento baseados sobre os offoreci-
mentos por outros concorrentes; 	 •
.	 aquellm cujci propowatts CO^

AS guias para o deposito, no Tliesou-
ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula anterior, serio forneci-
das aos concerrentes pela Superinten-
dencia das Vias Ferreas de Administra-
ção Estadual, até ás 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indica 'as.

6'
No dia, hora e togar fixados na Nau-

isula 1', perante o superintendente das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual e um fnnecionario por este des-
ignado, proceder-se-ha leo recebimento
e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus
representantes legaes. Nenhuma pro-
posta será acceita, —depois do aberta
qualquer das já apresentadas.

7.4
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Acti'vo'

• Concessões e privilegies 	  2n0:005000
Acçõss ,em caução 	 	 10:00 ers009

- Obrigacionistas 	 leat	 7005100
Usinas e installaçõea 	 	 ng 281:3975830
Aaalmixoxarifado 	 	 23:4285070c 

158228
-Devedores geraes 	  21:4345512

527:1185540

Pasdvo

Capital 	
Caução-da directoria 	
Empresam() poe-obrigações 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioração
Juros a pagar 	
Depositos 	
Honoraries do conselho fiscal...
Dividendos 	
Companhia B. Carbureto do

Caldo 	
Percentagem dos estatutos 	

• Lucros e perdas 	

*

200:0005000 -
10:0003000 •

150:0005000
8:7975000
4:3995000
1:2355000
4:7455900

-3005000
10:10051)00

121:4r95110
2:8575000

13.2085300
n •••••nn••nn

5517:118$540

Terna-feira • 26
	

r)1A RIO , OFFICIAL
	

..A.gosto, de 19.1g

soffrido, por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão de contracto, celebrado com
o governo do Estado. ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual:

c) as que tiverem emendas, rasuras ou
condições essenciaes á margem ou fóra
do corpo das propostas.

9..
luno o que occorrer relativamente ao

recebimento, abertura, leitura e reieição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funccionario a que se
refore a clausula 6, lida perante os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
nada pelo superintendente e interessa-

dos que o quizerem.
•

10

As propostas que contiverem qualquer
dos vicies indicados na clausula SN e\ não.
forem desde logo rejeitadas, sel-o-bilio
até -o julgamento final da concoreencia.

ft •
As propostas rejeitadas, pelos vicios

referidos. serão devolvidas aos seus au.
teres, com a- declaração dos motivos da.
rejeição assignada pelo superintendente,
elas estradas, promovendo-se immedia-
tam'ente a restituição das respectivas
t-auções.

• 12	 •

O secretario de Estado poderá accei-
ter a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela — repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vantajo-
sas, ou rejeitar todas.

13 •

Proferido o julgamento da concorren-
cia, será elle publicado pelo Diario Ofr
fida do Estado, promovendo-se, Pel a-
repartição competente, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ao-

s:- cedas,
14

Perderá a importancia da caução em
proveito do. Estado, e o direito á eco-
lha, o proponente que não comparecer
para a assignatura do contracto, dentro

• dos 30 dias seguintes ao da publicação
no Diorio Offieial. da acceitação da st.a
proposta. Este prazo poderá ser proso-
gado, por motivo de força maior, a
zo exclusivo do Secretario de Estado..

15-
No caso da. clausula anterior, o Secre-

tario de Estado poderá escolher entro
dos proponentes, convidando-o a pres-
tar de novo a competente caução, ou de-
sasar sem effeito a concorrencia

•16
Si dentro. dos 90-dias seguintes ao da

abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara esta
sem effeito, autorizando-se immree-
diatamente a restituição das cauções.

17

Todo concorrente será 'obrigado a
fornecer á repartição incumbida do es-
tudo , e classificação das propostas os
esclarecimentos que lhe- forem pela
mesma pedidos, sob pena de não sei-
sua oroposta tomada em consideraçfs-o.

18
Na Superintendencia. das Vias lree-

aeas -de Administração Estadual, serãO
forneciatos, aos interessados todos os eae
elarecimentes relativos ás tres estradas
• te que traia o presente edital.

S. Paulo, 31 de maio de 1919. ta.
• heopkito Souza., superintendente ein

SOCIÈDADES AREM
Pinto Lima .& Comp.

, Sociedade em commandita por acçães

Acra DA ASSEMBLEA GERALEXTRAORDINARIA DA
SOCIEDADE EM ,CORMANDITA POR ACÇOES PINTO
LIMA St COMP., REALIZAIIA ÁS 1.5 MORAS E.40

MLNUTOS DO DIA 18 DE. AGOSTO DE 1919, NA
SEDE PROVISORIA DA SOCIEDADE. Á.RIIA GENERAL
CAMARA N. 8, &ORADO

'Aos dezoito dias do mez de .agesto, de mil
novecentos e dezenove. ás 15.horas e quarenta
minutos, na sédo proviania á rua General
Camara n. 8, sobraJos _compareceram sete
accionistas da Sociedade em commandita por
acções Pinto Lima & Comp., representando
duas mil setecentas e oitenta acções,, como
consta da lista (le presenço.e legalmente con-
stitnida a as-embléa, fia proposto . pelo sacio
gerente solidario Dr. Augusto, Pinto Lema que
se procedesse -á essolha -do presidente para di.
rigir os trabalhos. Antes, porém, otnesino.so-
cio gerente solidario Da, Augusto Pinto Lima
communica á assembléa que , foi intimado de
um protesto ju icial feito- pelo ex-caixa, da
sociedade Sr. Oldemar- Maria Lacerda para
não realizar a presente assembléa." Muita, e
approvada &metia proposta, foi acelamado
presidente o accionista Sr. Antonio .Germano
da Silva, que convida para secretaries os ac-
cionistas Srs. José Pereira. _Soares e José Paes
Borges, que assumem seus togares, agrade-
cendo o Sr. preadente a honra que lses foi
conferida. Em seguida procede-se á leitura da
acta da assembléa 'anterior que foi. sem de-
bate„approvada. 0 , Sr. presidente procede á
leittida dos annuncios de cenvocaçao da pre-
septe assembléa expondo seus fins. O sedo
solidaria gerente Dr. Augusto Pinto Lima
aprentou a seguinte proposta — Proposta.
Proponho seja .dado á firma Magalhães d.
Comp., commissaria da erma pinto Unia 4'
Comp ., o direito de contrartar agentes para á
venda dos produetó s da ttihrica cortlootto, pelo
prazo de um anuo. Apresente autor'zação vi-
gorará pelo prazo de -sessenta dias ontalos da
presente data. Rio, 18 de agosto de 191t1.—
Augusto Pinto Lima.	 -

Submettala á votação e não havendo quem
pedisse a palavra foi approvada a proposta,
abstendo-se •de votar o accionista Magalhães
& Comp. Nada mais havendo a trata s, o Sr.
presidente declara encerrar a sessão e pede
aos Srs. accionistas que aguardem no . recinto
a conclusão da acta, afim do ser assignada por
todos os accionistas presentes. E eu, José Paes
Borges, fiz lavrar a presente acta que li. con-
feri e assIgno.— José Paes Borges.— Antonio
Germano da Silva.— Castão Carlos Neves,—
José Pereira Sopres,— litagalleTtes d. Comp.—
Por procuração do Dr. Augusto Pinto Lima,
Masalhães d. Comp.— Augusto Pinto Lima.

Companhia, Força, e 1.4uz de
1Palmyra

REL./ao= NAPRESENTAR NA ASSEMRLEA GERAL

DO DIA 29 DE AGOSTO Dg 4.919

Srs. accionistaS—A directeria da Companhia
Força e Luz de Palmyra, vindo prestar con-
-tas de sua administração durante o atino
de 1918, tem a satisfação de communicar aos
Srs accionistas que, embora não muito bri-
lhante, a situação da companhia melhoram,
permittindo a amortização de parta de sua
divida e a distribuição de um dividendo
animal de 5 es, sobro s o valor nominal das
acções. Durante os anás de guerra a com-
panhia viu augmentadas aa suas despezas,

Rio de- Janeiro, 30 do junho de 1918.— Dr.
Joaquim Glz. Ramos, presidente.— S. Moita,
contador.

nn••n••

Sociedade em.. commandita
por acções (E.A. Noite»

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REALIZADA
EM 31 DE JULIO DE ft919

Aos trinta .e um dias do mez de julhó do
atino do 1919 • (mil novecentos e dezenove), no
primeiro andar do predio n. 14 do largo da,
Carioca, séde da Sociedade em commandta:
por acções «A Noite», presentes os seguintes
accionistas individualmente ou por ima:ma-
ção connuendador Gregorio Garcia Seabra,
Dr. Solidonio Leite. Herbert 5loses, Dr. BriCia
Filho, Francisco Leal & Comp., Augusto
Casar do Oliveira Roxo Filho, Dr. S. Canuto.L

pelo encarecimento do material e da mão do
obra.. sem o incremento pronorcional das
rendas, não só pela paralyzação do'deserivol-
vimento em que ia. a cidade, como porMie os.
preços de fornecimento de força e luz ele-
ctrica não puderam ser augmentados em vir-
tude do contrato de concessão celebrado
com a. Camara Municipal.

Durantelocio esse poriodo, apezar de se-
rem os preços de fornecimento os mais haiws
dos existentes em qualquer cidade minei -a, a
companhia timbrou em manter o mesmo ser-
viço de projecção o do distribuição do emir-

•gia electrica, não poupando esforsos e sacri-
ficios para ter um serviço irreprehensivel.

.Riversos melhoramentos firam feitos nas
euzinas arado de distribuiçao,, bem como mai

serviços de telephones, que tem estendido.

A companhia coutinúa a entreter as me-
1horas relações com a municipalidade c seu'
the fe	 - •

A directoria tem a satisfação de registrar
os bons serviços dos encarregados de serviços
technicos e . sle• escriptorio e do seus ope-
rados.

Rio de Janeiro, 25 do agosto de 1919. —
Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Eta,..
mas, presidente.
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Abreu, Eustachio Alves, Dr. José Machado
Coelho do Castro, Castellar do Carvalho, Ter-
tuliano Guimarães, Alieno Ramos, Erme-
lindo Ferreira e João Antonio Brandão, re-
presentando 528 acções das mil do que se
compõe o capital commanditario da firma
Marinho & Comp., conforme foi verificado
pelo lisa o do presença do accionistas por elle
assignado e pelo deposito de acções no cofre
social, foi acclamado presidente cia assembléa
o Sr. Dr. Solidonio Leite, que convidou para
secretaries os Srs. Drs. Ilerbet Moses e Brioio
Filho.

Depois de lida e approvada a acta da
tinia assembléa geral, usou da palavra o
accion ista Sr. Eustaehio Alves, que pediu
dispensa da leitura do rettorio e balanço re-
lativo ao exercido findo, por já terem sido
divulgados pela imprensa, o que foi approvado
por unanimi t ado de votos. Poio represen-
tante da firma Francisco Leal & Comp.
membro do conselho fiscal transricto, foi lid4
o parecer desse conselho, o qual é do teor
seguinte : O Conselho Fiscal da Sociedade em
commandita por acções «A Noite», sob a
razao commercial de Marinho & Comp., vem
desempenhar as funcç aes, emittindo o seu pa-
recer sobre as contas do administração
do anuo ora finjo. Assim, tendo examsa
nado detidamente a oscriptiiração com-
rnercial c o balanço annual da firma, fechado
em 30 de junho ultimo bom como os do-
cumentos comprobatorios da receita e des-
pesa, o que tudo lhe foi mostrado pelo socio
solidado Irineu Marinho, é do parecer que
sejam apprivados o mencionado balanço e
as contas dos neasseios da sociedade, rela-
tivos ao referido anuo social.

Rio do Janeiro, 28 de julho de 1919. —
Gregorin Garcia Seabra. — José Machado
Codho de Castro. — Francisco Leal 4. Comp.

Nao havendo debato foram approvaàos una-
nimemente as contas o relatorios da directo-
ria e parecer do conselho fiscal; não tendo
tomado parto na votação os membros do con-
selho fiscal presentes.

O Dr. Canuto Abreu apresentou á mesa a
seguinte proposta, que foi approvada por todos
os presentes: «Proponho que seja consignado
em acta um voto do louvor ao Sr. 'doeu
Marinho pelo imito brilhante de sua bem ori-
entada e sympathica administraçao, com a
qual tem vencido galhardamente as difncul-
dades surgidas diante clle.»

Passou-se á ultima parte dos trabalhos da
assembléa — eleição do conselho fiscal e seu
supplente, sendo recebido quartoze cedidas
assignadas, representando 528 votos, que re-
cahiram nos Srs. commendalor Gregorio
Garcia Seabra, Dr. José Machado Coelho de
Castro e Francisco Leal & Comp., para mem-
bros effectivos do conselho fiscal, Ilerbort

:Mose% João Antonio Brandão e commendador
Luiz Francisco Moreira, para supplentes, todos
no exercido de 31 do julho de 1919 a 31 de
lulho de 192o.

Pelo accionista Sr. Castellar de Carvalho
foi proposto um voto do louvor e agradeci-
mento á, mesa pela correcção com que coa-

, duziu os trabalhos, o que teve a approvaçao
unanime da assembléa. O presidente Sr.
Dr. Soliionio Leite agradece em nome da
mesa.

E nada mais havendo a tratar foram dados
por findos os trabalhos da assemçléa e eu
Herbert Moses, secresario, lavrei a presente
acta que vao assignada por mim e mais accio-
nistas presentes. —Berbere Moses, secretario.
Castellar de Carvalho. — Solidonio Leite. —
Augusto Cezar de Oliv ira Roxo Pilho. —
Bricio Filho. — João Antonio Brandão. —
Gregorio Garcia Seabra. — Ermelindo Fer-
reira. — Almerio Ramos. Tertuliano Gui-
marães. — Eustachio Alves. — Por procura-
ção do .1. Machado Coelho de Castr a , Eus-
lachio Alves. — S. Cumula Abreu. —Francisco
Leal d. comp.

SOCIEDADES CIVIS
4.1611100 I açR ri o Piro too tora doa

iioineas do Miar

(Extracto dos estatutos)
A Associação Protectora dos Homens do

Mar, com sécio e Rem nesta Capital, reger-se-
ha pelo disposto nos seus estatutos edo
ceirdo com o Codigo Civil em vigos.

A associação tem por fim promover a união
e prosporiiade de seus associados, prestando-
lhes auxilios, proteger todos 03 que exescom
a vida maritima ou no mar adquirem os meios
de subsistencia e soccorrer as familias dos que
no mar perecerem no oxorcicio de sua pro-
fissã-o

A associação é administrada por uma directo-
ria composta de presidente, 4° vice-presidente,
2° vice-presidente, 1' secretario, 2° secretario,
1° thesoureiro, 2° tbcsoureiro e por um con-
selho fiscal de cinco membros. E' represen-
tada activa e passiva,judicial e extra-judicial-
mente pelo presidente.

Os socios não respondem subsidiariamenta
pelas obrigações sociaes.

Os estatutos da associação poderão ser re-
formados pela assembléa geral; não podendo
porém, de fôrma alguma, ser faiscada a auto-
nomia da associação, supprimindo-so a sua
personalidade juri 'loa.

Si a associação deixar de existir, o seu pa-
trimonio será dividido em partes iguaes pelas
secções de beneficencia, financeira e de pro-
videncia ou, na falta de qualquer uma destas,
pelas outras quo estiverem funccionando,
as quaes poderão então constituir-se em asso-
ciações autonornas e adquirir capacidade ju-
ridica. Verificada a hypothese acima, as se-
cções pelas quites tenha sido feita a divisão do
patriinonio da associação assumirão, em com-
muna inteira responsabilidade dos compro-
missos que ella tenha nessa ()ocasião para com
terceiros. Si por ()ocasião da dissolução da
sociedade, já não existir nenhuma das suas
secções, o seu patrimonio será todo converti io
em apolices da divida publica federal, que fi-
carão depositadas no Thesouro Federal até
que a juizo do Governo se constitua uma nova
assuciaçio, com 03 rneamos--Iins e que prove
ter condições de viabilidade.

Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1919.

PATENTES DE INVENÇÃO
8.37.5 A — Afemorial descriptivo dos melho-

ramentos, introduzidos na invenção de «uma
Pasta compacta de couro e papel. para ser
empregada na confecção de calça.los e ou-
tros productos», pritilleoiada pela patente
n. 8.375 e para os Troes pretende privilegio
a Companhia Indust , ia Papeis e Cartona sem,
estab tecida na Cap.tal do Estado de São
Paulo.
A patente n. 8.375, acima mencionada, tem

por obj .c o um producto industrial constituido
por unia pasta compacta, formada por uma
mistura de 80 % do aparas de couro desfibra-
das e 10 % de aparas de papel, humedecidas
e reduzidas conjunctamente a uma massa que,
depois de submatida a compressa°, fica com-
pacta, e é o dito producto industrial, que pôde
ser empregado em vez de sola ou couro no
fabrico de calçado, malas e outros artefactos.
Antes da compressão pócle-se juntar á dita
massa 10 % de borracha.

Um dos presentes melhoramentos consiste
em empregar em vez de aparas de papel,para
a eonipaskao da mistura, cellulose, trapos de
linno ou de algodão, ou qualquer outro mate-
rial contemio cellulose,porquanto o papel ope-
ra na mstura principalmente pela celltilose
contida mulo, e portanto pôde ser substituido

pela celluloae ou por qualquer substancia cona
sendo cellulose.

Outro melhoramento consiste em empregar
as aparas de couro desfibra l as e as aparas do
papel (ou a cellulose ou substa irias contendo
cellulose) em qualquer proporg to, pois que
grande numero de experiencias que temos
feito com misturas em que as proporções das
aparas de couro e de cellnlose (ou material
contendo cellulose). foram empregadas em
propo .ções variavots, nos mostraram que as
proporções dos ditos ingredientes podem sor
as que se desejarem, com a vantagem de se
poderem obter productos compactos, nus mais
ou menos rijos ou elasticos do que os outros,
o mais ou menos pormoaveis á humidade.

O outro melhoramento, segundo a invenção,
consiste em addieionar á massa do couro o
cellidose (ou substancia contendo cellulose),
antes da compressão, qualquer proporção de
borracha, do que resulta poderem se obter
products mais ou menos elasticos, e mais ou
menos pormeavois á humidade, e que podem
ter muitas e varias applicaçóes.

Outro melhoramento consisto em addieionar
á massa de couro e colados() (ou substancia,
contendo celbiloae) autos da compressão, real-
duos de distillação da turfa. Esta addição
asaezura maior durabilidade do producto com-
pacto. segundo a invenção.

Outro melhorament . ) (;ensiste em addicionar
á nia.zsa, antes da rortiimvs . li. cella. alcatrão
ou qualquer substancia aggiutinante ou agglo-
til,raiite.

Estamos scientes de terem sido concedidas
duas patentes relaavns a proinctos em cuja
composição entra em -o e papel; porém uni
destes productos é caracterizado por conter
tambom and:intim e o outro producto é ca-
racterizado por conter tintura de páo de Cam-
peche ou anilina.

O producto. segundo a patento n. 8.375
acima menciona ia e segundo os presentes
melhoramentos, di g tingue-se dos dons pra-
duetos acima innmrona los porque nitororrom
amiaiitho, ri( ri f;n t,:n de pso de Campeche,
neta anilina, nem substancias equivalentes
a estas.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos dos presentes melho-
ramentos:

1°, um produto industrial caracterizado por
ser constitui lo por uma pa sta compacta for-
inala por uma mistura de aparas de couro
destibradss e du cellulose (ou de mim material
ou substancia contendo cellulose) em qi,ans-
quer p aiporções desejadas, sondo esta mis-
tura humo lecida e reduzida a uma massa
plastica que com ou sem addição de borracha
é submetti la a compressa°, do que resulta
ficar reduzi la a uma pasta compacta, que
constitue o dito prolucto industrial;

2°, um producto industriai caracterizado
por ser constituido por uma pasta apalpada
formada por uma mistura de aparas do couro
desfibralas e de cellitlose (ou do um mate-
rial ou substancia contendo collulose) e regi-
duos da distillação da turfa, em quaesquer
proporções desata 'as, sendo esta mistura hu-
medecida e reduzi la a uma mass plastica
que, com ou som addição de borracha, é sob-
mettida a compressão, de que resuaa ficar
reiuzida a uma pasta compacta, que é o dito
producto industrial

3°, um producto industrial constituido por
uma pasta compacta obti ia pua compressão
de uma massa plastica compostJ. seg-undo a
reivindicação 1 ou 2 e á qual su junta antes
da compressão coifa ou alcatrão ou uma
substancia agglutinante ou aggloinerante

4°, o producto industrial constiruido por
uma pasta compacta obtida de unia massa
plastica, segundo qualquer da g reivindicações
supra, subniettila a compressão, que a torna
compacta e ao mesmo tempo lhe dá fôrma de
papel, cartão ou papelão.

Rio de Janeiro, 1 de MIO de 191.9.—Pot
procuração, Leclerc tt C.
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Juizo de Direito da,	 Vara eivai
Pallencia de C. Figueiredo 8: Comp.

QUADRO GERAL DOS GREDORDS ADNIITTIDOs DE AcCom)) CO)[ O ART. Si DO DLCIIETO N. 2.024,
DE 17 DEZEMBRO DE 1908

Credores da massa

Pelos que forom assim classificados 	

Credores da fallencia

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova ,edi rão, com as correccões
ordenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:
Vende-se na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, um volnrue
a • •• .7 • • • • •	 • • .• 'rvi. 2$000

Obras que se acham á venda na Thesuse
meia da Tmlirensa Nacional por Affonso
Duarte Ribeiro

Annuario de legislação
da fazenda, referente ao
atino de 1916 	 	 6$000

Airanarin de legislação
da fazenda, referente ao
anno de 1017. 	  10000

1Promptuarin dom Im-
pç...RU-0g do consumo 	  6S000

Sello . (Ahocedario inmosto dol 	  65000

MANT:r A COT-X.4E0TM%
FEDE RA.31, — G. Catraniby o Adol-
pho Cudo (funccionarios do Fazenda).
Acha-se á venda na Thesoursria da Im";

prensa Nacional, pelo preço cle 10$ cada exem-
plar.
:Ams4ne1neão. nenelleente dns

Ir,maregados do Lloyd Bra-
sileiro

(2a convocação)
ASSEMBLÉ4 GERAL EXTRAORDINARIA

Nao tendo compa recido numero legal, para
a realização da asaembléa convocado para
hoe, do ordem do Sr. presidente, convido ns
Srs. aseocia rI ns a so reunirem em assombléa
geral extraordinaria, no dia 26 do corrente,
na séde social rara delibnrarom sobre o pe-
dido da directoria, baseado no art. 44, dos
nossos etatiVoa. S-sorio esta a 2a convoca-
ção a assemblea deliberará com qualquer nu-
mero.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1919. —
Alfredo Ressoe, 1° secretario.

Com" pa,nhia, de Tecidos Nossa
Senhora do ri.Offlirtir ri o

ASsEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. aecionistas a se re ti-
nirem em assernhléa geral estraorInaria,
no dia 26 do corrente, ás 15 horas, no predio
á rua Gen ral Camara n. 8. sobrado, para
reforma de estatutos no guie diz respeito aos
poderes de seus administradores, nos ter-os
do ad. 102 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de agoato de 1919. —
O director-presidente, Raymundo Pereira de
411w-folhões.	 (•
The Marina Navi ceation Com-

pany of
(Sociedade Anonyrna Brasileira)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os accio o istas cresta compa-
nhia a comparecerem á -reunião da assembléa
geral ordinaria. no dia 9 de setembro pro-
ximo ás 13 h6ras no escriptorio da moama
companhia, á rua de S. Pedro n. 61, afim de
tomarem conhecimento do parecer dos fiacaes
e - l o relatocio referente ao ultimo exorcieio e
julgarem as contas do mesmo periolo. tudo
na conformidade do art. 143 do decroto
n. 434. de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2.4 de agosto de 1919.—
A directoria

•
raliencla de C. A.morim

Comp.

AVISO AOS CREDORES

4!) Banco Nacional Ultramarino, syn(lieo da
fallencia, deve estar á disposição dos interes-
sa los. diariamente, no estabolecimonto dos
falidos, á rua do Hospicio n. 172, das 12 ás
14 1,,` .as , ou das l0 ás t5 hlras, na agencia
do proprio Banco, á Praca, 11 de junho.

Pelo Banco Nacional Ultramarino, Arthur de
Cas'ro.

Companhia Industrial Ma tto-
(51• 1•0490 ngo

E' convocado, a asseinbiéa geral- extraordi-
nara para o dia 8 de setembro proxialo, na
sua sé .o sociA. com o fim de antori.ar a com-
panhia a celebrai* u gta eseriptura cuia minu-
ta será submettida á sua deliberação. — A
directoria.

•
Com pa.rillia, IVIEttnuftletorst. de

Conservas Ali Men

ASsEMBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA

(Segunda convocação)

São convidados to .• Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria
para resolverem sabre urna propo sta referente
ao art. 2°, paragrapho unico, alinea I), dos
nossos estatutos, que terá logar ás 2 horas da
tarde do dia 26 do corrente.

R o de Janeiro, 21 de agosto de DD.—
JoNé Ferraz Simõcs, presidente.

Companhia S. Luiz a Caxias

33 Rua da-Assembléa n. 33
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

Os documentos de que trata o art. 147 da lei
n. 434. de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 19(9. —
A directoria.
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4
Companhia Cantareira o

Viação "Pium nen-so

No dia 1 de setembro proximo vindouro, c& i
'Inçará a ser feto, no eseriptorio da com-
panha, á Pena 15 de Novembro, das 10 ás
42 horas e da z 13 ás 15 horas, o pagamento
do 'AS" dividendo, do 2%, 4 Por arear), ro-
foi-ente ao primeiro semestre do corrente
anuo.

 Srs. accionistas devorai, aprasentar a9
ca,,i ts las das ;leves guie possuem, tanto no-
minativas como ao portador.

Rio de, Janeiro, 25 danoso do 1919.-0 rU-
rnctor-presidente, L. Cantanhede de C. A-
mei la

IPro-vinfd Carmelitana
riu mitionece•

SORTEIO DE TITI1LOS

São pelo presente convidados os Srs. po4i-
suidoros 1,. titelos a as 4 irnoi ao sorteio Ao
Ou c-cmsoli lados da emorestimo iota nrovin-
cio, sorteio que torá legar ás 13 e meia horas
do dia 28 de ago4o, no Convento do Carmo
no Largo da Lapa cessando de vmne.p r .jorOS
Os ditos consolidados de 1 de setembro em
deante.

Rio de Janeiro. 26 de agosto de 1919.-0
Syncii-o, Dr. .7. T. Fortuna.

Sociedade An vrna -Deu t..1
sches 71`a,g-oblatts

Rua Thophilo Ottoni n.
Os Srs. aecionistas são convidados a se reu-

nirem em assemblba geral ordinária no dl*.
10 do setembro proximo futuro, ás 20 e meia
horas, á Praia do Flamengo n. 4:32, para o
fim oe tomarem conhecimento do rela'oria
e baiano) e procederam ás eleiçhes da nrws
directoria, do conselho fiscal e dos supplenteS.

Rio de Janeiro, 26 de agos t o do 1919.—M;
J. Kroger, director-presidente.,

Privilo.giados
Amilcar Figueiredo 	
Manoel Ribeiro de Barros 	
Nourival D. de Gonvêa 	

Chirographarios
Camillo Moura() & C,omp 	
Companhia Arntour do Brasil 	
Gervasio Seabra 	
Isnard & Como 	
Luiz Caintivrano 	
Luiz de Souza Mornira 	
Rafael Mordeis 	
Raul Guimarães & Irmão 	
Roque de Moraes Costa 	
S. A. G. Com . Rio de Janeiro 	
Ulysses de Oliveira 	
Porphyrio Re». 	
L. B. de Almeida & Comp 	

•

• 400$000
120,10M
1200009	 640509Cff

Credores particulares -de Py , ; riano S. Figueiredo,
socio de C. Figueire.lo d. Comp.

Antonio de Almeida Alontejano 	
Emygdio de Aimelda 	 ..

117:4875353
Rio de Janeiro, 23 do agosto de 1919. —Cantillo Meurãe 4. Comp., liquidatarios.
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